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Ao utilizar
sulfa injetável
lembre-se de

ulfatec
a mais eficiente
e a menos tóxica
entre as sulfas
existentes.

• Fácil aplicação
• Rápida absorção

Altos níveis sangufr»^^
Ação mais prolongada
garantem uma ação
mais duradoura e am
menores doses.
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km 91 Estrada Itatiba-Bragança

.  ̂ PARTICIPANTES
5^i «HTw MARTINEZ FALLERO, SÉRGIO ARAÚJO, JOAQUIM PEIXOTO ROCHA AMILCAR

ARISTIDES rache ferreira, JOÃO FIGUEIREDO FROTA EDUARDO
SIMOINSEN, LUIS VISCARDI, LUÍS HORÀCIO DE MELLO, GRANJA SAO QUIRINO, NELSOm
MANCINI NICOLAU, ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO.

Só participam deste leilão criadores
que ganharam Medalhas de Ouro
Ou rnaiof soma cie pontos em
exposições nacionais
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A produção de
biogás está sendo
estimulada para
economizar petróleo
no campo. Pág. 9.

Na Revista das

Revistas Zootécnicas,
Leovigildo Pacheco
Jordão traz para cá
a experiência mundial.

Muitos fatores podem
desencadear diarréias

nos suínos, indicando
problemas sérios na

exploração.

um cooperado da
Holambra, que
quer mala de
seu gado, exibe
seu rebanbo de
leite aqui.

De tão importante
que é, a água deve
ser considerada um

alimento para as
criações animais.

A febre vitular
ainda não tem suas

causas bem definidas,
mas sempre constitui
problema sério.
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A linha de máquinas Nogueira vale por um mutirão.
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Desintegrador,
Picador e Moedor
Modelos; DPM-1,
DPM-2 e DPM-4,
para Fubá, Milho em
espiga. Cana, Raízes
e Tubérculos. Corta

Triturador
Modelos: TN-1,TN-
2, TN-4 e TN-8. Tri
tura milho debulha-

do, milho com palha
e  sabugo, amen
doim, soja, etc.

Misturador de
Raçáo
Com capacidade pa
ra; 150 - 300 - 500 -

750 - 1000 e 1500

Kg. Mistura em ape
nas 15 minutos, com
perfeição.

Ensíladeira
Modelos; EN-9 e
EN-12.

Ideal para ensilagem
e trato diário. Corta

todas as espécies
forrageiras em 6 ta
manhos diferentes e
lança o produto em 4
direções, eleva até
10 metros de altura.

Colhedeira
de Forragens
Modelo FN-25, para
ensilagem e trato
diário, acoplável a
trator.

Colhe milho, sorgo,
cana, capim elefan
te, etc.

Beneficiadora de

Arroz B-7

Modelo raral. Des

casca e bmne, separa
a casca, o farelo e a
quirera,numa só ope
ração.

Engenho de Cana
Modelos; STN-30 e

N-30. Produção; 200
a 300 litros/hora.

Batedeira de
Cereais

Modelo BC-40. Ba

te, ventila e ensaca.
Produção; Arroz - 15
a 25 sacos 60 kg/ho
ra; Feijão - 15 a 20
sacos 60 kg/hora.

Debulhador de
Milho
Modelos; SDMN-

15/35 e SDMN-50
90. Produção de 15 a
35 e 50 a W sacos de
60 kgs/hora, respec
tivamente.

IRMÃOS NOGUEIRA S.A.
1 mAquinas agrícolas e motores

IBIIPA Fábrica e Escritório: Rua XV de Novembtvr
741/781 -Tels. 63-1500/1550/1525/1.S75
Itapira, SP.

CIMAG — COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS LTDA,
Fábrica e Escritório: Rua Padre Roque, 1840 - Tels. (0192) 62-1946/1971 .
Mogi Miriiti, SP.
Escritório em São Paulo: Av. Ipiranga, 1071 - 10°. andar - coni. 1001 -TeU
229-8405/7797/7818.



REVISTA
DOS AO LEITOR

A Revista dos Criadores, órgão oficial da
divulgação da Associação Brasileira de Cria<
dores, desfina-se ao fomento e melhoria da
pecuária nacional.

Diretor Responsável; Luiz de Almeida Penna

Editor: J. M. Nogueira de Campos

Colaboradores: Leovigildo P. Jordão, Luiz

Paulin Neto, Masatake Takahashi.

Arte o Produção: Carlos Roberto Botelho

Fotografia: Francisco Sciacca.

Redação: Av. Pompéia, 1214 - Pundos "B"
São Paulo - 05022 - Z.P. 10 (Brasil) Tels.:

65-0116 e 62-6826 - Caixa Postal 1669 -
End. Telegráfico "Criadores".

Cráfica e Fotolito Próprios: Av. Pompéia,
,214 ■ Fundos "B" - SP - Brasil.

Assinatura: 1 ano Cr$ 5.000,00. N.° avulso
Cr$ 500,00. Exterior, via aérea 1 ano US$
100,00.

Os artigos assinados nem sempre .laduzem
a orientação da Revista e da ABC e são de
responsabilidade dos que os subscrevem.
Autorizamos a transcrição de trabalhos aqui

' publicados desde que sejam citados nosso
nome e a edição.

Com uma nova edição para a sua leitura, a Revista está oferecendo,
este mês, um artigo de capa muito especial: a transcrição literal de

um manual elaborado por técnicos catarinenses, dispostos a difundir,
no meio rural, o uso de biodigestores para a produção de biogás. Como
se informa no texto de apresentação da matéria, entendeu a Redação que
não deveria tentar reunir informes diversos, quando o manual produzido
pelo Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral, de Santa Catarina,
era completo e capaz de constituir elemento de valia para os interessados.
Não estranhe, pois, o leitor o tratamento diferente com que se vai deparar,
na página 9 e seguintes.

Para os criadores de suínos, a Revista também oferece algo especial
nesta edição: Luciano Roppa, sem dúvida um nome acreditado entre os
técnicos brasileiros do setor, elaborou um texto bastante completo sobre
um dos problemas mais aflitivos da exploração. A partir da pág. 34, o
leitor encontra um verdadeiro tratado sobre as diarréias dos suínos, apren
de a reconhecer suas causas e a preveni-las.

Também o fazendeiro do mês, nesta edição, é diferenciado. Belmiro
Maciel de Barros, o focalizado deste número, tem suas propriedades no
Pantanal mato-grossense, onde as condições são bastante diversas das
demais regiões criadoras de gado de corte. As adversidades do meio e
mesmo problemas de saúde não são, porém, empecilho à atuação desse
moderno bandeirante, que assumiu consigo mesmo um compromisso sério
com o Pantanal. Daí estar fazendo de suas fazendas, pólos de irradiação
de nova tecnologia para a região, seja na escolha de animais mais indi
cados para engorda, seja na melhoria das condições para seu acabamen
to no próprio locai.

A edição tem mais, como o leitor verificará. Como o plantei desta
cado entre os que se submetem ao controle leiteiro oficial da ABC (desta
feita o de um cooperado da Holambra, pequeno apenas no tamanho),
matérias de informação sobre questões de interesse direto dos criadores,
um relatório sobre o trabalho realizado pela ABC, no ano passado, para
o desenvolvimento de programas de cruzamento dirigido. . .

Enfim, mais uma revista. Que, como sempre, se dispõe a estar ao
serviço dos pecuaristas e da pecuária nacional.

I  Interior e CapHal: Livraria La Selva, Saguão
Aeroporto Congonhas. Disbrapel - Distribui
dora Brasileira de Periódicos e Livros. Rua
Caraíbas, 434 - São Paulo - SF

Bahia: WeMíngton Menezes Ferraz

Avenida Inácio Tosta Filho, 94 - s/105
Itabuna; J- S. Queiroz - Rua Minas Ge-

146 . Pituba - Salvador. Ceará: Distri
tais,

ooidora Alaor de Publicações- R. Floriano
p ixoto 1233 - Fortaleza. Brasília: Só de

Aeroporto e Conjunto Nacional - Bra-

ilia Paraíba; Edicamp - Editora Campe
aria Ltda. - R- Doqu® 4e Caxias, 591 -
2' and. - Cj. 209 - Tel. 222-0950 -

Pessoa. Pernambuco: Casa das Revistas

a Figurinos - R. 9, esquina da Pedro ivo •
kiKlfa. Só de Ler - Aeroporto - Recife. Rio
A Isiiilr— Só de Ler - Rua São José, 35 -
Cmm,o . Rio de Janeiro.
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A agropecuária é o
componente mais avançado de
nossa economia e, em
contrapartida, o mais penalizado.
Por isso, reafirmamos que
é preciso redimensionar os
recursos dos orçamentos
públicos para valorizar
o produto agrícola,
a fim de que o setor tenha
mais força para levantar a
economia da nação.

Manoel Carlos Barbosa,
presidente da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu,
na inauguração da 47.* Exposição Nacional
de Zebu, em Uberaba, MG.
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Tabapuã agora
é raça
reconhecida

O cerrado

motiva

o desabafo

Tenho o prazer de ane
xar a esta a Portaria n.°

4T, de 23/03/81, publica- •
da nb "Diário Oficial" da
União em 25 de março de
1981, bem como o relató
rio da comissão nomeada
pelo Ministério da Agri
cultura, em 9/3/81, co
missão esta formada para
estudar a efetivação do
Tabapuã como raça, e os
termos e condições em
que tal seria feito.

Coroando um trabalho
de muitos criadores de
Tabapuã em todo o país,
houve o reconhecimento
definitivo como raça, em
iaualdade, para todos os
fins, com as demais raças
zebuínas.

Tendo em vista ser este
assunto de interesse de
centenas de credores e
ticnicos em todo Brasil,
^licitamos, dentro de sua
^^nveniência, a publica-
„  em seu conceituadoção^ «=■ de imprensa, das"^í^nsiderações do relató-

da Comissão e, prin-■'•"almente, da portaria
'^'misterial que regeu a
^i^rto Ortenblad
A'"^. .gpte da Associaçãopces' g dos Criadores
?''®Mocho Tabapuã

de

transcrição está sendo
A  ge apenas em atenção

feií® ® licitado pelo operoso
t" -J^tite da associação de
pr^i^rts da raça. Com ela, a
cfiã dos Criadores abreficvis!" aniente um prece-
pra**^ ao considerar a repro-3cn'®' jo texto, integralmente,du<^°hcnieo8gem ao "pai do
Ottio " gr. P quem o pecuária
YabaP' ' fica a dever mais
br«=^'^';viço. Ver pág. 68,

Venho acompanhando
sempre com vivo e reno
vado interesse as matérias
que essa revista está pu
blicando todos os meses,
E encontro, em cada edi
ção, alguma coisa que diz
de perto aos problemas
que eu mesmo sinto na
carne em uma pequena
propriedade rural que
possuo,

Na edição de março, o
engenheiro agrônomo Luiz
M.M. de Freitas abordou
com muita propriedade o
problema dos cerrados e
sugeriu caminhos para
que eles possam ser
ocupados racionalmente.

Já se vê que não era ne
cessário ir buscar no Ja
pão gente e recursos para
explorá-los. Bastaria dar
condições para que os
brasileiros pudessem fa
zê-lo. E, eu não diria es
timulados, mas simples
mente recompensados jus
tamente em seu esforço,
eles seriam capazes de
transformar os cerrados
em fontes inesgotáveis de
produção agrícola e pe
cuária. É importante, co
mo diz o autor, porém,
que isso só não é feito
por razões diferentes de
"condicionamentos edáfi-
co-climáticos". E a razão
principal é a aversão que
o Governo parece ter pe
la agricultura: basta olhar
para o exemplo do feijão,
que o autor do artigo
aponta, na página 5 da
revista de março. Ou o
que faz com os produto-

ADMINISTRE MELHOR
SUA FAZENDA

Fale, ouça, decida, comande,
coordene, dirija. Rapidamente.
De onde você estiver para onde
quiser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transceptor Rondon II
é assim, Você tem um aparelho
compacto e portátil, facílimo
de operar por qualquer pessoa.
E  com uma qualidade de
comunicação sem limites de
alcance.

REPRESENTANTES
EM TODO O TERRITÓRIO
NACIONAL

73 TELECOMUNICAÇÕES DIPLEXER LIDA.
Rua Visconde de Inhomirim, 411
Fonesr 272 3402 e 273-7269
CEP 03120 - São Paulo

res de maçã dos Estados
do Sul: deixa entrar ma
çã argentina à larga, exa
tamente quando começa a
safra brasileira.

Assim não dá! É preci
so seriedade para que os
índices brasileiros de pro
dutividade cresçam e se
igualem ou superem (e
isso é possível, como a
soja ■ brasileira está can
sada de mostrar) os es
trangeiros.
Antônio M.A. dos Santos
São Paulo, SP

O novo
assinante quer
seus temas

Dirijo-me através desta
a V. Sas. com a finalidade
de encaminhar-lhes a as
sinatura da Revista dos
Criadores, pois, logo que
tomei conhecimento dos
manuais e revistas que me
foram enviados, me cons
cientize! de que se trata
de um trabalho muito elo-
giável.

Outrossim, para suges
tões futuras, aconselho
que introduzam reporta
gens sobre o grande as
sunto do momento, que
trata das fontes energéti
cas alternativas, como por
exemplo o biogás ou o gás
metano. Outro assunto
que poderá despertar bas
tante interesse na região
seriam reportagens sobre
avicultura, gado leiteiro e
suinocultura, que contam
com o apoio de diversas
cooperativas, através de
projetos integrados.

Portanto, farei o possí
vel para divulgar esse
precioso e útil órgão de
divulgação, que merece
meus sinceros elogios.
Nestor Jorge Sehwingel
Linha Ribeiro - Canabarro
Estrela - RS

REVISTA DOS CRIADORES — Maio d» 1981



pecuária brasileira
tomou conhecimen

to, entre surpresa e
da reação

dp presidente da Repúbli
ca, general João Baptista
Figueiredo, ao discurso do
presidente da Associação
Brasileira de Criadores de
Ziêbu, Antônio Carlos Bar
bosa, durante sua visita à
rttõstra maior do gado in
diano, em Uberaba, MG,

início deste mês denp

maio.

Surpresa, porque, afi
nal, o dirigente máximo
da ABCZ e porta-voz de
representativa parcela da
pecuária nacional, nada
fez senão reafirmar o que
diariamente vêm apre
goando os líderes ruralis-
tas do país, desvinculados
do poder e sem compro
missos com seus represen
tantes. E, mais ainda, por-
goê se trata de verdades
que, embora enunciadas
com outras frases, são as
mesmas que têm sido di
tas, por exemplo, pelo vi
ce-presidente da Repúbli
ca em seus contatos com

ppeócupsção corre
ppr conta do inusitado dof^Yiéê prèsidencial. É pos
sível supor que a incapa
cidade do presidente da
oépú^liéa de refrear, em
detor»^'"®*^® momentos,
séu 00"'® explosivo —
condirão que ele próprio
admite ser gerada pela
sua franquia e compromisso pdmeiro com a ver-

—r- tivesse, em Ubera

ba aígun® agravantes. Se-

Serenidade

ria ingenuidade pensar
que o chefe da Nação hou
vera, na capital do zebu,
eliminado momentanea

mente de suas preocupa
ções os acontecimentos
que alarmaram o país, a
partir do insólito atenta
do ocorrido, dias antes,
no Rio de Janeiro.

Mas, afinal, o que de
tão grave disse o presi
dente da ABCZ ao primei
ro mandatário da Nação?

Alinhou constatações

que estão à vista de qual
quer pessoa interessada
na atividade pecuária, ma
nifestou ao presidente da
República . as preocupa
ções da classe que lhe deu
mandato de representa

ção, ao entregar-lhe a ges
tão da ABCZ, expressou

ao general Figueiredo o
desapontamento do setor
rural brasileiro ante a po
lítica oficial e apontou-lhe
a dicotomia existente en

tre as falas do Governo e

realidade vivida pela clas
se. Foi contundente? Usou

de expressões inaceitá
veis? Faltou com a verda

de?

Positivamente não.

vez se possa dizer
Tal-

que

obteria melhores resulta
dos se dourasse a pílula,
Mas será isso que o pre
sidente tem pedido? Não
estará o Governo sendo

embaído em sua boa fé,
exatamente porque todos

os que constituem o seu
núcleo não fazem senão

tornar açucaradas as ver
sões a serem levadas áò

presidente?

Manoel Carlos Barbosa,
que toda a classe rural
brasileira conhece como

pessoa de bom senso e
trato ameno, certamente

quis que, em Uberaba, o
chefe da Nação pudesse
sentir tudo o que vãi
na alma dos brasileiros

que desenvolvem ativida
des pecuárias. E, decidi
damente, essa atividade
não é um mar de rosas.

Segmentos há da econo
mia brasileira que vêm ob
tendo a reformulação de
medidas oficiais à custa
de movimentos reivindiea-

tórios, em que fazem sen
tir o peso de sua influên
cia. Quanto à pecuária,
porém, vem sendo ultima
mente penalizada, e já era
hora de fazer chegar a
quem de direito suas ne
cessidades. Manoel Carlos
Barbosa o fez, alertando
o presidente da República
para o grave fato de
sua palavra estar caindo
no vazio — não porque,
ele, presidente, não a hon
ra — mas porque as me

didas que devem viabili
zar as promessas de prio
ridade ao agro brasileiro
são, em verdade, a nega
ção do afirmado tão pe-
remptoriamente.

Disse e apontou núme
ros, aparentemente nãoob-

hh^i^s pêlo présidênte.
Brasíllã páreêe distante

demais da nialidãde ipê^
'Guárlã. nãGÍonãl. Assim

fíãp fõsse e o prisidènte
da República teríá levado
a l^rabá uhn póyçô mais
dé dispõsi^ para ouvir
è fâlãr. Aô GQfiti^rio, dèH
xõu lá mãis fnotivõs dè

frustração e desestímulõ
^ ó quê n|p convém
ao Governo, empenhado
numái luta Irísãnã GOntra

á inflação ê pelo equilí^
brio dp ibãlânçp de paga
mentos. Que nãp interes
sa à pecuáriá, já tãmérv
tândp ã sõFte que lhe clbe
como atividade produtiva.
Que não benêfiçiãrá áos
brasileiros, dependentes
do resultado do sétpr par
ra a satisfação de suas ne
cessidades ibásiças em ali-
mentaçâõ.

Ná problemas sérios a
preocupaF o Governo, em
vários GãmpQs ̂  saberfH
no tõdõs õs habitantes

deste pãís. E é préciso,
pára encontrar saídas aos
impasses que se apresen
tem, em primeiro lugar,
de serenidade, que permi
ta a avãliáçao desapaixo
nada das al ternativâs que
se proponham cpmõ splur
ção. O que causa surpresa
e preocupaçap, rnuilô nã^
turais, é quê ̂  ao invés
^ hãjà reações típicas
de brios ofendidos, quan
do está ém jogo tpdp p
futuro de urti sétPr pi^

. dutivo, responsável por
ponderável parcelada éçtF
nomia ríãciohãl.

à M, Noguj^rai de Campos
Editor

Un/fSTA Oâ!S CRiAOOlIES — Mato de 1981



Carnes: a herança de 80 em 81
Em sua mais recen

te edição, "Agroanalysis",
publicação especializada
do Grupo de Informação
Agrícola, da Fundação Ge-
túlio Vargas, volta a estu
dar o mercado de carnes
no país, especialmente a
bovina. E, após levanta
mento e apreciação da
problemática vivida pelo
setor, em 1979 e 1980,
indica as perspectivas que
se abrem para a atividade
no decorrer deste ano.
Diz a publicação, referin
do-se, em certo trecho, à
carne bovina:

Percebe-se que, a partir

da segunda metade de
•|980, os preços relativos
inciaram uma fase ascen-
dente, no sentido da va
lorização das categorias

ais velhas relativamente
animais situados nu-
faixa etária inferior.

A continuidade dessa si
tuação significaria, para
L pecuaristas, maiores
vantagens econômicas m_e-
^ ante a comercialização
jL animais terminados pa-
Í a aquisição de novilhos
e bezerros.
o declínio generalizadoCercado de carne bo-
a poderá resultar nu-
retomada do processo

T liquidação do reba-forçando o envio de
,es lotes de fêmeasrpato Os indicadores

aO ao • gpontam nessa
atuais I gggypcjo a Secre-
diff^^de Agricultura detaria ^^ais, nos estabe-

tos sob inspeção
jecím /ç|p) do estado,

de abate de fê-
r, ^1..!., da 39% na-

80 e janeiro/81. Nos esta
belecimentos sem inspe
ção, o índice atinge cifras
ainda mais alarmantes.

Mais grave ainda: segun
do os levantamentos da

Secretaria, entre as fê
meas sacrificadas foi ele

vada a incidência de ani

mais prenhes.

A entrada da COBAL

no mercado, para a for
mação dos estoques regu
ladores de carne bovina

de 1981, não tem sido su
ficiente para conter a que
da dos preços reais do
produto. Além da maior
oferta de boi gordo na
presente safra, deve-se le
var em conta os padrões
de comportamento pouco
concorrenciais existentes

na intermediação do pro
duto, onde os frigoríficos
exercem um grande poder
de manipulação dos pre
ços. Até o momento, cal
cula-se que a estocagem
já alcançou um volume
entre 80 mil e 100 mil t

de carne. A partir do pre-
ço-referência fixado para
a aquisição do produto,
estima-se que os Cr$ 40
bilhões destinados ao pro
grama pelo Conselho Mo
netário Nacional, permiti
rão à COBAL compor es
toques de aproximada
mente 230 mil t de carne
bovina congelada.

Face à precária contri
buição da estocagem ofi
cial no sentido de impedir
uma forte depressão dos
preços, a estabilidade do

mercado dependerá de um
incremento das exporta
ções brasileiras. Duas me
didas recentemente ado
tadas pelo governo esti

mulam as vendas exter

nas: a isenção do paga
mento do ICM e a insti

tuição de um crédito-prê-
mio do imposto sobre
Produtos Industrializados

(IPI). Entretanto, a com
petitividade do produto
brasileiro encontra obstá

culos na significativa so-
brevalorização cambial do

Em termos de mercado
interno, a maior oferta de
carne bovina ocorre para
lelamente ao incremento

da disponibilidade de aves
e suínos. A maturação, em
1980/81, de um grande
número de projetos no se
tor avícola de corte, veio
somar-se à grande capaci
dade produtiva instalada
ao longo da década de 70.
No entanto, a produção
de carne de frango deve
rá refrear, em 1981, o im
petuoso ritmo de cresci
mento estabelecido no pe
ríodo 1978/80 (mais de
20% ao ano). A expansão
prevista para 1981 depen
derá, em boa parte, do
comportamento do setor
voltado para a exporta
ção. Fontes (otimistas) li
gadas ao setor prevêem
uma expansão de mais de
70% nas vendas externas

de frango congelado: de
150 mil para 260 mil t,
entre 1980 e 1981. De

qualquer forma, parece lí
cito supor, mesmo levan
do-se em conta a retração
na atividade no 1.° trimes

tre do corrente ano, que
a produção de carne de
aves venha a superar em
cerca de 10% a produção
alcançada em 1980 (1,2
milhão de t).

Na temporada atual, a
produção de carne suína
deverá registrar uma sen
sível elevação relativamen
te ao ano anterior (1,05

milhão de t, segundo a
Fundação IBGE). A desca-
pitalização que vem afe
tando a atividade, desde
o ano passado, é um dos
fatores mais relevantes
para o aumento da pro
dução: a diminuição ou a
paralização total da ativi
dade significa o envio de
quantidades crescentes de
animais ao abate, elevan
do a produção.

Em síntese, a oferta
global de carnes, em 1981,
deverá registrar um apre
ciável aumento, em boa

parte decorrente dos insa
tisfatórios resultados eco
nômicos que poderão re
sultar na liquidação dos
rebanhos de bovinos e de
suínos. Nessa última ati
vidade, a crise acabará
tornando fundamental a
elevação do nível tecnoló
gico, viabilizando uma
maior competitividade do
setor dentro do mercado

de carnes. O recrudesci-
mento da matança de
matrizes bovinas poderá
significar, nos próximos
anos, uma fase de preços
altos ainda mais acentua

da do que a ocorrida em
1979. O crescimento do

rebanho, dessa forma, es
tará bastante comprome
tido, caso não se proceda
à  implementação de pro
gramas voltados à reten
ção de ventres, nas ativi
dades básicas da pecuária,
ou seja, nos segmentos li
gados à cria e à recria.



Os problemas gerados pelo alto custo do petróleo
motivaram um esforço governamental para estimular
o uso de combustíveis alternativos. No meio rural, uma
das fontes mais próprias é o biogás. E vários órgãos,
especialmente os ligados à Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão Rural (EMBRATER), se de
dicam atualmente a incentivar os proprietários rurais
a adotarem essa tecnologia, de fácil assimilação. Um
deles — e que se tem mostrado dos mais atuantes —
é o Programa Catarinense de Energia (PROENERGIA),
que envolve a atuação da ERUSC — Eletrificação Ru
ral de Santa Catarina S.A. e o Gabinete de Planejamen
to e Coordenadoria Geral (GAPLAN/SC). A partir da
experiência levantada com a implantação de 10 biodi-

demonstraçâo, ogestores rurais construídos para
GAPLAN produziu um folheto bastante acessível e ex-

'Como construir seu gerador deplicativo, intitulado
biogás". . I

Reproduzindo-o nesta edição, respeitada integral
mente a forma em que foi apresentado, como o autori
za a GAPLAN, a Revista dos Criadores espera estar ofe
recendo aos seus leitores a possibilidade de aproveitar
as vantagens do biogás em suas propriedades rurais.
Este objetivo desculpa certamente a linguagem diferen
ciada que este texto apresenta em relação às demais
matérias. Ao GAPLAN e ao secretário executivo da Co
missão Estadual de Energia de Santa Catarina, Nor-
berto Ingo Zadrozny, os agra^cimentos da Redaçao.

n
jão.

construção de um gerador de bio
gás, ou biodigestor, permite que
você^ produza um gás (chamado
biogás) parecido com o gás de bu-

j»w, usando esterco de animais, restos de
plantas, lixo e até fezes humanas.

Isto quer dizer que a partir de rejei
tos se consegue um gás que você pode
usar:

— no fogão a gás, para cozinhar-
— na geladeira a gás ou querosene-
— no lampiao de gás, para iluminação-
— no aquecimento de água (chuveiro

e uso geral);
— em motores, substituindo o óleo die-

sel ou a gasolina;
— no aquecimento de leitões e nin

tos; ^ "
— ou em muitas outras apli-

cações.
Outra grande vantagem

é que, após ser usado
no biodigestor, o^
material sai
completa
mente

tinha pago a diferença e instalado um
bem maior".

Portanto, o uso de biodigestores per
mite:

a) A limpeza da propriedade. O
esterco é consumido pelo bio- ^
digestor evitando o mau chei
ro e a procriação de mos
cas e outros insetos,
evitando ainda a
poluição dos
rios, com o
esterco

revista dos criadores

levado pelas chuvas;
b) A produção de

um gás limpo, não tóxico,
que pode ser usado para a

a cozinha, o aquecimento de
crias ou a movimentação de mO'

tores;

c) A produção de adubo orgânico.
Mais rapidamente e com qualidade muito
melhor do que o adubo obtido nas es-
terqueiras.
E tudo isso praticamente de graça. Vo.

oê gasta somente durante a construção.

esterco deI2VACAS
4 BUJOES POR MES

curtido, sem cheiro, sem inços e sem agen
tes causadores de doenças, transformando-
se num ótimo adubo orgânico, que você
poderá usar na lavoura imediatamente.
O Senhor Valentim Sartor, proprietá

rio rural, residente em Turvo (SC), £02
o seguinte comentário quando dois técni
COS do Governo visitaram o seu biodi
gestor:
— ''Não dava prá acreditar que com

esterco de porco dava para cozinhar a
bóia. Se eu soubesse que era tão bom,

BIODIGESTOR

4m'
520 QUILOS Oe
40UBO SECO POR

PRODUÇÃO MENSAL
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já que o funcionamento não custa quase
nada.
Com um biodigestor pequeno, de 4

(quatro metros cúbicos — cada metro
cúbico é igual a uma caixa d'água de mil
litros) de biogás por dia, você usa o es
téreo de 12 vacas (estabuladas só à noite)
e obtém por mês o equivalente a 4 bu-
jões de gás e 3.600 litros de adubo orgâ
nico, que dão 320 quilos de adubo seco.

Neste Manual vamos falar de biodiges-
tores para esíerco de animais (vacas, ca
valos, suínos, aves, ou qualquer outra
criação). Quando falamos em esterco, es
tamos considerando também a urina dos

COMO É PRODUZIDO O BIOGÁS?

O biogás é produzido no biodigestor
(veja figura 2). O biodigestor nada mais
é do que um depósito, semelhante a um
poço d'água, que é enchido com esterco
de animais misturado com água. O es
terco fermenta dentro do depósito e essa
fermentação, provocada por bactérias,
produz o biogás, que fica armazenado em
baixo da tampa do depósito. A tampa
tem a forma de uma grande panela vira
da de boca para baixo e é chamada de
campânula. A tampa fica boiando e vai
subindo com a pressão do gás. à medida
que o gás vai sendo produzido. Na par
te de cima da tampa é adaptada uma
mangueira por onde o gás é levado até o
local do consumo. . k- .
As partes principais do biodigestor

cão- o depósito de esíerco ou poço e o de-
rósito de gás (campânula). Tanto um
mo o outro podem ser construídos de

dVvcrsas formas e utilizando-se materiais
de esterco é colocada na cai-

de entrada (fig- 3), sendo conduzida
.im tubo até o fundo do depósito. Aí

o processo de fermentação,
o biodigestor está sempre cheio

Votura na medida que vai sendo co-je j nialcrial na entrada, transborda

CAIXA OE ENTRADA

FIO- 5
O CAMINHOpercorrido \\ I
pela mistura

TAMPA OU CAMPANULA
SAÍDA DO GAS

O BIODIGESTOR

(Gerador de Biogasil
POÇO (DEPOSITO ENTERRADO

material já completamente modificado na
saída, que já percorreu todo o depósito.
Esse material que sai é um adubo orgâ
nico muito rico em nitrogênio, que pode
ser imediatamente utilizado na lavoura.

Para fazer com que o material que en
tra fique o maior tempo possível no bioj
digestor e não vá direto para a saída, é
construída uma parede divisória que vai
até quase a parte de cima do biodigestor.
Assim, o material que entra, tem que pas
sar por cima da parede para depois des
cer e poder sair pela tubulação de saída.

QUAL BIODIGESTOR VOCÊ
VAI ESCOLHER?

Os biodigestores podem ter diversos ta
manhos e formas. Mas neste Manual, va
mos explicar apenas o modelo mais co
mum e em dois tamanhos mais usados.
São os biodigestores que produzem 4 mj'
de gás por dia e os que produzem 10 m^
de gás por dia.

CAIXA DE SAÍDA
/

'Á'/ ADUBO

-PAREDE DIVISÓRIA

— 4 de biogás por dia

O biodigestor de 4 por dia de gás
é suficiente para o consumo de uma fa
mília com 5 a 6 pessoas. A quantidade
de gás produzida dá para:
— cozinhar;
— fazer funcionar uma geladeira e

querosene;

— iluminar à noite com 2 liquinhos;
— aquecer a água para banho.

No verão, sempre vai sobrar algum gás
porque a produção aumenta. Mas no iiv
vcniu, nau se pode exagerar no gasto,
senão acaba faltando.

Para este biodigestor você precisa usar
o esterco de 12 vacas (no caso de esta-
bulação somente à noite) ou de 20 suínos.

Este biodigestor custa aproximadamen
te Cr$ 60.000,00, hoje (agosto de 1980^.
se você mesmo fizer o poço e as caixas
e comprar uma campânula pronta. Se vcv
cê tiver quem faça a campânula. o custo
pede diminuir. A campânula comprada
pronta sai em torno de Cr$ 45.000,00
(preço de agosto de 1980).

— 10 m-^ de biogás por dia

O biodigestor de 10 de gás por dia I
produz gás para:
— O consumo de uma casa com 5 a ̂

pessoas (cozinhar, geladeira, liquinho..
— aquecimento de leitões ou então d^

pintos;
— fazer funcionar um motor de 10 ca

valos, durante 1 hora por dia, para que
brar milho, gerar eletricidade ou ser usa.
do em outra finalidade.

Para este biodigestor você precisa usar i
o esterco de 30 vacas (no caso de esta- i
bulação só à noite) ou de 60 suínos, |

Este biodigestor custa aproximadamente |
Cr$ 130.000,00, hoje (agosto de 1980). I
você mesmo fizer o poço e as caixas e
comprar a campânula pronta. Sc você
tiver quem faça a campânula. o custo
pode diminuir. A campânula comprada
pronta sai perto de Cr$ 75.000,00 (agosto
de 1980).

REVISTA OOS CRIADORES — Maio da mi



Para a produção de maior quantidade
de gás, você deve consultar o represen
tante da ACARESC/EMATER da sua re
gião ou ura técnico da ERUSC. Eles lhe
darão todas as informações necessárias.
O custo de construção dado, é baseado

em poço construído de tijolos e campâ-
nula de aço. Fugindo desse modelo o
custo pode variar para menos ou para

COMO CONSTRUIR O BIODIGESTOR

Após escolhido o tamanho do biodi-
gestor, você deve escolher o local onde
ele será construído.
— Escolha do local de construção
O ideal é que o biodigestor não esteja

a mais de 30 metros do local de consumo
e o mais perto possível do chiqueiro ou
cstábulo que vai fornecer o esterco, de
vendo estar sempre num nível inferior ao
do local de consumo.
Um fator importante é verificar o nível

de água existente no terreno (lençol
d'água). Se a água estiver muito na su
perfície, o biodigestor terá que ser cons
truído com uma parte para fora do ter-
leno para não se transformar num poço
d'gua. Devemos lembrar que um biodi
gestor para produzir 4 de gás por dia,
tem poço de 4 metros de fundura e o'
biodigestor para 10 m"^ de gás por dia,
tem quase 5 metros de fundura. Não sen
do possível evitar a água, procure um
técnico da ERUSC ou ACARESC/EMA
TER para orientá-lo.
Como o biodigestor vai ter um peso

muito grande quando estiver carregado
com água e esterco, o terreno deve ser
de preferência, bastante firme.
A construção do biodigestor em terre

no inclinado, facilita a construção de vale
tas para escorrer o adubo que sai até
uma vala de secagem.
No fina! deste Manual, são apresenta

dos desenhos com as medidas principais
dos biodigestores de 4 m^ e 10 m^. Tam
bém são apresentadas as quantidades de
material necessário para cada biodigestor

Escavaçao do poço — O poço deve ser
redondo e um pouco mais largo que a
medida do biodigestor, para permitir a
construção das paredes. A sua fundura
deve ser menor que a altura do biodi
gestor, dependendo do lençol d'água exis
tente e da forma do terreno. Quando o
terreno for plano, a fundura do poco
deve ser 20 a 40 centímetros menor que
a altura do biodigestor e a terra que foi
retirada deve ser aproveitada para au
mentar a altura do terreno em volta do
biodigestor, para facilitar a saída do es
terco (veja figura 4).

Durante a escavação do poço, devem
g^r feitos os dois rasgos inclinados onde
serão colocadas as tubulações de entrada
c saída, conforme mostra a figura 4.

Píic do biodigestor — O piso do biodi
gestor deve ser reforçado para agüentar
o peso do biodigestor carregado com ester
co e água. Se o terreno for firme, o piso
pode ser feito de tijolos assentados sobre
uma camada de areia fina. Se o terreno
não for muito firme, o piso deve ser de

BIODIGESTOR PRONTO

concreto com 10 a 15 cm de grossura. O
concreto deve ser feito na proporção de
1 parte de cimento para 3 partes de areia
e 6 partes de brita.

Parede e divisória do biodigestor — A
parede e a divisória poderão ser de con
creto, solo-cimento (cimento misturado
com barro) ou tijolos maciços. Para bio-
digestores até 10 m^ a construção em ti
jolos é a mais recomendada (veja figura
5). Também poderão ser usadas tubula
ções de concreto como parede do biodi
gestor. A parede feita de tijolos deverá
ser rebocada com traço forte (cinco par
tes de areia fina para uma parte de ci
mento) com grossura de 1 centímetro.
Em cima da parede divisória deve ser

colocado o eixo-guia, que passa pelo meio
da tampa. Esse eixo permite que a tampa
suba e desça sem encostrar nas paredes
do poço. O suporte do eixo-guia, em
forma de uma cruz, será chumbado nas

paredes do poço. Esse eixo deve ser chum
bado exatamente a prumo e bem centrali
zado, para que a tampa não tranque nas
paredes.
Na altura da parede divisória, deve-se

fazer uma coroa de tijolos, para dirigir
as bolhas de gás para dentro da cam-
pânula.
Na medida em que as paredes do poço

são levantadas, o espaço entre o buraco
e a parede deve ir sendo enchido com ter
ra socada. As paredes devem ser duplas
(1 tijolo) até a altura da divisória, para
agüentar o peso da mistura.
Tubulações de carga e descarga — Os

tubos para entrada e saída de material
devem ter no mínimo 15 centríraetros
de diâmetro, podendo ser de plástico ou
eternit.
Os canos são colocados nos rasgos in

clinados e apoiados no fundo do poço
sobre um pequeno pilar de lijos (fig. 5).

EIXO-GUIA REBOCO

PAREDE
FIG. 5

POÇO DO BIODIGESTOR
■ E EIXO-GUIA

ÇoROA eixo-guia

divisória

SUPORTE

DO TUBO

PISO EM TIJOLO OU CONCRETO



Os canos deverão ser colocados quando ̂
parede do poço chegar ha altura do rasgo
inclinado.

Caixas de entrada e saída — Terminada
a construção do poço, você deve aprovei
tar a terra retirada do. buraco para elevar
o terreno em volta do biodigestor. Após
socada a terra, as caixas são construíd^
ao redor das pontas dos tubos que estão
à mostra. O fimdo da caixa de entrada
deve ficar no mesmo nível ou um pouco
mais acima da borda do poço. E o fun
do da caixa de saída deve ficar ims 15
a 20 centímetros abaixo da altura da bor
da do poço.
Tnmpa ou campânula — A campânula

serve como depósito do gás, sendo feita
de chapas de açodou fibra de vidro.
A campânula de chapas poderá ser

construída em oticmas n^âmcas. Fa-
^í^se 2 anéis na largura desejada e de-

soldam^e as chapas nesses anéis
?ãiapas 1/8 polegadas, com 2 por 1 me-

^  O anel superior deve ser com can-
nara ser possível soldar a tampa

a  ̂
ilS feita para não permitir vazamentos.

A oarte de cima da campânula tem uma
, ÍLf inclinada para dar maior resistênciafoOT» óermitir o acúmulo de água da chu-
e nao p _ superfície, fator importante

Xara*sua conservação.
^  do centro soldasse o cano de saí-

«rtHe se instala um reiristro.5  ffás onde se instala um registro,
j^^nsões poderão ser tiradas dos de-

do Manual.snhcs deverá ser pintada por

^  toa com tinta especial (fun-dentro ® como zarcão, e tinta ̂ -deuí^" Erosivo, como zarcão, e t
antJ ser ja-V devendo a chapa

^^fom areU antes da pintura,teu*^ ncê não tem como construir a
^  poderá comprá-la pronta dempânuw, P" Woie íaeosto 19801 s

om t Io de 4m8 custa Cr$ 45.000,00
Gaii>5®®/o V custa Cr$ 75.000,00, incluin-
e 0 ̂ eixcpgui®-
^  ii^acSo do gás — O gás pode ser
Canfi"j^*d^de o biodigestor até os lo-

Znsamo com canos ou manguei-can0^Í^"^nsumG com canos ou manguei
C8isi®o^tico, já que a pressão é peque-
ras t*® não á tóxico.
t»a ® ?. frâo entóe a canalização e a cam-
A ̂ ^Seve sei" mangueira

pân^®, pera permitir que a tampa suba
aesÇ0- ^-.eira que conduz o gás para
p/a no ponto mais baixo,
tocal ̂  ̂ "V com registro, para re-

Ü flue se forma dentro da tubu-
® f^r^deve ser feito de vez em quan

ta ^j-% iSt® „ Átnxfic^- '^'Xue 8 água não seja levada até^ gotros equipamentos, prejudl-funcionarorato.
"and" "

0 BI00ISGEST0R

^  -ptp lüioiãl — o enchimento
ser feito antes de se colocar

\d\^ i ,f\o no encher'"'^«iP^Sdes do^PW. ̂r «gual para
^  a pBTedé divisória. O enchi-

estorno até que comece a vazarestou^,,- que comece a vazar
Üo "iodigestor.

ARO COM CANTONEIRA

CANO PARA ENCAIXAR

NO EIXO-OUIA

ARO COM BARRA CHATA

4 ALÇAS

SOLDA

CHAPA

DE AÇO

( 1/8**- 2xlm.)

MANGUEIRA :

;

;

. 6 CAMPANULA DO BIODIGESTOR

Inicialmente enche-se o biodigestor até
metade de sua capacidade com água pura.
Em seguida colocam-se pelo menos 600
litros de inoculante (material já em fer
mentação) retirado de um biodigestor que
já esteja funcionando, completando-se en
tão sua total capacidade com mistura de
esterco e água.

A mistura deve ser na proporção de
4 para 5, isto é, para cada 4 baldes de
esterco, misturar 5 baldes d'água.
Após o biodigestor estar cheio, coloca-

se a campânula. Quando ela estiver
boiando, abre-se o registro para que o ar
saia e deixa-se ela afundar até chegar no
seu encosto. Então fecha-se o registro e
o biodigestor está pronto para produzir
o gás.

Depois de colocada a campânula, liga-se
a mangueira flexível com a canalização
de gás (fig. 7).
Abastecimento diário do biodigestor —

Nota-se que o gás comer;ou a ser produ
zido logo nos primeiros dias, quando a
campânula começa a subir. Esse gás ini
cial deve ser solto, porque é impuro. De
pois da primeira semana, o gás já começa
a pegar fogo, podendo ser usado.
Após o primeiro dia, poderá ser inicia

do o abastecimento diário do biodigestor.
Para o biodigestor de 4 m® devem ser co

locados diariamente 12 baldes (12Ó qvi. |
Ics) de esterco de vaca ou de suííio, mis. |
turados na caixa de entrada com 13 'baK
des (130 litros) de água (báílde de IQ
litros de tamanho). Quando usado ^
terço de suíno, a proporção de gás |
maior.

Para o biodigestor de 10 in®, devé^
ser colocados 35 baldes (300 quilos) <iè|
esterco de vaca ou de suíno, misturadc^i:
com 33 baldes (330 litros) de águat

Estas quantidades podem váriâr pá^ J
mais ou para menos. No verãp, a Ícn
mentação é mais rápida e a quantidade
abastecimento diário pode ser aumentada,
aumentando também a produção do gôi;
No inverno, ao contrário, a fe^entaçéoi
é mais vagarosa e a quantidàdè :^vé s^;|
diminuída, senão sai material ainda nS^i
totalmente fermentado. 'í

Quando o material que sal dô, biodi^i
gestor tem cheiro e atrai moscas, signifisL
ca que a fermentação não está pr^laS
Nesse caso você deve diminuir a qu3n|^
dada de mistura que é colocaja diari^i
mente, para o material ficar mais temp^l
no biodigestor. Se a diminuição dã qüohv
tidade não resolver o problema^ chame;;
um técnico.

No inverno, a água para a mistura dev^
ser morna para não esfriar a mistura quç

CAIXA DE ENTRADA

\

FIG.7-BIODIGESTOR PRONTO
EIXO-GUIA REGISTRO

campânula/ / mangueira flexível
/  CANALIZAÇÃO
^  • w.v/ CAIXA BE SAÍ6A\

POÇO
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llframicina
Solução

Tenãmicína
Solução lnjetàv.1 M mg por ml

Uso '-g-itnuii mu

•PocWoqurtoooüSdaint«:çio ^POr IM

^ 'Wremuscui,,

USOVETERHIAMO

Contém: 50 ml
"U»CÇ*©

uso V£Tfn,„^

Çoniem ,o„„ £/(
3ÍST''!

Continue confiando em quem sempre
esteve na frente. Terramicina Solução
Injetável ffizer é o antibiótico ideal.

Rapidamente absorvida pelo
organismo, mantém attas concentrações
sangüíneas por longos períodos.

Atua sobre a maioria dos agentes
infecciosos, assegurando um completo
e rápido restabelecimento do animal,
t econômica e de fácil aplicação, porque
já vem pronta para uso, dispensando
diluentes.

uivisáo Agropecuária
PfiJorS.A. --Rodovia Prós Dutra.
tvrii235 -- Guarultios SP



está no biodigestor, o que pode diminuir a
produção de gás. Também pode-se dei
xar a mistura pronta em tambores desde
cedo para aquecer no sol, fazendo o abas
tecimento do biodigestor à tardinha.

Para fazer a mistura, você deve fechar
a boca do cano da caixa de entrada, mis
turar o esterco com a água e depois abrir
o caso para que a mistura entre no bio
digestor. Quando a mistura entra, sai
pelo cano de saída a mesma quantidade
de mistura, já transformada em adubo.

Atenção: Nunca deixe misturar-se com
o esterco ou com a água qualquer pro
duto químico como detergentes, insetici
das, soda, potassa, creolina etc. .. ̂

Estes produtos matam as bactérias que
fazem a fermentação e o biodigestor pára
de produzir gás. Se isto acontecer, você
deve abrir o biodigestor e esvaziá-lo com
pletamente, enchendo depois com mistura
nova não contaminada, da mesma ma
neira como foi explicado para o enchi
mento inicial. j .
Também não deve ser usada agua tra-

tada com cloro. .
0 esterco usado nao deve estar mistu

rado com palha ou serragem, a não ser
aue estejam bem trituradas.

Estes materiais provocam o entupimen-
dos canos e a formação de uma cama-

H  dura na parte de cima da mistura,
que acaba emperrando completamente o
'"'o'adubo pode ser canalizado para uma

Ia de secagem (fig. 8) ou ser usado di-
wamente através de irrigação. Esse adu-

í, também pode ser usado na alimenta-
-  de peixes, tendo-se o cuidado de não ;

colocar demais para não prejudicar a
'^"M^nulençâo"— O biodigestor deve ser

"regado a cada 2 ou 3 anos para
r ^neza do fundo e reparos no poço.
ns escapamentos de gás poderão ser no-
1  «.través de um cheiro fraco de ovo^fdTe que o gás tem.

PARA CONSTRUÇÃO E
materiais necessários

jr são apresentados os desenhos
^ ̂^7 medidas mais importantes dos

cO®. Ittores de 4 m^ e 10 m^.
biodig®= desenhos mostram as me-
AS luu_ ggQ diferentes para cada tama-

didas qu ijiodigestor. Para saber quanto
pho de você deve olhar a tabela

nrincipais que variam para cada
^cdidc® Por exemplo, a me-

A  (largura do poço na parede du-dido J I gQ metros para o biodigestor
pia) *"*3 g '2,75 m para o biodigestor de
de ^-'"Agueias medidas que são iguais
lOm'- - biodigestores, aparecem di-
par» no desenho, em metros,
retamcn' q,gdidas que não aparecem nos

Ouict" não são importantes e você po-
jcsenhos jrjgjjdas que achar melhor,
de usq"",. 3 gomo a bitola de canos, dasDcium . você encontra nas listas
borras goda biodigestor.
de ""f,., de gomeçar a construir o biodi-

A""dí,i,, de novo o capítulo deste Ma-
.gstor. u- eonstroir o biodigestor.

SAIOA DE ADUBO

FIG. 8

SECAGEM DOADUBO

VALA DE SECAGEM

FIG. 9

PRINCIPAIS

MEDIDAS
DO BIODIGESTOR

REFORÇO 15 «20

FIG. 10

PRINCIPAIS MEDIDAS DA
CAMPÂNULA E DO EIXO-GUIA
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MEDIDAS PRINCIPAIS QUE VARIAM PARA CADA
TAMANHO DE BIODIGESTOR

Buraco
Largura 2,50 tn
Fundura 4_40 m

Poço
A — largura do poço na parede dupla 1,80 m
B — altura do poço na parede dupla 3^50 nt

A parede divisória tem a mesma altura da parede
dupla e é construída bem no meio do poço.

C  largura do poço na parede simples 1,80 m
p — altura do poço na parede simples 1,20 m
E  altura em que devem ser colocados os canos de

entradas e saída de mistura 1 80 m
F -— distância do pilar até a parede o',30 m

Para qualquer um dos biodigestores o pilar deve
ícr 25 X 25 cm com 90 cm de altura.
O cano apoiado no pilar não deve ficar a menos
de 30 cm do fundo.

— distância entre as caixas e o biòdigestor varia de50 cm a 80 cm. O importante é que o fundo
das caixas estejam na altura certa.

Campânula
— largura da campânula . 1 70 m

L — altura da campânula 100 m
M  altura no meio da campânula igual ao compri

mento do cano para encaixar no eixo-guia .... 1,15 m

Eixo-guia
P  altura do eixo-guia ... 1 50 m
O — comprimento dns ' jl''; ' ' J i'„comprimento dos suportes do eixo

Para biod. Para biod.
de 4 m' de 10 m'

2,50 m 330 m
4,40 m 4,90 m

1,80 m 2,75 m
3,50 m 3,75 m

1,80 m 2,75 m
1,20 in 1,40 m

1,80 m 2,60 m
030 m 0,40 m

-guia

material NECESSÁRIO PARA A CONSTRUÇÃO DO
BIODIGESTOR DE 4m^ DE GAS POR DIA

Material para o Poço
— tijolos

4m^/clia lOm^/dia

— areia grossa
— areia fina
— pedra britada N.° 1 •*
— cimento

tubo de pvc ou eternit com bitola 150 mm .....
Material para a Campânula (Tampa)
— chapa preta 1/8" (2 x 1 m) ...
— ferro-cantoneira 1 1/2" x 1/4"
— ferro chato 40 x 6 mm .!!!!!.!! '
.— cano galvanizado 2 1/2"
.  flange de 25 cm de diâmetro por 6 mm de gròssura
— cano galvanizado de 1" (saída do gós)
— curva galvanizada 1"
— adaptador para mangueira 1" .... i
— registro 1" • [ "
— mangueira flexível 1"

Material para o Eixo-guia
— ferro "T" 60 x 60 mm
— cano galvanizado de 2"
— reforços em chapa de 6 mm

5.000
3m3
l-m^

1

18 sacos

9,5 m

7.000

4 m^

1 m3

1 m3

20 sacos
10 m

Outro

modelo

de

biodigestor

Este Manual foi feito para ensinar a
construir o biodigestor cora campânula
para guardar o gás. Mas tanto o poço
como o recipiente de guardar o gás po
dem ser feitos de diversas maneiras.

Um outro modelo, que vamos mostrar
rapidamente, é o que usa sacos plásticos
para armazenar o gás (veja figura 11).
Nesse modelo o poço é praticamente
igual ao do biodigestor de campânula,
mas a tampa de chapa de aço e eixo-guia
são trocados por uma tampa de concreto.
Se a tampa for bem vedada, o poço pode
ficar totalmente enterrado, ficando à vista
somente as caixas de entrada e saída.

Para armazenar o gás. é ligado à cana
lização um ou mais sacos plásticos refor
çados. Para dar pressão ao gás, colocam-
se pesos sobre os sacos. Os sacos podem
ser colocados em qualquer lugar, desde
que fiquem ligados à canalização de gás.

Este tipo de biodigestor tem algumas
vantagens sobre o biodigestor com cam
pânula:

— o poço pode ter formato quadrado;

— não existem peças móveis ou de fer
ro que dão problema de manutenção;

— o volume de gás que fica armaze
nado pode variar, desde que você colo
que mais sacos ou menos;

— os sacos podem ser colocados em
qualquer lugar, desde que não fiquem
muito longe do cano de gás.

Uma desvantagem desse modelo é que
você terá que comprar sacos especiais
já que sua fabricação caseira é impos
sível.

FIG. 11 EXEMPLO
DE OUTRO H
TIPO DE
BIODIGESTOR -

CAIXA DE SaIDA

V-'

% ̂

CAIXA DE ENTRADA

POÇO

ii \ ^

SACOS

PLÁSTICOS

CANGOESAIOA

DO GÁS
CANAUZAÇÍO
PARA CONSUMO I
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Pensando de modo igual, Belmiro. .

Luta árdua e amor

à terra vencem os

desafios do Pantanal
-H^oh^lho

O Pantanal mato-grossense anda
rnoda como o mais novo tema

je campanhas para defesa e pre-
ervação do meio ambiente. E sus-

'"ta como nunca antes, um desfilar
j' loas às suas belezas naturais e à

-  ueza de suas reservas em peixes.

que urge manter intocadas. O Pan
tanal é, efetivamente, um espetá
culo que se oferece à vista e ponto
de atração turística, buscado por
gente de todos os lados, especial
mente os que têm na pesca o seu
lazer preferido.

Ao lado desse Pantanal, atraente
no colorido das fotos publicitárias,
ònde o vôo das garças sugere per
manente placidez e serenidade, exis
te, porém, um outro — de trabalho
árduo, afanoso e sofrido: o Panta-

là
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nai onde a agropecuária se íaz a du
ras penas, arrostando dificuldades
sem conta, impostas pela natureza
adversa e pela incompreensão hu
mana. Nesse conflito sem tréguas,
só os fortes e dotados de sentimen
to próprio em relação ao lugar con
seguem vencer. Ou, quando abati
dos momentaneamente por revezes
episódicos, os reencontram no amor
a esse mar de terra e águas o estí
mulo necessário para persistir na
batalha. Belmiro Maciel de Berros
é üm deles.

Neto de José de Barros — um dos
primeiros desbravadores da região
—, foi com o avô, homem afeito ao
trabalho pesado e que, nos idos de
30, se preocupava em substituir
suas vacas pantaneiras por novilhas
zebu, que Belmiro aprendeu; para
conviver com ò Pantanal é preciso
um compromisso pessoal com a ter

ra. A busca de seu domínio requer
que se tempere a necessidade de
vencer os desafios, com amor de um
filho devotado. Belmiro tem-se em

penhado nesse esforço como um pio
neiro dos tempos modernos, pondo
a técnica a favor de seus projetos.

O TRABALHO

São três as fazendas de Belmiro,
todas no município de Corumbá,
MS: a Aguaçuzinho, de 11.700 hec
tares, de sua propriedade exclusi
va a partir de 1947, a São Pedro
(18.000 hectares), adquirida em
1955, e a Canaã, esta com 3.200
hectares, fruto de uma sociedade
iniciada em 1957, e que. passou a
sua posse particular dois anos após.
Nas duas primeiras, as cheias do
Pantanal cobrem boa parte do solo
(de 40 a 70% da área), mas, na

Canaã, as terras mais altas estão li
vres desse obstáculo, que o meio
impõe às atividades rurais. E são
exatamente essas condições que di
recionam as explorações: na São
Pedro e na Aguaçuzinho acontecem a
cria e recria dos rebanhos, reservan-
do-se à Canaã, distante 50 quilôme
tros de Corumbá, a engorda final e
a agricultura.

A vocação natural do Pantanal e
efetivamente a criação. E, no enten
der de Belmiro, a região oferece
condições para tornar-se o maior
centro produtor de carne do país:
basta que haja mais empenho ofi
cial em viabilizar suas potencialida
des. Por isso, lastima que 90% das
vendas de animais, apesar dos pro
gressos havidos, ainda representem
gado magro, para acabamento em
tradicionais zonas paulistas de em

i

O programa de cruzamentos com base
no reprodutor Normando está entusiasmando o fazandairo

e os resultados o estimulam a continuar.

ItCViSTA DOS CRIADORES — Male d« 1981 ir
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As vacas resultantes do cruzamento são também excelentes produtoras de leite.

Ha El® insiste em manter-se nos
in% restante, que completam o ci-

I  oecuárlo em suas próprias fa-^ T^ procurando alterar o qua-
rotineiro dos bois largados nos

pastos- segundo o fazen-
soas exigências principal-

deifO' aspectos: na melho-
pnept® ^gj^anho, procurando animais
ria ganho de peso mais rá-

o melhoramento
piào ® fagenSr aumentando-ihes a
Has Pjgde de suporte. A experiên-

pgC'^ _ ■ r^aeca r-«a r f I/~i 11 ^cap^j ""gelmiro, nesse particular,
cia lições que podem ser apro-

veit3° focante às pastagens, por
N® -eu trabalho pioneiro na

pastos forma-
_  i®/ que, pro-

o— ,,a'm'enf®' stJbstituíram a vege-
or®®® nativa dos pastos, ocupados

eXet^P ' origem a paCart^^ colonião e pangol
M* ^ _ no *' .toçáo mimoso, arroz de brejo
por .^Pjo de talo, nas áreas mais
e fO"^°^s dois introduzidos, o co-

.ixa®-

lonião plantado pelo método CATI
se revelou o melhor, e é ele que vai,
agora, tomando conta de todas as
áreas disponíveis da Canaã. Nas ou
tras duas fazendas, o processo de
reforma dos pastos também já foi
iniciado, mas há a dificuldade das
cheias, que, nos últimos anos, atin
giram volume superior aos demais
e causaram problemas sérios.

Para o gado, Belmiro acredita ha
ver encontrado a fórmula ideal atra
vés do Normando, raça que seu tio,
João Leite de Barros, introduziu na
região em 1934, através de um ca
sal de animais importados.

O GADO

O Normando — diz Belmiro com
convicção — já provou ser um ex
celente formador de mestiços, pró
prios para as condições pantanei-
ras. Como raça pura, resiste a tem
peraturas que vão desde zero, no
Rio Grande do Sul, a 45 graus cen

tígrados, como se experimenta em
Mato Grosso do Sul — "sinal de
que pode ir bem do Oiapoque ao
Chuí" — sentencia. È lembra sua
dupla aptidão: além da carne, as
fêmeas são excepcionais leiteiras,
produzindo acima de 6 litros diá
rios em regime exclusivo de pasto.
Belmiro possui vacas com produção
de 12 litros/dia, quando separadas
dos bezerros, e sem ração suplemen
tar, mas com abundância de volu
moso.

Contudo, como o leite ainda não
tem comercialização organizada na
região, é para o corte que se vem
dirigindo preferencialmente o tra
balho de Belmiro com a raça. Apro
veitando o trabalho inicial do tio e
confiando nas possibilidades do
Normando, ele adquiriu, em 1967,
um reprodutor importado, exibido
na exposição de Corumbá. Dele ob
teve 64 cabeças, entre machos e fê
meas, frutos de acasalamentos coni

REVISTA DOS CRIADORES Maio da 1981
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vacas giradas e, algumas com certo
grau de sangue holandês. Há sete
anos, firmada sua decisão, passou
a empregar a inseminação artificial
com sangue dessa origem, exercen
do maior controle sobre as cober
turas.

l-foje, o trabalho com a raça e sua
utilização num programa dirigido
de cruzamentos se faz através de
esquema fixado pelo Centro Nacio
nal de Pesquisa de Gado de Corte,
de Campo Grande (EMBRAPA). Os
técnicos do CNPGC marcaram todo
o gado, determinando a ordem das
coberturas, que visam tanto a obten
ção de Normando PC quanto híbri
dos de Normando e Nelore, que os
fazendeiros da região batizaram de
"Norbel" (Normando e Belmiro).
Esses animais são produto de vacas
Nelore com reprodutores meio-san-
gue. O programa está em franco de
senvolvimento: das 6.000 vacas de
criar que Belmiro mantém em suas
fazendas, a característica do Nor
mando já está bem marcada em 350
fêmeas sob controle, com grau de
sangue variável entre 1 /4 e PC

O objetivo é obter um boi para
engorda capaz de chegar a 16 arro
bas em 30 meses — "performance"
notável para as condições do Pan
tanal, já que o zebu ali engordado,
mesmo o de boa procedência, man
tido por oito meses em colonião,
só chega às 17 arrobas entre os
40/48 meses. "O "Norbel", com o
menor prazo que requer para a en
gorda, paga, só em juros, qualquer
despesa que se faça com ele" diz
Belmiro. Por isso, machos meio-
sangue estão sendo colocados sobre
a vacada de criar das fazendas, pro
duzindo animais de corte com mui
to bom rendimento.

Em boa parte do gado, há des
cendentes de um cruzamento com
três raças: Normando-Gir-Holandês,
com a obtenção de bons resultados
"Cacique", um deles, está sendo re
servado para reprodutor. Nascido
em 31 de março do ano passado
pesou 132 kg antes de atingir 5 me
ses e chegou à desmama, em 30 de
dezembro de 1980, com 298 kg. Na

última pesada, exatamente ao com-
idade, acusava

330 kg, "perdendo um pouco a ve
locidade de engorda" — explica
Belmiro —/'por haver descoberto
o sexo e já se mostrar um impa
ciente tourinho. . ." As fêmeas não
ficam atras em matéria de desen
volvimento: "Bagunça", por exem
plo, uma PC crioula de Belmiro,
nascida em 28 de outubro de 1978
ja chegava aos 420 kg em fins dé
agosto de 1980; "Garbosa", uma
meio sangue Normando-Nelore, aos
28 meses de idade, quase chegava
aos 460 kg.

Esses rendimentos estão animan-
do^ o fazendeiro, que vê nos seus
animais, a possibilidade de abrir
para o Pantanal uma nova perspec
tiva, em termos de gado para engor
da. E nisso segue os passos do avô,
que, em 1935, trocava suas vacas
pantaneiras por novilhas zebu, na
base de 3 por 1, já pensando que
o futuro o recompensaria por estar
fazendo um bom negócio.

A BASE

Belmiro entende que dispor de
bom gado não é tudo, pois, também
os sistemas de criação devem ser
modificados. Não tem mais sentido
— diz — o velho esquema de dis
tribuir sal pelos pastos uma vez por
mês e esperar que as coisas andem.
Por isso, é rotina, agora, a cura do
umbigo dos bezerros, a divisão das
pastagens, a atenção para os repro
dutores e principalmente a forma
ção de pastos que garantam maior
lotação por área. No seu caso a in
trodução de gramíneas com maio"
produção de massa verde passou I
ser feita desde a abertura da Cans
em 1959, experimentando panqols '
colonião. Foi este último que m
"pegou", mostrando agora
bem formadas, onde Belmiro
da seus próprios animais e ainri '
cebe gado de terceiros, para ac^K®"
mento. "Pena que muito desse gad

revista dos criadores — lAaio de 1981
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Feijão é cultura que a Canaã começa
a explorar com base em boa técnica, esperando

bons resultados na colheita e no preço.

seja de fêmeas, aptas para a repro
dução, mas que a vesguice do Go
verno obriga os fazendeiros do Pan
tanal a engordar e mandar para o
açougue. . — lamenta.

ABRINDO O LEQUE

A fazenda do Pantanal também
não pode ficar apenas na criação
bovina para corte — diz Belmiro.
Ele próprio é dos pioneiros da re
gião no plantio de feijão (80 hec
tares), mamão e banana (que for
nece para hotéis), além de milho
(200 hectares). Essa abertura agrí
cola exige atenções especiais, seja
em máquinas e equipamentos, seja
no recrutamento de nião-de-obra,
So habituada na região às hdes

-rolas A tenacidade do fazendei-
i norém, mantendo o esquema,
Belmiro considera que o terppo
em seu favor.

uá também alguma criação de
sem as sofisticações das
modernas — pois o Panta-

granias dar-se a esses
pai aino aproveitam bem
luxos ' jybprodutos da fábrica
- nrtelaÇ® ®.  ínara consumo e ven-Q meiov- , ra consumo e ven

de rapaa atividade considerada

da)'''tinte
imP"'' 'cio ^ promessa do
ser . comercialização é precá-
jei'®' na área, sendo feita por

O fazendeiro acredita que, agora,
possa haver novo estímulo para a
fundação de uma cooperativa, reu
nindo os produtores de leite do lu
gar, pois o mercado existe. Se de
pender de Belmiro, ela sairá, assim
como saiu a cooperativa de crédito
(fundada em 1958 e atualmente
uma das cinco maiores do país), o
serviço de telefonia rural, inaugura
do em 1967 (agora encampado pe
la Telemat), o parque de exposi
ções — tudo surgido de movimen
tos de aglutinação de fazendeiros,
com Belmiro sempre na linha de
frente.

Lutar pelos interesses comuns é,
tanto quanto sua atividade particu
lar de fazendeiro, algo de que Bel
miro se orgulha, entendendo ser
obrigação sua para com a região.
Presidente por seis anos do Sindi
cato Rural de Corumbá, foi ele
quem iniciou o ciclo de exposições
na cidade, começando com 40 ca
beças apenas na primeira — lembra
ele —, mas já somando 1.700 ani
mais no ano seguinte e hoje consi
derada uma das mais importantes
da região. E que, todos os anos, se
repete num parque, que o reconhe
cimento ao trabalho do fazendeiro
batizou oficialmente de "Belmiro
Maciel de Barros".

Agora, a saúde não está ajudando
muito, depois de uma operação que
"tirou um bom bife de meu cora
ção" — admite Belmiro — "mas

enquanto houver jeito, a luta não
vai parar, pois faço questão de ser
lembrado após a minha missa de
sétimo dia e, mais que isso, tenho
uma dívida com o Pantanal, onde
vivi toda a minha vida e ònde meus
antepassados começaram a cons
truir a deles". E destaca a mão for.
te que o filho Everaldo lhe vem
dando, permanentemente, à frente
dos negócios, em Corumbá, já que
Belmiro, por problemas cardíacos,
não mais pode permanecer durante
todo o ano sob o calor intenso do
Pantanal.

Quando está por lá, porém — ge
ralmente de abril a setembro , 9
deficiência coronária às vezes é es
quecida no envolvimento do traba
lho. Que, hoje, é feito com os re
cursos da moderna técnica. Não
mais como nos tempos do velho
José de Barros, entremeando o uso

do fordeco 25 (um dos primeiros
da região), do carro de boi e do
batelão movido à zinga, mas na car.
linga de um Cessna, encurtador de
distâncias. Não mais precisando im
portar um "chauffeur" italiano, o
Poupini — como revelam as lenv
branças escritas do avô, mas tendo
como piloto o próprio filho, Eve
raldo, que vai nas águas do pai
buscando honrar a tradição da fa
mília, alargando o uso da terra, que
o Pantanal oferece e que Belmiro
não deseja ver apenas como cartão
postal e chamariz de lazer. •
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Aqui se mostra
um conjunto de

/_ triturador e
.  picador, acionado

A i : por motor a
í. áicooi com seu

^  cQnjunto de
■  > '■'viV? peneiras.

MECANIZAÇÃO

Triturador
e picadeiras
são engenhos
indispensáveis
às fazendas
GASTAO moraes da silveira

Os produtos concentrados têm uma
ação muito importante na alimen
tação dos animais. Dentre eles os
grãos ocupam lugar de destaque;

estes podem ser moídos grosseiramente
sem separar os seus componentes nem
acrescentar outros.

A trituração, moagem ou desintegra
ção dos grãos oferece algumas vantagens,
como o maior aproveitamento do alimen
to (pois, rompendo os envoltórios dos
grãos, evita-se que passem inteiros pelo
aparelho digestivo, sem serem absorvi
dos) ; toda a estrutura sólida de suas cé
lulas é desagregada, expondo os elemen
tos nutritivos inteiros para serem^ ataca
dos pelos sucos digestivos do estômago;
o processo facilita a mastigação e pro
picia uma melhor engorda, pois a tritu
ração permite que se forneça maior quan
tidade de alimentos.

Os animais devem receber, além dos
grãos, alimentos complementares, como
concentrados protêicos. Estes devem ser
misturados aos grãos, sendo para isso de
suma importância a desintegração prévia
do cereal. Os misturadores são os equi
pamentos que fazem este serviço.

Os principais pontos que caracterizam
um produto moído são a uniformidade
e o grau de finura. Os moinhos, desin-
tegradores, ou trituradores, de acordo
com os seus órgãos ativos, se classificam
em diversos tipos: trituradores de pedra,
de discos metálicos, de rodas cilíndricas
e de martelos. Os moinhos de martelos
são os mais utilizados para as condições
do Brasil.

Os moinhos de martelos constam de
um rotor com várias, flanges onde vão
presos os órgãos ativos, isto é, os mar
telos. O rotor gira em uma caixa fechada
ou câmara de trituração, com abertura
para alimentação, e saída para o que foi
moído. O material a ser desintegrado é
colocado na câmara de trituração atra
vés da abertura de alimentação. Os mar
telos, girando, golpeiam os grãos com
uma força muito violenta, triturando-os.
O material é retirado em uma peneira
até estar suficientemente fino para ultra
passar as perfurações.

Os martelos podem ser presos rigida
mente às flanges, ou articulados, isto é,
oscilantes. O formato das lâminas que
constituem os martelos varia com o pro
jeto dos diversos fabricantes. Normalmen-
te, são fabricados de aços, ferramenta,
temperados e revenidos, com dureza su
ficiente para resistir ao desgaste elevado.
O conjunto do martelo com o rotor é
balanceado dinamicamente com o obje
tivo de evitar vibrações, que poderão da
nificar a estrutura do equipamento, ori
ginando um maior consumo de potência.

APLICAÇÕES

Os moinhos ou trituradores trituram
milho em espiga e em grãos, cereais, se
mentes, mandioca seca, palha de arroz
e feijão. Produzem: milho com palha de-

I  nominado de rolâo, milho sem palha,
fubá grosso, quirera, fubá fino e mimoso.
Isto porque, na maioria das máquinas,
a metade inferior da câmara de tritura
ção é fechada por uma peça denominada
de peneira. Esta é de aço ,tendo uma sé^
rie de orifícios. Dependendo da finura
do moído desejado, são usadas diversas
dimensões de orifícios, que variam de
7-10 mm a 0,7-0,8 mm, de acordo com
os fabricantes.

Peneiras de 7-10 mm são indicadas para
a moagem de mandioca, milho com palha
obtendo-se o "rolão". Com peneiras de
5-6 mm, obtém-se o milho sem palha ou
farelão; as peneiras de 3,0-3,8 dão origem
ao fubá grosso, e, de 0,7 a 0,8 mm, ao fu
bá fino. As peneiras com furações mais
finas proporcionam melhor qualidade ao
produto triturado. Por outro lado, usan-
do-se peneiras com furações maiores (0.8
e 10,0 mm), a produção pode ser aumen
tada em até 30%.

Os trituradores são muito usados para
moagem de cereais em granjas. avicuUu-
ra, suinocultura, agropecuária, fábricas de
ração e de farinhas em geral. É uma má
quina que basicamente trabalha com pro
dutos secos. Entretanto poderá também
cortar verde, como cana, capins, milho
verde, ramas de mandioca, e outras va
riedades de produtos verdes utilizados na
alimentação de animais. Para isso. uma
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peneira "cega" ou "lisa" é colocada na
parte inferior da câmara de trituração, e
o produto picado sairá por uma abertura
apropriada, localizada na parte superior
da respectiva câmara. Nestas condições,
o triturador irá funcionar também como
um picador de forragem.

CICLONES

Quando se trabalha com grãos secos„
pode-se adaptar ao eixo do rotor um
exaustor, também denominado de venti
lador ou ciclone aspirador, que impede a
flutuação do pó no ar, protegendo o mo
tor e o operador.
No ciclone, o ar, que vem desde o ven

tilador carregando o moído, entra pela
parte superior. O moído é captado na
parte inferior da câmara de trituração, o
exaustor ou ventiiador tem uma série de
palhetas que elevam o produto por um
condutor até o ciclone a uma distância
de até 4 a 5 metros. Pode também lan
çar o produto diretamente a uma distân
cia de 40 a 50 metros.

Entrando pela parte superior do ciclo
ne, o produto_ triturado adquire movi
mento de rotação, sendo atirado contra a
parede do ciclone pela força centrífuga
e o ar sobe pelo meio, saindo na parte
superior Na saída pode ou não passar
por um fiitro de separação de pó. O ma
terial moído, livre de pó, sai pela parte
inferior do ciclone.
Os equipamentos dotados de ciclone e

ventilador facilitam a ensacagem e podem
ser operados em ambiente fechado pois
evitam a aspersão da poeira. Devido à
sucção do ventiiador, aumentam também
a produção em cerca de 30%.
Os moinhos de martelo apresentam as

seguintes vantagens: com este equipa
mento obtem-se vários graus de finura de
rnaterial desintegrado; a manutenção é
sirnples e barata; os materiais estranhos
existentes nos alimentos não danificam
a ináquina e o desgaste geralmente não
prejudica a sua eficiência.
O acionaniento é o mais variável pos

sível, podendo-se empregar motores elé
tricos diesel, gasolina, álcool, gás liqüe
feito de petróleo (GLP) ou a tomada^de-
força do trator.

Nestas condições, os tamanhos são mui-
to variáveis, indo desde o modelo com
pacto, acionado por um pequeno motor
elétrico, até grandes moinhos que exi
gem de 75 a 100 cv para sua operação
Pode-se, também, adaptar um depósito
alimentador ao moinho, tornando o fun-

!  cionamento automático, o que não exic/-
;  atenção continuada do operador.

A capacidade dos moinhos de martelo
depende de muitos fatores, tais como a
quantidade de raçao necessária por hora
velocidade dos martelos, potência dispo'
nível, natureza do material a ser usado
c finura do material moído. A variação
é tão grande que a produção das diver
sas máquinas existentes no mercado pode
oscilar de 100 a 4.000 kg/hora.

MISTURADORES

mento com o mínimo de desgaste. Um
sistema de rosca sem fim, acionado por
motor elétrico, diesel ou a gasolina, faz
a mistura dos vários ingredientes que en
tram na composição da ração, como fa
relo de trigo, antibióticos, sal mineral, sal
comum, farinha de carne, farinha de
osso etc.

Os vários produtos são pesados e colo
cados no equipamento que faz uma mis
tura homogênea em apenas 15 minutos.
São construídos com chapas reforçadas,
resistentes cantoneiras e espiral montada
em tubos de aço, formando um conjunto
sólido e de grande durabilidade. Pos
suem uma tampa na parte superior para
facilitar a retirada de impurezas e obje
tos que possam danificar o misturador.
A produção varia com o tamanho e fa

bricante, podendo, de uma maneira geral,
oscilar entre 150 a 1.500 kg por 1/4 de
hora. São utilizados no preparo de ra
ções em granjas (avicultura, suinocultu-
ra,^ agropecuária) fábrica de rações e de
farinha em geral. São equipamentos que,
para a produção de rações, complemen
tam a ação dos trituradores. Nestas con
dições, devem ser usados em conjunto,
pois enquanto um tritura os cereais, ou
outro procede a sua mistura.
Ao conjunto triturador-misturador po

de-se acoplar alguns equipamentos, tendo
assim uma pequena fábrica de ração. Nes
te caso, há uma grande economia de mão-
de-obra e uma maior produção. A mon
tagem pode ser em módulos, o que faci
lita o trabalho, diminuindo os custos ope
racionais.

Uma dequena fabrica de ração pode
ser composta de moega receptora de mi
lho, elevador de canecas, peneira de lim
peza oscilante, triturador de milho, moe
ga receptora de milho em palha, condu
tor pafa propulsão do produto triturado,
ciclone, silo para armazenamento, ba
lança com caçamba de pesagem, mistura
dor de ração e boca para descarga da
ração.
O funcionamento, de uma maneira ge

ral, é o seguinte: o milho é colocado na
moega receptora, sendo suspenso até as
peneiras de limpeza, por um elevador de
canecas. Depois de limpo, é direcionado
para o triturador, onde é fragmentado.

Acoplado ao triturador, há um ciclone
que produz a limpeza, sendo o produto
armazenado em um silo. Daí é pesado
na balança e dirigido ao misturador de
rações. Todo o circuito é automático eli
minando completamente a mão-de-obra.
A capacidade é muito variável, estando
disponíveis vários modelos, de diversos
fabricantes, para 500 a 8.000 kg/hora.

PICADEIRAS

Tanto para o gado vacum como para o
eqüino e o ovino, é interessante que o
material verde seja picado em talos pe
quenos. Com isto, estes alimentos fibro-
scs são mais facilmente mastigados, rumi-
nados e digeridos com melhor aproveita
mento pelo aparelho digesih^. Êste pro
cedimento irá facilitar a mistura com oU- \
tros alimentos, formando produtos mais
nutritivos e apetecíveis. Outra vantagem
obtida é a diminuição das perdas, pois o
material picado, colocado no cocho, evita
o pisoteio dos animais.
As picadeiras podem cortar cana, ca

pins, milho verde, ramas de mandioca, e
outras variedades de produtos verdes uti
lizados na alimentação dos animais. Elas
preparam a forragem fresca para o trato
diário ou para ensilamento e consumo na
seca. Assim, os materiais picados são
guardados em depósitos especiais, deno
minados de silos, para serem fornecidos
nas épocas frias e secas, quando os pas
tos não produzem o verde suficiente para
a alimentação do gado.
Como a maioria destas máquinas, além

de picar, jogam o produto nos silos, rece
bem também a denominação de ensiladei- 1
ras ou forrageiras. Têm um funcionamen-
t(^ semelhante aos moinhos de martelo..
São dotadas de um motor provido de fa
cas fixas, que giram no interior da câ
mara de trituração, tendo uma única saí
da. Em certos modelos, no local de en
trada do material existe uma contra-faca.
Uma bica longa facilita a alimentação.

Na extremidade da bica, existe um ali
mentador automático regulável, com dois
roletas, que, girando em sentido oposto,
puxam o material para dentro da máqui
na, onde as facas o cortam. Por meio da
variação da velocidade do rotor. pode-se

Este modelo
de pícadeira de
ferragens,
também

conhecida como
ensiladeira, tem
seu acionamento

garantido por
motor

estacionário.

Misiuradores são máquinas de constru
ção robusta e resistente, sendo projeta
das para oferecer o máximo de rendi-
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j„,os de vários tamanhos,
T^aegui'" P'' „ arossa para sllagera ouX  íorragem g A variação de

paf® colocando correias em
% °''nms ou mudando os tama-dif^^gens, que irão ac.onar o

InhOS

Em destaque, os órgãos
componentes de máquina que
corta verde e tritura material

seco, ao mesmo tempo.

A bica de saída pode ser colocada em
várias posições, dependendo do tipo de
silo existente na propriedade. Para os
silos tipo trincheira, há modelos com
uma saída inferior regulável, que permite
lançar a forragem horizontalmente desde
alguns metros de distância, até junto à
máquina, fazendo o carregamento sem
movimentar muito a forragem pronta. Há
também uma bica de saída superior, díre-
cional, que pode ser utilizada em quatro
diferentes posições, dependendo do tipo
de silo, se encosta, cisterna ou poço. Com
a colocação de uma tubulação condutora,
consegue-se carregar silos aéreos de até
10 m de altura.

Estas máquinas podem ser acionadas
por qualquer tipo de motor estacionário
a gasolina, elétrico ou diesel. Alguns mo
delos podem ser acionados por tratores
universais, sendo acoplados aos três pon-

,  tos do sistema hidráulico, recebendo o
movimento do eixo cardã ligado à toma-
da-de-potência. Neste caso, a potência re
querida é de 35 cv, e a produção de fer
ragens verdes, cana e capins, gira em tor
no de 8.000 kg/hora.
Os outros modelos funcionam a uma

rotação que varia dei.500 a 4.200 rpm,
sendo que as menores podem ser aciona
das por motor elétrico de 3 cv. Entretan
to, normalmente consomem de 5 a 15 cv,

fornecendo uma produção de I.OOO a
8.000 kg/hora.

Lançada recentemente no mercado, a
máquina dupla permite o corte dos ver
des e a trituração do seco ao mesmo tem
po e de uma só vez. Consta de duas câ
maras de trituração independentes, sepa
radas por uma divisão interna. Um único
eixo aciona o rotor com facas do moi
nho ou triturador, assim como o outro
rotor com flanges da picadeira.
Os conjuntos, sendo separados, não há

necessidade de parar o motor, trocar pe
neiras e fazer a limpeza, como ocorre
nos outros modelos. Assim, economizam-
se tempo e mão-de-obra. O verde não é
desfibrado, mas sim cortado.
As máquinas convencionais devem ser

limpas com muito cuidado pois, certas
aves não podem receber alimentação mis
turada cora fiapos de capins. Na máqui
na dupla, não há este problema, pois os
conjuntos são independentes.
Existem no mercado vários modelos

para atender pequenos, médios e gran
des criadores. A produção de verde va
ria de 1.500 a 3.500 kg/hora, e a de seco.
de 60 a 1.500 kg/hora.
A esse tipo de máquina podem também

ser acoplados ciclone e ventilador, da
mesma maneira que aos modelos conven
cionais. O acionamento é por motores
elétricos mono ou trifásico, diesel e a ga
solina. O modelo menor, sem ciclone,
pode ser acionado por um motor elétrico
mono ou trifásico de 5,0 cv, que, operan
do a 3.800 rpm, produz 60 kg/hora de
fubá fino com peneira 0,7 mm ou 1.50O
kg/hora de ferragens verdes. •

iScrpniMfiüE^^
produção de leite e corne em regime

•j 14 — Piracicabano da Nazareth

1 — 4 anos. Pai: Gaúcho 6633

y — ABC/742. Mãe: Cambraia.

I  lugar Avaré/77 — Água
Branca, Piracicaba, Avaré/78

Res. Campeão Exposição
Nacional dos Campeões, Água
Funda — SP/79.

de campo

Criação,
exposição 0
venda

permanente
de

reprodutores
e

matrizes

RCRO PRSTORIl RflZHRETH - CHÜCRRH RRZRRETH
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

ENO.; RUA DO ROSARIO, 2202 — FONE 22-7138 — PIRACICABA



IGIV
e sua linha de Implementos

A Leiy do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
é uma das empresas do grupo Leiy Industries,
holandesa, que tem filiais nos principais países
agrícolas do continente.
A empresa foi instalada no Brasil em 1960,

como distribuidora dos equipamentos de sua
matriz. Em 1964, devido às medidas restri
tivas à importação de equipamentos, estes
passaram a ser fabricados no Brasil. Sem con
tar com recursos do exterior, a Leiy brasi
leira optou por contratar a terceiros a fabri
cação, supervisionada diretamente por técni
cos próprios.
A partir de 1972, os equipamentos passa

ram a ser fabricados peia Leiy brasileira,
pcssibilitando assim, alcançar melhores níveis
de qualidade, uma vez que a execução e o
controle da fabricação estavam centralizados.
Por outro lado, a fabricação própria propiciou
melhor atendimento ao revendedor, já que a
empresa pode, com essa aproximação, solu
cionar com maior rapidez problemas que
eventualmente surjam.

O PROJETO

Apesar de ter acesso a tecnologia interna
cional, visto ser a maior detentora de paten
tes de máquinas agrícolas no mundo, a Le^y
no Brasil se preocupa com as particuiarida-
cfes do nosso mercado. Assim, prefere desen
volver produtos totalmente voltados ao mer
cado nacional, usando os conhecimentos e a
tecnologia do exterior, mas tendo em vista
c nível de instrução do operador, a dispo
nibilidade de materiais e as condições solo-
climátícas brasileiras.

Em função disto, tem um corpo de enge
nheiros diretamente ligados à pesquisas, fa
miliarizados com as condições muitas vezes
rudimentares no campo, com o objetivo de
desenvolver produtos de alta qualidade, dura
bilidade, confiabilidade, simples manutenção
e operação.

Cuidados especiais são tomados antes do
lançamento de um novo produto. Exaustivos
testes são efetuados com os protótipos de
p.-é-séríe de fabricação. Além disso, o pri
meiro lote de fabricação é encaminhado a
clientes específicos, e o funcionamento des
tas máquinas é acompanhado de perto pelo
corpo técnico da Leiy.
O controle de qualidade é o ponto alto do

processo de fabricação da Leiy. Todo cuidado
é observado desde a recepção da matéria-pri
ma, verificação dos detalhes de projeto, pro
cesso de construção, enfim em toidas as fases,
até a obtenção do produto final, se contro
lam todas as etapas.

De tempos em tempos, retlra-se uma uni

dade da linha de fabricação, submetendo-a
a testes, para garantir a obtenção de um pro
duto de alta qualidade.

OS PRODUTOS

Semeadeira-adubadeira a distribuidora da
calcário: semeia, aduba e distribui calcário
por meio do sistema a lanço em cobertura.
É acoplada ao sistema hidráulico do trator
e acionada pela tomada de força. O seu prin
cípio de funcionamento baseia-se em um disco
rotativo com aletas, distribuindo o material a
lanço na superfície do solo. Assim, semeia
pastagens, aveia, trigo, sorgo, arroz, aduba
com produtos em pó, granotado e eslerco.
distribuindo também calcário.

Adubadeira Leiy Cafeeira: aduba cafezais e
pomares, direcionando o produto granulado
ou em pó diretamente ao pé da planta em
cobertura. O sistema de distribuição é muito
preciso permitindo fornecer à planta as quan
tidades que elas realmente têm necessidade.
Adubando duas linhas em uma única passada,
o sistema conduz a um elevado rendimento

de trabalho. Dependendo das condições, a apli
cação pode ser feita em linhas alternadas, o
que aumenta ainda mais o rendimento.

Aneinho enlalrador rotativo Leiy Muitang:
limpa os restos de cultura depois da colheita,
ideai para o enleiramento de palha de cana-
de-açúcar, amendoim, feno, forragem verde.
O seu funcionamento é simples, tendo rodas

único Implemonto Mrv«
como semeadelra, edub

doira o distribuidora de calcário"

©Distribuidor d. est.rco líq„i
do í autocarrogável, coUt,

a vácuo e distribui sob prasagò

dentadas flutuantes, que fozem desça
rei do material. Não utiliza a tomada
do trator, consumindo pouca Dotãnc;. í '"""Ço
os trabalhos. ^""tinto

Carreta Distribuidora Leiy 3ooq
aduba e distribui calcário por meio
ma a lanço em cobertura. Tracionada i ''^'®-
tor, tem uma abertura ao nivel d
por onde sai o material a 5,^ d'
além de um agitador, que tritur
empredados e empelotados. Pode ' '"®'®niai'
como carreta convencional de tr

Distribuidor de Estéreo Lfquidô"^^°'^'®- *
gável: aproveita integralmente o
na, água de lavagem de estébulÕr'""'^°- Url
sales de ordenha etc. Coleta o m '^Üo»
do sob vácuo e distribui sob ô'®""'®' l(^^
leque, na superfície do solo. e
bastante versátil, pode ser utiiiia^"''^®'rieti'^
gação do emergência, combate «° ir'?
hidro-semeaduro e coleta, transoo '"^^hdirT''
buiçáo em geral. A Leiy produz tr»"^'® "^iat ''
o 2500 com bitola estreita, ideal ® "^^^olcT'"
baixo centro de gravidade e pn,o caf®'
larga, com compactação mínima- o i''® '=«rv
tem rodagem dupla, com tamanho
para propriedades mádias, e o Leiv
rodagem dupla tipo tandem, ult
ideal para propriedades com
ÇÕes de esterco líquido. •



Tão grande é o suo
importância poro todo

ser uiuo, qoe elo
deuerio oté ser

considerodo como um

olimento. Hqoi se diz
do necessidode de

cedo criocõo onimol.

4ãua é um componente vital para
as células. NSo há vida sem água.

Hl Estranhamente, ela não é citada
VV nutriente ou alimento, uma

» SSistítui cerca de 50 a 70% do
vc® ^"fv,fdo animal, de 78 a 82% dospeso viv ossos, 5% do esmalte

Além disso, a água é nec^
^os ■ moleeer e düuir partículas de
sáriB ^ agir como portador intes-
®l^®5^íilimento durante a digestão^ Sen-
tioal grande componente do

®  írepresenta 92% da composição
ela auxilia a transportar nu-

ào PiffflHmentares e oxigênio para os te-
®  ® dióxidociâos oo ^ produtos finais do metabo-

4® ser excreudos. A água tam^
^a a lubríficar as articulações e

a^i» como é neces^a para
oS de diversas reações químicas
^  Atua, ainda, no sistema de ro
do temperatura corpórêa, atra

para as aves

. __ re-

através

«s os custos fixos de uma ex-
avícola, a água é, de modo ge-

. quando comparada aos das
nreco dá tèrrã. msrt.tèrra, mio.

a  gquáf concentra-

uora de haixo custo, ela pode tor-^""^161116010 bastante oneroso se com
ti^'^aáa pe* •'seténas. vir^, partículas

pH bauto, sais, sulfates ou ot^
do '^'ureats. A água de má qualidade
tr^. " produção, ocaaonar ex-ijoo® iQS aquGSos, ii^uenciar no número

ca^^ finas ou trincadas e,
2le ® prejudicar a saúde das aves. Em

í^os. pude provocar estados mór-
ou ®
oossadC' ncreditavo-se que a quàli-

água paro as oves não precisava
q«® humanos

0^ ̂

As necessidades específicas das aves, no
que se r^ere à qualidade da água, não
foram ainda determinadas. Em conse
qüência, considerando os problemas cau
sados pela má qualidade da água, os pa
drões admitidos para os seres humanos
são freqüentemente aplicados no caso das
aves. A água de bebida das aves deve,
pois, estar isenta de organismos colifor-
mes, salmonelas, não ter turvação, colora
ção e nem sedimentos em quantidades
que tomem desaconselhável o seu uso. A
presença dê nitritos e nitratos na água
tamb^ sugere contaminação, especial
mente por detritos animais ou de fertili
zantes.

Quando destinada ao consumo das aves,
além da análise quanto à contaminação, a
água também deve ser analisada quanto
ao teor de minerais, como, por exemplo,
a avaliação do teor de sal, sulfatos, ferro
e dureza (a dureza da água é causada
por sais de cálcio e magnésio principal
mente, mas outros minerais também po
dem causárla.)

D^tamente relacionada com a boa pro
dução de ovos, a água é fator de que o
avicultor não pode descmdar-se, pois
constitui mais de 60% do peso de uma
poedeira adulta, assim como o seu pro
duto, o ovo. As aves podem perder quase
toda a gordura, 50% da proteína corpó
rêa, e ainda assim sobreviver, mas difi
cilmente uma perda de 10% da água do
corpo não sigiüfica a morte. Mesmo que
isto não ocorra, a capacidade produtiva
ficará bem reduzida.

Vários fatores influem sobre o consu
mo de água pela poedeira, que varia de
acordo com a temperatura ambiente, o
índice de produção de ovos e a tempera
tura da própria água.
Experimentos têm demonstrado que as

galinhas parecem preferir^ água a uma
têmperatura que varia de 10 a 13 "C.
Chiando a água está muito gelada ou en
tão acima de 50 °C, o consumo decai. Já
o aumento da temperatura ambiente pro
voca um igual aumento no consumo de

água. Um excesso no consumo de água
pode resultar em excrementos moles. As
sim, o consumo controlado é sempre útil
na redução do nível de água no esterco.
Quando se emprega um programa de res
trição de água, os níveis de umidade re
lativa e temperatura são fatores impor
tantes. Sempre que a temperatura am
biente se eleva acima de 3 °C, deve ser
providenciado um suprimento contínuo
de água. Desta forma, durante os perío
dos de calor, mesmo uma ligeira restrição
de água resultará em queda brusca de
produção.

Um problema que deve ser levado em
consideração é quanto à cloração da água
de bebida das aves. No sistema de clo
ração, as bactérias são exterminadas au
tomaticamente, eliminando-se a necessida-
de de lavar diariamente as caixas d*água.
Elimina-se o lodo e retiram-se as manchas
de ferro. O cheiro de ovo po^e e a cor
rosão também desaparecem.

Como se sabe, o cloro elimina micror-
gánismos, podendo, desta forma, afetar
a potência das vacinas que são adminis
tradas através da água de bebida. A^im»
na época da vacinação, as granjas qua
utilizam cloro em suas águas devem re
tirar a água 12 horas antes de seu uso a
crmazená-la em recipientes abertos, su-
perando-se então o problema do cloro» o
qual se dissipará no ar. Observado c^sta
ponto, a água poderá, então, ser utilizado
sem que haja redução na potência da
vacina.

Disso tudo, pode-se concluir que a
é o ingrediente mais barato em uma gran
ja de produção ou pode tomasse o inais
caro, dependendo da quantidade e da hc^
qualidade do suprimento.

PARA ÓS COELHOS

Muitos acreditam que o coelho nlo
necessita de água para sobreviver. Istt>
é um erro, pois a água é o mais necessd-
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dé todos os elementos contribuintes de
inatéria viva.

kntigamente, as criações de coelhos
eram, tia piaioria das vezes, de fundo de
qumtal^ e a inexistência de rações espe-
(áahzadas) para coelhos obrigava o criador
a recorrer a outros alimentos, especial-
ómnte % verde, que era dado em grande
^uáâtidádé. Todo o alimento verde tem
uma I deteiminada quantidade de água,
que, ,a^v de não ser em demasia, é su-
fítípte para que o animal sobreviva.
Q^dOi a água é fornecida em escassez
aos flfiimnlB, provoca o seu mau desen
volvimento. A água deverá ser sempre
f^écida em abundância à criação, e a
néc^dade de água é maior quanto me
nor íõr a idade do coelho.

A temperatura ideal da água para os
coelhos é a temperatura do ambiente. A
água oferecida aos animais deve ter as
qualidadês do potável em seus aspectos
quim^s e bacteriológicos. Nunca se de
ve fornecer diretamente água de rios, ria
chos ou ipOços sem antes examiná-la. A
águã com excesso de nitratos, cloro e
muito ácido, dificulta a assimilação de al
gumas vitaminas, deixa os animais muito
abatidos diante de uma infecção, produz
imii^ vezes perturbações digestivas, di-
fíc^ta a assimilação dos alimentos, sobre-
çaiT^ O trabalho dos rins e fígado, e
coloca os animais em condições anormais
eih suás vidas vegetativas.

PARA OS BOVINOS

O bovino recebe a quantidade de água
de que necessita o seu organismo, parte
pelos alimentos e parte como bebida ofe
recida à discriminação nos estábulos, nos
piquetes, nos currais ou nos pastos. O
animal necessita de água suficiente para
recuperar suas perdas, que se dão através
da urina, das fezes, do ar expirado pelos
pulmões (chamado de "perda insensível")
e do suor, através das glândulas sudorí-
paras.

A água é um dos elementos essenciais
para que o gado leiteiro produza bom
leite. E isto porque o aparelho digestivo
dos ruminantes é dotado de constituição
especial para a digestão das forrageiras
verdes. Quando, eventualmente, a maté
ria verde é substituída pelas rações con
centradas, estas devem apresentar uma
proporção razoável de matéria seca apro
ximada da alimentação natural. Aí é que
se torna indispensável a água, em gran
des quantidades, a fim de que a vaca a
utilize não só para as suas próprias ne
cessidades orgânicas, mas também para a
produção de leite.

O consumo de água é diretamente pro
porcional ao peso do animal vivo, segun
do indicam as boas normas. Quanto à
conversão de água em leite, as observa
ções indicam que a proporção se mantém

na base de 3,5 a 5,5 quilos de água para
cada Utro de leite produ^dO;
No calor, o consumo de água aimen-

ta, podendo o animal beber mais ae
80% áe sua quota normal. Nó inverno, a
sua necessidade diminui, e a vaca prpmnra
menos água, o suficiente para as suas
condições.

Especialistas em nutrição e pródu^o
de bovinos são unânimes èm reconaendar
água pura, Bn^a, abundmite, pouç»
lina e não contaminada pelãs sujidad^
dos engenhos ou detritos orgânicos e ini-
cróbios dos esgotos. À água deve ser,
ainda, fresca, sem odor, de ptílãdar ãgrá-
dável e livre de germes patogênicos.
Ò gado não se desloca muitas vezes ão

dia para beber, se as fontes de água esti
verem a mais de 2 a 4 quilômetros, tm-
vez para economiza energia e a própna
água. A água dos ribeirós ê rios .é a me
lhor, quando não for inf^tada ou alte
rada durante o seu percurm. ̂  á^was
das fontes e poços igualmente sâò boãs
quando nãp forem demasiadamente {nás
e não proveUham de terrenos turvos, PPr-
que, neste óltimp caso# são canégadas da
matérias orgânicas, impriSprias paía o
constimo. Ém regiões de secas prolonga
das, na falta de pQçOs, recorresse aos
açudes, aos barreiros ou às cisternas,
essas óltimas para armã^nar as águas
de chuvas.
O gado parece ter preferênçia por

águas paradas, talvez porque, não exis-

domésticos: a ABC altfé

Rações e alimentes ̂ Vestiiáno
ras e guias ̂ Mãt<^al áíê taalete ̂  MiÉçamentôs^
Gaiolas - E também: vasos, plmM$ e sementes.
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tindo turbulência, a sucção se tome mais
cômoda. Observa-se, também, que o gado
gosta mais de água morna do que á^a
fria. O motivo dessa preferência é sim
plesmente uma tentativa de compensação
para o organismo conseguir regiüar sua
temperatura: para esse fim, o efeito obti
do por uma quantidade maior de água
morna eqüivale ao efeito de uma quan
tidade menor de água fria.
A água fria é prejudicial ao bom de

senvolvimento dos bovinos, sendo ̂ que
até hoje não se deu a devida importância
à áfiua que o boi bebe ou deixa de be
ber Sabe-se que os bovinos preferem as
águ'as paradas e mais qufntes, sendo a
temperatura ideal de 28»C. Com a água
mSs quente, o gado bebe o necessário e
«e desenvolve melliOT.
A freqüência de procura por água é

altamente relacionada com o tipo de dieta
M^mida. Plantas ric^ em sais, por
exemplo, induzem o gado a beber mais

Em regime de pasto e <bspondo
^àêaa de fácU acesso, o gado bebe de
du cinco vezes ao dia. Vacas em lac-
Mcto consomem um pouco mms.
'i áma é também um unportante ele-

m transmissão das venmnoses.
?  se sabe, tanto os ovos como as

Zs helmintos necessitam, quandolarvas aos ambiente com
no .-Jicões de temperatura e de
ótinoas ye possam sobreviver e,
umidade fechar o ciclo bioló-conseque^em^^^^^^^gj

os dos bezerros, sejam emespecialmente^ drenados. A drena-

^®"^®Snda'''tobrãr'que a localiza-
COT^^hos de sal depende da distri-Ção de ̂ \gaadas. atuando, deste mo-

buJÇao e® utUização mais uniforme

para os suínos
sempre ter a sua dis-(s suíno® d qualidade e em

çâo água ae proporcio-
»3âcía. A agu»

4„a |iipttsi|ii®

i

i/gntvfsús

^,ie Bolívar de Andrade

nada aos suínos em cochos ou então em
bebedouros automáticos, tipo chupeta. A
quantidade de água consumida pelos suí
nos está na dependência da temperatura
ambiente, do tipo de ração usada e do
estado funcional do animal. Um porco
adulto pode consumir 10 a 15 litros de
água por dia, para cada 100 quilos de
peso vivo, quando alimentado com mis
turas secas. Já as porcas prenhes neces
sitam de 5 a 7 litros por dia. Esta quan
tidade, porém, aumenta depois do parto,
principalmente quando amamentam gran
des leitegadas, podendo então consumir
18 a 20 litros diariamente.
Quando se empregam alimentos aquo-

sos (94% de água), como subprodutos
do leite, o consumo de água cai grande
mente. Já a alimentação à base de ferra
gens verdes, raízes e tubérculos (68 a
90% de água), requer um maior consu
mo de água. É as rações pobres em água,
como os grãos e farelos, exigem que o
consumo de água seja muito elevado.

PARA OS OVINOS

Mais de 50% da composição corporal
de um ovino adulto está representada
pela água, e muitos tecidos contêm até
90% de água. Por isso, contrariamente a
muitas opiniões infundadas, os ovinos re
querem uma quantidade considerada de
água. Em termos médios, os ovinos adul
tos consomem ao redor de 4 litros de
água por dia, enquanto os cordeiros em

regime de engorda necessitam mais ou
menos a metade dessa quantidade. As
fêmeas bebem em torno de 4 litros de
água por dia antes da parição e 6 litros
ou até mais durante a lactação.

Como acontece nas outras espécies ani
mais, o consumo de água varia de acordo
com o clima e com o tipo de alimenta
ção. Deste modo, os ovinos ingerem ma!s
água no verão do que no inverno, assim
ccmo se receberem produtos secos em
suas dietas. Ingerem menos água se con
sumirem raízes ou outros alimentos su
culentos.

PARA OS EQÜINOS

As necessidades médias de água para
os cavalos são variáveis, indo de 25 a
60 litros/animal/dia, particularmente em
função do porte dos indivíduos, do cli
ma, da intensidade de trabalho e da na
tureza da ração. Por outro lado, a lac
tação aumenta essas necessidades em 15
a 50 litros por dia. Existe um incremento
do consumo de água de 6 a 8 litros/ani
mal/dia quando se passa do inverno para
o verão, ou de um trabalho moderado a
outro mais árduo ou, ainda, quando a
dieta alimentar é rica em aveia e passa-
se a uma dieta exclusivamente de feno.

Foi calculada a relação entre a inges
tão de água em um curso de exercício
físico com a ingestão quando em repouso.
Esta relação está mostrada abaixo:

EM REPOUSO índice 100

AO PASSO índice 110
CAMINHANDO

AO TROTE ÍNDICE 147

AO PASSO índice 170
EM TRABALHO

AO TROTE ÍNDICE 210

No período de trabalho, a restrição de
á^a é muito menos tolerada; produz ra
pidamente inapetência e fadiga.
Em função do regime alimentar, a re

lação do consumo de água com o de ma

térias secas se estabelece em 2,9 com unn
regime misto de feno com cereais e em
3,6 com regime exclusivamente de feno,
Existe, portanto, uma correlação estreiiíi

JAVÍM MISTURAOa
Pedidos ô:
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cnire a quantidade de água voluntaria
mente tomada pelo cavalo e a riqueza
tm celulose da ração. A taxa de celulose
repercute diretamente sobre a excreção
de água fecal, enquanto a perda urinária
está na dependência da quantidade de
matéria seca consumida e a riqueza em
minerais dos alimentos.

O suprimento de água deve ser sufi
ciente, freqüente e regular. Deverá ser
feito, de preferência, antes do consumo
de alimentos concentrados para não fa
vorecer as indigestões estomacais. O ca
valo com sede não deverá beber de for
ma contínua, mas sim fazê-lo em várias
vezes corn uma água temperada, com o
fito de evitar as eólicas de água. É igual
mente aconselhável que esta água sela 11-
pramente salgada, já que o consumo de

depois de uma fase
J  tende a provocar umdéficit de sódio, favorável ao desenca

deamento das eólicas dos cavalos

Em razão de seu gosto delicado o ca
TZ ./®""="'atmente sensível à qualidade de sua água de bebida. AssirS re
cusa as águas que tenham mais d?"
9 gramas/htro de resíduo seco enouan
to os bovinos aceitam de 11 a 15
litro, c Os ovinos Hp 17 o i o mas/
tro Portanto a gramas/U-tro. fortanto. deve-se sempre oferecer ao

cavalo água potável, agradável de beber,
fresca (8 a 14°C) e renovada.

A distribuição de água em bebedouros
coletivos enem sempre assegura um con
sumo que satisfaça a saciedade do ani
mal e não responde às melhores condi
ções de higiene. A melhor prática é a
de instalar bebedouros automáticos e in
dividuais, que ofereçam a todo momento
uma água limpa, a uma temperatura mé
dia, permitindo um consumo completo,

. repetido, pefeitamente repartido ao longo
do dia e em função dos alimentos, ao
grau de necessidade de cada animal. Não
obstante, deve-se controlar, sistematica
mente o excelente funcionamento desses
bebedouros e sua boa utilização, princi
palmente durante o período de adapta
ção pelos cavalos tímidos ou de má
índole. •
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Santa Gertrudís

faturou

Cr$ 8 milhões

Apregoados por Trajano
Silva, em 21 de abril — fe
riado escolhido pela Associar
ção Brasileira de Criadores de
Santa Gertrudis para também
Inaugurar sua sede nova, na
Casa do Fazendeiro, no Par
que da Agua Branca, em São
Paulo — foram vendidos 50
reprodutores da raça, entre
machos e fêmeas, com um va
lor total de CrS 8,080 milhões.
Ofereceram animais 15 selecio
nadores de SG, cabendo s
Clélia Bannwart, de inaaiatu<
ba, SP, apresentar o macho
mais reputado (CrS 250 mil).
A média geral de preços foi
de CrS 153,125 mil para os
touros e de Cr§ 165,582 mil
para as fêmeas, somando, res
pectivamente, 16 e 34 cabe
ças. Maior comprador foi Car
los Eduardo de Lima e Souza,
cóm fazenda em Manduri, SP

O Calendário de Exposi
ções e Feiras Agropecuária,
do Ministério da Agricultura,
prevê para junho próximo os
seguintes eventos:

Cessrâi de 2 a 6, a Feira
Agropecuária do Vale do €o-
reaú'eai Granja; de 9 a 13,
a Exposição dé Santa Quité-
Ha- de 16 a 20, a ExposiçãoXg^opêcuâria 5 de
SSranguape; de p a 27 a
P^ra Agropecuária e Indus-
tríol de Itapajé;

Sãntoi de 24 a 29,
S^ição Agropecuária do

Cachorro de ítapemirim;
de 2 a 7, Exposição

Aírropecuárío de São Luis de
46 J6 a 21 fo-

iaicBo Agropa^na de lohu-P^f de 23 a 28, Exposição^^opeeudria dé Miaeiros;
ftjiieeiiliSpt de 14 a 21, Ex-

posiíd" Agropecuária de Bal-

mostra

Mato Grosso: de 20 a 24,
Exposição Agropecuária e In
dustrial de Cuiabá;

Mato Grosso do Sul: até o
(üa 7 (iniciada em 30 de
maio), Exposição e Feira
Agropecuária de Dourados;
de 11 a 17, Exposição Agro
pecuária e Industrial de Ma-
racaju; de 15 a 22, Exposição
e Feira Agropecuária de Três
Lagoas; de 27 a 30, Exposi
ção e Feira Agropecuária e
Industrial de Rio Verde;

Minas Gerais: até o dia 6
(iniciada em 31 de maio),
Exposição e Feira Agropecuá
ria de Santa Vitória e, no
mesmo período. Exposição Re
gional de Pecuária e Concur
so Leiteiro de Formiga, Expo
sição Agropecuária e Comer
cial de Guaxupé e Exposição
Agropecuária de Cristais; de
4 a 7, Torneio Leiteiro de
Jacutingã. Também oficializa
das, promovem-se em junho
em Minas as seguintes feiras
de bezerras e bezerros: dia 4,
em Pe.dra Azul, dia7, em Ube
raba, dia 11 em Unaí, dia 18
em Dores do Indaiá e dia 25
em Patrocínio;

P&rá: de 3 a 10, Exposição
e Feira Agropecuária de
quer; de 21 a 28, Exposição
e Feira Agropecuária dõ Mé
dio Amazonas, em Oriximiná;

Paraná: entre outras reali
zações de interesse agrícola,
dia 27, a Feira de Bovino Lei
teiro de Castro;

Permuntoco: de 13 a 21,
Exposição de Animais de Ser
ra Talhada;

Pieuí: de 17 a 21, Exposi
ção e Feira Agropecuária de
Picos;

Rio Gfánde do Norte: de
12 a 14, Exposição Agrope
cuária do Alto Oeste e Feira
de Caprinos e Ovinos, ambas
em Pau dos Ferros; de 26 a
28, Exposição Agropecuária
de Currais Novos;

Rio Grande do Sul: de 1
® 3, feira de temeiros de
Ijui; de 7 a 9, temeiros de
Santa Maria, de 8 a 11, dé
ventres de Pelotas; de 9 a 11,
de rústicos Devon de Esteio;
de 10 e 11, de temeiros de São
Gabriel; de 14 a 16 de ter-
neiros de Pelotas; de 17 a 19,
de reprodutores suínos de
puinp^ e de temeiros de

Uruguaiana; de 21 a 23, de
temeiros de Santo Ângelo; de
24 a 26, de temeiros de Ca-
maquã e de reprodutores suí
nos de Sarandi; de 25 a 27,
de gado leiteiro de Sarandi;
de 28 a 30, de temeiros de
Carazinho;

São Paulo: de 13 a 21, Ex
posição Estadual de Oado Lei
teiro e Cavalo de Raças Alie
nígenas; de 27 a 5 de julho.
Exposição Regional de Ani
mais de Araçatuba.

A premiação
conseguida pelo
Mangalarga

Na recente II Exposição
Nacional do Cavalo da Raça
Mangalarga, a premiação con
ferida por Eduardo B. Mar-
chi consagrou os seguintes
animais e criadores: "Ingá
C.R.", de Reginaldo Bertoli-
no, campeão cavalo, e "Calen
dário J.O.", de José Oswaldo
Junqueira, reservado; "Grana
da Mangalarga**, de Geraldo
Diniz Junqueira, campeã égua,
e "Jussara V.A.**, de Geraldo
de Santos Castro, reservada;
"Sanhaço da Boa Vista**, de
Roberto Diniz Junqueira, cam
peão potro, e "Kalu do Jek**,
de José Eduardo Kuntgen, re
servado; "Branca J.O.**, de
Nelson Franco Spielmann,
campeã potranca, e "Gabriela
R.S.**, de Geraldo de Santos
Castro, reservada.

No conjunto de raça, o pri
meiro prêmio foi para a Fa
zenda Santa Rita, de Morro
Agudo (Geraldo Diniz Jun
queira), com '.Granada**, "Fa-
veiro"* e "Hárpia Mangalarga",
cabendo o segundo prêmio a
José Oswaldo Junqueira, com
"Calendário**, "Cris** e "Jure
ma", todos com o prefixo
J.O.**. Em progênie de pai,
Nelson Franco Spielmann le
vou o primeiro prêmio com a
descendência de "Turbante
j.O.": "Branca", "Belo** e
"Bruma"; o segundo posto fi
cou com Geraldo Diniz Jun
queira, que apresentou "Gra
nada", "Faveiro" e "Hárpia",
de "Rigoni". Em progênie de

mãe, o mesmo Nelson Franco
Spielmann levantou o primei
ro prêmio, com "Branca e
"Belo", de "Gazela J.O.", ca
bendo o segundo prêmio a
Adáldio José de Castilho,
com "Quadrilha" e "Pin
güim", de "Juriti de N.H.".

Manah vende

seu Nelore no

envelope

Adepta de esquema próprio
de comercialização em leilões
— lances em envelope fecha
do e reunindo, mediante con
vite, os interessados —, a Fa
zenda Mundo Novo, da Ma
nah, em Brotas, SP, organizou
mais uma licitação, no início
de abril último, a 13.® da sé
rie. No lote, 5 tourinhos para
reprodução (linhagem Len-
gruber), de idades variáveis
entre 17 a 24 meses, que che.
garam à média de Cr$ 55,760
mil. Nos 352 animais de ro-
cria, idades entre 9 e 24 me-
ses, a média por cabeça alcan
çou Cr$ 14,040 mil, inferior
à lograda no leilão de dezem
bro do ario passado (Cr$
14,768 mil), mas satisfatória
nas atuais condições do mer
cado, segundo a empresa pro-
motora.

Na ESALQ
venda de gado
e lição de graça

Dia 30 deste mês (sábado),
a Escola Superior de Agricul..
lura "Luiz de Queiroz" pro
move, em Piracicaba, SP, o
seu tradicional leilão de bovi
nos das raças Holandesa, Jer-
sey, Guernsey, Pardo Suíça,
Gir, Nelore. Charolês e mes-
tiços. O remate está progm-
raado para as 13 horas, mos
durante toda a manhã o
partamento de Zootecnia da
ESALQ estará atendendo os
interessados, não apenas para
vistoria dos animais, mas
igualmente para contacto com
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seus especialistas, com troca
de experiências sobre técnicas
pecuárias. O Departamento de
Zootecnia da tradicional esco
la piracicabana segue normas
rigorosas de criação e seleção,
utilizando sêmen de qualida
de em seu rebanho, que é
mantido com objetivos de de
monstração, mas também vi
sando a auto-suficiência da
unidade produtiva gerida pela
Escola.

Campolina
tem promoções
bem marcadas

A Associação Brasileira
dos Criadores do Cavalo
CamDolina (sede é em

Belo Horizonte, na rua
São Paulo, 824, 14.° andar,
fone 224-1175) programou
para o período de 23 a 27
de setembro próximo a
1.' Semana Nacional do
Cavalo Campolina. Nos
cinco dias, a entidade
promete aos aficionados
da raça udo o que "é de
seu agrado": exposição,
convenção, provas funcionais,
corridas no Jockey Club,
leilão de elite, jantares,
reuniões sociais, gincanas,
bem como "a apoteótica
presença dos campeões
nacionais da raça, ao som
do hino da Associação".
A ABCCC espera reunir
na capital mineira "tudo o

que há de melhor no Brasil
em matéria de cavalo
Campolina". Como sede
principal dos eventos, o
Parque Bolívar de Andrade,
ex-parque estadual da
Cameleira.

m MACAPÊ

Já está, também, programada
para 14 a 21 de junho a
III Exposição Macapê,
tradicional mostra mineira,
com o prestígio da ABCCC,
que reúne, no mesmo
parque Bolívar de Andrade,
exemplares Manlarga,
Campolina e jumentos
Pega, entre outros animais.

Um dos pontos altos da
exposição será a prova de
resistência dos Campolina,
com percurso de 150
quilômetros, com partida,
às 5 horas do dia 12, da
Fazenda do Tanque, em

. Entre Rios de Minas
(berço da raça), e chegada
prevista a Belo Horizonte,
às 14 horas, horário acertado
para a abertura da exposição.
O trajeto será o mesmo
seguido pelo "pai da raça".
Cassiano Campolina para
chegar à Fazenda Velha
de Curral dei Rei, o antigo
centro de negócios dos
fazendeiros mineiros, hoje
Museu Histórico dé

Belo Horizonte.
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MÁQUINAS

BENEDETTI
ESP«I'0 SANTO OO P9JHAL - SP

Mini Fábrica de Rações
Ulitizada fw preparo úe Raçòn para AvU
cultur». Suinocullura, Agro Pecuarta, In.
dúsirle de Reçòea e de Ferinhaa em g«rai.

Trituradores
Moagem de Cereais em Grarrjaa (Avtcel
ti.ra. Sulnocultura. Agro Pecuaria). Fàbrl"caa (30 Raçõas e de Farinhas <m' garal *

Misturadores de Rações *
Preparo dd Rscòes em Granjas rAwU..,tura. Suin=cu)lura, Agro Pecuina^^ pSf -C.3 g. R.t6.3 . „e Farinha. .2'

Trituradores PicadeTr^
Trllur., Corta a Produr Racôa. oSecaa utillrad.a na allra«,laç|o^?"=" a
m.la - Sacos o v»ij,3 «nU

Trituradores
Trltea, Corta o Produz Rieíu
Stcaa utilizadas na .

Fii Fonagam Fina para „ tr.t
animais com economia de te^ ^

Faz Fotnsam Fia. p,,. „ ,
Fo/tastm Grosia pata F„™,™ dUtl-

Consulte o
BENEDETTI da

~Pía. Vicente P.
Caixa Postal. 3s _

Tell.:(DDD0196)3i.,
Es i. Sto. Pinhal - s p ®
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o presidente Marcos Toledo bate palmas
enquanto Carlos Bergamin entrega o troféu ganho

por Anselmo Mazelli, proprietário do grande campeão
da raça Chíanina na exposição de Paranavaí.

Paranavaí se

firma como destaque

agropecuário do Paraná

De 14^ s março úuimo, todo o Noroeste para-
ense esteve voltado para Paranavaí, que então realizava
XI Exposição Agropecuária e Industrial, sob o coman-

j  da Sociedade Rural do Noroeste do Paraná (presidente
? íosé Marcos Penteado de Toledo). No recinto denomi-

do "Presidente Arthur da Costa e Silva", expunham-se.  £)a pecuária bovina, eqüina e bubalina da região,
a  como representativa amostra da pujança agrícola e
b®*" ial do município. Visitas importantes — inclusive
"^""^hate-papo aberto com Aléssio Vaz Primo, da Carteiraum u® Banco do Brasil —, leilões e expressiva parti-
Agfl^^^oopular marcaram a mostra, que cada vez mais
cípaçao P Qs destaques agropecuários do Paraná,
se

Londrina
aproveitou
para falar

Representante de Híroshi Yoshio recebeu
de Amaury Stabüe a taça de grande vencedor da

exposição, pois foi o ganhador de maior
número de pontos. Seu Nelore brilhou em Londrina

Em Londrina, PR, de 4 a 12 de abril último, realizou-se
a 21.° Exposição Agropecuária e Industrial' do município,
mestra que reúne o que de mais representativo se dispõe
no setor, não apenas no Estado, mas em toda a região
Centro-Sul. Incluída entre as exposições nacionais de des
taque, a premiação é das mais disputadas, e o Parque Ney
Braga centraliza, no período, as atenções feérais. Os leilões
(este ano com movimento aquém do esperado) são termô
metro do mercado e da disponibilidade de crédito, e a
presença da autoridades (Amaury Stabile foi um dos que
ouviu queixas severas) é sempre indicativo de sua impor
tância. Jamil Janene, presidente da Sociedade Rural do
Paraná, a entidade promotora, falou duro na inauguração.

-rr^^jj^iíiTdestniioe* ««» """
CrS \ 'fAí'iSl.615 .7£f|'369,6?5^ n

- ais de mil e
compareceram ao te-

iVl ccnie Leilão A F. For- |
,„a que Aloysio de Andra-

pária promoveu em sua
,»ii,h*f«s em Nova Odes-

i  F Foo''ve disputa firme
^',^ 65 animais oferecidos à
P^^n dos quais JO equmos

1 rf̂ reputada seleção de Árabei? bovinos Holandeses. A
\  "u» -'i

éguas puraa fu^^de Cri 1
21,950 milhões
,,Í65 milhões) e f
igual sangue saíram

716,666 uulí ' apura-
roachos e as 3 ^^gO
ram, em conjunt , 29,780
milhões, somado
milhões pata as fê-
bovinos, as 26 H-
meas que brtinar

cdif e \
,,410 milhões CCrS^^l^^

I mil por CrS 40.8°°
gócios n° nas compras I
milhões.

\ e fazendo Antônio Ga-
Nogib Miranda. Rai-

1 ii-var»". _
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Meíhn-^Z*^ - Campeã Vaca JovemMelhor Obere — LONDRINA — I98I

HICKSLEA MAGIC MAUD — F
Reservada Campeã Vaca Jovem

LONDRINA — 1981

PRODUZEM RNIMRIS COMO ESTES

V

ELEVATION BOY — P.O

londrina — 1981
ONTARIO LINDY ABBOT — p.o.

2." Prêmio — Reservado Campeão Júnior
LONDRINA — 1981

inzEnoR uiiiAo
ALBERTO PRANDINI

estrada PORECATU — centenário — km 5 (C.P. — 75)
• 86.160 — PORECATU — PARANA — TEL. (0432) 23-8529 (LONDRINA)



lARRBA
Ela não é doença e sim o sintomo

m

corocterístlco de uários enfermidodes que ofetom
o crioção. Com elo todo cuidodo e pooco.

LUCIANO ROPP»

diarréia não é uma enfermidade,
^ un, sintoma. Várias são as infer-
rnidades que apresentam o sinto-

^^0 de diarréia. Efetivamente, to-
Hoenças causam uma diminuição

das as a . orgânica, e favorecem o de-
da >■<==,' isento de germes patogênicos nosenvoivi" Mesmo os medicamentos
trat" j 6 na cura das doenças provocam

-f-lrios ao nível da flora intestinal
deseq"" gr causa do amolecimento das
e  estes exemplos pode-se tomar
feZ®®' 'a da complexidade deste sinto-
consC'^"f'r analisado separadamente. A
ma. ^3 ria econômica da diarréia baseia-ImP"'' urnento da conversão alimentar,
se "?.Jinuição do ganho de peso, no'  dim" Jo período de engorda e nas
flUipe"'" ue pode acarretar.

resente trabalho serão apresenta-rdo Porincipfl'® fatores infecciosos, pa-
È0» c alimentares, que são carac-
ra«''^ Jns pc'o sintoma de diarréia. Desta[cri''-'' node-sc .subdividir o assunto em;
forO'"' ^

;!Ssr~^—
P^P^rnutricir. •

r  ————
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INFECCIOSAS

Colíbl^p^ — a colibacilose, ou curso
branco dos leitões, é uma enfermidade
âos süínds novos, responsável pela gran-
dê maionã das mortes por doenças infec-
cio^, pGõmdas nas primeiras três sema-

dè íMé. Ê causada por certas espé-
de Escherichia coli (habitantes nor

mais ̂  trato intestinal), associadas a
deteiminadãs causas predisponentes, como
as condições de higiene ,o frio, a su-
^r-ãlimentáção das porcas, a anemia etc.

^ Ocsprrè geralmente nos primeiros 10
dias após o parto. A morbidade e a mor-
taliiiâdê podem alcançar 100% dos ani
mais. A doença progride através do con-
motp direto, pela ingestão de fezes con-
mihinadãs e através de vetores (mosca,
botas dosi empregados etc.).

animais afetados apresentam uma
diarréia branca, pastosa ou aquosa, sinais
^ apstía progressiva e desidratação. As
®?^tétia8 podem invadir a corrente san-
8*ddea, levando o animal a apresentar
febre. Alguns leitões morrem tão rapida
mente que nem chegam a apresentar
diarréia,
Como ocorre a diarréia? A E. coli ade

re ès células da parede intestinal, prin-
çipahnente no jejuno, fleo e cólon. As
^lulas intestinais apresentam fenômenos
^ hipersensibilidade às toxinas libera-

,pélá bactéria, o que altera a permea-
^dade das mesmas. Desta maneira, esta-
b^lec&«e uma corrente de fluidos do cor
po para o intestino, e de bactérias para
^ vasos stogüíneos (septicemia). Esses
fluidps, mais o leite, movem-se rapida
mente pelo intestino, devido à sensação
de volume que^ causam. Desta maneira,
tanm n digestão como a absorção são
fírejudieadas, realizando-se de maneira
irrqgular. O resultado é a diarréia, cuja
pnncipal conseqüência é a desidratação
em virtude da perda desses fluidos.

As lesões são geralmente limitadas ao
mtestino, que está repleto de fezes flui-
d^; p estômago está usualmente com
leite, pois o leitão muitas vezes não deixa
de mamar. Se ocorrer a septicemia, outras
lesões estão presentes nas vísceras.

Bons resultados têm sido obtidos com
c uso de Mecadox, Tilosina ou sulfas.
O tratamento pode ser pela água de be
bida, prál ou intra-muscular. O importan
te é trocar periodicamente o antibiótico,
para prevenir a formação de resistência
das bactérias. Deve-se no tratamento, dar
atenção especial à desidratação, median
te o uso de soluções isotônicas, por via
intraperitonial.

Em trabalhos recentes, ficou provado
que as células intestinais do duodeno só
apresentam pinocitose até as primeiras 36
horas de vida do leitão. Portanto, a ab
sorção de AC só é possível nas primeiras
36 horas. Outros trabalhos demonstraram
que, no colostro, existe um inibidor de
tripsina, que mantém sua ação por 48
horas, (iuando cessa essa atividade inibi-
dora, a tripsina (enzima) destrói as ino--
léculas de AC, devido à sua ação pro-
teolítica. Portanto, o leitão é capaz de
absorver os AC vindos pelo colostro, se
guramente até as 36 horas de vida.
Para que o leitão possa receber os AC

e absorvê-los, é preciso que sua mãe os
produza e os transmita através do co
lostro. O único processo de imunização
realmente eficiente é o de expòr a porca
à flora bacteriana da maternidade, num
tempo suficiente para que ocorra a infec-
ção intestinal e o posterior desenvolvi
mento de AC específicos aos germes da
quele local. Isso pode ser conseguido le
vando a porca para a matermdade 10
dias antes da parição, ou administrando
fezes de baias contaminadas na ração da
porca, um mês antes do parto.

Posteriormente ao nascimento dos lei
tões, as condições sanitárias, de higiene,
temperatura e umidade devem ser ade
quadas. As condições sanitárias e de hi
giene diminuem a contaminação bacte
riana do local. A temperatura e a umi
dade influem na resistência orgânica do
leitão recém-nascido. Em geral, a coliba-
cilose aumenta sua incidência à medida
que se prolonga o período de nascimen
tos. Isso é devido ao aumento do número
de bactérias na maternidade, possivelmen
te por dificuldades no manejo de desin-
fecção.

PREVENÇÃO

ENTERITE E ENTEROtOXEMIA

A prevetKão da colibacilose pode ser
feita atravâ da imunidade nos leitões
recém-nascidos: os leitões recebem anti
corpos (AC) através do colostro da mãe.
0@ anticorpos são macromoléculas, e por
tanto, de difícil absorção intestinal de
vido ao seu tamanho. A absorção de ma
cromoléculas através das células inesti-
ftaia é feita por pinocitose.

Existem várias espécies de E. coli que
são habitantes normais do intestino dos
suínos, onde vivem em número diminuto.
Sob a ação de determinadas condições de
"stress" (castrações, vermífugos, mudan
ças ãlimentares, mudanças de lOcal, vaci
nações etc.), ocorre uma diminuição na
resistência do animal e uma sérié de alte
rações no processo digestivo, res^tanèo
num aumento considerável das báctériãs.
Desse aumento rèsulteon espécies que
passam a dominar outras, e se tornam
patogênicas. A predominàneia e evolução
dessas espécies de È, çoli resulta numa
irritação intestinal e estomacal, que Ori
gina a diarréia.
A enterite coliforme, a lenterotoxemiâ

coliforme (edema intestinál) e a gãstrõ-
enterite hemorrágica, ocorrem no período
de desmame dos leitões e são o resultado
da ação de diferentes espécies de 'Ê. wl;
Alguns autores relacionam estas enfefmh
dades coro uma resposta alérgica (iúpeiv
sensibilidade) às toxinas produzidãs ipor
estes germes. Dessa formai, o (edema intes
tinal seria uma rea^o alérgica agt^á' a
generalizada; a gastix)ente!áte hérnoirág^
seria uma resposta alé^ça local (inteS?
tino e estômago) e a enteritè còliforme
seria a mesma doença pon^, em ani

mais que não teriam sido previamente
sensibilizados. Em muitos cpos, estas
três enfermidades ocorrem conjuntam^te.
No edema intestinal o curso é rápido;

muitas vezes os animais são encontrados
mortos, sem que antes dvessêm apresen
tado qualquer sinal elhueõ. diB^m^
ção no con.y^mn dos aüniéntds/ às
presença de cegueirà, convtílsõés, ãndar
cambaleante e diarréia. Nã gasteoènterité
hemorrágica, O emsó é iigêi^iènte mais
longo, porém a diwréiá ãpresenta^è
manchas dê sangue. Nã entmte epl|fõf-
me, há inapetêneia, apatia ê diarFéiã

^^Erii todos ps cãsds, a i^mmuiçãõ da
resistência da pái^e íãtéstinãl pecmitè
a penetração de stréptoçòçõs, quê. yia
hemática, chegam aõ sisiemã nervosõ,
ocasionando a eneéfatitê.
O diagnóstico, em geral, é fácil. Q jprór

prio nome da ̂ jdermida^ dá' mferêheia'
das lesões a encontrar. O diagnóstÍGo úh
ferencial com a TGE, é que esta é mais
explosiva, ataca animais de idades difê-
rentes e apresenta vômitos,
Para o tratamento, a administração de

medicamentos, como a Neomicina, suí^
fas, Tüosina e Macadox. tem revelado
bons resultados. A mèdicação deve ser
preferenGÍalmènte pela água dé bebida ou
diretan^nte na boca, devido à diminuição
no consumo dos alimentos. Mguns auto
res recomendam o uso de purgantes par»
diminuir a ação das toxinas do germê.
A prevénçâo baseifrse na cõfrèçSo do

manejo, visando miniímzãr as eondiicò«5^
de "stress". Práticas, como a GastráGiA
não devem ser realizadas n^a idnrf
O uso de medicamentos anti-^str^ S*
GOmo o Azáperone, são indicados « '
práticas de manejo (mistura de 101^^
Segundo éíguns autores, é indicada a^-
minui^o do nível de proteína para 12^'^
no de^ame, para depois aUmetitâ-lQ
du^tóiente. Outros autores acotiselhá,P^^
contacto de leitões ém laetaçãp ^
fezes de animais dasmamados ^
quinze ̂ as antes do desmanie, .
desenvolvam sua própria imunidad^

GA$1R©ÊN1P|^PÊ^
A gastfOentêrite transmissível dü -r

é uma doença a vírus, altain^te .
missível, çaracteriMda pôr
réia, desidratação e grande
em leitões com menos de duãs
deidaáe., ^*>000!
:^ta enfermidade tende a 5» ^

dãiítro de uma eriaçSp. coffl
dêdcia cada três ã quatro artos p ® itvc?
determinar o porquê destas ciclõs^
go período: «wando uma porc
se reoupare. ela apresenta AC L
durante um período pouco s.,°
13 ancé. 'Ela passa esses ojiticó^^^or
vés do cõlpstra para os seus leíP?® tit ^
adqiiirõm. portanto, uma imuftiL'®es,
Siva, i^r "« ®tirto períoturd **6
Suas íeitegãdas posteriores ie,g®
imunidade passiva, e pode^e ca ®
considerar quê ela desaparecerã^tltne^®-.
cendentes destas. Portanto, poj, tios
rar, numa população suína,
nidade desaparecerá detitro de i.!

0SymA pós CRIABORES ~ mato de 1S81



-«-fS3ax

«Àfe- -iiw.í?

As instalações devem ser construídas
altas e bem ventiladas, pois criações que sofrem

excesso de umidade e difíceis de

desinfetar predispõem os animais às diarréias.

mente quando o plantei

tro ^"°^êrÍ""idÕ quase que totalntente
i"\fÍfAuído- .,me efeitos econômicos de-
substd<3E ocorre num período de
A  qua"u „jnria dos leitões com

sastro^" pois "^^^nas pode morrer.
part°!' de três sem g3pe.

é  %„,bora cães e pássaros
^ dos Àe reservatório durante

servir ue (.gotaminação. Esta
pDSSU^ ̂ ias ralmente trazida por
algr»" idade « .r,nte normais: o vírus
fpfer""^ apa^^^^^erpor um período de 100
-ufa°t,eririau®'=|es de suínos portadores,
pode pulmuf^em (ou não) apresen-
aias aOÍiU^'^nais de gripe. O vírus é
ES'®® peous ®'"%itões pelos espirros, des-
tar %wào .fl pelo leite da porca,
tr»"®? nasat® ^contaminar os leitões mul-^argusjcus. ""estômago e .ntest.no delga-
" O e u" f sérios danos nas suas pa-
^lica- ocon?" incapacitado de ab-
dP, O íu"®?« e perde muito líquido,
í-de®' nOtrio"'®„ profusa diarréia. A de-causa uWpnseqüência imediata.
^ d^fncâ" ,-nm menos de duas sema-
fidP" leitões "j^^jcos são: vômitos, diar-

fjos ginais c gjnareladas, desidratação
ns. "^uosas. u j jc doença numa crla-

Pfjp "m, O ■" mortalidade assustadora;
f  iTi'''ausa V*dP diminui, pois as porcas
tâo 'Ívct"^®roduzir AC e os transmitem
Sst" JaiP " ntravés do leite.oOtP mitõcf » is adultos, os únicos sinais
^pS f aPtf^zin leve e perda do apetite.ditU", inicialmente confundida

P?ihacilos"- porátn o sintoma deA ^ a co''5 pbservado na primeira.sõ ® -p deve basear-se nos sin-
vdP?' (rfltoP^n,grite e desidratação, já queO  Ac Cl I ^ g vírus, e, portanto, não
íPfP^íerrP' V,s antibióticos. O único mé-/or^batcr o vírus é através da

® áo do sangue de porcas recu-[pd^-nistr"?" doença. Isto, porém, não é
no iní"i° do surto.

Até o presente momento existe apenas
um tipo de vacina usado nos EUA. Como
a «maioria das vacinas, ela não dá com
pleta proteção contra todos os meios de
contaminação. Por isso, a prevenção deve
basear-se na compra de reprodutores ape
nas de firmas idôneas, ausência de con-
tacto entre os suínos e cães, carregamen
to de animais em caminhões previamente
desinfectados (já que o caminhão pode
trazer fezes de animais contaminados ( e
a não eliminação de fêmeas que passaram
pela doença (já que elas irão transmitir
a imunidade por mais de um ano aos
seus descendentes).

SALMONELOSE

A salmonelose, ou paratifo, é uma das
doenças mais freqüentes no país, causan
do enormes prejuízos em virtude de sua
alta mortalidade. Embora suínos de to
das as idades sejam susceptíveis, esta en
fermidade é mais comum, e aguda, du
rante o período de crescimento (doze
semanas). Os casos mais severos são en
contrados na época do desmame, quando
os animais estão sujeitos a diversas con
dições de stress.

A S. chclercesuis, tipo adaptado ao
suíno, é trazida para a criação através
de animais portadores, aparentemente sa
dios; estes animais contaminam todo o
ambiente e os alimentos. As más condi
ções de higiene e de manejo aumentam
a severidade da doença, e a sua propa
gação depende dos alimentos e veículos
contaminados.

Os animais portadores começam a
transmitir a doença, quando ocorre algum
fator que diminui a sua resistência: trans
porte, mudanças de manejo, doenças etc.
O desenvolvimento e severidade da sal
monelose nos outros animais depende da
idade, manejo e "stress" a que estão sub
metidos.

A salmonelose ocorre de três formas:
aguda, crônica ou septicêmica.

Na septicêmica, os primeiros sinais são
de febre intensa (41,5°c). Os animais fi
cam deprimidos, e a pele das orelhas, e
do abdôme adquire uma tonalidade púr-
purea. A morte ocorre em um ou dois
dias, e todos os animais afetados podem
morrer se não forem tratados. Os animais
prenhes podem abortar.

Na forma aguda, a doença septicêmica
está complicada por uma enterite aguda
e geralmente por pneumonia. A diarréia
é um sinal constante: as fezes estão li
qüefeitas, amarelas e têm um forte odor
fétido. A tosse e a "batedeira" são co
muns. Finalmente, ocorre uma descolo-
raçâo da pele, e a mortalidade torna-se
alta nos casos não tratados.

A forma crônica geralmente ocorre
após a fase aguda. Os suínos apresen
tam uma contínua diarréia amarelada
que, devido às lesões intestinais, pode
apresentar manchas de sangue. Os ani
mais tornam-se desidratados, e a morta
lidade é baixa se o tratamento for insti
tuído a tempo.

O diagnóstico baseia-se no isolamento
do germe em meios específicos, devido
ao seu caráter septicêmico.

O tratamento deve ser rápido e ba
seado numa combinação de sulfas (sulfa-
guodina, ftalilsulfatiazol, nitrofurazona)
com antibióticos (oxitetraciclina, cloran- '
fenicol, polimixina). O isolamento dos
animais doentes e a severa desinfecção
das instalações são fatores indispensáveis
no combate a esta enfermidade.

A prevenção baseia-se na vacinação das
porcas gestantes 20 dias antes do parto,
e dos leitões aos 7 e 21 dias de idade.
Para diminuir os perigos dos animais
portadores, todo animal adquirido deve
permanecer em quarentena, anics de ser
introduzido na criação. ^ ^ ^

REVISTA DOS CRIADORES — Maio da 1981



DISENTERIA SUÍNA

A disenteria suína é uma enfermidade
iníectocontagiosa caracterizada por uma
severa inflamação do ceco, cólon e reto
(porções finais do intestino). É conhe
cida também pelos nomes de diarréia de
sangue, vibriônica ou hemorrágica. Esta
enfermidade foi descrita pela primeira
vez em 1921, e atualmente encontra-se
disseminada em todas as partes do
mundo.
As suas taxas de morbidade e morta-

lidade parecem ser influenciadas pela
idade, sendo os animais jovens mais sus
ceptíveis (7 a 14 semanas). Entretanto
nao é inccmum a mortalidade em suínos
com idade de abate. '
As perdas econômicas são resultantes

da diminuição do ganho de peso (1 ke
a mais de ração por kg de carne produ-
tido) mortes (até 30%), despesa? com
o medicamentos e acréscimos na mão-de-
í";, j"'®- ® mortalidade é baixa(exceto quando a doença não responde
ao tratamento) e a morbidade é alta
«pecalmente em criações confinadas
A identificação precisa do agente cau

sal desta enfermidade tem íli.Hm
quisadores desde 1921 5®="

SSESítH#enfermidade tal como ocorre
mesmo após a adrainistracãr. campo,
do germe por via oral ^ ° culturas
Em 1970, através do ri»

copia eletrônica e da Irr, ?i micros-
foi possível identificar
o Trepcnema hyodisenteriae"?,?
queta invade as células eniteí- ̂  j espiro-
lino grosso, durante os e t ? '."f®?"
da doença, e as destróí
drome. «strói, mciando a sín-drome ' "^^iroí, melando a sín-

através a administração suma
puras da espiroquetas e culturas
com o V. coli. Eles não combinação
produzir a enfermidadl° vl

da^^tiSrJÍ^da^^drseíiteHa''' 'apresentadas no Congres,®
Internacional de VeterT ? • ■
nho/75), ®terinaria Suma (ju-
O resumo do relato son.

lida etiologia desta enfermM''/°1
guinte: "Embora se recon™eta uma °espt
toqueta como causa nri™.! ̂  uma espi-
tcria suína, estudo?
ncs EUA. revelam que hl 5'
Dresenea de nelo ^ necessidade dapresença de pelo menos outro tipo de
bactéria, antes que Qcorr„ , Cj r
Ah.o1™„o.» riesoo r ® enfermidade.Atualmen e desconbece-se a natureza deste microigamsmo secundário, porém, 6
provavelmente encontrado no intestino
da maioria dos suínos normais. Sem a
combmaçao do organismo auxiliar e o
patogênico, o sumo pode ser vetor (eva
cuando a espiroqueta), mesmo sem apre
sentar sinais da doença. Para complicar

um pouco mais este quadro está o fato
de que existem dois tipos de T. hyodi-
oenteriae, que não são distingüíveis ao
microscópio; sem dúvida, somente um
deles é capaz de causar a disenteria. Em
outras palavras, o encontro do trepcnema
nas fezes não é patognomônico desta en
fermidade". Resumindo, pode-se dizer que
o T. hycdisenterise é o agente primário,
e que a flora bacteriana normal dos suí
nos desempenha um papel auxiliar na
etiologia da disenteria, já que a inocula-
çao específica da espiroqueta em animais
SPF (livres de germes patogênicos^ espe
cíficos) não determina a doença clínica.
Os animais infectados não apresentam

necessariamente sinais clínicos da doença.
Entretanto, quando ocorrem, são carac
terizados pela seguinte seqüência: o pe
ríodo de incubação varia de uma a três
semanas. Durante a primeira fase da
doença, diminui o consumo de ração, os
suínos mostram-se apáticos, e a tempe
ratura corporal atinge os 40°c. Após estes
primeiros sinais, ocorre a diarréia: as fe
zes moles e liqüefeitas estão tipicamente
associadas a muco e sangue. A morbi
dade é variável, mas geralmente alcança
oC-90%; a mortalidade varia de 5 a 30%.
Cs sintomas de desidratação, ressecamen-
to enrugamento da pele, anemia e perda
de peso são decorrentes do estado diar-
réico e podem precipitar a morte do
animal.
Em casos clínicos menos graves, pode

ocorrer somente a inapetencia e emagre-
cimento, sem sobrevir a diarréia. Em ca
sos raros, os animais morrem repentina
mente, sem qualquer sinal clínico.
Por ser transmitida através das fezes,

a disseminação da disenteria depende mui
to do manejo adotado pelo criador. O
método usual de propagação da doença
é através da aquisição de animais porta-
^pres. Pode ser trazida também com uten
sílios ou sapatos contaminados dos visi
tantes. A transmissão e a gravidade des
ta enfermidade são favorecidas pela den
sidade dos grupos, condições higiênicas,
períodos de "stress", sistemas de come-
douros diretamente no chão, áreas co
muns de defecação, bebedouros interco-
municantes etc. Infelizmente, um suíno
matado não está imune a outros ataques.
Portanto, sempre que esta doença ocorre,
geralmente reaparece na criação.
O diagnóstico da desinteria suína de

pende muito da anamnese (chegada de
animais de outras criações), dos achados
clínicos e sobretudo da necrópsia.
achados clínicos de fezes muco-songüino-
lentas, as lesões hemorrágicas do intes
tino grosso e a alta morbidade são patog-
ncmônicos desta enfermidade.
Os medicamentos mais usados atual

mente, com bons resultados, no controle
desta doença, são: Tilosina. Ronidnzole
10% e Dimetridazol. PreferencialmeiUe.
o tratamento deve ser na água de bebida
Ou intra-muscular, devido ã inapetencia
apresentada no decorrer da enfermidade.
Simultaneamente à administração dos
niedicamentos. deve-se dar atenção espe
cial às medidas de higiene e densidade
dos baias. Como esta doença certamente

volta a ocorrer (já que o suíno não fica
imune), é importante a prevenção me
diante o uso das drogas acima, na sua
dosagem preventiva, na água ou ração,
para todos os suínos da criação.

NUTRICIONAIS

As diarréias hiponutricionais são rela
tivamente raras no estágio atual da suí-
nocultura. Em geral, as rações comerciais
são idôneas e contêm os elementos ne
cessários ao bom desenvolvimento do lei
tão, e qualquer deficiência deve-se a fa
tores individuais do animal. Esses fato
res individuais incluem as doenças infec
ciosas e parasitárias.' Embora raro, o sin
toma de diarréia hiponutricional pode
estar relacionado a deficiências de mine
rais (cálcio, iodo, e zinco) e vitaminas

fólico, vitaminas Bi, B2
e B6).

j. Wpernutricionais — São
diarréias ocasionadas pela ingestão de
um excesso de leite. São observadas co-
mumente nos dez primeiros dias de ida
de. Mais de 75% dos leitões da leitegada
podem estar afetados, porém não cor-

se não houver uma contami-
naçao bacteriana secundária.

niip^rpH?c erros de manejo,
d? lebp í 1? excesso de produção
?OTca nnt alimentação excessiva da
^Tlurart^Infe^o^oTre °grande produção WteiS 1' r""
leitegadas. ®iteira e com pequenas

tec?adoTTem''todo? f^^lmente de-gada estão afetados a temn"°®^
mal, bé diminuição .'^"'P^^atura é nor-
aquosa de colorLão
e apatia. O tratatS?ntoreção das qufntXde" de
e no uso de anti h- ^ ° PP""®®
(Mecadox, NeomicinT i?® leitões
A prevenção consiste ®® ®'®-) •

dativamente a rarSo a aumentar gra-parto, de modo que .fa" P°'''"'' ^P"^® °
toda a quantidade n P""® ® i'®®eber
após uma semana r, ®,®®®sãria somente
protegidos do ??cess?ri "f"' ®®®
dade. de fno e da umi-
Em relação à dí

^edientes, qualqu^^d =®"=®da POr in-
raçao que estiver mofnA P°"®"l®s da
causa do mal. Da ronçoso é
quer ingrediente 'P™®. qual-

cLo ®x-<^omo exemplos
"f®do nun?a doíatte""" °

a ino.» (normal O 5%t auperior aa ingestão de água. ' Por aumentarnésto na água. ' p® teores de mag-

— ——

As diarréias oÕr ~
as"VareS'e?°mresC?.'iv«"drvU\°
inflamação iAm ?.'®''r<ia é um l-' O"-

expon?^®!
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A melhor terapêutica recomendada
nunca será tão eficiente quanto a prevenção
das diarréias — insistem os técnicos. E
manter as criações livres dos perigos
representados pela umidade é medida

que sempre deve estar na mira
dos suinocultores.

vermes do suíno, que.

1^^° «^üsaVdl^r;?!^
Pe'» ^"^..roniwlus rabidus (no estôma-gao: i^mbriccides (no ir
go). Mncroconioryneus hirudina.

inmsiino delgado). Strongylor-
(no iniesiino

sâo: ^Ss lumbrieoides ̂  (no intestino
go). As^tn
delgado). , |jno delgado). S
ccus (o" , inieslino delgado). Oeso-
dcs deniaium (no intestino
phagostcmum ^ris cecum).

TERAPÊUTICA

A seleção de uma terapêutica adequa
da para o tratamento da enterite tem-se
tornado cada vez mais difícil à medida
que os microrganismos criam uma maior
resistência. A melhor maneira de se ata

car este problema é prevenindo o apare
cimento da enterite. Muitas vezes, mes
mo curando a enterite, as perdas econô
micas, devidas à conversão alimentar e
ao ganho de peso, superam o custo do
tratamento.

As medidas preventivas disponíveis são
as seguintes:
a) a lavagem das baias deve ser feita

com água e sabão (ou qualquer deter
gente) , para dissolver a camada gordu
rosa que protege os germes. Após a lava
gem, fazer a desinfecção. Existem vários
desinfetantes comerciais com boa eficá
cia; o importante é trocar periodicamen
te o princípio ativo usado, devido aos
problemas de resistência dos germes;
b) a fumigação é uma prática para

ser usada em locais fechados, após a la
vagem e desinfecção. O gás formaldeido
dissolve-se na água, formando uma solu
ção ae tormaideido, que mata os germes
patogênicos. O local deve ficar fechado
quanto mais tempo possível, e os equi
pamentos deixados dentro do galpão. A
fumigação pode ser adicionada de pcr-
manganato de potássio;
c) para diminuir a contaminação mi-

crobiana que a porca leva para a mater
nidade, pode-se adicionar uma dose tera
pêutica de sulfonamidas na ração, qu^
tro dias antes de sua entrada nesse local.
O tratamento continua por mais qua^o
dias, após a sua entrada na maternidade;
d) lavagem da porca com detergente

e, pulverização contra parasitas antes de
sua entrada na maternidade.
As medidas curativas da enterite de-

vem sempre levar em conta o seguinte:
a) a neomicina. muito utilizada no tra

tamento, já está demonstrando problemas
de resistência microbiana. O importante
é que um agente microbiano resistente
è neomicina também o será à estrepto-
micina. O reverso não é verdadeiro;
b) a kanamicina apresenta resistência

cruzada com a neomicina. Portanto, uma
enterite resistente à neomicina, provável,
mente será resistente também à kanami-
cina e à estreptomicina;
c) os germes usualmente implicadc^

nas enterites são resistentes às tetracicü-
nas. Estas são rapidamente absorvidas
no trato gastrointestinal, principalmente
no intestino delgado. Portanto, são de
pouca valia nos tratamentos de enterites
do intestino grosso. São mais eficientes
nas enterites que causam septicemia, de
vido à sua fácil absorção. Bactérias re-
sistentes à tetraciclina também o serão
às oxi e clor-tetraciclinas.

d) os melhores tratamentos atuais são
baseados na tilosina, eritromicino, Hncj
micina e gentamicina, pois várias espé
cies de E. coli são bastante sensíveis a
estas drogas. Além do mais, elas são tam
bém ativas contra estreptococos beta-he-
molíticos, que geralmente produzem O
quadro de septicemia;
e) as sulfonamidas tornam-se sempre

uma opção quando ocorre uma resistên
cia aos antibióticos. Se uma bactéria é
resistente a um tipo de sulfonamida, será
resistente a todas. •
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Tratamento da febre

vitular exige cálcio aplicado
em doses adequadas

JOSÉ LUIZ DO AMARAL FILHO

R febre vitular, também conhecida
por paresia pós-parto ou paresia
puerperal, paresia do parto, para
lisia hipocalcêmica puerperal, co

ma puerperal, hipocalcemia ou, ainda, fe
bre do leite, é uma enfermidade metabó-
lica que aparece dentro de três dias (até
72 horas) após o parto. Ocasionalmente
pode-se manifestar imediatamente antes
ou durante o parto, ou, então, depois
que a vaca já esteja produzindo leite du
rante várias semanas. Neste último caso,
a enfermidade recebe a denominação de
"febre retardada do leite". Raramente a
enfermidade aparece em primíparas (diz-
se da fêmea que tem o primeiro parto) I
ou em vacas antes da terceira lactação.
A maior incidência acontece em vacas
adultas com idades compreendidas entre
5 a 10 anos. As vacas que já tenham
sofrido a enfermidade facilmente apre
sentam repetições nos partos seguintes.
A febre vitular acomete todas as raças,

incluindo as de corte, embora seja muito
mais freqüente nas raças leiteiras. Entre
as raças leiteiras mais susceptíveis estão
aquelas que produzem leite rico em ma
téria graxa, como a Jersey e a Guernsey.
Diversos estudos têm demonstrado que
as vacas da raça Jersey são mais suscep
tíveis do que as vacas de idênticas ida
des de outras raças.

ETIOLOGIA

A causa exata da hipocalcemia que se
instala na febre vitular ainda é obscura.
Há três fatores que afetam a homeostasia
do cálcio, e variações em um ou mais
deles podem ser o instrumento que causa
a doença em um animal.

Inicialmente, pode simplesmente ser a
perda excessiva de cálcio no colostro,
ccima da capacidade de absorção intesti
nal e da mobilização óssea para a reposi
ção. As variações de susceptibiüdade en
tre as vacas poderiam ser devidas a
variações na concentração de cálcio no
leite e ao volume de leite excretado. Em
segundo lugar, pode haver um impedi-
[Tiento à absorção de cálcio a nível de
intestino, por ocasião do parto. Mas, o
que se aceita atualmente, é que exista
uma falha na mobilização das reservas
de cálcio, causada por uma deficiência

Ccmposição ccmpcirativa do colostro (primeiras 24 horas após o parto) e do leite,
quanto aos níveis de cálcio e de fósforo (*)•

Colostro

(gramas/100 m!)
Leite j

(gramas/100 ml)

Cálcio
i Fósforo

Os constituintes se referem ao leite da raça Holandesa.

das glândulas paratireóides, as quais são
incapazes de manter um nível normal de
cálcio no sangue, no início da lactação,
devido à grande quantidade de cálcio pro
cedente do sangue que se perde com o
leite. Em adição a isto, deve-se levar em
consideração a riqueza de cálcio no co
lostro quando comparada com o existen
te no leite produzido depois.

Não se sabe se a falha das glândulas
paratireóides em manter os níveis de cál
cio no sangue é devida a uma secreção
hormonal deficiente ou é ocasionada pela
presença de algum fator metabólico nos
tecidos durante o parto, o qual determi
naria uma inatividade temporária do hor
mônio dessas glândulas. Sabe-se, também,
que, ao diminuir o nível de cálcio sérico,
há concomitantemente uma hipermagne-
semia que produz um estado de sono-
lência.

^Tem-se atribuído também à alimenta
ção inadequada, especialmente por defi
ciências minerais e vitamínicas, a ocor
rência da febre vitular. Entretanto, não
se tem conseguido alcançar grandes êxi
tos nas tentativas de relacionar a febre
do leite com deficiências minerais nos

alimentos ou com qualquer outro aspecto
da qualidade da dieta.

SINTOMAS

Apesar da denominação "febre vitu
lar", esta enfermidade não apresenta fe
bre; ao contrário, a temperatura corporal
permanece normal ou mesmo diminuída
de 1 a 3 graus centígrados. Inicialmente,
a vaca deixa de comer e de rummar. Se
ter obrigada a caminhar, ela o faz de
forma cambaleante fazendo "esse" de um
lado para outro. Apresenta tremores muT
culares, A produção láctea 4
mente reduzida. Quando na "
ta, toma uma posiçãotu, luina uma ov, uci-

é a da cabeça apoiada
e voltada para o fianco of ?,
sentam-se tristes e com nm «Pfe-
As pupilas enconSm-se H , "
mufio, seco. A annr ■ ^'latadas e n
apetite) é total. Há <ausência dn
e perda do reflexo anÍ'l''^o do ânust-- fraco (bradiesCio° -"com
A menos que s..- '

do processo, que g'" 'ratado nest» r■"a.°r índice de rec2^:,"aç°ão^^
■  ° animal

Composição mineral do sangue de vacas normais e de vaciTTfebre vitular (Siollema & Seekles, Padecei
«8/100 ml de

de

Cálcio
Difusível

Vacas normais •
Vacas com febre vituJar
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LEILÃO DE LIQUIDAÇÃO
DE PLANTEL

JAGUARIÚNA - SP
REGIÃO DE CAMPINAS

27 e 28 de junho/81
ll:00h

Liquidação de 180 fêmeas adultas selecionadas,
em perfeitas condições fisicas e reprodutivas,

da Fazenda Guayçara

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

80 fêmeas POI, PO e GHB
Originárias do plantei de José Silvio de Magalhães,

Fazenda Pica-Pau Amarelo - RJ.

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
100 fêmeas PO, GHB e PC

Da criação da Fazenda Pau D'Alho,
Fazenda Alvorada e Fazenda Guayçara.

Condições especiais de pagamento:
a) a vista, com 12% de desconto
b) 20% de sinal e saldo em 60 dias
c) 5 pagamentos iguais, com juros de 3% ao mês

^ /T/ '

9

'-r^níS o*

Rua Sâo Francisco, 81-5°
andar - CEP 01005 - Te!.;
34-7131 - Sâo Paulo - SP.

passa a uma posição de decúbito lateral, e a tristeza progride
para o coma, finalizando com a morte. Durante as últimas
fases da enfermidade, é freqüente a dilatação gástrica e regur-
gitação do conteúdo estomacal.

O diagnóstico é baseado nos sinais clínicos e qualquer
demora no tratamento aumenta as probabilidades de morte.
Aproximadamente 50% das vacas enfermas morrem em alguns
dias, se o criador não fizer uso dos recursos terapêuticos. Não
é raro que os sintomas voltem a aparecer depois do tratamento.
Além dos sintomas descritos, a febre do leite pode produzir
fraturas ósseas, paralisias e defeitos cutâneos (escaras de de
cúbito) .

A prevensâo consiste em evitar a rápida diminuição de
cálcio no soro sangüíneo. Isto pode ser conseguido aumen-
tando-se a absorção intestinal do cálcio ou incrementando a
mobilização deste elemento, depositado anteriormente no
esqueleto.

O aumento do teor de cálcio na ração não se mostra
eficaz na prevenção da doença; ao contrário, predispõe o ani
mal à febre vitular possivelmente porque diminui o tamanho
e a atividade das glândulas paratireóides. Além disso, os ani
mais adultos não têm a mesma eficiência que os jovens na
absorção de cálcio, não sendo este elemento aproveitado rapi
damente para atender a intensa demanda de cálcio pelo leite,
em uma lactação abundante.

Pode-se previnir a febre do leite:
— empregando rações pobres em cálcio e ricas em fós

foro durante a gestação. Tal ração estimularia a atividade
paratireodeana durante o período seco e condicionaria a glân
dula para a maior atividade exigida na época do parto;

— utilizando doses maciças de vitamina D2 (I a 5 mi
lhões de unidades) durante 5 a 7 dias antes do parto, p^a
ativar o hormônio das paratireóides (paratormônio) na mobi
lização do cálcio durante o período crítico, aumentando a
absorção intestinal do cálcio e reduzindo a eliminação deste
elemento pelo trato digestivo.

Quanto ao tratamento, antigamente lançava-se^ mão de
injeções intramamárias de solução de iodeto de potássio, pois
pensava-se que a febre vitular tivesse a sua etiologia ligada
a uma infecção a vírus, do úbere, ou de injeções intramamá
rias de ar ou água com a finalidade de provocar uma maior
retenção de cálcio no soro sangüíneo. Bons resultados eram
alcançados, baixando-se a mortalidade conseqüente à febre
vitular de 60 — 70% para 1 a 2%. No entanto, pela intix>.
dução de ar contaminado nas mamas, aumentando-se muito
a incidência de mastites.

Atualmente, o tratamento consiste em injeções endove-
nosas, preferencialmente, de uma solução de cálcio para res
tabelecer os níveis normais deste elemento no sangue. A re
cuperação na maioria dos casos, é imediata. Normalmente,
usa-se o gluconato de cálcio a 10% ou o borogluconato de
cálcio a 20%. As doses destes medicamentos devem ser muito

I  bem observadas, pois as subdoses aumentam as chances de
resposta incompleta, com incapacidade da vaca em levantar
ou ocorrências de recaídas. •
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Na Califórnia

um simpósio de pecuária
e muito prestígio

Vão ser dois dias bastante movi
mentados — 4 e 5 de junho pró
ximo —, pois os mais destacados
interesses da criação e comerciali
zação de bovinos de carne e leite
suínos, eqüinos e ovinos vão ser tra
tados por quem mais entede deles,
nos EUA, envolvendo a participação
de criadores, representantes da in
dústria, comércio e pesquisadores
de universidades. Tudo isso vai
acontecer, de forma concentrada
durante o 3.° Califórnia Livestock
Symposium, que o Banco da Amé
rica promoverá em Fresno, no seu
conhecido "Fresno Fairgrounds"

do banco°' ^'^^-P-^esidentedo banco promotr e diretor geral
do Simpósio, espera a participação

interessados procedentes de todo o mundo, qúe °
cimen^de""''^^^^® tomar^conhl
cLT Xí r''®' ® "ttjdan-Ç  provadas nos sistemas de pro-

w

m

©

IV'

dução pecuária, bem como das ex
pectativas da moderna indústria be-
neficiadora dos produtos pecuários
capazes de fazer frente aos desafios
da década de 80 no setor.

O programa diversificado por
áreas de interesse, que se desenvol
verá nas mesmas datas e horários
em locais diferentes do mesmcí
"Fresno Fairgrounds", nos dois dias
do Simpósio, inclui apresentações
práticas e apreciações técnicas, sem
pre a cargo de reconhecidas autor"'
dades ou criadores (e industrial C
de sucesso em cada setor.

gr Antecedendo o simpósio e orqa •
• Zado para convidados especiais p T'
Banco da América, realizar-se-á
"tour" por propriedades e cent^*^
de pesquisa da Califórnia.

A Revista dos Criadores est
presente ao Simpósio e ao "»
nessa qualidade. OUr"

Memores monofásicos rurais
BuFALO
Os primeiros
e OS melhores motores i
para uso no campo
* Alto rendimento

Durabilidade e resistência
tconomia de energia

motores BÜFALO S.A
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:
Av. Dr. Rudge Ramos 1320 - São Bernardo do Campo - SP
Fone 457-3400 PABX TELEX (011) 4246 BUFA BR
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Tecnologia do leite de búfaia
A ImportSncia do búfalo como animal produtor de leite é notória em muitos parses

em desenvolvimento. Por exemplo, na índia, 55% de todo o leite produzido é de bófala.
Cockrill (1974) pôs em evidência o papel do búfalo como animal acompanhante dos bovinos
em muitos países do sudeste asiático. Nos últimos anos, o Conselho Indiano de Investigações
Agronômicas (ICAR) deu início a projetos de pesquisas sobre o búfalo, tendentes a melhorar
a criação dessa espécie para a produção leiteira. O ICAR também decidiu criar o Instituto
Central de Investigações sobra o Búfalo. A importância dos bubaünos como animais leiteiros
na índia, Egito e Paquistão tem sido objeto de muitas publicações (por exemplo, Dastur,
1956, e Pahimuddín, 1975).

Cerca de 88% da produção mundial de leite de búfala provém de países da Asia e
Extremo Oriente. Em 1976, a produção desses países ascendia a cerca de 21 milhões da
toneladas, das quais a ítKÜa concorria com mais de 16 milhões.

O leite de búfala, por ser notavelmente diferente, quanto à composição, do produto de
vaca, suscitou vários problemas tecnológicos de elaboração, para a obtenção de subprodutos
lácteos. Até cerca de dez anos, considerava-se que o leite de búfaia provavelmente não era
adequado para a fabricação desses subprodutos, devido sobretudo a que a tecnologia exis
tente para elaborar o leite de vaca não era apropriada para o de búfala. Em resultado, pro-
curaram-se novos métodos, e presentemente produtos, tais como manteiga, queijos, leite con
densado, leite desnatado em pó, alimentos lácteos para a primeira Infância e produtos fer
mentados, são fabrioados com bons resultados com leite de búfara, além de uma ampla
variedade de produtos indígenas. São vários os estados indianos que elaboram exclusiva
mente o leite de búfala, ao passo que em outros são utilizados tanto o leite de búfala,
eemo o de vaca.

detalhados ^ produtos
leite de b Laximina-
lácteos jggg) e sobre as últi-
an & P®r réaistradas na investiga-eendências r 8 (Dastur e
Zm leite dessa e^P^^
1971: & Khorshid, 1966).
Hofi, K''®, relatos sobre a com-

ini-se diíf®" . leite de búfaia em
io quín«'=® Bulgária, Egito, Índia,

tais «'%ostur e cols., 1971; La-
e URSS ̂  pastur, 1968; Ganguli,
arayanan ̂  j ̂ 5,30 resumidas as
No R""^ipais coriiponentes do

s  / obtidas por alguns dessesle btilá'"' " ,gj(e em apreço é mais

e  maiores teores de protei-iprescnta ' embora as diferen-
ctose e ei grandes como a da
jo sejaijt caroteno-beta
■8 <"i,-ífala que existe no de vaca,
e de bulN"'^ interessante.búfalos da índia
todas estudada eotnm^
rah e a qu

í — COMPOSIÇÃO DE LEITE DE BÜFALA (VÁRIOS PAÍSES)

Número de Gordura Ext. seco Total de Total de Lactose Cii
amostras desengord. sólidos proteínas

%
— 7,50 9,88 17,38 4,10 4,78 0.7:

700 6,37 10,03 16,40 3,87 — —

72 6,53 — 3,78 5,00 0,7!
6,80 9,80 16,60 4,10 440 0.g(
7,21 9,86 17,07 — — —

127 6,80 9,61 — 3,91 5,701 —

— 7,06 10,50 17,56 4,65 5,07 0,71
132 7,22 9,64 — 3,95 4,88 _

27 6,10 1 — 18,00 4,32 4,96 0,8j

Bulgária
Egito
Egito
Egito
índia
índia
índia
Itália
URSS

Fonte: Laximinarayanan & Dastur (1966). Notes:
I = iiw:lugiv.ç_çm;^ _

= não se dispõe de didosi

detalhes em relação ao leite (Ganguli,
1974). A composição do leite desses ani
mais varia conforme as localidades em
que é produzido e os regimes alimentares.

A este respeito cabe observar que as
cifras relativas à gordura da proteína e
à gordura de caseína são menorse no leite

de búfala que no de vaca. Há uma cor
relação importante entre o pH e o extrato
seco desengordurado; o pH e a lactose;
à gordura de caseína são menores no leite
rado; mas não entre o pH, e a proteína.
O pH do leite de bufala é mais elevado.
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Proteína

Gordura

Lactose

Gordura

Lactose

Proteína

BUBALINA (ÍNDIA)!Gordura

Lactose

Proteína'

CAPRINA Gordura'
Lactose

Proteína
OVINA Gordura

Lactose

'.o so

Porcentagem

Fig. 1 Composição do leite de diferentes espécies.

a viscosidade maior e n j
lhada maior. A
raais rápida, e a eslSln- °
lura alta menor que no leitp A
homogeneização reduz a vaca. A
Ihada do leite de búfala coa-
damente 70%, ao passo
viscosidade relativa. aumenta sua
A caseína no leite ri= u-r >

principalmente na forma existe
na solúvel encontrada n a caseí-
quase não existe no de
90 microscópio elecfrr^n- J exame
que as micelas da casei - ''®n°"strou
fala têm maior tamaníè
de vaca e que são mais
menos nitrogênio e met, contem
mais cálcio e fósforo
K do leite de búfala te£' ^ caseína-
dade estabilizadora nar^ capaci-
que a caseína-K da vara^ caseina-alfas
de lactalbumina-alfa da ■ proporção
4 maior no leite de búfà?""°®'°^"''!;®'
vaca, ao contrário do
a  lactoglobulina-beta e = ocorre com
soro. A maoiria das enzima^a''°d®'T-.
^ proteóses-peptonas são Ttfee t° ^
leite de búfala em encontradas no

"b vaT:VGangüin9?4T.
búfala ®5ão" maiores ̂ qul""® f
vaca, e a gordura do^^L^b b
maior densidade, temuer r d °r ^
mais elevada e índ®e £ 1"'-''°
que a gordura do 1'iil
l'J às alterações oxi-d.ntes e inais r.ca em ácido butírico e
^ dos graxos de cadeia longa, como o
^>do palmitico e o esteárico. O conteúdo
de cálcio e .superior no leite de búfala
contém mais cálcio coloidal e fósforo,
ti geral, o leite de búfala apresenta

^accntração maior de cationtes que de
9niontes, em comparação com o leite de
^aca <fig. 3).

D 2,92

Caseína micelar (g/100 m!) v j.ss

R 0,03

Caseína solúvel (g/100 ml) v o,u

D I3S

Tamanho das partículas (nm) y w

Micelas grandes ( % )

Micelas médias ( % )

Micelas pequenas ( % )

Nitrogênio (%)

Cálcio (%)

Fósforo (%)

Opacidade (600 nm)

Ácido siálico (mg/g)

Síalopeptídeos liberados (%)
(por ação do coalho)

V o, or,

Fig. 2 Composição das micelas da caseína no leite de
búfala (B) e de vaca (V).

CAlcIO ( %)

FOSFATO ( % )

RELAÇAO Ca/P

B 0.13 XW-

Fig. 3 Composição mineral do leite de búfala (B) e do leite de vac
aca (V).

CONSTANTES ANALÍTICAS DA GORDURAdÕATD^ —-~_COMPARADO COM O DE VACA. LEITE DE B0F,^L^
Constante Gordura di-TT ~ .
—

Constante

42índice butiro-refratômetro
Valor de saponificação
Valor de Reichert
Valor de Kirchncr
Valor de Polenske
índice de iodo
Temperatura de solidificaçáo cm °C
Temperatura de fusão cm "C
Cor (om unidades amarelas, g. lintômetro)

Fonte: Canguli (1974).

,0
250.1
52.3

28.52
1.41

29.43

'<>.8-28.0
52,0.43.5
0.8

*1.2
222.3
26,67
22.15
1,76

'5.78

lí-"»
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O equilíbrio de sais e a
ESTApiLIDADE A TEMPERATURA

ELEVADA

A estabilidade à temperatura elevada
do leite de búfala foi estudada em rela
ção ao seu equilíbrio de sais. A relação
entre Ca -b Mg e o fósforo e cifato re
velou ser de 8,88 para o leite de bufala
e de O 47 para o de vaca. As relaçõescorrespondentes para as frações solúveis
e iônicas de Ca -f- Mg com o fosfato -b
litrato são de 6,70 e 0,31 para o leite
de búfala e de 0,33 e 0 13 para o de
«nca respectivamente. Estas relações
maiores para o leite de búfala provatn
^diretamente sua pequena estabilidade a
temperatura elevada. O leite, quando

«ido tem seus valores mais dimi
nuídos no leite de búfala que no leite
de vaca; este efeito é acentuado com o
^"^Ten^se^birvado que os sais solúveis

S:
tudara ^ temperatura elevada
bre a e búfala. Submeteu-se um leite

do Icú® do até uma relação de graxa:

moura nndraile S/R.
pastoril e Rgricoio

m
SSrnen importado
Pronta entrega
Touros testidos —
raças

.  n'Aquitaine - Norman-
UfnousIne-Montbeliarde-

i^rolaise - Maine Anjou.
'  -e.;ENTANTE EXCLUSIVO

«ePfí^ffosiA — PARIS5ERSIA — PAKI5

lais PO importados
2224 — Sio Paulo — !2224 — Sio Paulo — S

■Tolo^*

P j
(O") 88«'8832583 — MOUR - BR.

3 — PRODUTOS LÁCTEOS PRODUZIDOS COM LEITE DE BÜFALA

Nome do produto
Queijos Nome do fabricante Pais Referências

Mozzárella

Cheddar
Karnal
(maturação rápida)
Brick
Suraíi
Cotage (espécie de ricota)
Fundido
Leite condensado

Manteiga

Leite em pó, desnatado e
integral

Alimentos lácetos para a
1." infância

Produtos lácteos indigenas
"Khoa"
**Ghee"
"Dahi"
" Chann a / P a neer "

Inst. de Invest. de
Prod. Animal

Caseifício Co. Va.
L.C. Valtusciano

NDRI
NDRI

NDRI
NDRI
NDRI
NDRI
NDRI
Especialidades ali-
mentícias

Indodan
AMUL
AMUL
NDRI
NDRI
AMUL
Setor organizado
Dep. de Ciências
Alimentícias, Cairo

AMUL
NDRI
Especialidade ali
mentícias

Glaxo

Cottage Industry
idem
idem
idem

El-Koussy e cols., 1974

Srínivasan & Burde, 1972
Bhattacharya e cols., 1970

Srinivasan & Burde, 1972
Bhattacharya e cols., 1972
Bhattacharya e cols., 1971
Kulkani e cols., 1971
Bhanumurthi e cols., 1971

Dalaya & Patel, 1971

Helal e cols., 1976

► ► ►
extrato seco desengordurado de 1:2,44
pela substituição dos iontes de cálcio por
iontes de sódio. Esta substituição,. até
25% dos iontes de cálcio, aumentou pro
gressivamente a estabilidade à tempera
tura elevada do leite de búfala, de 15
minutos (em amostras não tratadas) até
60 minutos.

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS

O Egito e a índia têm progredido con
sideravelmente no que respeita à manu
fatura, com leite de búfala, de toda uma
série de produtos lácteos, tanto comuns
como indígenas. No quadro 3 estão su
mariados os dados sobre os tipos de pro
dutos elaborados com leite de búfala. Há
uns dez anos, enfrentaram-se vários pro
blemas ao se aplicar a tecnologia própria
para o leite de vaca para a elaboração
de procíutos com leite de búfala (Dalaya
& Patel, 1971). Isto obrigou a conside
rar as alterações físico-químicas que se
produzem no leite de búfala, durante o
seu tratamento térmico, o tratamento do
coalho e a fermentação microbiana. O
resultado foi um considerável avanço na
introdução de modificações adequadas da
tecnologia do leite de vaca para sua apli

cação ao fabrico de produtos de leite
bubalino. O Instituto Nacional de Inves
tigações Leiteiras (NDRI), em particular,
realizou pesquisas sistemáticas sobre a
elaboração do leite de búfala (GanguU,
1978).

PROBLEMAS DECORRENTES DAS
PROTEÍNAS DO LEITE DE BÜFALA

Hoje dispõe-se de dados suficientes
para demonstrar que a caseína do leite
de búfala difere da do leite de vaca, no
que se refere ao tamanho das micelas,
voluminosidade (solvatação), suscetibili-
dade ao coalho, heterogeneidade de com
posição e componentes minerais (Gon-
guli, 1973, 1974). A seguir, são citados
alguns produtos específicos, indicando os
principais problemas encontrados, seus
motivos prováveis e as medidas corretivas.

Confecção de queijos — Devido às di
ferenças de composição micelar da ca
seína láctea e o maior conteúdo de cálcio
e gordura do leite de búfala, os princi
pais problemas encontrados no fabrico de
queijos cheddar têm sido o aparecimento
de acidez, a duração da coalhada, a re
tenção de umidade e a demora da pro-

► ► ►



^othardo Azalea Moti Marvex
^®Sc OT/ftn/on £?ii

•■"^RaT filha de Lawcrest Marvex-Twin e de
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^
icólise e lipólise. Modificando o preparo
e a carga de cultura do fermento, a con
centração do coalho, o período de casei-
ficação e a normalização da relação ca-
seínaigordura, é possível preparar um
queijo de boa qualidade com leite de
búfala (Ganguli, 1978).
O queijo obtido com leite de búfala

deve apresentar uma consistência mais
sólida e seca, uma textura quebradiça e
pulverizável, além de uma capacidade de
maturação lenta. As micelas da caseína
do leite de búfala são de maior tamanho,
e isto faz com que retenham menos água
que as do leite de vaca durante a ação
do coalho. A voluminosidade das micelas
de caseína do leite de búfala é inferior
a do leite de vaca e diminui rapidamente
em uma faixa de temperatura entre 35
e 45°C. Por conseguinte, é necessário es
correr o soro antes, como com o leite de
vaca, ou então juntar cloreto de sódio
durante a caseificação nas selhas para
reter umidade. O dr. J. Czulak, da Aus
trália» padronizou um método para pro
duzir queijo cheddar com leite de búfala
(Czulak, 1964). Na índia, tanto a União
de Produtores de Leite do Distrito de
Kaira (chamada AMÜL), como os espe
cialistas do NDRI, conseguiram preparar
com sucesso queijos surati e karnal com
leite de búfala (Bhattacharya e cols.,
1969. 1970, 1972). No quadro 3, são indi
cadas as variedades de queijo de leite de
^dfala presentemente fabricadas, e no
qu&dro 4 são dadas as fases da confec
ção de queijos karnal e surati.
Na Itália, prepara-se com leite de bú-

fal® queijo típico chamado mozzare-
jl3. Em estudo experimental realizado no
jraQue, sob os auspícios da FAO, des-
creve-se um método adequado de preparo

da mozzarella com leite de búfala e a
AMUL também empreendeu a produção
deste tipo de queijo.

Ganguli (1978) examinou os problemas
que surgem na confecção de queijo com
leite de búfala, desde o ponto de vista
das diferentes propriedades físico-quími-
cas anteriormente mencionadas. Os prin
cipais defeitos, motivos prováveis desse
problema e as técnicas para superá-los,
são resumidas a seguir:

Principais defeitos: — o lento apare
cimento da acidez; o coalhado mais rá
pido que com o leite de vaca; a pequena
retenção de umidade pelas micelas; o
lento aparecimento do sabor e proteólise
e lipólise mais lentas.

Prováveis razões dos defeitos: — a

maior capacidade compensadora, devida
a um conteúdo maior de minerais; o
maior teor de Ca-H- nas micelas; a me-
no"? voluminosidade entre 35 e 40°C e o
maior tamanho das micelas e a lenta ação
pnmaria ao coalho e pequena suscetibi-
lidade da caseína à proteólise.

Técnicas modificadas: — adição de
quantidade de fermento para estimular a
acidez; a diminuição da concentração do
coalho para prolongar a duração da coa-
gulação do leite; a redução do período
de caseificação para reter mais água no
queijo ou emprego do método de salga;
a normalização da relação da caseína:
gordura de 0,7:1,0, utilizando leite em
pó de vaca, para melhorar o processo de
maturação.

Leite condensado e evaporado — A ma
nufatura de leite condensado com o pro
duto bubalino apresenta vários proble
mas, tanto durante a confecção, como
durante a armazenagem, principalmente
no que se refere à viscosidade, à crista
lização da lactose, o espessamento com

a idade e o descoramento dos produtos
(Delaya & Patel, 1971). A solução está
em eleger a temperatura exata de pré-
aquecimento, o melhor momento da adi
ção de açúcar, a velocidade e o método
de esfriamento do concentrado e também
a produção da cristalização da lactose
em condições regulares de temperatura e
de agitação. A pequena estabilidade à
temperatura elevada do leite de búfala,
devida à forte concentração de minerais,
especialmente cálcio, e ao maior tama
nho das micelas das partículas de caseí
na, são os motivos da formação de gela
tina. A lactoglobulina-beta do leite de bú
fala sofre maior desnaturalização, quan
do tratada termicamente, que a lactoglo
bulina-beta do leite de vaca (Shazly e
cols., 1973). Um aumento da concentra
ção desta proteína promove uma maior
associação molecular do leite de búfala,
propiciando a formação de gelatina. Ern
seguida são citados os principais defei
tos, suas razões prováveis e os meios de
corrigí-Ios.

Principais defeitos: — a lactoglobulina-
beta mais vulnerável ao calor; a forma
ção mais rápida de gelatina durante a
confecção; a cristalização da lactose; o
espessamento com a idade e o descora
mento.

Prováveis razões dos defeitos: — des
naturalização térmica rápida da lactoglo
bulina-beta; elevado teor de Ca++, com- 1
binado nas micelas de caseína; má esta
bilidade à temperatura elevada, causada
pela alta proporção de cálcio na caseína;
micelas maiores, maior teor de sais e
maior agregação molecular da lactoglo
bulina-beta no leite de búfala do que no
de vaca e pequeno conteúdo de caroieno
beta. ^ ̂  ̂

11/75 — Peso: 1017 kg,
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4 — ETAPAS DA CONFECÇÃO DE QUEI|OS SURATI E KARNAL COM LEITE DE BÚFALA

EUpu de produfão
Coefulaçio

Normalização do leite em relação a
caseína/gordura

Pâsieurização do leite
Pré-maturação

Temperaturas de incubaçâo/inoculação
Adição de CaCU
Adição de fermento
Adição de coalho

Etapas da confecção

Tempo de coagulação da coalhada
Cone da coalhada/cocção da coalhada
Adição de sal

Caseificação em soro
Extração do soro

Lavagem da coalhada

Lavagem com água temperadí
Armazenagem do queijo

Queijo surati

71."C por 5 min.

35°C-36"C

0,04%
7,5 g/100 l de leite

30 min.

Depois de 5 min. do corte junta-se sal
seco (2,5%)

Extr. depois de 30 min. do corte da
coalhada

O queijo Brick é moldado sem pressão.

Cortado em fatias do tamanho desejado
e empapadas de soro. armazenadas
a

Queijo karnal

75'C por 15 min.
10 ml de fermento/100 1 de leite para

obter um aumento de 0,02 de
acidez a S-IO-C

34"-35°C

15 ml (40Çã CaCh/lOO 1)
1,5 X 2%

2,5-3.0 g/lOOl de leile

50 min.

1,10

Até que a acidez chegue a 0,40 a 0.43%
Depois de 5 a 7 horas

Cotn 21 de água/kg a 73'C durante
5 min.

O moldeio com telinha 8-12 horas t
sem telinha 37*'C

Em urn meio s.tlino pasteurizado (18%5
durante 15 a 30 dias, a IS-C

Um dia sim outro não, durante 7 dias
Parafinado e armazenado a 15°C

J^le. Bhattacharya e cola. (1970-1972),

► ► ►
Medidas corretivas-

reta de pré-aquecimento (115 120°CV
terminação do melhor momento para adtçao de açúcar; velocidade e métodn Í
esfriamento; provocacâr»
da lactose em condições
peratura (30°C, durante três ^
adição de citrato de sódin nr,
lizante. como estabi-

Atualmente, na índia ora^A

rlsuSie?"- |=-o-^Telte rdtrirpia^If Cf"T
.antes problemas devido à' fo"ag.íl^?ã°o
mento. O equSfbrirSrat do^S^^^e
Snii? tT'"' "Suram entre osprmcipats fatores responsáveis por suama estabthdade à temperatura elevada,
wr enaaios levados a efeito peloNDRI indicam que a adição de caseína
acida (corn pouco cálcio) melhora a esta-
bilidadc do leite bubalino a uma tempe
ratura elevada, pelo fato de produzir uma
alteração na relação cálcio-.caseína.

Problemas determinados pela gordura
do leite de búfala — Na confecção de
vários produtos, tais como creme, man
teiga, "ghee" e queijos, utiliza-se a gor
dura láctea. As propriedades estruturais
e químicas da gordura do leite influem
muitíssimo na temperatura de fusão, o
comportamento da cristalização, a pro
priedade emulsificante, a solubilidade e a
propriedade de superfície ativa. Rama-
murthy (1976) correlacionou estas pro
priedades da gordura do leite com os
problemas tecnológicos com que se de
fronta a elaboração do leite de búfala
para confecção de produtos baseados nes
sa matéria graxa. Os problemas devidos
à gordura láctea, no preparo dc lacticí-
nics, são os seguintes: o comportamento
da cristalização da gordura no fabrico da
manteiga; a decomposição da gordura du
rante a maturação do queijo, que influi
no aparecimento do sabor; a outo-oxida-
ção da gordura láctea, produzindo sabo
res anormais durante a armazenagem dos
lacticínios; e a emulsificaçâo da gordura
no preparo do queijo fundido e sorvetes.
Dispõe-sc de dados acerca dos principais
diferenças entre a gordura do leite de
búfala c a do leite de vaco (Ramamurthy
& Narayanan, 1974>. Essas diferenças
são: a gordura do leite de búfala 6 mais

rica de ácido butirico, de ácidos sraxo,
de cadeia longa (como o palmiticn íesteárico) e cm alguns ácid^ °
polt-tnsaturados, ao passo que é motbre de actdos graxos de cadei-, ™ P®"diária (desde C. a C.,), ^ gordu'rade verão contém mais ácido esm1°
olétco e menos ácidos palmílirn e
e outros: o leite de búfala
valor de saponificação, valor ri ^ "Pa.Orvalor de K.Vchner e' tempera,uta
mais elevada, com índice hl,f
memo menor, valor inferior He de todo. Em seguida são ev '^úske
as ferinas pelas quais estasda gordura do leite bubalfno nP^i^^ades
fluir na qualidade do prodiT.?, P?dem

Fabricação de mamcia» °''*'do.
do leite de búfala é «ÍT: i ^ ROí-H.
dura que a do leite deestá tia presença de grandcs^u^ '"°<ivo
de ácidos graxos saturados ""'«dar'
ga, tais como o palmítico n '^"deiu i,A"®A quantidade de triglicéridos°
peratura de fusão elevada 4 1 il
na gordura do leite de büfní"""'" ma-P^-sequencta. os triglicéridos cl"' c.í,°'
muito antes na gordura do P"
que na de leite de vaca O . ''.■baTi'^
temperaturas de cura da n,.. ^'"Po ' ''o

"• Par-, Ps
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se obtenha um ótimo de matéria graxa
são diferentes, nas natas de leite de vaca
e de búfala.

Fabricação do "ghee" e de "samna" — i
O "ghee" na índia e o "samna" no Egito i
são gorduras de manteiga clarificada.
Uma importante quantidade de leite de
búfala é reservada para a elaboração des
ses produtos. Ganguli & Jain (1973) pu
blicaram um detalhado estudo sobre a
química, elaboração e tecnologia do
"ghee" preparado tanto com leite de vaca
como com leite de búfala. O "ghee" pre
parado com leite de búfala é quase inco-
lor, ao contrário do que sucede com o
"ghee" proveniente do leite de vaca, que
apresenta uma coloração amarela, doura
ra, devida à presença de carotenóides.

Desde tempos imemorais, vem-se em
pregando o "ghee", tanto na alimentação
como nas cerimônias religiosas dos hin
dus. Presta-se perfeitamente para seu em
prego em condições tropicais e é a única
fonte de gordura animal na alimentação
predominantemente vegetariana da índia.
Cerca de 43% de todo o leite produzido
nesse país é utilizado na fabricação do
"ghee", com uma produção anual, total,
de 480 milhões de kg> que valem apro
ximadamente 313 milhões de dólares dos

EUA ou 2 500 milhões de rupias. Na
índia, os principais estados produtores
desse lacticínio são Uttar Pradesh, Pun-
jab e Rajasthan.

O consumo médio anual de gordura
de leite na forma de "ghee" é de cerca
de 1,2 kg por pessoa, 80% utilizados para
fins culinários, 18% em confeitaria e
2% em cerimônias religiosas. O "ghee"
contém 99-99,5% de gordura láctea e não
mais do que 0,5% de umidade. A maté
ria não saponificável do "ghee" contém
vitamina A (15-40 Ul/g), tocoferol (18-
48 microg/g) e, no caso do "ghee" feito
com leite de vaca, exclusivamente, caro-
teno. Ademais, ele contém ácidos graxos
livres, na proporção de 2,8%, vestígios
de caseína carbonizada (chamada de re
síduo de "ghee") e por vezes sais de co
bre, ferro etc. Sua temperatura de fusão
é de 28-44°C; o peso específico de 0,93-
0,94; o índice de refração de 40-45 a
40°C; o valor Reichert & Meissl são in
ferior a 220; e o índice de iodo de 26-38.

O "ghee" é preparado a partir da man
teiga ou da nata e, em geral, segundo
dois métodos: com manteiga de fábrica,
preparada e batida mecanicamente ou
com a manteiga desi, preparada batendo-
se dahi ou nata. Este último processo é
o que se utiliza para preparar quase todo

o "ghee" produzido na índia. A clarifi-
cação é efetuada aquecendo-se a manteiga
ou a nata a 120°C. A técnica usada varia
conforme o lugar e o mesmo ocorre com
o rendimento em "ghee", que depende
do método de preparação. No NDRI, está
sendo construída uma máquina para o
preparo do "ghee" pelo método contínuo.
A adição de fosfolipídeos pode prolon
gar a qualidade de conservação do "ghee",
O resíduo desse produto, rico em fosfo
lipídeos, pode evitar a autoxidação do
produto. A formação de camadas no
"ghee" provoca diferenças nas proprieda
des físico-químicas, as quais são evitadas,
armazenando-se o produto a uma tempe- '
ratura de até 20°C, imediatamente depois
de seu preparo.

Latif & Mazloum (1969) realizaram
detalhados estudos sobre o "samna", em
relação às suas propriedades físico-quí
micas ou frações obtidas por cristaliza
ção a temperaturas diversas. Um dos prin
cipais problemas reside em evitar que o
"ghee" adquira um sabor rançoso ou desa
gradável. O estado físico da gordura lác
tea é um fator importante que influi na
velocidade da lipólise. A velocidade da
lipólise da graxa do leite de búfala é
muito inferior à da gordura do leite de
vaca (Ganguli, 1947), o que explica o

► ► ►

5.0 lEiiiio Dn BEnrocn -
MAIS SENSACIONAL QUE NUNCA!

3 de Julho/81 - SBUtu-feira
11:00 horas

SÉCIA DA BENTOCA — 25/r2/77, uma das fêmeas
que serão vendidas.

Prelúdio <
Prelúdio Flori (Maxixe x Francesa)

Epopéia (Fusil x Xantipa)

Flamengo (Maxixe x Cabreuva)
Tere

AÜAlAi^lHd^NMilNI ^~^Cigarrete de Ibirá (Ipê x Fuzarca)

Or. JOÃO LEITE SflMPaiO FERRIIZ
FflZEnDn BEnTocn

Reglnópolls - SP

REVISTA DOS CRIADORES M"lo "81



REVISTA DAS REVBTAS ZCX3TÊCNICAS'
kit»»

lipórquê do "ghee" de leite de vaca ser
[mgis propenso a adquirir um sabor ran-
tçprô durante sua armazenagem. A auto-
lãxi^i^ da gordura láctea, que provoca
|p i^arecimento de sabores desagradáveis,
jdá ç^gem a um problema diferente. A
I Jofdurã do leite de búfala é mais susce-
litível ià: autó-oxidação e, conseqüentemen-
lite, o "^ee" de leite de búfala tem uma
I vidái de armazenagem mais breve que o
"ghèe^ proveniente de leite de vaca. Uma
d^ principais causas disto pode ser a

t õiaíqr quantidade de ácidos graxos for-
I temeííte insaturados que a gordura do
I leite de búfala contém.

Maturação do queijo — Durante a ma-
I tucação do queijo, liberam-se os ácidos
I graxos que contribuem para o sabor tí-
jpico do produto, o que é devido à lipó-
I lise da gordura do leite. Esta lipólise é
I mais lenta no queijo feito com letie de
I b^ala do que no queijo proveniente de
I leite de vaca. Por conseguinte, a libera-
I ção dos ácidos graxos é menor nos quei
jos feitos com leite de búfala, durante
sua maturação.
iFfoblemas determinados pelo equilíbrio

mineral O leite de búfala é mais rico
em certos minerais que o leite de vaca
(flg. 3), especialmente em cálcio (0,22%,
ap invés de 0,12%) e fósforo (0,13%,
ao invés de 0,09%). A relação cálcio;
fósforo também é maior no de búfala
(2,26:1) que no de vaca (1,96:1). Em
geral observa-se que os cationtes (cálcio
c magnésio) são mais numerosos no leite
de búfala que os aniontes (fosfato e ci-
trato). As formas solúveis de cálcio, mag-
n^o e citrato são poucas no leite de
búf^. Em resultado do forte teor de
cálcio no leite de búfala, sua estabilidade
à temperatura elevada é inferior, a ten-
são da çoaUiada maior e a coagulação do
coalho mais lenta, em cotejo com o leite
de vaca. A pequena estabilidade à tem
peratura elevada determina o apareci
mento de problemas na fabricação de lei
te condensado; uma forte tensão da coa-
lhadai e uma coagulação mais rápida sus
cita problemas na confecção de queijos.
A relação entre cálcio -I- magnésio e fos
fato 4- citrato é maior no leite de búfala,
o que implica em sua pequena estabili
dade sob temperatura elevada. Ê possível
melhorar a estabilidade em apreço, subs
tituindo^ 25% do cálcio combinado do
leite de búfala por electrometástese (Ba-
lacbandran & Srinivasan, 1974).

ALIMENTOS BASEADOS EM LEITE

Leite em pó e alimentos para crianças
a bese de leite — A índia teve grande
^ito com a confecção de alimentos ba
seados em leite e o preparo de alimentos
para as crianças de primeira infância,
com leite de búfala. Chandrasekhara e
cols. (1957) foram os primeiros a padro
nizar um método para a confecção de
alimentos para a primeira infância com
leite de búfala.
As principais medidas para produzir

esses tipos de alimentos para crianças
são; a redução do conteúdo graxo para
2,5%; a adição de sais tampões de fos

fato a fim de capturar o cálcio ionizado
e, conseqüentemente, reduzir a tensão da
coalhada; a adição de açúcar para redu
zir a proporção de proteína e gordura;
a concentração do fluido; a adição de
vitaminas; a homogeinização, dessecação
e envasilhamento sob gás inerte. Este foi
o método adotado pela primeira vez pela
AMUL, que é, atualmente, o principal
produtor mundial de alimentos pwa
crianças de primeira infância com leite
de búfala.

Para obter os melhores resultados no
preparo do leite em pó de búfala, devem
ser levados em conta os seguintes pontos:

— o índice de solubilidade é um tanto
mais elevado no caso do leite em pó de
búfala, que no leite em pó de vaca;
— na qualidade do leite em pó de bú

fala, tal como no leite em pó de vaca,
influem as condições de beneficiamento,
como, por exemplo, a temperatura de pré-
aquecimento, a pressão do vapor no ci
lindro secador, e as temperaturas de en
trada e saída do ar na dessecação por
pulverização;
— quanto maior a pré-concentração,

maior será a solubilidade do pó;
— as condições ótimas (no método

anidro de uma só passagem) são as se-

m
SementiBS cônülélaâlil

de gramíneás e
legutnínóaas-

2.500 ha. 4e eantairii
am Ançb^diiiã = ÍP

Rhodes - -

Brachiaria - iiratQ -
Soja Poiehe. ete.

tora àb Sc^nl^ Iktda.

Rodõvio da lá^iini^ I 21(19
Aãdjròd^ • SP

Foirô: (ÕÍ87) 22^33
Telex 11 . 325S3 W • BR

guintes: uma concentração total do extra^
to seco de 50%, manter uma temperatura
de 5°C durante 12-14 horas para a cris
talização da lactose, uma velocidade oo
atomizador de 7 C()0 rev./min. e mna tem^
peratura de entrada de 2(K)°G;
— é necessário ter em mente que o

calor influi nas micelãs da c^ína é em
seu grau de formação de rádmos, quan
do se trata do leite de búfala.

Leite de búfala humaíiiiEado ——
últimos anos, os especialistas do NDRI
procuraram modificar o leite de búf^a,
de tal forma, que possa simular ó leite
materno. A primeirá tentativa de fabrica^
ção de um produto deste tipo dom leite
de búfala foi realizado no laboratório do
autor (Ganguli, 1976).
Os primeiros resultados são promete^

dores. Está sendo estudada a duração da
conservação do produto em armazém.
Também estão sendo reaÜzados ensaios
de alimentação de crianças de primeira
infância e a avaliação da cõmposiçãp,
em colaboração com os institutos médi
cos da ítndia e uma companhia de íacti-
cínios do laplo.

Produtos lácteos famratadps ~ Tem-
se preparado com leite de búfala alguns
produtos fermentados com bons resultar
dos. Um dess^ produtos, muito popular,
é o dahi (iogurte). À tensão elevada da
coalhada dp dahi preparado com leite de
búfala é devida ap seu elevado teor de
cálcio. Q apMecimentp da acidez, duran
te ã fermentado, também é lenta. A çon^
sistência e ò corpo dp Iogurte são melho
res quando preparado com leite de búfala
ao passo que p sabPr é melhor np iOsuitê
de leite de vacã. Gom o leite tratado ter
micamente, a. velocidade de produção dê
ácido foi maipr no leite de búfala õue
no leite dé vaca. Np NDRl. foram Grifl
dos putrps^^òdutos pó. ferinentad^*
como o aikh^d e p lassL

O zahady é um produto lácter» j
E^to, fermentado, dê leite de bafòí»
rauite parecido eom o iogurte. Gs '
predõminãntd encontrados nesse
m o S«p,ococc»8 thWmopSsT?"'®
tsibaeUIus sp, paieeidos côm o T 1
firas e d Sacõlíã^pB,^
Nã ítidiã, para o páeDarn

íprodutos lácteos Ihdígenm^rS? alSOns
I^te de tuíAlf por causa de o
dade e das preferênems do rr, quall.Qaae e aas pretereneias do co;.^^- ®
fS acordo com estimativas
f® leite prOdueido ̂  53
transformado em produtos 1? "tHo
genâs, ^0 WiOB, produtr»"^' "
ni*0not>n/ln ^preparado mediante desldrataca^'^®^'»tlo
com teor de umidade que ríf leite'
a 25%. © Miob preparado S 19
búfalo tem um corpo ciirnf-»« lehe a
lidades de texturatextura que
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o consumidor q prefiro
í)arãdo com leite de vaca nÜ?
e Rajorhia (1976) pubHcn.'^""^-
mente um detalhado relotúr"o .
dução e venda desse lBctic(nio°^'e '
O khoa cphstituti o base ;

de vários doces indígenas, ©e* í
de todo o leito que se lüéduf 7^
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destina-se ao fabrico de khoa» com uma
produção anual de 320 OCO toneladas, que
valem 320 milhões de dólares dos EUA.
Uttar Pradesh fabrica 42% de todo o
khoa produzido na Índia.
O paneer é outro produto indígena da

índia que se costuma preparar mais com
leite de búfala do que com o de vaca.
Contém um extrato sólido coagulado áci
do e é empregado como ingrediente para
cozinhar com hortaliças no norte do país.
O queijo ou requeijão "cottage", prepa
rado por coagulação ácida na Europa e
América do Norte, é um produto seme
lhante. Ultimamente, o NDRI levou a
cabo um detalhado estudo para normali
zar a produção de paneer com leite de
búfala (Bhattacharya e cols., 1971). O
produto de melhor qualidade é o prepa
rado com leite que contém 6,0% de gor
dura. O paneer pode ser conservado até
6 dias a 10°C, sem sofrer deterioração
importante de sua qualidade, mas a fres
cura é perdida após três dias.

CONCLUSÕES

Em alguns países em desenvolvimento
o leite de búfala representa uma parcela
importante de todo o leite produzido. Há
uma tendência cada vez maior para utí- |
lizar esse leite na confecção de lacticí- |

nios que são fabricados correntemente
com o leite de vaca. Em conseqüência,
há uma necessidade constante de estudar
a composição físico-química e outras pro
priedades do leite de búfala, para faci
litar a normalização da elaboração desse
leite. Sob alguns aspectos, vê-se que o
leite de búfala difere do leite de vaca
em suas propriedades. Assim, espera-se
que surjam outros problemas com o be-
neficiamento do leite de búfala para a
confecção de produtos lácteos. Alguns
desses problemas e suas soluções foram
postos em relevo neste artigo.
Na índia, já se padronizou a tecnologia

do leite de búfala, com a confecção bem
sucedida de produtos lácteos mundial
mente conhecidos, como o queijo, o leite
condensado, o leite em pó, os alimentos
lácteos para a primeira infância e o leite
de búfala humanizado. Além disso, na
Bulgária, Egito, índia e Itália, são fabri
cados produtos indígenas com base no
leite de búfala. O ghee, o khoa e o paneer
são os principais produtos da índia.

Relativamente à elaboração do leite
evaporado de búfala existem vários pro
blemas que requerem mais investigação.
— Ganguli, U. C. — Tecnologia de Ia

leche de búfala. R. Mundial de Zoot.,
Roma, (30): 2-10, 1979, 32 refs.
N. da R.: 1) N. C. Ganguli é "Profes

sor of Eminence" de química leiteira do

Instituto Nacional de Pesquisas Leiteiras
(NDRI) de Karnal, Haryana, índia; 2)
Referentemente à criação de búfalos no
Brasil, especialmente no Estado de São
Paulo, cumpre citar o Projeto de Buba-
linos de Araçatuba (Probata), iniciado
em dezembro de 1979 e desenvolvido em
20 dos 64 alqueires paulistas da Edemazi. I
(Estação de Demonstração de Métodos
Agronômicos e Zootécnicos), sob o pa
trocínio da Secretaria da Agricultura
(através da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integrada — CATl), Faculdade
de Medicina Veterinária de Botucatu,
Associação Brasileira de Criadores de Bú
falos e Associação de Criadores de Búfa
los da Alta Noroeste (onde está instala
do o referido Projeto). Somente em 1980
essas entidades investiram no projeto CrS
3,1 milhões. Pretende-se apresentar o bú-
falo como uma boa alternativa para a
pecuária brasileira e uma solução para a
pecuária paulista. O projeto foi iniciado
com 64 fêmeas e 4 machos, cedidos por
diferentes criadores do país. As raças
Murrah, Jafarabadi e Mediterrânea e o
variedade Palitana (?) estão representa
das com espécimes da melhor qualidade.
No projeto estudam-se, entre outros itens,
o ganho de peso em confinamento, a pro
dução de leite sob vários aspectos e a
produção de carne em comparação aos
bovinos.

CARRETA ENSILADEIRA
E GRAIMELEIRA

ESPARRAMADOR
DE ESTERCO

( minomi T

CARRETA ENSILADEIRA E

GRANELEIRA MINAMI

A MINAM! apresenta o modo mais simples
e rápido de encher os silos.
Com a Carregadeira Ensiíadeira e Graneleira
MINAMI de descarga automática, você economiza
tempo e dinheiro e ainda a utiliza para
transportar granéis em geral.
Fabricada para descarga lateral e trazeira.
Capacidade de carga -4.000 kq
Volume de carga-7 m3 mm
Tempo de descarga; pela lateral -1 minuto

pela trazeira • 2 minutos

M

ESPARRAMADOR DE ESTERCO

O Distribuidor de Estéreo MINAMI, foi projetado
e produzido para oferecer ao agricultor uma opção
válida no aproveitamento de estercos sólidos de
toda espécie. Sua construção é robusta, prática e
eficiente, proporcionando maior rentabilidade
e lucro no uso eficiente do Adubo Orgânico.
Capacidade de carga -2.000e 4.000kg.

INRMI - Indústria de Rpareltos poro o Lovoura Udo.
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Ectíma contagioso

(boqueira) dos ovinos

e caprinos

Ectíma contagioso dos ovinos e ca
prinos é uma doença amplamente
disseminada pelo mundo. É causa
da por um vírus ''parapox", que

causa inflamação dolorosa dos lábios, for
mando massas crostosas. Nos EUA, o
aumento da prevalência desta doença está
diretamente relacionado com o rápido
aumrato das cabras leiteiras, o aumento
de proprietários desses animais e ao
ma^ número de exposições durante os
últimos 20 anos. Como o vírus é alta
mente resistente à dessecação, ele pode
pei'uianecer no ambiente por um lapso
de até 5 anos e causar novos surtos
O éctima contagioso pode vir a' ser

unm doença muito grave para o proprie-
táno ̂  novas cabras leiteiras e impor-
íhímJn ° médico-veterináriochama^ pma tratar do rebanho. Um
caso típico é o seguinte:
A^as cabras foram adquiridas para
^ mício a uin rebanho por uma fat^ília
de cla^ média, com pouco ou nenhum

° i° de animais pe-^nos. A famíha fez o melhor que podia
p^a cuidar e alimentar os animais e den-

numerosos cabriti-nhos. ̂  crianças da família insressaram
d® "4-^- 00 outí^os Ss d™

Fautores de animais da mesma espécie.
intiressepelas nmstras de caprinos. Dentro de um

exoonfíSf» ^ í^n^ília participou de
l  caprinos e adquiriu novossuperior para obter su-cesso ainda maior nas pistas de iulsa-

^o. Dentro de poucos dias após o fe-
de uma exposição, com a compra

de reprodutores, os animais novos da fa-
mflia revelaram sintomas de éctima con
tagioso.

ao fato dos caprinos serem alta
mente çiscetíveis à doença, houve severa
oepr^ão, com temperaturas corporais
írMüentemente superiores a 40,5°C. Os
lábios e as gengivas dos animais estavam
tioiondamente inflamadas e apresentavam
lesões pustulosas típicas e crostosas. Os
pacientes recusavam a comida e a água.
Quando os cabritos eram amamentados
por suas mães, surgiram lesões nas extre

midades do canais das tetas das cabras.
Houve, concomitantemente, irrupção de
mastite por coliformes e outros germes.
O criador, alarmado, chamou o veteriná
rio com a esperança de salvar seus ani
mais.

TRATAMENTO

Com ou sem tratamento, as lesões do
éctima contagioso, em todos casos, exceto

unruioiu

TBCmm
éUm diálogo corajoso a favor da
Agropecuária Nacional.

m Distribuição a todos os criadores
norctostinos e também ern BAN
CAS das principais cidades : da
Bahia, Sergipe, Atagoas, Irritam-
buco, Para9>a, Rio Grande c0
Norte, Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará e Ameaonas.

• Legitimo portchvox do sétdr rural
nordestino.

Assinatura Anua!

Cr$ 600.00

Pedidos para;

AGROPECUÁRIA TROPICAL
Caixa Postal: 6Q3Í3

CEP 50.000 - RECIlFE - PÊ

os mais severos, complicados por infeç-
ções secundárias, desapareceram dentro
de 2-3 semanas.

Foram usados muitos medicamentos dur
rante os últimos 75 anos, variando do
querosene e terebentina a lavagens das
feridas com soluções adstringentes e apli
cação de pomadas viricidas.
As soluções b pomadas viricidas mo

dernas, não irritantes, são superiores aos
antigos medicamentos. O autor prefere a
pomada de clorhexidina, aplicada sobre
as ̂ eas cros^sas diariamente. A alimen
tação do animal, mediante sonda, com
leite ou papas pode ajudar a vencer a
dMidra^o e a fraqueza freqüentemwte
observadas em cabritos seriamente afetr!
dos. Qs animais atingidos devem ser
mentados e mantidos separadamente
demais. Nao devem ̂  ineorporados nc^
vos animais ao rebanho, sem ̂  te4S
sido ç^eviamente vacinados t^m
e nenhtm espécime deve ser retiiad^?
propnedade para fins de extK«^.f
venda, desde que mostre
lesões ha boca. Muitas entídadS^ dS-
das aos caprinos leiteiros etía^m ®®"
que os animais sejam ex^}5t? ̂ Bora
um vetrinário, antes de in^eS^
recintos de exposição e decImSí®?. ®n»
de lesoe? de éctima conttó^
doenças importantes dos ® outras

Para todos os propósito. « .
prudente efétuOr a vacinocflr.
tra p éctima contagioso em ®o
haja freqüentes mostras de ont
pde ser d^ecessário para o.""®®- Isi
teohã^, que não são eSvX?ÍJ®''anh.
posiçoes ou vendas, mas o. Por e
tempo o plantei ficar isolado ÍJ".® n>a
sua suscetibihdade se o '"?«0r se,
sente. A vacinação anual pi
brites de um ano em curso n «s c
momento em que o mais novoVi"'"- d
desmnmado com pelo menos sid
é uma prática recomendável ®®®iona
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A única vacina disponível para uso em
ovinos e caprinos é uma suspensão aquo-
sa de material contido nas crostas, co
lhido de animais doentes. Há um peque
no aplicador de escova de arame para
fazer. a escarificação, ou alfinetes, ou
agulhas fincadas na extremidade de um
bastonete de madeira do tamanho de um
lápis. O local da vacinação pode ser o
lado mediano da prega existente sob a
cauda ou a pele glabra da axila. A pele
será limpa e seca com algodão absorven
te ou gaze. O aplicador é mergulhado na
vacina e são feitas com ele várias esca-
rificações de cerca de 35 cm de compri
mento na pele. Os sinais de que a vacina
"pegou", com sucesso, em animais sus
cetíveis aparecem dentro de 4-5 dias.

RISCOS DE SAÜDE PÚBLICA

O éctima contagioso constitui um im
portante risco de saúde para os proprie
tários de ovinos e caprinos e os veteri
nários que tratam desses animais. O ví
rus dos casos clínicos, ou a vacina, pode
ingressar nas abrasões de pele e produ
zir lesões granulomatosas e inflamatórias
doloridas no lugar da infecção e gânglios
linfáticos aferentes.

No homem, as lesões podem permane
cer por meses, apesar do tratamento. Osveterinários e proprietários que tratam ou
vacinam ovinos e caprinos devem usar
luvas de borracha e lavar cuidadosamen
te suas mãos com álcool a 70%, ou solu
ção de clorhexidina, depois das aludidas
operações.

Há o registro de um caso em cao que
apresentou lesões nos lábios após contac-
to ou lambedura de caprinos afetados.

Os aspectos de saúde pública do éctima
contagioso têm muita importância pararesponsabilidade dos veterinários, quan-
"  a sua própria proteção e a de seus
lientes contra a exposição ao vírus. A

5 enca no homem pode ser infinitamen-doenç » depressora que para os''"^üais arave e depressora que para os
"Júnàntes de médio porte.
■■ S. B. — Contagious ecthymeOUSb, f. n„_./sore' mouth, orf). Mod. Vet. Pract.if%): 335-6, 1980

,  R • 1) o éctima contagioso, tam
dénoii^iiwdo popularinente por "bo-ínn °.r «cancro" ou mal de caroço", em

■  .ndades do Brasil, foi assi-
béiP °,f'« nncro" ou "mal de caroço", em
aueira . localidades do Brasil, foi assi-jiferentes .^.jcs estados do Nordeste e
lalad" «O" ic a infecção é complicada
•m nela necrobacilose. Ocor-
,8iau" Pniilo A tniecçou •= .-viiipiieaaa
•IP São , „]a necrobacilose. Ocor-^ omaso (folhoso) e em
^ ""=^!:ôms dS trato digestivo, A infec-lutros seto complicada pelas larvas da

nouC Aa bicheira, aiii»
utros compHcado pelas larvas do
go p° odutora da bicheira, que acarre-
toíoa Pr°/,o5 ainda maiores que os da
jm P''® bMoeirn- Os pacientes restabe-
róP^'" .SteiP adquirir sólida imunida-.cidos P 'uior. dr. Samuel Guss, é vele-

■  . 2) Serviço de Extensão da Uni-
náf"' j- Ealadual de Pensilvânia. EUA.'^%)d«de " ̂  _j

O Transceptor
W  . TT/109da INTRACO
.. , como um touro de raça pura: custa mais caro

vula I tolafrXT,; TT/109 não entra uma vál-vuia sequer, eie e totalmente transistonzado. Com Isso o oronriptárlo de

vraaZe^d^olTinãot^^^^tecnologia do TT/?09 é como aSétlía dfu^^Snfm^af de raça '
Também como nym animal de raça pura. o TT/109 merece todos os cuida-
denfe"mdlTe%L'to?df v°e'n^"a,^ mantér^mll^s^L^tenla eefi-Vocilá conâulu qLenegócio com um animal de raça: quem venS^
compra, recebe o melhor. Q^rante a qualidade, quem
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B podridão dos cascos é uma doen
ça infecciosa, contagiosa, devida
à ação de diferentes germes mi-
crobianos, que acomete os peque

nos rumiantes de todas as idades.
Ela se caracteriza: 1) clinicamente, por

manqueira mais ou menos intensa, cará
ter enzõótico no rebanho, forte dor com
sede nas unhas de um ou mais membros
e 2) quanto às lesões, por uma inflama
ção exudativa da junção uctâneo-córnea,
seguida da necrose dos tecidos querató-
genos do pé, com produção de uma exu-
dação purulenta, fétida, característica da
enfermidade, terminando pelo desloca
mento e queda da própria unha.
A doença atinge mais os ovinos^ que

os caprinos, e são sobretudo os primei
ros que pagam maior tributo ao mal, en
contrado em todos os países do mundo
onde há uma ovinocultura intensiva. É,
mesmo considerada uma doença por ex
celência da criação intensiva.

Os estudos realizados por Chabert,
mostraram, já em 1791, sua inegável im
portância econômica.

DOENÇA MUITO GRAVE

Em França, em relação aos 10 milhões
de ovinos criados, cerca da metade são
afetados de "piétin", ou apresentam o
risco de tê-lo. Ê incontestavelmente a
doença mais onerosa da ovinocultura
francesa. Se não mata, a não ser excep
cionalmente, ela liquida seguramente a
exploração quando não são tomadas me
didas de controle oportunamente, por
quanto produz importantes quedas de
produção, perdas em carne, leite, cresci
mento dos cordeiros, da ordem de 30 a
40 dias e outros prejuízos.

Além disso, as enzootias de "piétin"
surgem mais amiúde no outono e prima
vera, épocas de nascimentos, quando o
tratamento é mais perigoso pelos riscos
de aborto provocados por manipulações
intempestivas. Entretanto, não é raro ob
servar em rebanhos com "piétin" abor
tos e mortalidades conseqüentes ao sofri
mento e depauperamento das gestantes
atingidas em suas extremidades digitais.
A essas perdas diretas, muito impor

tantes, adicionam-se perdas indiretas, pois
os portadores de germes ao nível das le
sões podais contribuem para ampliar o
microbismo das camas ou do solo, fator
responsável, após a infecção umbilical,
por numerosas mortes entre os recém-
nascidos, por pneumonia, artrites ou abs-
cessos hepáticos.

Paralelamente a essas perdas evidentes,
não devem ser desprezadas as somas gas-
tas com os tratamentos e medidas de
profilaxía, bastante onerosas nas criações
infectadas.

Os prejuízos econômicos em certas ex
plorações justificam o interesse que se dá
a essa doença e os numerosos trabalhos
que ela suscita.

Podridão

dos cascos

(piétin)
dos

cordeiros

CAUSAS

O estudo das causas tem levado a con
siderar primeiramente as causas determi
nantes infecciosas e, depois, as causas
predisponentes.
Com efeito, se as bactérias exercem um

papel determinante no processo patogê
nico da doença, outros numerosos fato
res intervém, favorecendo-a:
1) o aparecimento da doença no meio

do efetivo e a involução do processo no
indivíduo;

mouro Rndrode S/R.

I  Postoril e Rgrfcolo
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Fones; (011) 885-2188

Tele*: (11) 52583 — MOUR - BR.

2) o próprio início do processo pa
gênico.

MUITOS GERMES IMPORTANTES^

A microflora isolada a pariir de
desta doença é muito diversificada,
dendo-se distingüir os germes pnn F
e os germes secundários. , -Tnína-

Entre os principais germes _y.
dos, gram-negativos, anaeróbicos, asp
lados, muito difíceis de cultivar ^
ratório, são notados: os Spheropho^_
necrophorus, também chamados Fuso
terium necrophorum, e Bacteroides ̂
sus, ainda denominados Ristella nooo
ou Fusiformis nodosus. -

Diversas concepções, concernentes
importância relativa e à ordem de inter
venção desses dois germes, são discuti
das pelos autores, mas é certo que eles
agem simultaneamente, segundo Benito
(1974): "O S. necrophorus abre as por*
tas à R. nodosa para que esta possa en
trar e o meio condiciona. Para que a
R. ncdosa viva, ele a protege da fagoci-
tose e lhe prepara o terreno para que
possa viver melhor".

Paralelamente a esses germes princi
pais, cujo poder patogênico foi estabe
lecido, intervém germes secundários:
— Ccrynebacteríum piogenes, bactéria

aeróbica, gram-positiva, cuja ação pato
gênica mais importante é criar na super
fície cutânea condições de anaerobiose
necessárias à implantação dos dois ger
mes anaeróbios fundamentais, antes ci
tados;
— eventualmente, o Clostridium per-

fringens de tipo A, anaeróbios, gram-po-
suivo, esporulado, cuja ação tóxica ne-
crosante e hemolítica pode contribuir

gênfco^ exacerbação do processo pato-

coces, atingidos de mnr» -
tal; doutro lado, peíSs mterdigi-
dem constituir um reservnirt '""Í
quando mantidos nos mesmof
os ovinos. mesmos pastos com
Os animais portarini-*»c

riais virulentos que mate-
pelos exudatos e nrori,,;® ^®P''esenlados
lesões sub-ungueais e das
cais, pois o Spherophon,. matérias fe-
hóspede normal do «

Esses materiais virulen, ® ''vo.
as camas e os pastos, que
tores inanimados da doença ve-
cio dos germes i muito ^istên-
exterior. Com efeito, «o meio
crcphurus se cònl^^vr^d"""'" °
anos no solo, o B. muifo^
frágil e nao resiste por Jíf ^ """'to mai!
nas pastagens. Notamos e'® '5
este bacteróide. facilmente
meio exterior, pode consit ''^^""Uido
r anos, nos Portadorta duran,e
buindo. assim, p,ra _ ®™nicos coU?
doença. » Perenidad^ h '
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I ► ► ►
CONDIÇÕES PREDISPONENTES

1  As causas determinantes da infecção
não exercem seu poder patogênico sobre |
o pé do animal, a não ser sob a ação de
causas favorecedoras nas condições de
criação e que intervém de duas maneiras:

1) — favorecendo a conservação dos
germes; 2) diminuindo a "resistência"
do pé.

Os fatores contribuintes da intensida
de do microbismo existente no meio ex
terior, sobretudo no "ambiente" climáti
co, e relacionados com a técnica de cria
ção são diversos. Conhece-se, por exem
plo, que a umidade e a temperatura su
perior a 10°C, nos climas temperados,
favorecendo a conservação dos germes
nas pastagens, são a origem dos surtos da
doença observados durante essas épocas
nas criações feitas a céu aberto. Mas é
preciso não esquecer que o "piétin" é
encontrado igualmente no inverno (na
Europa), nas criações onde as boas nor
mas não são respeitadas (densidade por
m2 muito elevada, camas mal conserva
das, etc.). A ausência de desinfecção dos
pés, pela passagem sistemática através do
pedilúvio, contribuí para manter no re
banho os portadores crônicos, fontes per
manentes de recontaminação das camas
e dos pastos.

A podridão dos casos é então, por ex
celência, a doença da "sujeira" que, uma ,
vez instalada no rebanho, tem a tendên- |
cia de alastrar-se a grande número de
animais, notadamente quando intervém
nessas criações os fatores que diminuem
a resistência dos pés, uns decorrentes do
ambiente, outros da alimentação.

Entre os fatores do ambiente que par
ticipam ativamente da gênese da doença
estão, particularmente, a umidade do so
lo e das camas, tendo, por conseqüência
o aparecimento de lesões que se tornam
a porta de entrada de germes encontra
dos no esterco e nas pastagens.

Igualmente, todo traumatismo ocasio
nal da córnea ou do espaço interdigital.
qualquer que seja a origem mecânica (pe-
drisco, cascalho, restolho) ou devida a
agentes biológicos, como o vírus aftoso
ou o éctima contagioso, permite a ino-
culação de agentes bacterianos. |

Por fim, a falta de um corte cuidadoso '
e sistemático da córnea aumenta consi
deravelmente os riscos da doença. Efeti- |
vãmente, se o desgaste da unha não é
assegurado pelo andamento do animal,
observa-se um crescimento anárquico da
córnea, o bordo lateral externo da pa
rede se dobra sobre a sola e retém a
terra ou o esterco, o que provoca um
amolecimento permanente da camada
córnea com infecção nas profundezas dos
tecidos queratógenos.

Ao lado desses fatores, derivados do
ambiente, que diminuem a "resistência"
do pé, intervém fatores nutricionais. que
exercem um papel não desprezível no
aparecimento do distúrbio. Assim, o inte
gridade cutânea e a produção regular de
um tecido córneo de boa qualidade sa
mente são garantidos se os fornccimen-

► ► ►
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los dè alimentos (vitamina A, ácidos
aminadQs'sulfurados como a metioninina
e spbfètudo a cistina, e o zinco) cobrem
ãs necessidades do animal.

,  O ipapel da vitamina A, na formação
le manutenção das células do epitélio
cutâneo, é bem conhecido há anos, e a
carência desse fator se traduz, entre
oúfras anomalias, por lesões degenerati
vas ê queratinização das células desse
epitèlip, ressecamento da córnea das
unhas; e o papel do zinco no processo
da queratinização constitui um conheci
mentp recente, após pesquisas feitas na
íh^aterra, Grécia e França.
A carência de zinco é freqüente em

França e se manifesta por atrasos do cres
cimento, lesões tegumentares, lesões de
paraqu^atose ou hiperqueratose da pele
interdi^tal, e a produção de uma córnea
tema, com a deformação das unhas.

Assini, as carências de vitamina A, áci
dos ãminados sulfurados e zinco, que se
manif^Um pela produção de uma pele
ínterdigâtal frágil e córnea mole, consti-

os fatores predisponentes do apare-
(^énto do ''piétin*' no rebanho. É uma

da criação e não uma doença

Por intermédio das lesões de macera-
çâo, ou traumatismos da pele entre os
dedos, os traumatismos da sola, lesões fa
vorecidas pelo "ambiente" em seu sen
tido amplo, os germes presentes no meio
exterior podem penetrar nos tecidos vi
vos do pé, onde exercem seu poder pato-
^íâco necrosante e gerador de pus. Esta
mos, pois, na presença do cruzamento
de vários fatores: os germes, o pé, o am
biente climático e a técnica da criação,
cuja intersecção constitui o "piétin".

mMO CONTROLAR A DOENÇA?

A doença crônica é assinalada pelo pé
deformado, seja alongado em pinça, seja
mais largo que o normal, com a córnea
desgrudada, abrigando focos puriilentos
fétidos.

É difícil declarar um rebanho totalmen
te indene de podridão dos cascos. Con
sideremos o caso de um rebanho no qual
íoi estabelecido um programa de contro
le, visando a reduzir a incidência da
doença, e, em um prazo mais longo, a
assegurar a erradicação desse flagelo eco
nômico.

Esse programa deve ser desenvolvido
no momento em que os casos são menos

numerosos, vale dizer, no verão e fora
dos períodos de nascimento, nos quais
08 nscos de aborto acidental são maiores

Infelizmente e bem freqüentemente, c
controle não é empreendido senão quan
do a doença está amplamente dissemina
da no rebanho.
A primeira providência consiste em

efetuar o exame das extremidades digi
tais de cada animai, uma a duas vezes
ao ano. Este exame, juntamente com o
corte cuidadoso das unhas, permite fazer
o diagnóstico da doença aguda pela evi-
denciação de zonas depiladas e úmidas
da pele entre os dedos, na fase de início
e de focos purulentos subcórneos, com
odor característico de necrose na fase
estabelecida.

ISOLAMENTO E CUIDADOS

A primeira fase do controle consiste
em separar os animais em dois lotes, grp-
pando de um lado os doentes e infecta
dos, que devem ser tratados, e, de outro
lado, os indenes ou aparentemente sjlos,
que serão submetidos a medidas de pro-
filaxia geral e confinados em um ]^asto
onde não permanecerá nenhum ovinp de
pois de pelo menos 15 dias (note-sp que
a resistência do bacteróide nesse meio
não vai além de 15 dias).
O tratamento visa: em primeir^ lugar,

a reforçar a resistência do pé e, em se
gundo lugar, a lutar contra os germes
determinantes da origem das les^.
O primeiro ponto é assegurado com

êxito pela suplementação da r^ição com
zinco, seja sob ^ forma de splução de
sulfato de zinco, ministrada cpm os ali
mentos mais apreciados pelqs animais
(0,5 g/animal/dia); seja sob a forma de
pedra-de-lamber especial, cofn elevado
teor de zinco (3%, ao invés de 0,9%).
Nas condições experimentais pôde-se

verificar uma melhora muitq nítida dos

HOUNDCS
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animais tratados, desde o fim da segimdà
semana de suplementação.

Estas medidas, destinadas a aumentar
a resistência dos pés, não deve ser dissp^ ;
ciada de outras que visam à destr^^õ |
dos germes causadores das l^ões. '
Os cuidados locais saó obrigatónos è

consistem na completa apara dás Uijhãs I
e eliminação da córnea dètêriprada;
a aplicação de produtos de ipropnedãd^ |
antissétjcas òu anti-infecciosas: s^ã índL
viduahpente nos espécimes atingidos rnais
gravemenle (frasços nebulizadores assõr
ciam. substâncias anti-infecciosas ,tãis co
mo çloranfenicol, espiramicina e «titis.
séticqs como o nitrofural oU corante co^ ,
merçializados). Ãpós a apara é a d^in^
fec^o, a colocação de uin penso é fa^
cultativa. É aconselhável èssá prática, a
fin^ de assegurar uma boa ciçatrizâçãp
daf laceraçõçs extensas. Cpletivãmente a
passagem dp lote pelo pedilúvio déve ser
fqita, pelo menos por duas cubas: a pri-
iaeira destinada à limpeza e contèndo
qma solução de amõnip quaternádp a
I/IGOO; a segunda, dita de tratamento
^ base em uma solução d® fòrmoí a i%
ou 10% para passagem rápida (5 a IQ1 de
formol por 1001 de á^ãL ou nina so
lução de sulfato de cobre á 5% (5 fcg
1001 de água) não se devéndp, iam^s
usar hipodoritp de sódip di^pívidõ õu»
é muito irritante. *
Um bom pe^wo 4^ ter cõtnpn.

mente e profundidade (15 cín), eiéín ̂
bom acesso e facüídade dé ^
ritmo da passagem dós animais^ ̂
guinte: a primeira s^ana. de trê^ 5?
trfe dias; nos dois primeiros me^
guintes, de semana em semana-
disso, de três em três semanas '
Nos casos mais rebeldes. ppde-se »

ciar o tratamento Ipcal» ao geral com
ferentes anti-infecciosos: penicinir
düdroestreptomicina (2 milhões
2g) por Yia intramuseular 3 v»
24 h de intervalo; amplamicina
kg de p^o vivo) por via parení
dias; sulfâdunerazina (soíuân 3
(2 a 3 ml por 10 ks de
via endovenosa. " *ivo)
O animal assim tratado será ̂

de 8 em § dias ê, não havend^^^^^ado
ao cabo de «ês: CÍeportador ordnico perigo^^^; cottsi,
©' custo dos tratamentos, pu.. .

temente ̂ i^guerem muito esfotc
um resultado áleatório. e as
das econômicas, que decoi Srandès
zGotias de podridão dos
a importância da profilaxia em '

dar
Pêr.

associadas medidãs sanTtárins"'g'lwe fain

As medidas sanitárias
diminuir o microbismo nn
mais (medido essencial porSi ^
ovinos são portadores durame^^
Elas repousam no exame sisu^
unhas dos carneiros oferecido
os refugos de todõ flnimál ̂
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deformações da córnea; na passagem sis
temática dos animais pelo pedilúvio uma
vez de 15 em 15 dias nas estações úmi
das e uma vez por mês nas secas; no
meio exterior, elas visam teoricamente a
romper o ciclo das infecções e consistem,
nas pastagens, em drenar o solo, espalhar
sulfato de ferro (400 a 500 kg/ha) e efe
tuar uma rotação dos percursos de 3 em
3 semanas; nos apriscos, em renovar as
camas e espalhar superfosfato de cal
(100 a 200 g/m^, várias vezes por mês.
As medidas preventivas visando a de-

-envolver a resistência dos pés à infec-
cão decorrem de assegurar uma higiene
correta no aprisco, para evitar as lesões
com maceração da pele interdigital, apa
rando sistematicamente e regularmente as
unhas (uma a duas vezes por ano em
efetivos pouco infectados; três a quatro
vezes por ano nos muito infectados), su-
nlementando a ração com zinco, sendo

le só esta medida, segundo Debard &
Turpin (1978), faz desaparecer o "piétin"'  intervenção sanitária ou médica.

medidas sanitárias citadas são efi-
^ mas exigem de parte do criadorcazes, ,j.ai3aij,o g sgo fastidio-

'^Presentemente, depositam-se muitas
na vacinação, para assegurar

desta doença,
a ̂  . úpos de vacinas mativadas e ad

ies são vendidas em França: as mo-juvan Ristella nodosa (Wellco-

n®^®rjggtellan, Pedivax etc.); a polivalen-
'"^'contendo antígenos de Spherophorus
t6« ^

necrophorus, Clostrídium pertringeiís tipo
A e Staphylococcus pyogenes, agente da
mamite gangrenosa (Pietimam).
O protocolo de vacinação preconizado

compreende: no primeiro ano — 2 inje
ções com 6-8 semanas de intervalo (a ta
xa de anticorpos é máxima um mês após
a segunda injeção) com reforço 4 meses
após a segunda vacinação; no segundo
ano, uma só injeção será suficiente para
manter um nível correto de imunidade.
Segundo as regiões, é preciso ter em

conta o caráter sazonal da enzootia de
"piétin" para poder realizar com acerto
as vacinações, que têm por fim faier coin
cidir o ápice de anticorpos com a época
cm que os riscos são maiores no local.
Assim, se os surtos forem na primavera
e no outono, as vacinações deverão ser
programas para os meses mais conve
nientes.

Os dois tipos de vacinas não possuem
eficiência absoluta em um meio infecta
do. No entanto, elas reduzem a incidência
da doença e a gravidade dos casos. Efe
tivamente, a vacinação não oode ter um
papel nreventivo, a não ser a partir do
momento em que o número de animais
atingidos tenha abaixado sensivelmente
pela execução de médias clássicas (hi
giene, apara das unhas, desinfecçâo em
pedilúvio, suplementaçâo com zinco).
Em conclusão, verificamos que se o

tratamento individual de um animal atin
gido não apresenta maiores dificuldades;
ao contrário, a erradicação da doença na
exploração requer um esforço e vigilân

cia constantes do criador. Este sempre
deverá proceder ao exame semestral das
unhas, assegurar seu corte cuidadoso e
completar pela passagem pelo pedilúvio.
Com efeito, parece que a profilaxia mé
dica esperada, por mais interessante que
seja, não pode por si mesma controlar
esta doença. Convém, pois, integrá-la com
a profilaxia sanitária.
— fouglar, J.-Y. — Le piétin du mouton:

quelles son ses causes? comment le
contrôler. L'Élevage bovin, ovin, ca-
prin. (87): 25-9, 1979.
N. da R.: 1) J.-Y. Jouglar é mestre-as-

sistente da Escola Nacional de Veteriná
ria de Toulouse, França; 2) a podridão
dos cascos, uma necrobacilose, é doença
infecciosa caracterizada por lesões necró- |
ticas em vários órgãos, que acomete vá
rias espécies sensíveis (eqüinos, bovinos,
ovinos, caprinos, suínos, coelhos e aves).
No Brasil a espécie mais atingida é a bo
vina, onde foram feitos importantes es
tudos em Minas Gerais e Pernambuco. A
podridão dos cascos de ovinos e caprinos
em nosso país não parece constituir pro
blema tão grave como na Europa e EUA.
Algumas raças de ovinos como a Romney-
Marsh parecem mais resistentes. A doen
ça pode ser confundida com a supuração
interdigital ou abscessos dos pés, a celu-
lite supurativa, o éctima contagioso que
ocasionalmente ataca os pés, a aftosa, a '
laminite, feridas infecciosas não especí
ficas, erisípela e dermatite proliferativa
dos membros dos ovinos.
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Este artigo mostra
o que o avicültor
deve faier para
reduzir os seus

custos de
de ovos, de modo
a aumentar seus

lucros, sem

o preço de venda
do produto. A
escolha de aves

aue produzam ovos
maiores e mais

pesados è o
principal aa

análise.

A ' produção de ovos co
mestíveis, como outras ativi
dades, vem exigindo cada vez
mais uma estrutura empresa

rial forte e sofisticada, sojj
pena de não resistir as varia
ções e pressões do mercado.
Poderíamos entender que o

produtor de ovos comestíveis
é um industrial que adquire
máquinas" (galinhas)^ cujo
combustível" é o alimento
(rações). Estas "máquinas"
funcionam em determinadas
condições (normas de mane
jo) e utilizam mão-de-obra
(trabalhadores). A manuten
ção destas "máquinas" (vaci
nações, profilaxias, etc.) ga
rantem o seu bom rendimento
e funcionamento. Por outro
lado, as "máquinas" produzem
ovos, produtos comercializa
dos por esta indústria.
Em resumo, a avicultura in

dustrial de ovos tem, como
receita, o apurado na venda
dos ovos, e como despesas, os
outros itens do parágrafo an
terior. O lucro desta empre
sa, obviamente, áerá a dife
rença entre o apurado em
vendas e o gasto na produção
e, este lucro é o que determi
na a sobrevivência da empre
sa e seu desenvolvimento.

Uma das maneiras de au
mentar os lucros pode estar
em crescer o preço de venda
do produto, mas isto, em tem
pos como os de hoje, com
dinheiro escasso, pode fazer
com que o produto acumule
nas prateleiras por retração do
mercado consumidor. Isto
não parece ser interessante
para uma empresa que traba
lha com produtos perecíveis e
exige intensa rotatividade de
capital.

É mais viável, então, estu
darmos a possibilidade de re
duzir os custos de produção
de modo a aumentar os lu
cros sem alterar o preço de
venda. Vários são os itens
que interferem na produção
de ovos e cada um deles deve
ser analisado buscando racio
nalizar a produção. Este es
forço muitas vezes provoca
reduções mínimas por unida
de produzida, mas altamente
compensadoras quando enten
demos que nossa indústria en
volve milhares de "máqui
nas".

Vamos nos prender, desta
vez, a um dos segmentos da
produção, o das "máquinas".
Encontraremos no mercado
várias delas a disposição o
precisamos escolher a mais
lucrativa. Lamentavelmente,
cm nosso país, não dispomos
de resultados oficiais de ava
liação das marcas de aves, co
mo o Randon Sample Test,

dos Estados Unidos, e o pró
prio produtor tem que fazer
estas avaliações.

MASSA DE OVOS

Para fazer estas avaliações
normalmente são utilizados os
parâmetros zootécnicos de %
de postura e Conversão Ali
mentar (C.A.), sendo que es
ta medida reflete a quantidade
de alimentos em kg necessá
ria para produzir uma dúzia
de ovos. O que pretendemos
mostrar é que estes parâme
tros são insuficientes para que
se tomem decisões, e o que é
pior, podem nos levar a to
mar medidas erradas.

O ovo, produto comerciali
zado por esta indústria, alcan
ça maiores preços quando é
de mais alta classificação, ou
seja, de maior tamanho, ou
ainda de maior peso. Torna-se
então interessante que nossas
"máquinas" produzam ovos
maiores e de maior peso. A
escolha da ave utilizando este
parâmetro não pode ocorrer
quando dispomos apenas dos
parâmetros convencionais. Pre
cisamos de outro parâmetro
que é a Massa de Ovos. (kg
de ovos).

No Quadro I podemos ver
que linhagens de aves com
mesmo percentual de postura
pedem ser diferentes se consi
derarmos o parâmetro Massa
de Ovos. Se compafarmos,
por exemplo, dentro da co
luna dos 60% de postura, ve
remos entre a linhagem A e

E  tem uma diferença de
12.000 g, em lotes de 1.000
aves.

Parece interessante mostrar
mos como o cálculo de massa
de ovos pode acontecer sem
muitos transtornos. Admita
mos um lote onde pesamos 30
ovos de cada uma das classifi
cações (Extra, A, B, C, D) e
calculamos o peso médio dos
ovos dentro de cada classe.
Dentro dos ovos produzidos a
participação das classificações
foram Extra = 50%, A =
20%; B = 15%, C = 8% e
D = 7%. A porcentagem de
postura do lote estava em
75%. Teremos então: Massa

de Extra (63x50%) = 31,5
+ Massa de A (58x20%) =
11.6 -I- Massa de B (52 x
15%) = 7,8 -f Massa de C
(47,5x8%) = 3,8 -t- Massa
de D (43 X 7%) = 30 = Mas
sa Total = 57,7 g. Portanto,
Massa de Ovos/Ave/dia =
57.7 g X 75% = 43.29 g.

Este cálculo é especialmen
te importante para produtores
que usam regime de alimen
tação controlada, onde o cál
culo da quantidade de ali
mento que a ave recebe por
dia leva em consideração pe
so da ave 4- massa de ovos
produzida temperatura am
biente. No caso anteriormente
citado, diríamos que o lote
tem uma produção média/
ave/dia de 43,28 g de ovos.

AJUDA DO CÁLCULO

Já que entendemos como é
feito o cálculo, vamos estudar

QUADRO Massa de ovos produzida por ICCO aves (kg)

LINHAGEM PESO DOS OVOS POSTURA

QUADRO II — Peso médio dos ovos e preço de venda dos
ovos (dz) por classiílcação.

CLASSIFICAÇÃO DOS OVOS

PESO/CrS EXTRA A B C D

CrS 61,50 58,30 55,00 51,50 58,OÜ
Peso (g) 63,0 58,0 52,0 47,5 43.0

QUADRO III — Dados de desempenha dos lotes A c B

Linhagem % Postura
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como ele poderá nos ̂ ajudar
em avaliações econômicas,
utilizando os dados dos Qua
dros II, III e IV.
No Quadro II são apresen

tados, na primeira linha, os
preços de venda das dúzias de
ovos, nas várias classificações
e, na segunda linha, os pesos
médios dos ovos. Os dados
referentes as duas linhagens
(A e B), em relação a % de
postura e conversão alimen
tar (kg de ração/dúzia de
ovos) e custo do kg de ração
(que é o mesmo), encontram-
se no Quadro III.

Precipitadamente, podería
mos escolher a linhagem B,
já que as duas linhagens têm
mesma % de Postura e a con
versão alimentar é pior na
linhagem A. Realmente, nes
te caso a dúzia de ovos pro
duzida por A custaria Cr$
36,75 enquanto a produzida
por B custaria Cr$ 35,87. Po
rém, se tomarmos também os
dados da classificação dos
ovos produzidos (Quadro IV)
poderemos avaliar as linha
gens, com mais precisão.

Estão lançados no Quadro
V os resultados obtidos nas
vendas de ovos produzidos pe
las linhagens A e B em lotes
de 5.000 aves cada um.

Exemplificando como estes
valores foram obtidos, vamos
mostrar o modo que chegamos
ao valor de Cr$ 319,80 que
corresponde ao apurado em
vendas de ovos extra produ
zidos em 30 dias pelas aves
A. Eram 5 000 aves x 80% de
postura = 4 000 ovos/dia.
Dos 4.000 ovos X 52% de Ex
tra = 2 080 ovos ou (-r- 12)
173,3 dúzia de ovos extra/
dia. Assim, 173,3 x 30 =
5.199 dúzia de. ovos extra/
mês x Cr$ 61,50 = Cr$

Muitos são os fatores que interferem na economicidade
da avicultura industrial de ovos, produto

perecível e que exige intensa rotatividade de
capital. Além da porcentagem de postura e conversão
alimentar, deve ser ainda utilizado o parâmetro da

massa de ovos para que aquele objetivo seja atingido.

319.785.50/mês ^ 1 000 =
Cr$ 319,80.
A conversão alimentar (kg

de ração/dúzia de ovos) per
mite chegar ao gasto com ra
ção da seguinte forma; como
exemplo do lote A: 2,10 x
Cr$ 17,50 = Cr$ 36,75/dz.
Sabendo-se que estas 5.000
produzem 333,33 dúzia/dia, o

QUADRO IV — Dados de desempenho dos lotes A e B

CLASSIFICAÇÃO DOS OVOS

Linhagem
A

B

% EXTRA
52

25

% A

30

48

% B 1
9

15

% C

5

7

% D
4

5

gasto em 30 dias será então
36.75 X 333,33 x 30 =
367.499,99 ou (h- 1000) =
CrS 367,50. Os valores da co
luna lucro são obtidos com a
subtração do apurado total
gasto em ração. Ainda como
exemplo a Linhagem A: Cr$
591,15 — Cr$ 367,50 = Cr$
223,65.

Estes dados do Quadro VI
permitem perceber que a li
nhagem A é superior a B, pois
permite um lucro adicional
de Cr$ 17.500.00 ((223,65 —
206,15) 1000), sobre o gasto
com ração.

QUADRO V — Resultado econômico dos lotes A e B (5000 aves)
Apurado em vendas (x 1000)

CLASSIFICAÇÃO DOS OVOS.

Linhagem EXTRA A B C D

A CrS 319,80 Cr$ 174,90 CrS 49,50 CrS 27.75 CrS 19.20
B CrS 153,75 CrS 278,40 CrS 78,00 CrS 33,25 CrS 21,50

TOTAL

CrS 591,13
CrS 564,90

QUADRO VI — Resultado econômico dos lotes A e B
(5.000 aves)

GASTO
RAÇAO
(X 1000)

CrS 367,50
CrS 358,75

C. A.

kg ração,'kg
de ovos

2,97

3,00

LUCRO

(x 1000)

CrS 223,65
CrS 206,15

DEFESA DE UMA IDÉIA

Notamos que este conjunto
de cálculos oferece condições
mais exatas de avaliação de
linhagens das aves. Também
a  importância do parâmetro
Massa de ovos ficou eviden
ciada, Por esta razão defen

demos a idéia de que a con
versão alimentar, ou simples
mente C,A., (kg de ração/ko
de ovos) deve ser usada no
lugar da C,A, (kg de ração/
dnzm de ovos), já que este
ultimo pode não ser preciso
quando chegamos a conside
rações econômicas. D'» fnf
podemos verificar na
CA, do Quadro
nhagem A teve a melLr C A
(kg de raçao/kg de ovosl
fot também a mais lucra,

Este critério de avati -
permite então que sein,^
nu.-dos os custos
pela escolha correta ri„
gem a ser usada, "«ha-

Nossas "máquinas"
colhidas! Precisamos ri»
diçoes de manejo e nm.!" "hon
estas aves para que '^ão „
expressar todo seu
genético, ou seja, ntos? ®"oia,
do que sao capazes, a '"' tU-
çoes dadas aos cutnp.- S-em
das normas de maneio
colha de alimentos ° o es
mentos de qualidade "■
rao o bom funcionai"máquinas" c si°ei^.n'o

Ql

ncVi*sendo possível' aum<."'° ns'''
preços de venda

Os

"máquinas" c '°sio'"'hO'o''H''"
reduções nos custo^^i^hativ^®
dução e, conseqücnt "h
maiores lucros, m»
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NOVO COAVE o único
mineral completo
para aves.

1

^stUÇÍ

NOVO POLIAVE POSm^
saúde e postura I
prolongada.



-REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

Informações

úteis de interesse

para a

inseminação artificial

O autor, ao visitar granjas leiteiras,
tem procurado verificar quais os
melhores métodos de manejo da
reprodução para os criadores e co

lher idéias que possam ser utilizadas por
outros proprietários de gado leiteiro.

DETECÇÃO DO CIO DAS VACAS

Em diferentes ocasiões, ao visitar gtan-
jas em que o gado se acha sob formas di
versas de manutenção, observou o em- |
prego de plataformas ou passarelas, cons
truídas acima dos cochos de alimentação
ou em estábulos livres. Desse local, por
cima, o criador tem uma excelente visão
panorâmica do rebanho e das vacas pos
sivelmente em cio. Normalmente, todo
o efetivo pode ser observado de um lugar
adequado e sem perturbar os animais, o
que é muito importante na detecção do
cio.

As plataformas de observação são mui
to úteis para observar os animais à noite
ou bem cedo, antes da ordenha matuti
na, quando as vacas em cio são geral
mente mais ativas do que suas compa
nheiras. Também são boas para identi
ficar as fêmeas doentes, ou que não co
mem, quando as demais estão-se alimen
tando.

Ao projetar estábulos para vacas ou
novilhas, deve-se cogitar de um meio para
observar todo o grupo de animais abriga
dos sob o mesmo teto.
Outra idéia posta em prática por al

guns criadores com sucesso é colocar um
mapa cu calendário sobre os cios espera
dos, junto ao posto de observação. An
tes de observar os animais, é conveniente
passar em revista as datas do mapa e isso
parece estimular o registro de cio de
cada vaca. O mapa deverá ficar em local
ao abrigo do tempo e das vacas "intro
metidas".

CONTENÇÃO DAS VACAS

Um dos melhores investimentos em es
tábulos livres é a construção de disposi
tivos próprios para fixar as cabeças das
vacas ao longo do cocho de alimentação.
Há dois tipos deles: um que prende auto

maticamente a cabeçaj- assim que a vaca
a insinua; outro (de tipo para grupo) é
operado mediante uma alavanca que,
acionando os dispositivos, prende as ca
beças de todas as vacas do grupo.
Os criadores visitados dizem que esses

dispositivos poupam tempo e mão-de-obra
para a contenção das vacas. Correntemen
te, eles são usados em fazendas experi
mentais.

Quando um grupo de vacas fica preso
nesses fixadores de cabeças, pode-se co
lher facilmente amostras de sangue de
suas veias caudais, à razão de uma vaca
por minuto. Também pode-se realizar
melhor as palpações retais ou a ministra-
ção de medicamentos. As vacas contidas
podem ser inseminadas rotineiramente
porque ficam presas após a distribuição
da ração.

Esses meios podem substituir, em gran
de parte, os bretes fixadores (que aper
tam o animal lateralmente) e as "gaio
las". Ao construir novos estábulos, o
criador deve considerar a instalação des
ses dispositivos para segurar as cabeças
ao longo da mureta do comedouro e, mes
mo em pequenos rebanhos, eles poupam
tempo e mão-de-obra.
A imobilização de novilhas para inse

minação artificial é um problema difícil
em muitas fazendas. Alguns criadores
usam uma porteira articulada, formando
um brete em V numa extremidade do
curral ou do estábulo. Mas uma novilha
pode ser confinada de modo simples, tra-
vando-a com uma corrente por detrás.
Esse meio parece funcionar melhor se a
frente ou a parte mais estreita do V tiver
cerca de 30 cm de largura, com abertura
suficiente para que a novilha veja adian
te de si. Os lados do V devem ser intei
riços, feitos com madeira compensada de
r/2 ou 1/4 polegada, cortada de tamanho
próprio e fixada a uma porteira forte. O
lado inteiriço evita que a novilha saia
do local.
Quadros negros colocados em locais

estratégicos podem ser úteis para deixar
recados ou recomendações para os traba
lhadores. técnicos de inseminação, médi-
cos-veterinários e outras pessoas. Um téc
nico de inseminação pode sentir-se frus-

Você poderá
também se tornar

um criador

adquirindo machos
e fêmeas de nossa

SELEÇÃO
MANGALARGA Rg,
meio sangue e
sem registro

HHRHS lUCRDO
Areias - Sp

Próximo a via Dotra
entrada pelo Km n '

em Queloi
Em S. PAULO t.i
67-6527 e óslon^
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tirado ao chegar a iim estábulo e ser inca
paz de encontrar uma vaca em cio ou
alguém que a indique. Os quadros com
avisos podem ser divididos em seções,
cada qual para determinado fim. Por
exemplo, pode indicar as vacas em cio,
as que devam ser examinadas ou tratadas
etc. O trabcdho é melhor quando o pes-
sosd observa os quadros diariamente; as
sim, eles devem ser usados somente para
mensagens importantes.

MANUSÈIO DO SÊMEN

O transporte de uma pistola insemina-
dora dê um local aquecido para outro,
Mo, pode causar o choque térmico aos
espermatozóides, sempre que a pistola
não ̂ tiver bem protegida. Recentemente,
um granjeiro idealizou um dispositivo
simples para proteger a pistola do frio:
cortou um tubo de PVC com diâmetro de
1/2 polegada, de modo a ficar um pouco
mais curto que a pistola e depois tampou
uma das extremidades, isolando-o com es-
puma de borracha do tipo usado no iso
lamento das linhas de refrigeração. Esse
tubo isolado foi mantido com o equipa
mento para inseminação no local aqueci

do. Nos dias frios, a pistola já carregada
era introduzida no tubo e transportada
para os diferentes locais. Esse dispositivo
simples e econômico protegia o sêmen do
choque térmico por períodos de vários mi
nutos.

IDENTIFICAÇÃO DE ANIMAIS

Vários criadores escrevem o nome-có-
digo do pai de uma novilha em pequenas
letras, acima de seu número de orelha
(com presilha de borracha). Isto é espe
cialmente útil para determinar a cober
tura do touro, sem que seja preciso veri
ficar os dados permanentes da identifi
cação.
O único problema com este método

está em que, sem os cuidados necessários,
pode haver confusão de touros com no-
mes-códigos semelhantes.
Outro tipo aconselhável de identifica

ção no manejo diário do plantei é o uso
de uma identificação temporária dos ani
mais que se encontram no mesmo estágio
da reprodução. Por exemplo, alguns cria
dores usam uma corrente para pescoço,
colorida, adicional, nas vacas que se su
põe estarem em condições de ser cober
tas em seu próximo cio ou naquelas que

são observadas com todo cuidado para
serem servidas novamente. Essas corren
tes são adicionais às correntes permanen
tes mantidas nos animais.
Outro criador visitado usava laços de

náilon de cores em código nas cadeias
permanentes para indicar a fase reprodu
tiva da vaca portadora. Eles são úteis em
grandes rebanhos, onde os trabalhadores
precisam tomar decisões rápidas, com ba
se na cor do laço de náilon. Entretanto,
qualquer sistema como este requer uma
bca supervisão a fim de assegurar que os
dispositivos possam ser retirados ou alte
rados nos momentos apropriados.
Ao visitar uma granja leiteira deve^

verificar se o proprietário está usando
um processo novo que possa ser útil para
o visitante e, muitas vezes, uma idéia sim
ples pode ser imediatamente aproveitada
por todos.
— Britt, J. H. — Tips from other dmi^

man may be useful. Hoard^s Daiipti
125 (8): 632-3, 1980.

N. da R.: O autor é professor de Fi-
siologia da Reprodução da Universidade
Estad^ual de Carolina do Norte, EUA.

, ^ueensherry
^I^^^^TRAVELSERVICE

apresentam 2 tours de interesse especial

Caledonian

CAVilLGADA EUROPÉIA — para amantes do
hipismo em geral

Royal 1 nternational Horsé Show em# 2 visitas

Londres

# Visita à iGófe de Çavaierie em Saumur
a $ dias eifi Dabliii para assistir ao Dublin Horse

Show
# amplas ̂ tadias m Londres, Paris, Amsterdam,

Ediitibur^ e Dublin
Saída: Domin^, 19 de julho de 1981
RêtOFifó: 4.° Mra, 12 de agosto de 1981

US$ 2Farte ferr^tre: em cfuarto duplo
suplemento quarto
de solteiro

do Rio de Janeiró
dê São Paulo
de Reelfe

iftarte Aérea:

.U2m

US$ 706,00
U$$ 2.410,00
US$ 2,458,00
US$ 2.254,00

O "ROYAL SHOW" DA INGLATERRA — para
criadores e pecuaristas em geral

* 4 dias de visitas técnicas a fazendas na Inglaterra
* 3 dias de visitas técnicas ao coração da Pecuária

da Holanda

* 7 dias em Londres para assistir ao Royal Show
* amplas estadias em Paris, Amsterdam e Londres
* guia de língua portuguesa para atendimento
Saída; 2.° feira, 22 de julho de 1981.
Retorno: Domingo, 12 de junho de 1981
Parte Terrestre:

Parte Aérea:

em quarto duplo
suplemento quarto
de solteiro

do Rio de Janeiro

de São Paulo

US$ 1.863,00

US$ 485,00
US$ 2.172,00
US$ 2.222,00

de Viagens e Toirismo Ltda.
praça D0M JOSÉ GASl^, 114 —- 14.° ANDAR — CJ. 142 — CEP 01047 — S. PAULO — SP

TELEFONE: (Ó11) 2554)211 — TELEX: (011) 34-564 QEET e (011) 25-592 ATPT

eONSIIllE SfU flCERli DE VIIGENS
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

Nômades em
construção de cercas para

fazendas de criar

ACABAR COM
o CARRAPATO

E O BERNE

ÉUMSERVICINHO
LEVE, COM O
PULVERIZADOR

EXCELSIOR.

o pulverizador Excelsior modelo
Especial, desenvolvido juntamente pela

Assistência Cooper no Campo e o
Departamento de Engenharia

de Máquinas Excelsior S.A., é perfeito
para você combater o carrapato
e o beme, com menor esforço
e maior facilidade. Veja só:

Maior basa.

para o pé.

Permitindo

total firmeza,

apoio a

•fiuilibno.

Cabo mais largo. Para que
você possa bomtMer com
menor esforço,

utilizando as duas mSoa.

certez ^ ^ Revista das Revistas Zootécnicas" terá notado, com
(N ° 64 ™ estampado na pág. 38 da edição de abril último
Tpnv* -i.-! 1- publicação que tem como redator o médico veterinário

Aliás ° Jordão) não se referia à matéria com o título acima.o mesmo gráfico reproduzido corretamente junto ao texto próprio

"j edição. Essa repetição resultou por equívoco durantea pro ução da revista de abril, pelo que pedimos escusas aos leitores e ao
autor da seção. Aqui se reproduz, agora, a ilustração que deveria estar
^ contida no espaço reservado da pág. 38, cora a seguinte legenda:
Os grampos são muito úteis para fixar os arames aos postes" — como

consta da publicação original, traduzida por Pacheco Jordão.

Bico especial pera uso veterinário.
Com borrifo perfeito, (to alta
pressêo. permitindo a penetração
do produto embaixo do pMo a
com cufvatura própria para você
mediar com facilidade axé ae
partes mais diflceis do animal.

resistência
E durabilidade

s/cqoPEi,
LABORATÓRIOS WEaCOME SA.
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SEU®»» aí®BS

Os Mssos sualro
WARWICK ÊSTEVAM KERR

Escõíkicto para^ítfo dos agronomandos da
Ef^la Supcdtor de Agricultura "Luiz de
Q^iròç", de Piracicaba, SP, turma de 1980,
Warwd^ Esteram Kêrr prenunciou um dle^
çujnsò qifó á Reviste tõma a liberdadb de
éòlòcar nesta eo^lo. Ele oferece soluções
que coiiviria discutir. Porque ó um pesqui
sador com os pés na terra, Warwidc tem o
quê dizer nesta tribuna, que continua livre
para abrigar as maiiif^taÇSes dè leitores,
técnicos e iriteressadiBS no problema agro
pecuário nacional.

Se olhaunos as necessidades do Bra
sil vamos ver que se destacam as
seguintes: 1.°) Falta de educação,
bem ensinada, geográBca e social

mente bem distribuída, e sua filha dileta,
a pesquisa; 2.°) Falta de saúde; 3.®) Má
distribuição econômica; 4.**) uma agricul
tura deficiente, insuficiente para as suas
própria necessidades. Acho que vocês
estão física e intelectualmente preparados
para auxiliar nas quatro. Existem dois
ripos de solução: 1) uma solução global,
o^ânica, quê usualmente causa muita co-
moção, porém resolve em curto espaço de
tenvpo os problemas acima apontados; 2)
umh solução eartesiana, a qual supõe que
^mos atingidos por milhares de proble-

e que resolvendo este, aquele, aque
le outro, num belo dia teremos todos re-

^Vi^os pois, rapidamente, aos quatro
problemas e à nossa participação para so-lucion^QSjg dè outubro de 1980, o Se-

Várm da Educação de Minas G©eretariG cícero, conclamou a naçao
'«m movimento visando <mnferir ô

para um piaior espaço políüco. A
^ucaçfo 4eve se transformar
edueaçeo^^jjgjyg obse^o nacional,
fiijma expressão admirável. Eu a

Acbei a y^os anos. Há uma cam-
ófocurava u , os recursos fe-
Sanha educação para 11%. Essa
derâís suficiente somente sé os mu-sera ^ g estados 30%
nuaoo» 7" tarem ̂ o-s» e os «.maus^pípios fiação de suas populações.
com ® ® Brasil, as boas universidades

jvlafi, , distribuídas. Há umversidadcs
Jtnde maioria dos professores

outras que não tem um se-
ggtSO

que
Ç^oUtof- 5\em em muito pequeno núme
1^, ^«eaüência imediata está no ní-u  A e na qualidade ou mes-

rã-

qv. ^ cui.- ̂  g qualidade ou n

r^t ^ ^ pesquisa. Essa é a
ío®*'® nfll passei quatro anos no Ama-

uA exatemehte um mês, mudei-"ÍUaranhãu---distribuir melhor
^paru Superior e a capacidade de fazer

em que isto está
Cenlro^uL Minha pri-

P^cen*"""' ^

meira missão foi bem sucedida a segun
da estou iniciando agora.
2) A falta de saúde do nosso povo já é

um lugar comum. São as doenças tro
picais, como malária. Chagas, esquistos-
somose, filarioses; são as doenças já con
troladas em muitos países, porém ainda
existente aqui, como tuberculose, vermi-
nose e lepra; e são as deficiências vita-
mínicas, protéicas e calóricas e, final
mente, é a fome.

Um recente trabalho do Dr. Flávio
Vichi, cardiologista de Ribeirão Preto,
demonstra que os trabalhadores braçais
de Belém e os índios são mais bem ali
mentados que os braçais paulistas. Que
é que temos a ver com a saúde? Não
somos médicos! Porém, muitos vão tra
balhar em empresas que constituem uma
verdadeira vergonha para a nação. O
Brasil vem sendo criticado no estrangeiro
devido a vários problemas trabalhistas,
inclusive o mau estado de saúde dos bóias-
frias. Trabalho de Dutra de Oliveira nos
canaviais de Ribeirão Preto mostra que
os^ cortadores de cana precisam de 4 a 5
mil calorias diárias, porém ingerem ape
nas 1300 a 2.000. Bastaria a vocês con
vencerem o dono da empresa a dar dia
riamente, a cada trabalhador, um litro e
meio de garapa e um prato de alimento
para que nem a crítica internacional nem
a maldição do capítulo 5 de São Tiago
tivesse algo a ver com eles.
Podemos fazer vários tipos de pesqui-

sa. Vou dar um exemplo pessoal. Estou
tenninando uma pesquisa em que deter
minei, com outro colega e dois alunos, a
taxa de mutação em seis genes de abe-
mM. A partir disso estou conseguindo
dados para melhoramento, calculei o nú-
i^ro de genes e o número de alelos múl
tiplos no lucus xo. Porém nestes três
mes^, ap saber da quantidade de vitami
na A existente no buriti, da existência de
massa de buriti à venda no interior do
Piauí e Maranhão, e ser a deficiência de
vitamina A ã principal naquelas paragens,
minha pesquisa foi a invenção de duas
receitas; um onielete — omelete de buriti
e um arroz — arroz de buriti. Há mui
tos maneiras de obedecer ao imperativo
de Cristo: "dai-lhes de comer".
3) Não vou fazer uma análise da nos

sa triste economia. Vou apenas mencio
nar um dado científico importante que se
resume em: p aumento de verbas para a
pesquisa diminui a inflação.

Estamos com uma economia em co
lapso, com uma inflação- fantástica de
110%. Estou voltando de uma ilha, a de
São Luiz, que teve 1/5 de seu território
doado a uma firma estrangeira, a ALGO A.
Dizem que vai dar 2 mil empregos aos
maranhões. Porém vão ser os empre
gos ordinários. Os bons serão dados a
estrangeiros e, talvez, a alguns sulistas.
Porém, se houver a poluição que se es
pera, catadores de caranguejo e sururu.

de camarão e lagosta, e os pescadores &
carão prejudicados e com eles toda uma
população que depende de peixe para
5C% da sua proteína de origem animal,
E, para completar, vai receber energia
elétrica de Tucurui (usina que ficou qua
se tão cara quanto Itaipu) abaixo dó
custo! No dia 4/11/80, o Jornal do Co
mércio, do Rio de Janeiro, pág. 3, publt
cava que o Jari desafiava o próprio go
verno, exigindo mais liberdade de ação,
livre entrada e saída de seus navios, en
fim, o pedacinho de terra entre o Jari
e o Peru deveria ser tratado como umã
nação estrangeira. Apenas estes dois
exemplos revelam que a economia do país
vai mal, pois seriam fatos inaceitáveis pa
ra uma nação com a cabeça erguida,
Eu não sou economista, porém não sou

burro nem analfabeto. Vou, portanto, re
latar o que o Edwin Mansfield, proffâsor
de Economia da Universidade da Peuusyl-
vania, um dos maiores economistas dos
EUA, diz sobre P & DP, isto é Pesq^
& Desenvolvimento Piloto das descober
tas feitas pela pesquisa, de um lado e
produtividade e inflação de outro. A pr^*
meira conclusão a que chegaram, línf®
já a partir de 1960, é que Pesquisa & Uo*
senvolvimento Piloto tem um^ efeito bas
tante grande sobre a produtividade, au^
mentando-a. Griliches, em 1980, publi
cou um estudo sobre novecentas tirmM
e seus resultados indicam que a taxa ̂
produtividade de cada uma é íhret^e^
relacionada com a quantia que cada um
gastou em P & DP.
Também Mansfield constata que P «

DP exerce sua influência diminuindo a
inflação, visto que P & DP ®
produtividade e que o aumento de p ^
dutividade diminui a inflação. Outra^
sa que Mansfield constatou é o etwa>
negativo de altas inflações sobre pwdu-
tividade e sobre D & DP. Quando a
inflação é alta tende a ser variável e re
duz a eficiência do sistema de preç^
como coordenador da atividade
mica. Também a alta taxa de inflação
tende a diminuir investimentos e, po^
tanto, diminui a produtividade. Os PJ-
ses desenvolvidos gastam 3% do
com P &. DP. Nós gastamos menos quo
03%.

A conclusão óbvia é que o
deve aumentar a pesquisa de Norte
do País como um dos meios de combaie
a  inflação e de dar empregos de boa
categoria.

4) Temos tudo para sermos o celeiro
do mundo. Porém importamos 1^0 ̂
gularmente e, às vezes, milho, feijão, ce
bola. Nossas importações de trigo subiam,
até dezembro de 1980, a' mais de um
bilhão de dólares por ano. Se o
cortasse todo o subsídio ao trigo e utili
zasse essa verba de 70 bilhões de cruzei
ros para subsidiar 15 produtos, de Norte
a Sul, inclusive com 5 bilhões reforçar
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emas e suas soluções
as universidades do Norte, promoveria a
oferta de mais 500 mil empregos de 10
mil mensais bem distribuídos no país. E
estaríamos financiando a produção de
alimento no nosso país e não nos Esta
dos Unidos. A retirada pura e simples
do subsídio áo trigo, sem passá-la a ou
tros produtos brasileiros, será uma man
cada contra a alimentação barata deste
povo.

Em todos estes aspectos mencionados
cada urn de vocês pode agir cartesiana-
mente. Todavia, na estrutura econômica
atual em que vivemos, é possível que o
brasileiro educado só possa trabalhar
para firmas estrangeiras, que suas inven
ções nao possam ser usadas, que as ter
ras sejam todas de multinacionais.

Para isso precisamos de algumas solu
ções nacionais E há mais de dois anos
venho pregando e agora o faço nova-

marfrotsío

nacio^e pa1enfe?'a proib'içIo°dè" pí-

gamentos de know-how e de royalties.
Com isso teríamos empregos para as cen
tenas de engenheiros e físicos desempre
gados, teríamos a valorização do nosso
pesquisador, do nosso inventor. Vários
países estrangeiros poderiam achar ruim
e ameaçar-nos. Porém, a nossa ameaça,
em contra-partida, será o não pagamento
da dívida. Já imaginaram?
2 — Organizar grupos internacionais

tipo OPEP para vender minério de fer
ro, de cromo, e outros ao estrangeiro a
preços 2 a 10 vezes maiores que os atuais.
Todo o sub-solo só deveria ser explorado
per brasileiros e companhias nacionais.
3 — Proibir a venda de áreas de terra,

a uma mesma pessoa, superiores a 1000
ha. Proibir a venda de terras a estran
geiros não domiciliados permanentemente
no País.

4- — Parar a importação de trigo e to
dos os alimentos, usando toda a verba
para financiar e subsidiar a agricultura
e seus produtos, dentro do país.
5 — Gastar_ll% do orçamento fede

ral em Educação e 3% em pesquisa cien
tífica e tecnológica.

6 — Limitar a saída de dinheiro pelas
multinacionais a 5% do capital empa
tado.
7 — Limitar a compra de petróleo a

8 bilhões de dólares. Isso nos fará usar
todas as outras fontes de energia com
muito mais intensidade e a economizar
ao máximo os derivados de petróleo. Po
rém, se todos estiverem sob as mesmas
condições, inclusive os nossos ministros
e governadores, o sacrifício valerá a pena.
Como vêem, caros amigos, são medi

das simples, nacionalistas, e sequer im
plicam na mudança do sistema capita
lista, conforme seria meu desejo.
Aí estão, meus paraninfos, algumas

idéias para que vocês possam, com a ca
pacidade que têm, integrar-se no grupo
daqueles que, como diz São Paulo, não
se conformam com este mundo, não se
conformam com as desigualdades, com
o sofrimento e, por isso, tudo farão para
imprimir aqui na terra as características
do reino de Deus. Desejo a todos uma
vida de vitória, de testemunho, e de de
sejo permanente de servir ao povo bra
sileiro.

mnis um cnmPElio touro jouEm no dorro oo irpiozoi
r-ar

■V.
CHUMBO - Jafarabadi
1.° PRÊMIO E CAMPEÃO TOURO JOVEM NA
V.* EXPOBÚFALO NACIONAL.
AGUA branca — 1981 — SÃO PAULO

700 Matrizes das raças:
• Jafarabadi

• Murrab
• Mediterrânea

Seleção de animais de dupla aptidão: 4- carne leite
VENDA PERMANENTE

FBZENDR BBRRa 00 CflPINZflL
MUNICÍPIO DE REGISTRO — VALE DO RIBEIRA — SP

ProE.: NELSON LUIZ BBETI NEVES
ROD. REGIS BITENCOURT (BR 116) KM 456 —

CX. POSTAL 278 — REGISTRO — SP
I TELS.; HORÁRIO COMERCIAL (Oln oi, o.A NOITE (011) p'^2l^



m

VôA '

Dabdab (di-

IJ reita), que substitui
n a Cláudio Bardella
li (esquerda) na pre

sidência da Associa-
:ão Brasileira dos Cnado-
es do Cavalo Árabe, pro-
nete desenvolver sua
ituação, à frente da enti-
lade, baseando t°do °
rabalho no binomio
ação e fortalecrrnento da
aca" E diz que a seleque é ponto de honra
Ia atual diretoria, visaaDerfôiÇoamen-

-Haz no controle
o "síúd book" brasilei-

=  desdo-
aça, tera defim-ramentos. U^-^l lei.
o, é aprese ' forne
ces, catálogos d esclare-

um cornplet°

'ida a vida re-
Has éguas. Pararodutiva exigirá

s machos, garantia
ma ®®Pf.^ade, atestada
e  f®'"' 1 de laborató-or exames^^^^^al po ca-
ios, '""^'.^fais novos. Di-
°  ®"ÍtilizaÇ®° do ca-jndir a u» forma-
a'° fiestiços tamtóm
or "^«."L-de prioritária

e Roberto, emprego

á «''''"Maranhões sobre
(ess«®^g outras raças.

Dgen. Diogo Branco
Ribeiro, presidente
da Associação da

Campanha Educativa do
Leite — ACEL, criticou

severamente, no relatório
das ■ atividades da direto

ria, relativo ao ano de
1980, a decisão das em
presas de laticínios, de
suspender o recolhimento
do "quantum" correspon
dente à sua parcela e à de
seus fornecedores. "1980

foi, desde a fundação da
ACEL/SP até o presente"
— disse o general Diogo
—, "o ano mais difícil de

toda a sua existência, em
virtude da falta quase ab
soluta de arrecadação e
repasse dos recursos fi
nanceiros destinados aos
nossos cofres, ocasiona
dos por uma esdrúxula de
cisão das empresas de la
ticínios, contrariando to
talmente os legítimos pro
pósitos para o cabal cum
primento das nobres mis
sões educativas, tão bem
caracterizadas estatuta-

riamente". O presidente
da ACEL afirmou que,
apesar de tudo, "preferiu
enfrentar as agruras de
toda espécie, com a devi
da lealdade, serenidade,
determinação e seguran
ça para as cabíveis e hon
rosas decisões finais", ao
invés de renunciar, como
soe acontecer em situa

ções semelhantes, em
meio a crises sérias.

mário Santiago teve
oficialmente re

conhecido pela
Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da
Raça Canchim (presiden
te é Francisco Jacinthc da
Silveira) o valioso esforço
em prol da raça. Em as
sembléia geral ordinária

I da entidade, realizada em
20 de março último, seu
nome foi aclamado para
receber o titulo de sócio
honorário da ABCBRC.Erriílio Astolfi, que é Em comunicação feita

médico, professor ti- formalmente, o presiden-
tular de Toxicologia te da entidade destaca
da Faculdade de Me- que, por 12 anos e meio,
dicina da Universida- Mário foi zootecnista-pes-

de do Salvador e adjunto quisador e por outros 7
de Toxicologia da FacuI- anos diretor da Fazen a
dade de Medicina de Bue- Canchim, do Ministéno
nos Aires, além de asses- da Agricultura, em Sao
sor técnico da Associação Carlos, SP, "durante os
Nacional de Defensivos quais, sua competência,
Agrícolas, é de opinião dedicação e conhecimen-
que o receituário agronô- tos da realidade pecuária
mico, agora tornado obri- concorreram de maneira
gatório para a venda des- marcante para que a raça
ses produtos, vai gerar Canchim saísse da fase de
burocracia e entravar o formação para se fixar na
escoamento dos defensi- realidade positiva que no
vos, com naturais e óbvios je faz dela um orgulho a
prejuízos para os lavra- Zootecnia nacional . Ma-
dores. Em seu entender, rio foi um dos organiza-
mais vale um eficiente es- dores da ABCBRC, em
forço, envolvendo todas 1975, após deixar a Fa-
as forças disponíveis, pa- zenda Canchim e se empe-
ra divulgar o uso adequa- nhou pessoairnente em
do dos defensivos, dentro serviços de registro e de
da linha que a ANDEF assessoramento a criado-
vem defendendo. res.

/  a'vador F/rlZI ——/ \ "aí da IndústriTdJf"^- ''l Nac
/ |1 ® ^^atamentí na S®'®nceadas, acl
/ ̂  cuidar difíceis áue
/ Sa-o PeuloTrellu ' ^^^^^^^ri^deAgric 'w

/ todas as entidades ®^®"to pratt^^
/ Pnnos, ovinos aL ''^^^^das: de criado/ coelhos, abelhas melíl^^'^' leiteiras, rãs^'/r''
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Manah promove
plantio direto
sem erosão

Tradução de um trabalho
realizado por técnicos e espe
cialistas da Universidade de

Kentucky, nos EUA, a Manah
está distribuindo aos interes

sados o folheto "Plantio Di

reto — sem Erosão". Trata-se

de publicação que analisa as
vantagens do sistema e os be
nefícios que traz para a con
servação do solo. A empresa
vem dando especial atenção
8 problemas de interesse do
homem do campo, como pres
tação de serviços e suporte a
suas atividades industriais e
comerciais. A propósito, entre
gou, em março último, os prê
mios Manah para os animais
vencedores da 10." Expoinel,
realizada na Agua Branca, ení
São Paulo (o ganhador foi
"Taj Mahal I Athani JA", da
Central Paulista Agropecuária
e Comercial Ltda.), e Expo-
búfalo (ganhador foi o Jafa-
rabadi "Cartas da Marcondi-
nha", de Alberto Paula Leite
Moraes, de Xavantes SP)
Manah S.A.. av. do Ánastá;
cic, 740, Parque São Domln-
^os, São Paulo, SP.

Dow Química
inaugura centro
para pesquisas

Ocupando uma área cons-
trafda de 6.500 metros qua
drados e representando inves
timentos de US$ 8,5 milhões
a Dow Química inaugurou'
em meados de fevererio deste
ano, seu Centro de Pesquisa
e Desenvolvimento em Franco
da Rocha, SP. O ato contou
com a presença de Paul Qre-
ffice, presidente da The Dow
Chemical Company, dos EUA
e deu início às comemorações
do Jubileu de Prata da em
presa no país. No Centro, a
empresa estudará o compor-

Um Fiat especial para o campo

Ampliando as opções dentro de sua linha para
transporte de cargas leves, a Fiat lançou o

Fiorino Pick Up, com capacidade para 500 kg de
caraga útil, que a empresa também indica para
os serviços rurais, especialmente transporte
de produtos hortifrutigranjeiros. O modelo é
disponível com motor de 1300 cm3 a gasolina
ou a álcool. A caçamba mede 1440 mm

de comprimento por 1180 mm de largura, e as
dimensões totais do veículo são: 3787 mm

de comprimento total, 1545 de largura e
1350 de altura. A porta traseira basculável é

constituída de uma única peça, medindo
1100 mm de comprimento e 510 mm de altura,
permitindo, quando aberta, o transporte de

objetos mais longos. O veículo está disponível em
duas cores: branco alpi e bege dolomiti.

Fiat Automóveis S.A., rede autorizada.

tamento de produtos que pre
tende introduzir no mercado

brasileiro, testará novas apli
cações para os produtos já
existentes e realizará pesqui
sas que permitam ao seu ser

viço de assistência técnica
um mais perfeito atendimento
aos clientes da companhia. A
Dow, além da unidade de
Franco da Rocha, possui es
tabelecimentos similares nos
EUA, Suíça, Canadá e Tapão.
Dow Química S.A. rodovia

Raposo Tavares, km 26,9,
Cotia, SP.

Germina mostrou

como cuidar bem

das sementes

A Germina Agropecuária
Ltda., empresa ligada ao Sis
tema Financeiro BCN, grupo
liderado pelo Banco de Cré
dito Nacional (Pedro Conde),
foi escolhida pelo Ministério
da Agricultura para a parte
prático do curso realizado no

início de abril último, pela
EMBRAPA, reunindo técnicos
de todo o país. No encontro,
os técnicos apreciaram temas
relativos à produção, benefi-
ciamento, amostragem, análise,
fiscalização da produção e do
comércio e padrões de quali
dade de sementes forrageiras.
A empresa do grupo BCN foi
eleita pelo MA por ter condi
ções de apresentar, reunidas,
todas as atividades, desde a
preparação do solo para plan
tio até a comercialização de
sementes forrageiras. Germina
Agropecuária Ltda., rua Te
nente Virmonti, 923, Uberlân
dia, MG.

Vermifugo da
Cooper em nova
embalagem

Lançamento relativamente
recente, o Systamex Cooper
também está disponível, ago
ra, em nova e exclusiva em
balagem, com capacidade pa
ra 4 litros. Em desenho espe
cial, ela permite a utilização
integral do produto, evitando
desperdício e facilitando a do-
sificação do medicamento, es
pecialmente quando se deseja
vermifugar maior número de
cabeças numa única operação
o Systamex Cooper é um ver^
mífugo habitualmente aore
sentado em embalagens de
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Pela Portaria 041, com data de 23 de
março último, assinada por juiinis.
Moura Maia, secretário 8®^^° ̂ "
tério, o MA reconheceu como raça ̂ o
Mocho tipo Tabapuã, 1" ^ -3 Xaba-a denominado simplesmente,^
^eu iWm tTtex^o P-
fins de registro 8^" gjgs os mesmos
zootécnicas se]am ob
critérios adotados P secretaria Nacio-
zebuínas, emanadas ̂  o®
nal de Produção Agrop^^o , no 111.
tério da Agrmul urp^^.^^jg execução
recomenda a com

do registro j de Criadores de
Associação BMSiieuo
Zebu — ABCZ.

■  »=tnbelece as seguintes da-A portaria ^^ogavelmente. sejam
las para que. livros de regis-
fechados os resp jggj, pgra ma-
tro": 1-" d^^nevemiro de 1986 para
chos e 1. *
fêmeas. nnrtaria decorreu de de-
A emissão .d® P°encarregada pelo pró-

cisão da comissão a questão do
prio Ministério qe xapabuã. que fora
gado xebu Mocho UPOjaneiro. p„, g,o da
constituída em (jg^al do Ministério, e
mesma Secretaria histórico, a Re-
cuja ata. por seu
vista transcreve

A ATA

j mês de março de 1981.,s 9 dias do me produção Am-
i-se na Secreta ^ iguHara. no 5."
o Ministério da Ag „ g
do prédio do Comissão desig-dos Mittislér'OS %12. 26-01-81.
pela ai de analisar os aspec-
3 fim especial j^nados ca-mgenéticos rem .p^i^gp^g Estavam
.hu Mocho tip Cansançao
ites os Senho Comissão. Ro-Fdho, famounier. Chefe do
Enio ̂311"^?,o Muller Sampaio, da
rO/MG. ':,yes Santiago, da Asso-
Alberto Ajve j^dores. tendo dei-

■ Brasileire de Geraldo Gon-
le comparac^^ justificado.Carneiro- convidou o Sr. Vi-
,hor Pi;" M^endes Peloso, Secretário
de Pe"'A^mal, para participar dajduçSo subsidias e informa-

ofereceneo ão
eceael»P"'Lsignou a mim. AlbertoiUta-, P d«'g ^aaretariar a reutiiaoe desig ^^gj.g(ariar a reunião

i"?°CÍmcáo da Ata da Reunião,elaboraç Cansançao.

e. " Aaricultura no Esta-
Presidente da Comissão.

fez um apanhado histórico da formação
do Gado Tabapuã, e dos trabalhos de
Comissões que tiveram oportunidade de
estudar o rebanho, através de visitas à
diversas fazendas de criação e de anali
sar na década de 70, o grupamento mo
cho zebuíno, que veio a constituir uma
nova raça nacional com sangue do "Bos
indicus". Procedeu a leitura da primeira
Portaria do antigo Escritório de Produ
ção Animal, de nP 39, de 15-10-1970, que
norteou os trabalhos de seleção e de re
gistro genealógico iniciais, e, em seguida,
da nova Portaria de 012, de 26 de ja
neiro de 1981, da Secretaria Geral do
MA, que decidiu fixar critérios para uma
decisão relativa ao eventual reconheci
mento da nova raça zebuína.
Dando início à discussão, o Sr. Presi

dente solicitou a manifestação dos pre
sentes, expondo os seus pontos de vista
sobre os itens estabelecidos pelo Minis
tério. O Sr. Nilo Muller Sampaio, da
ABCZ, procedeu a leitura de estudo feito
pelo Serviço de Registro Genealógico, de
monstrando o volume do rebanho, os
índices de crescimento populacional, o
n. de animais inscritos no livro genea
lógico, considerando as diversas catego
rias, e comparando-as com as demais ra
ças zebuínas brasileiras, no tocante aos
registros anuais para todas as raças, o
percentual de animais inscritos no con
trole no desenvolvimento ponderai, dos
animais apresentados em exposições e os
pesos obtidos pelo gado Tabapuã. O Sr.
Roberto Lamounier destacou o fato de
que o percentual de machos Tabapuã
que alcançaram o registro defintivo foi
de 8,51%, praticamente o dobro do veri
ficado com as demais raças em seu con
junto, que foi de 4,88%; no tocante às
fêmeas, os percentuais entre o gado em
estudo e as outras raças não diferiu, esta
tisticamente. O Sr. Alberto Santiago ob
servou que os criadores da raça em for-

se mostraram bastante motivados,
solicitando a inspeção e inscrição de seus
animais, bem como submetendo-os às
provas zootécnicas, o que permitiu que
a Cpmissão dispusesse de elementos mui
to importante para as suas decisões,
constantes do relatório apresentado pela
ABCZ, e que ficam arquivados no Pro
cesso. completando a presente Ata. Em
obediência aos itens formulados pelo Mi
nistério da Agricultura, a Comissão che-,
gou às seguintes conclusões: item a) —
O Registro Genealógico desse grupamen
to étnico apresentou extraordinário desen
volvimento estatístico, desde o início dos
trabalhos em 1971, conforme se infere

dos relatórios anuais da ABCZ, apresen
tados ao Ministério da Agricultura e di
vulgados oficialmente, item b) — Evolu
ção do seu Melhoramento Zootécnico: o
rebanho não apenas cresceu numerica
mente, passando de 212 registros de nas
cimentos e 1.344 registros definitivos,
num total 1.656 inscrições, em 1971, para
6.324 registros em 1980. Em 31 de de
zembro de 1980, havia 21.712 registros
de nascimentos e 19.429 registros defini
tivos, totalizando 41.141 animais registra
dos. Esse montante, observou o Sr. San
tiago, é muito superior a de outras raças
zebuínas e européias. Quanto ao Melho
ramento Zootécnico, ficou comprovado
pelos dados fornecidos pela ABCZ, que
revelam o grande número de participa
ções de animais Tabapuã, comparativa
mente com os das demais raças, isto é,
de 42,36%, para 15,64%, inscritos em re
lação aos nascimentos ocorridos. Também
o Sr. Nilo Sampaio destacou o fato de
que os pesos apresentados por animais
exibidos nas exposições, bem como os
participantes nas provas de controle pon
derai têm apresentado resultados altamen
te favoráveis, superando os de algumas
outras raças. Esse fato demonstra uma
real evolução do novo tipo zebuíno. item
c) — A avaliação do seu padrão racial:
a Comissão, estudando este ponto, deci
diu que o padrão racial deve ser ade
quado quanto ao tipo, "tendo em vista
o moderno gado de corte, competindo
essa tarefa ao Conselho Técnico da ABCZ.
item e) — Definição da denominação:
a Comissão decidiu, por unanimidade,
que a nova raça deve receber denomina
ção de TABAPUA, eliminando-se a refe
rência ao carater mocho, por desneces
sária. A grafia obedeceu a atual ortogra
fia brasileira, que fixou o nome Municí
pio em que a raça teve origem, seguin
do-se antiga e muito respeitada tradição
imperante nos meios pecuários, item t)
— Por questão de uniformidade de crité
rios, para a raça Tabapuã será seguida
o mesmo sistema adotado pela ABC/i
para as demais raças zebuínas, conforme
determinação do Ministério da Agricul
tura, que estabeleceu normas para as ay*
vidades das Associações Brasileiras de
Criadores, conforme a legislação vigente.
Ficou também estabelecido que o fecha
mento dos Livros Genealósicos ocorrerão
em 1.° de fevereiro de 1983, para machos
e em 1.° de fevereiro de 1986 para os
fêmeas, providência essa que a Comissão
recomenda seja rigorosamente obedecida,
não se permitindo prorrogação, item
— Analisados todos os aspectos da ques
tão, a Comissão decidiu recomendar ao
Ministério da Agricultura o reconl^ci-
mento oficial da nova raça zebuína bra
sileira. item g) — Dentro da política do
Ministério da Agricultura e obedecendo
às recomendações da Convenção de Ro
ma, a Comissão decidiu que o Serviço
de Registro Genealógico da Raça Taba
puã seja confiado à Associação Brasileira
de Criadores de Zebu, sediada em Ube
raba. Nada mais havendo a tratar, o Se.
Presidente determinou ao Sr. Secretário
que lavrasse a presente Ata, que vai assi
nada a rubricada pelos Membros da
missão. Brasília. 09 de março de 1981"



Presença
da agropecuária
no Auxiliar

Destacado no Relatório Anual do Sis
tema Financeiro Auxiliar referente ao
ano de 1980 o papel desempenhado pelo
Grupo (Bonfiglioli) nos setores agrope
cuário e agroindustrial, este através do
Complexo Agroindustrial Cica. O Com
plexo Agropecuário Bonfiglioli é consti
tuído pela Agropecuária Bonfiglioli S.A.,
Agropecuária Vale Verde S.A., Plater —
Planejamento Técnico Rural S/C Ltda.,
Planeal — Planejamento Rural S/C Ltda.
e Fertília — Comércio Agropecuário
Ltda., que atua nas áreas de criação de
gado e de cavalos puro-sangue inglês,
produção agrícola, planejamento técnico
rural e comércio de insumos e produtos
agropecuários.
A Agropecuária Bonfiglioli possui 6.000

cabeças de Nelore, das quais 3.500 PO,
e desenvolve, em Monte Alto, SP, uni
projeto integrado de engorda confinada
com rações produzidas a partir de resí
duos do Complexo Agroindustrial Cica e
aproveitamento de matéria orgânica para
produção de biogás.
O Complexo Agroindustrial Cica, o

maior setor de conservas alimentícias da
América Latina (nove fábricas e 162 mil
metros quadrados de área construída),
também inclui sete fazendas, com 10 mil
hectares ocupados. Desde 1941, atua na
produção de conservas de frutas e legu-
rries, inclusive para exportação. Uma inte
grante do complexo, a Cicanorte, possui,
no Projeto Maniçoba, em Pesqueira, PE,
e Juazeiro, BA, área irrigada de 1.530 hec
tares, onde planta experimentalmente to
mate. Outra, a Cicasul, com sede em Pe
lotas, RS, adquiriu, em 1980, a Prinsul,
aumeiitando em 10 mil toneladas/ano sua
capacidade de processamento, especial
mente de pêssegos, ervilhas e milho ver
de. O suprimento de matérias-primas às
empresas agroindustriais do Grupo e o
desenvolvimento de. pesquisas genéticas
para aprimoramento das culturas de seu
interesse é feito pela Agrocica S.A.
O presidente do Grupo é Rodolfo Mar

co Bonfiglioli.

Como o zebu

PC pode chegar
a ser PO

A partir de agora, filhos de zebuínos
registrados como PC podem chegar à con
dição de PO, satisfeitas as exigências da
instrução normativa 001/81, do Ministé
rio da Agricultura, emitida em 13 de ja
neiro. A decisão ratifica estudos técnicos
e sugestão da Associação Brasileira de
Criadores de Zebu e indica que, para ser
registrado como puro por cruza, não se

exige que o animal tenha Registro Genea-
lógico de Nascimento — RNG (ex-con-
trole).
Para que se possa concretizar a mu

dança de categoria, será necessário que
as fêmeas PC sejam cobertas obrigatoria
mente por touros PO da mesma raça e,
chegando-se a uma genealogia de quatro
gerações ascendentes conhecidas, fica sa
tisfeita a primeira exigência. A segunda
determinação é que esses produtos parti
cipem de provas zootécnicas oficiais da
ABCZ, apresentando desempenho supe
rior à média da raça a que pertencem.
Essas provas são o Controle de Desen
volvimento Ponjderal e o Controle Lei
teiro. A Prova de Ganho de Peso, que
se realiza em vários pontos do país, é
reconhecida para os fins visados pela
Associação, mas se exige que os animais
participantes sejam inscritos e partici
pem do CDP.

Sorocaba também

vai testar

o gado Cancbim

Um lote de touros Cancmm foi entre
gue ao Central Nacional de Engenharia
Agrícola, que o Ministério da Agricultura
mantém em Sorocaba, SP, dentro de um
plano para avaliação dos produtos obti
dos no cruzamento com matrizes azebua-
das. Os resultados serão comparados com
cs que vêm sendo obtidos pela Unidade
de São Carlos da EMBRAPA.
O Centro Nacional de Engenharia Agrí

cola está localizado na Fazenda Ipanema,
que, além de unidade oficialmente encar
regada de ensaios com máquinas agríco
las, também deverá constituir-se em cen
tro difusor dê tecnologia agropecuária da
EMBRAPA. A fazenda já possuía um
pequeno número de reprodutores Can-
chim.

Lançado o
Caderno de

Dados Agropecuários

Elaborado pelo seu Centro de Infor
mações (responsável é Vítor M. Mcndez
Pereira), o CBBA, empresa de publici
dade com sede em São Paulo, está lan
çando o "Caderno de Dados Agropecuá
rios — 1981", que reúne dados "antes
dispersos em várias fontes em uma única

publicação, de forma homogênea e orga
nizada, com o objetivo de fornecer infor
mações básicas que possibilitem a todos
aqueles ligados, direta ou indiretamente
ao campo, disporem de um elemento efi
caz de consulta e apoio". Diz, ainda, a em
presa que o "Caderno" não deixará de
ser atualizado anualmente, além de ser
também complementado com outras pu-

I blicações de interesse para a área.

Proposta nova
classificação
para o milho

Uma nova classificação oficial para a
venda de milho foi sugerida por Donald
Marques, presidente da Associação Bra
sileira" dos Fabricantes de Silos, durante
recente reunião convocada pelo Conse
Iho Nacional de Pesquisas e de que par
ticipàram alguns dos principais órgãos ^
entidades ligadas ao sistema brasileiro ri
armazenamento de grãos, como PIRd a
ZEM, CENTREINAR, ABRASILOS pi
NEP Banco do Brasil e Universrdades
que desenvolvem pesquisas na áren ri
armazenagem.

Pela nova classificação, Dronr,..,
Marques, o produto deveria ser enl ''j''
no mercado mais seco e mais i:
que permitiria uma armazenL o
segura, com benefícios para ^ '"ais
dor final. Ele sugere que °
te mais um tipo à cla«ifi acrescen.
da Bolsa de Cereais de São Palu®" atual
coniza a comercialização ri E Dre
apenas 12% de umidade e ̂l J"»'"
nas estranhas, impurezas e mat?
pois é nestes últimos
desenvolvem os fungos ! J"=n'os
vo tipo poderia ser chnm^^íi^^as. O ^
Marques, de especial ou seguJí?-
ocupar o lugar do atual ^'""PlesC/^o
tendo uma menor porcp.,1 I "'e
de grãos avariados. 'agctn de'
Na reunião, o presidenta ..

LOS também criticou a " ABp
grão armazenado, sua cnm ''""lidnri'^^!-
pesticidas e toxinas, 'io
vindas de deficiências no Por
los. E reclamou um 4!
de informações no setor „ ""'crea ® si
falta de estatísticas, Paí^^^bj'-
de um banco de dados ''o o "e j
prio Conselho Nacional de"
centralizaria, ademais,
tor de armazenagem.
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'  vínBS em metal O"
e Tc=nnras cora ou sem
. Estíibea • se'"» t-"'"jetaa * jíLmento e polo • Bo-

to. adestra hípicos 6 ra-
, para f^^çadas completas,
IHO : 5* rXas e barrigueirasbroateS' rebenques . Capaçe-
(4aotaa " -^icanas. auatralia-

Sola»^*. Laços • Arrea-
H e art^^S^rreteedecarroci-snt^j^fp|í,f-Capa8'Casaco8

OUEM MONTA,SABE:
BOM CinALEIROBOM ARREA^NTO
-tanto no esporte como no tranalho.
A linha de artigos de montaria da ABC é bastante variada e da

melhor qualidade. Solicite nosso catálogo.

Associação Brasileira de Criadores

A  SEDE: Rua Jaguaribe, 634, Fone: 826-3033 - São Paulo»
f\ 1^ jr Filiais: Av. José César Oliveira, 175, perío do CEAGESP-
g- \ li Aberto até às 22 horas. Fones: 261-2148 - 260<1497 •
/ \|l A 261-2009 e 831-7966 — São Paulo e em São João da Boa
Ê  -. .Hi Vista. ÍSP), Rua Benlamin Constant. 25 — Fone: 22-3904

~  ̂ — DDD (0196).

Na ABC, o presente que deixa feliz da vida quem gosta de montar.



Projeto de Cruzamentos Dirigidos - PROCRUZA

RELUIÚRIO ANUAL DE
I. INTRODUÇ&O

A Associação Brasileira de Criadores viu
encerrar-se mais um exercício, empenhada no
desenvolvimento de trabalhos que lhe compe
tem, na forma de seus estatutos e como dele
gada do Ministério da Agricultura, para a
manutenção de Livros Genealógicos e exe
cução de Provas Zootécnicas.

Malgrado as dificuldades de ordem econô
mica, que atingem as classes agropecuárias,
a ABC conseguiu atingir as metas previstas
em seu programa de trabalho. Para tanto, os
técnicos e o pessoal administrativo não pou
param sacrifícios.

Todavia, observa-se uma conscientização
dos criadores de várias regiões do país, no
sentido de passarem a utiiizar mais intensa
mente os cruzamentos dirigidos, como forma
para a obtenção de rebanhos mais produti
vos, no tocante à produção de cerne, ou ten-
do em vista o fornecimento de leite
o trabaiho do Ministério da Agricultura

completado com o de nossa Associação vem
alcançando pecuaristas de outras regiõ-s ^
teressando-os na inclusão de seu •
tema estabelecido pelo PROCRUZA t"
tido dificuldades para atender ãs soiioT"""
vindas de regiões distantes, em outros IsTa'
dos, uma vez que nossa esta-
foi ainda devidamente ar^Il^T
custos do trabaiho de Regrsmo ,
o atraso no recebimento da Cerba^^oí'^ "tT
pelo Ministério da Agricultura r, ^
r«ia no último «rimestr^do
não possibilitou a admissão de técnfro
os serviços de campo. ácnicos para

Continua a dificuldade para -
Registro Provisório, decorrenL
cações de nascimentos, o criador^ h =°muni-
vi. de regra, se apressa em soMcira^'"'' °'
ção, exame e registro de seus nianti®
custa a se compenetrar da P'®"téis, mas
exercer um perfeito controle
possibilite a comunicação 'erió2icf d°'
berturas havidas e dos na.
,antes. nascimentos resui-
A fim de estimular esse serviço designa

mos um técnico para visita periJd ca às fa
«ndas, quando então deverá auxiliar os cria-
^rM e especia mente os seus encarregados e

'él^ct^tr^f if ■ P'-«nchimento dosrespetivos formulários. Essa medida está tra
zendo resultados positivos; criadores que re-
ceprem nossas circuiares sobre o assunto
astío solicitando a visita do técnico, o que
nos faz acreditar que, no próximo exercfcio,
es metes do Registro Provisório venhom a
ser superadas facilmente, cumprindo ossim
uma das finalidades fundamentais do estabe-

lecimento de Livros Genealógicos, que é deter
minar a genealogia do gado bovino.
Uma série de quadros reflete a atuação da

ABC, especialmente no atendimento de cria
dores de outros Estados, justamente os mais
carentes de assistência e orientação zootécni-
ca. Para expansão de nossos trabalhos, firma
mos contratos de subdelegação de competên
cia com entidades localizadas nos Estados do
Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia,
Pernambuco e Pará. Recentemente foi feito

contrato com a Associação dos Criadores do
Planalto, para atuar na região de Brasília e
alguns municípios próximos ao Distrito Fede
ral, procedendo-se a um repasse de recursos
recebidos do Ministério da Agricultura.

II. CONCLUSÕES FINAIS

A Associação Brasileira de Criadores em
penhou-se no exercício de 1980 em dar cabal
desempenho ò sua função de delegada do Mi
nistério da Agricultura, mantenedora de Li
vros Genealógicos para cruzamentos dirigidos
e realizando provas zootécnicas com produ
tos cruzados e de numerosas raças criadas na
região de São Paulo e Estados limítrofes. Os
relatórios semestral e anual, bem como. cs re
latórios de execução, feitos trimestralmente,
comprovam nossas atividades.
O desenvolvimento e ampliação de traba

lhos realizados por pecuaristas o algumas ins
tituições oficiais, no tocante à prática de cru
zamentos, poderão concorrer ponderaveimento
para o aumento da produção de carne e ele

vação dos níveis de produção de leite, que
são sabidamente baixos, mesmo nas regiões
mais desenvolvidas de nosso país.
Em boa hora o Ministério da Agricultura

idealizou, em colaboração com a ABC, o Pro
jeto de Cruzamentos Dirigidos, integrando o
Programa Nacional de Melhoramento Zootéc-
nico, conhecido pela sigla PRONAMEZO Por
cutro Isdo, o acúmulo de dados referentes à
produtividade do gado cruzado permitirá
prazo mádio e longo, alguns estudos oar!
determinar a potencialidade de produto,
suitantes da cruzamentos orientados comÜ"
rativamenta ao gado das raças ou' P®'
páias, que encontram dificuldade"^
adaptação no meio tropical em f.. . »
ràncias alimentares, daficiincTas
à defesa sanitária animal e mar..- '°"rile
A), exigido por essas máquinas
feiçoadas. apar.
o maior problema enfrentado 0.1

de, o que aliás ocorre em outras ®"'ida.
6 a execução de provas zootécnicas
o gado de corte, como para o P®""»
As provas zootécnicas representam '®''«iro
tanto pera as associações, como Mr ®nbs
dores, que devem pagar peloj jeJv cri.
mais onerosos do que a exacucSn 1?°®' "Tuit.^
Geneaiógico. isso constitui uma pm ''•«"«fro
constante do responsável pelo ProrJí.°^PP*çS^
esforça para contornar as dificulH.'^- ^
contra. -siea ^-0

São Paulo, SO de fevereiro de tg
ALBERTO ALVES SANTi?

REVISTA DOS CRIADORES Melo d* 1981
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N.» DE ANIMAIS REGISTRADOS DESDE O INÍCIO DO PROCRUZA (1976/77/78/79/80)

ANOS

Holandês x Cãraçu

Jafsey x Pitansiuélras
Jersey x Slndl
HOlaiidôs X Zebu

Total ̂  Hol. X Zébu

PãFdo Suíço X Guzerá

(1976)

(1976)
(1976)

(1976)
(1977)
(1978)

(1977)
(1978)
(1979)
(1980)

total — ^

l^namarxM^ *
(1978)
(1979)
(1980)

totãl

Hõiaràês X GIr

Total — Hol. X Gir

Caracu x Zcbw

Total -
Ze

(1978)
(1979)
(1980)

(1978)

bu

.  (1978)
Holandês x Guzerá ^,9795

(1980)

Tota. - ««"■ "

Holandês SindI
(1978)

Hol. XTotal

pa«to SüíÇO
pardo SUfeo X «r

(1980)

Hol- X GIr X DInam.

(1978

(1978)
(1979)

Total

Hol- *

)
(1979)

Total ""

PóM X

(1979)
(1980)

PRODUTOS CRUZADOS

Registro Provisório Registro Definitivo Total Geral

machos fêmeas Total machos fêmeas Total Prod. Cruxados

_ 20 20 20

57 57 57
108 108 108

— 24 24 945 945 969

15 962 977 977

— — — —

72 72 72

— 24 24 15 1.979 1.994 2.018

3 4 7 7
__ 163 163 163

— 1 1 52 52 53

8 5 13 5 14 19 32

8 6 14 8 233 241 255

1 30 31 31
7 15 22 — 1 1 23

4 6 10 — —
—

10

n 21 32 1 31 32 64

6 94 100 21 1.685 1.706 1.806
17 ■  33 50 35 3.520 3.555 3.605

1 45 46 157 3.805 3.962 4.008

24 172 196 213 9.010 9.223 9.419

— 19 19 — —
—

19

— 19 19 — —
—

19

— __

4 685 689 689
4 3 7 10 271 281 288
7 5 12 10 150 160 172

11 8 19 24 1.106 1.130 1.149

—
— —

1 60 61 61

—

— —
1 60 61 61

— 48 84 132 132
24 21 45 16 57 73 118

24 21 45 64 141 205 250

— __

4 4 4
1

— 1 — 65 65 66

1
— 1 — 69 69 70

— 62 62 48 48 110
—

— —

1 112 113 113

— 62 62 1 160 161 223

_ 7 7 7
—

— —
— 30 30 3Ò

fejfeéJ
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ANOS

Ifõlal Red Poli x Gir

Jartey- X èlr (1979)
(1980)

fptal — Jersey x GIr

^liiefttal X Gir (1979)

total — SImental x Glr
HolartdÔs X Indubrasil (1979)

(1980)

total — Hol. x Indubrasil

NctitíTiãndó X Gir (1980)

total — Normando x Gir

X Nelore (1980)

tòlal — Red Angus x Nelore

Charolôs x Nelore (1980 )

Total — Charolôs x Nelore

Çaraçu X Glr (1980)

Total — Caracu x Gir

Fteckviêh X Gir (1980)

Total — Fleckvieh x Gtr

Flcckvieh X Tabapuã (1980)

Total — Fleckvieh x Nelore

Plêckvieh x Nelore (1980)

Total — Fleckvieh x Nelore

Umousin x Nelore (1980)

Total — Limousin x Nelore

Holandês x Charolês x Nelore (1980)

Total — Hol. x Charolês x Nelore

Pórdò Suíço x Gir (1980)

Total — Pardo Suíço x Gir

Pbrdb Suíço x Indubrasil (1980)

Total — Pardo Suíço x Ind,

TOTAL GERAL

PRODUTOS CRUZADOS

Registro Provisório
machos fêmeas Total

11

10

4

14

17

8

25

71

71

71

71

machos

Registro Definitivo

16

16

37

5

46

51

4

4

139

139

9

9

528

528

2

2

49

49

cRfAmuEs ̂  do tsei

14.0Q8

Total

37

5

46

51

4

4'

155

2

2

10

10

528

2

2

49

49

1

1

45

45

9

9

113

113

115

lis

23

23

14.445



CONTROLE PONDERAI

Resunados

do Serviça
de

em fevereiro

O S animais que encerraram a pesagem
no Serviço de Controle de Desen
volvimento Ponderai (SCDP), em
fevereiro, foram 25 machos e 36

fêmeas, totalizando 61 bovinos, dos quais
7 receberam trato enquanto os restantes
21 garrotes e 33 novilhas foram mantidos
exclusivamente a pasto.

Controlaram-se exemplares das raças
Santa Gertrudis (45), Canchim (5) mon
de D'aquitaine (4), Suíça (2), Ch^
rolesa (3), Simental (1) e "cruzados
Charolês e 2^bu (1)-
Em regime de pasto (Divisão I) per-

manecercun até o controle final 6 machos
(15%) e 12 fêmeas (33%). Entre os
primeiros, apresentaram-se com maiores
pesos "Guatapará Faceiro", com 579 kg,
Charolês criado na Fazenda Guatapará,
e o Santa (jertrudis "Caboco 0119", de
James Stobo Mac Gowan, com 523 kg.
No lote das novilhas, as melhores foram
as Santa'Gertrudis de n.° 172, de Antô
nio Chiarizzi Júnior, com 531 kg, e "Ca-
rolina", com 441 kg, de James Stobo Mac
Gowan. <

Em regime de pasto com ração, as 3
fêmeas e os 3 machos mantiveram-se até
os 2 anos; dos garrotes, "Embu", Santa
Gertrudis de Clélia Anita A. Bannwart,
com 714 kg, teve o melhor desempenho,
o mesmo acontecendo com a fêmea Blon-
de D'aquitaine "Salete da Moura An
drade", que obteve 406 kg.
Santa Gertrudis — Foram 20 garrotes

e 25 novilhas os animais Santa Gertrudis
que encerraram o controle em fevereiro;
dos machos, 3 receberam trato, ficando
os demais, inclusive as fêmeas, em regime
de pasto.

Até a pesagem final, chegaram em re
gime de pasto 4 machos e 7 fêmeas, e,
recebendo ração, 3 garrotes. Os maiores
pesos obtidos nessa idade foram 523 kg,
conseguidos por "Caboco 01/9", e 441 kg,
obtidos por "Carolina", ambos em regi
me de pasto; recebendo ração o mais pe
sado, foi "Embu", com 714 kg.

O peso médio em pasto foi de 221,5 kg
aos 205 dias, 307,6 aos 365, 331,7 aos 550
e 458,8 aos 2 anos, para os machos, e,
respectivamente, 172,0, 313,9, 318,5 e
413,7 kg para as fêmeas; na Divisão II,
a média, somente para os garrotes, foi de
257, 331,7, 499 e 645 kg nessas idades.

"Caboco 01/9", crioulo de James Stobo
Mac Gowan, nasceu com 32 kg, em ja-

de 1979, e pesou posteriormente
200, 236, 408 e 523 kg. "Embu", perten
cente a Clélia Anita A. Bannwart, que
nasceu em janeiro de 1979 com 42 kg, al
cançou 257, 410, 581 e 714 kg nas idades
convencionais.

"Carolina", nascida na fazenda de Ja
mes Stobo Mac Gowan, em março de
1979, com 25 kg, alcançou 187 kg aos
205 dias, 377 aos 550 e 441 aos 2 anos.
Outra fêmea, a de n.° 172, de Antônio
Chiarizzi Júnior, nascida em abril de
1979, alcançou 322 kg aos 365 dias, 428
aos 550 e 531 aos 730 dias.

Canchim — As 4 fêmeas e o único ma
cho da raça Canchim foram mantidos a
campo; o peso médio das novilhas foi
128,7 kg aos 205 dias, 141 aos 365, 196,3
aos 350 e 297,5 aos 730 dias. Somente

duas novilhas chegaram à pesagem final,
sendo "Guatapará Liberdade" a melhor
dela, com 130 kg aos 205 dias, 209 aos
550 e 300 aos 2 anos; ela nasceu com 34
kg, em fevereiro de 1979, na Fazenda
Guatapará.
O único macho foi "Meandro", da

Agro-Pecuária Jaboti, que nasceu com 39
kg, em agosto de 1979, e somente foi pe
sado aos 205 dias, com 228 kg.

Charolesa —- Foram 2 os machos e umai
só fêmea, que representaram a raça Ghà-
rolesa, todos pesados nas quatro vezes e
mantidos a campo. A média de peso
garrotes foi de 171, 320, 416 e 507,5 kg.
"Guatapará Faceiro", nascido em

neiro de 1979, com 39 kg, foi o melhoí,
pois obteve 139, 330, 464 e 579 kg, nas
idades convencionais.
A única fêmea foi crioula da Reflo-

restadora Brasiliense S/A: chama-se "B.P.
Java", nasceu em março de 1979, com
39 kg, e chegou a 183, 278, 276 e 412 kg,
nas idades-padrões.
Pcrdo Suíço (Schwyz) — Somente duas

fêmeas representaram a raça Parda Suíçõ,
ambas crioulas da A^o-Pecuária Suíço-
Brasileira Ltda. e mantidas em regime dê
pasto. A média de peso foi de 210 %
aos 205 dias e 272 aos 365.
"S.B. Hercione", com 216 e 317 kg,

foi a que mais pesou; ela nasceu com 32
kg, em setembro de 1979.
Blonde D'&quitaine — A Moura Andra

de S/A Agro-Pastoril é a proprietária dos
4 exemplares dessa interessante raça fran
cesa. Em fevereiro, apareceram um gat-
rote e três novilhas com as pesagens en
cerradas.

"Seleto", nascido em fevereiro de 1979^
com 35 kg, pesou 119 kg aos 205 dias*
18 V aos 365, 217 aos 550 e 339 aos 730
dias.
O peso médio das novilhas foi de 154,

215,3, 238,7 e 275,3 kg nessas idades. En
tre as três, "Salete da M.A.", com 186,
239, 248 e 406 kg, nessas idades, foi a
que maior peso alcançou; ela nasceu com
30 kg em março de 1979. •

CORDEIRO - RI

4 a 12 de Julho

VDi Exposição Estadual de
Agropecuária e Âbastecltíietito.
XXXiX Exposição Agropecoária.
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.  ,UM PLANTEI SOB CONTROLE

Um pequeno grande rebanho
Para quem se habituou ao.^ «.j -
produtividade no gado leiteira ""oos da Holanda, no tocante à produção e
tante desafio em termos d exploração constitui, aqui, um cons-
focalizado, há mais um estítv»'1'"^"*^ resultados. No caso do plantei
dido pelos primeiros coom "d" ^ '"'cio das atividades leiteiras, preten-
«trondoso fracasso, por em Jaguariúna, foi um
ambiente, a transferência 'f" »«'ap»açôes e "concessões" ao meio
vencidas as dificuldades' •'* europeu. Nos dias de hoje, porém,
o gado de leite já pode P'®"®""®® f absorvidas as peculiaridades locais,
e tradição. render mais nas mãos de holandeses de origem

illebrodus Groot, cooperado
da Holambra, em Jaguariú
na, SP, ainda não está sa-

tisfeito com os resultados que seu
gado Holandês preto e branco lhe
dá: sao 24 cabeças em produção,
mantidas numa área de menos de
15 hectares, já fornecendo 450 li

tros/dia (média de 18,75 litros-/ca-
beça), mas ele quer mais. Afinal,
seu pai, na Holanda, era o dono de
uma das vacas mais reputadas do
país, "Ruyter 3", que, em onze lac-
tações (e em pleno período de guer
ra, com todas as dificuldades de ali

mentação), produzira 87.216 kg.

Por isso, ele conserva, meio amare
ladas, as páginas de revista e os re
gistros oficiais de "Ruyter" E
mete que seu gado também vai cht
gar lá.

A criação de Groot é relativam»
te recente. Começou há 5 gr, ^®n-
33 cabeças sem registro
ríodo em que havia dificuld^JT P®-
colocação do leite produzid '
gião. Este era dado aos no
vendidas as novilhas e b e
Mas, desde o começo, a cr'
bem cuidada quanto à qu'í^° ̂ Oi
O reprodutor que iniciou
ção do gado era um puro de
filho de "Seven Burke Skyia
seguido por um canadense d*^ í '®9o
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Verde é o que não falta aos animais,
seja para as novilhas nos piquetes, seja para

as vacas, no gaipão onde se alimentam.

gem:Emperor". Agora, as cobertu
ras ficam a cargo de um PO descen
dente de "Roybrook Starlite", que
tem "Glenda Ariinda Chlef" como
avó. E, além do registro conseguido
para algumas das primeiras vacas,
também houve a introdução de fê
meas puras, de origem, adquiridas
em leilão.

E é com um pequeno mas selecio
nado rebanho que Groot se dispõe
a manter a tradição holandesa e lei
teira da família.

O REBANHO

Atualmente, a criação de Groot
inclui 16 vacas e novilhas prenhes
PO, 34 PC, 14 bezerras, 6 machi-
nhós e um reprodutor, todos PO.
Em produção regular, são, por en
quanto, mantidas 24 vacas, número
que vai sendo aumentado aos pou
cos para chegar às 40/45 cabeças
que o criador definiu como o ideal
para sua exploração.

Esse número tem de ser limitado,
ooraue a área é pequena e á ativi
dade desenvolvida no IGH - como

j  „mina a propriedade — ainda^"Ílvra avfcultuM (40.000 cabe-
e lavouras. Ademais, a mão-de-nbra !em de ser reduzida, ocupandoobra tem ^35 para o gado,

Tm do proprietário, que também

tem o seu quinhão definido no tra
balho.

O que não tem na quantidade,
está sentdo compensado na qualida
de. Groot faz questão de possuir
um gado com padrão bem caracte
rizado, além da potencialidade lei
teira. Por isso, a monta natural —
que o criador prefere — é garanti
da por reprodutores que Groot es
colhe com critérios próprios, anali
sando o padrão e condições de ani
mais oferecidos em catálogos e pu
blicações especializadas, principal
mente do exterior, que costuma re
ceber e manusear com freqüência.

É essa preocupação que lhe tem
garantido o constante aumento na
média obtida pelas vacas com lacta-
ções encerradas e submetidas ao
controle oficial da ABC. Em 1979,
nas lactações encerradas das PO
(340 dias), a produção foi de 5.059
kg de leite (média de 14,88 kg/ca
beça/dia), volume que já se apro
ximou de 21,56 kg, em 1980, garan
tindo, em dez delas, 9 inscrições em
Livro de Mérito e 6 em Livro de Es-
col. Nas puras por cruza, as lacta
ções encerradas com 331 dias, em
1969, e média de 15,10 kg/dia, ofe
receram 22,34 kg em 1980. E, tam
bém aqui com destaques: as 10 va
cas submetidas ao controle tiveram
5 inscrições em L.M. e 4 em L.E.

O criador salienta que a melho
ria da alimentação fornecida aos

animais, auxiliou bastante nos ga
nhos obtidos. Pois, passou a forne
cer-lhes, durante todo o ano, sila-
gem de milho no cocho, além do
arraçoamento com concentrados,
com base em rações produzidas pe
la Holambra, garantindo 22% de
proteína.

A ROTINA

Quanto ao manejo do gado, Groot
informa não haver nada de excep
cional. O rebanho de produção per-
manece normalmente num piquete
de lazer, com capim picado (Rho-
des ou napier) à vontade, no co
cho. Nos horários de ordenha (às
6 e às 15h30, por enquanto, até que
possa estabelecer o diferencial de
12 horas), fornece-se silagem de
milho (15 kg/cabeça/dia) e a ração
comprada pronta. A base de cálculo
é a habitual (1 kg de ração para
cada 3 kg de leite) até o limite de
15-16 litros de leite; vacas que pro
duzem mais recebem quantidades
adicionais, podendo o consumo che
gar a até 12 kg de ração diária para
as que atingem os 30 kg de leite,
dia, por exemplo.

Importante, no dizer de Groot, e
que o capim não falte e seja de boa
qualidade. No seu caso — como as
terras da região são fracas —. ba
o cuidado de constante distribuição

7»
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■UM PLANTEL SOB CONTROLE'

de adubo orgânico pelas capineiras,
normalmente o próprio esterco de
curral, já que o obtido no aviário
constitui receita da propriedade,
sendo vendido para terceiros (400
toneladas anuais). O zelo tem sido
recompensado, pois mesmo na seca
não há faita de verde, o Rhodes,
nessa época do ano, superando o
rendimento do napier em massa
verde fornecida.

DESDE CEDO

No entanto, Groot destaca que
se preocupa em ter animais bem
manejados desde o seu nascimento.

E com alimentação adequada para
não perder em desenvolvimento. Por
isso, é sempre o leite da própria
mãe que lhes é fornecido no balde
a partir do nascimento, com cotas
garantidas que podem ir até 5 li-
tros/ciia nas primeiras três semanas
de vida, além da ração apropriada,
oferecida já a partir da segunda se
mana. E ele só é retirado quando o
consumo da ração atinge cerca de
2 kg por cabeça/dia, mais feno de
Rhodes ou napier, o que costuma
ocorrer por volta dos 2 meses de
idade;

® desmama, embora soltas
habitualmente nos piquetes, as criassão trazidas duas vezes ao dia para

o curral, para o fornecimento diá
rio de ração. Nos piquetes, há dois
cuidados a que Grcx5t credita muita
importância: manter os animais em
lotes homogêneos e não deixar que
faltem, para consumo à vontade, sal
comum e minerais.

Com a boa qualidade dos pastos
.e, mais a ajuda da ração própria
para animais em desenvolvimento
— igualmente elaborada pela Ho-
lambra e atendendo às necessidades
dos animais nessa idade — Groot
tem conseguido que as coberturas
possam ser feitas quando as fêmeas
atingem 2 anos e 2 meses, nas pu-

Além do bom traio que recebem nos
piquetes especiais, as fêmeas novas e novilhas

'■scolhidas diariamente ao estábulo,onde lhes e fornecida ração concentrada, especialmente
elaborada pela Holambra, garantindo a proteína

requerida para o desenvolvimento adequado dos animais.
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■UM PLANTEL SOB CONTROLE

'4'! >A:v'a?

Utilizando o trabaiho de apenas
duas pessoas, Willebrodus credita a este

microtrator e sua carreta uma
grande eficiência: é seu "cavalo moderno".

apenas 24 v»
'cfação, U/illoi, , em

'='»e d,ar/o?"'anos no /gh

►
ras de origem, e um pouco mais
tarde nas puras por cruza (2 anos
e 3 ou 4 meses).

SIMPLICIDADE

A produção de leite do IGH é ad
quirida pela Leco, de Campinas, co
mo "especial" — o que obriga o
produtor a economizar nos custos.
Isso é feito apenas no que se refere
às instalações e à mão-de-obra, pois
o criador insiste em que, no arra-
çoamento, não deve haver cortes
que possam prejudicar a produção.

A ordenha é feita num sistema
de canalização em balde com umequipamento adquindo de segunda-
mão No entanto, a disposjçao de

é melhorar o procedimento,au?ndo a produção da propriedade
^  E talvez isso possa acon-

no finai deste ano, quando a
dos 800 litros/dia for atin-

S No tocante às instalações são^  rifu/das por um galpao, local
"ndg" ^

«o

das vacas é feita por um sistema de
corrente corrediça.

A preocupação com a simplicida
de dos equipamentos e instalações
pode ser notada pelo uso do micro
trator Yammar, que Groot chama
de "cavalo do sítio moderno". É
esse equipamento que traciona a
carreta de distribuição do verde e
das rações, transportando também
a silagem, afora atender as necessi
dades da granja avícola, com uma
população permanente de 40.000
aves poedeiras.

Em mão-de-obra, além do próprio
trabalho e da ajuda eventual do
irmão, Gerhardus, Groot conta com
duas outras pessoas (17 e 14 anos),
que dão conta do recado, graças a
um esquema bem montado de tra
balho, com tarefas distribuídas ade
quadamente.

PROJETOS

O objetivo definido para o IGH
é chegar até o final do ano a uma
produção diária de 800 litros de lei

te, afora a comercialização de ani
mais puros de origem. Com essa
dupla finalidade, o gado do sítio
está sendo progressivamente apura
do quanto a sua possibilidade pro
dutiva: por enquanto, o mínimo
exigido para a primeira lactação é
de 4.500 kg/ano, mas esse índice
deve ser paulatinamente aumentado,
talvez até se chegue, como revela o
proprietário, ao nível holandês, em
que um mínimo de 7.000 kg/ano é
considerado como rentável . Além da
produção, também se buscará um
padrão de gado próprio, quanto à
conformação, e que seja capaz de
suportar bem as mudanças de tem
peratura e não sofra tanto com o
calor, que, na região, chega próxi
mo dos 40 gráus centígrados, em
dezembro.

Quando atingir esse estágio, Groot
se dispõe a disputar prêmios em ex
posições, pois terá conseguido ofe
recer, com o seu prefixo, animais
longevos e não apenas capazes de
altas produções em duas ou quatro
lactações apenas. •
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Associação Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

PRODUÇÃO LEITEIRA E DE
DESENVOmMENTO PONDERAI.

Toda a melhoria genética que possa resultar
no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,

é conseqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento

Ponderai.
E de grande valia para a Pecuária Brasileira que o
maior número de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma garantia

no^lenle'^. AraSa?xLsTeTnan\^^^
Valorize o seu rebanho. Inscreva r-
de Controle Leiteiro ou no Serv Serviço
Desenvolvimento Ponderai. Controle de

ASSOCIAÇÃO
/  brasileira
DE CRIADORES/

Rua Jaguaribe, 634 j
Fone: 826-3033 /

Caixa Postal, 9194 /
São Paulo - SP. /



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional

A Associação Brasileira de Criadores.pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
- Serviço de Controle de Desenvolvimento

Ponderai
- ProCruza (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Schwyz
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guernsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolès
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda

Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES

("HERD BOOK COLLARES")
Rua Ancliitíta, 2043 - Tel 2-4576

96100 Pelotas ■ RS
Presidente Antonio Lourenço Rosas

ASSOCIAÇÃO BRãSILEIRÃ DE
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA

CANCHIM
Av Franeiseo Mutarazzo, 455 ■ Pavilhão
4  TbIb 65 4131 (PÃBXI62 4619

05001 Sao Paulo SP
Presidente: Francisco Jacmtho da Silveira

ASSOCIAÇÃO BRÃSILEIRÃ DE
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA

HOLANDESA

Rua Monte Ãluyre. 1715 Tols
2Ü2-OÜOO 522011 05001

Sflo Paulo SP
Preeldenio Joanuim Peixoto Rocha

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Av, Francisco Matarazzo, 455 - Tel •

65 4131 (PABX)05001 - Sao Paulo - SP
Presidente: Joseph Purgiy

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO GUERNSEY
Av. Presidente Vargas. 417 - sala 402

Tel : 221 -2065
'  20000 - Sio de Janeiro RJ

Presidente: Custódio Ãlmeida Cabral

ASSOCIÃCÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE MARCHIGIANO
Av Francisco Matarazzo, 455 •

Pavilhao 4 - Tels.: 65 4131 |PABX|
262 0098 05001 Sao Paulo SP

Presidente Mano Gorla

ASSOCIACAO DOS CRIADORES DE
GADO JERSEY

Av Francisco Matarazzo, 455 Pavilhao
4  Tols 65 4131 (PABX) 262-0098

05001 Sao Paulo SP
Presidente Mdrio Lopes Ledo

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av, Francisco Matarazzo, 455 - Pavilhão
4 - Tel : 263 1825 - 05001

Sâo Paulo - SP
Presidente: Carlos Cardoso de

A. Amorim

ASSOCIÃCÃO BRASILEIRA DE
SANTA GERTRUDIS

Ãv, Francisco Matarazzo, 455 - Pavilh.ic
4 - Tels.: 65-4131 (PABX) - 263-1825

05001 - São Paulo - SP

Presidente: Alberto Emanuel Whitak#'

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE CHAROLÉS

Av. Francisco Matarazzo, 455 PaviIttJW
4 • Tels.: 65 4131 (PABX) - 262-U098

05001 - São Paulo • SP
Presidente: Manoel Corrêa de Souta N»t«



Relatório n.° 435 (fevereiro de 1981) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de Eontrole iBíteiro
DESTAQUES

variedade preta e branca.

NOTOS EEPBODUrORAS EMÉKETAS:

J.P.R. índia., Rg.HBB/B42767, P.O. Pai/ PACIJ^MAR ASTKmUT Rg. HBB/A-8679, mãe/
DAVAR BLA.CK E RAQUEL Rg. HHB/B-26699, obteve "LE" aos:

2a7m - 3x - 5.606 - 207,0 - 3,69%
3aem - 3x - 6.376 - 216,2 - 3,39%
4a5m - 3x - 8.305 - 284,4 - 3,42%

Prcp: JOAQUIM PEIJaOTO ROCHA

tô B/M4^" ̂ MARCUS, Rg. HHB/B42521, P.O. Pai/ HARBORCREST MARCOS
?Ê" aci:' JANGAJ3A INSTRUÍDA. DUNLOGGIN FAYNE, Rg. HBB/B-24665, cbteve

2a4m

3a2n:i —
4a4m

2x - 4.788 - 186,9
2x - 6.276 - 254,9
2x - 5.892 - 205,2

Prcp: FERNANDO ALENCAR PINTO S/A. liVjp.Exp.

pai/ «.^OTi

•í=-7„3a7in 2—
4a7m -
SaSrti —

x —

2x -

2x

Prcp: (2:RRIT VERburg - Arapoti

6.564
6.417

7 .543

256,7
233,7 -
311,0 -

3,91%
3,64%
4,12%

KINQWAY CHARMINg ■ntbtaT Tnvxa -o.. ....KINC5ÍAY VICIOR, NOVA, CHARM^ ntãe/
3al^ - 2x - 7.002
4allj:r, - 2x - ç.oBe
6alra - 2x - 7.156

' .X->0

247,3
202,8 -

-  226,7 --

Prcp: DCNALD GRaber

- variedade vermelha e branca.

^  7 MRRQUIS, HBB/BB4192, PO, Pai/DCMNAIANE Neqinae/ SAD NICOLAU JÃCATINGA I CENTURICN, Rg. HBB/BB2266
T /P. 3.0S l '

^ hbbÃIa 0= ™^ ~ Ri. hbb/bi
NICOLAU JACATINGA

2a7m - 2x - 8.010
3a7m - 2x - 7.543
4a7m - 2x - 7.793

Prcp: IAERCIo VAIJJE NICOLAU.

204,2
231,1
217,7

-  2,54%
-  3,06%
-  2,79%

®Vl5TA DOS criadores Mato da t»»'



NOME DO ANIMAL = I "S J PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três oídenhasiw

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
A.F.Ftortaleza Saga - B/55674 -
Afrodite MDuntaineer G.F.F. - LM

A.F.FCartaleza Salda - B/52983- LE
A.F.Fortaleza Sagitãrla - B/52995
Zana Pitngca - SP/20891

rTASPF AS - de 2 1/2 a 3 ancs.

j.p.R. Laoerdiiiia - B/52436

B3- de 3 a 3 1/2 anos.

J.P.R. Justiça - B/46027- LM
Wlllards Astro Nan - B/46473- IH
CEÇ>ela Msire AAttlral - B/52349

t-TASKR BS- de 3 1/2 a 4 arras,
Ã.F.Fortaleza Paisana - B/46291 - im
ffelico: Iterquis Carl - B/46596- IM
Ha^fürame Ned Shanrodc - B/46593_ l£
Luc*Yhin Glnger Kenp - B/46595

mASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
j"7p7Rr~S*ila - B/42767- L£
a!f.Fortaleza Paula - B/44069- LM
Aríete Ccfisuelo Bootjiaker - B/43369

rrAggF D - ítíultcts, de mais de 5 anos.
Ã  Magica - B/36026- IM
Eiertra mravilla Biç)erar - B/37379- IM
A F.ftJrtalfiza Noviça - B/38795- IM
Hi^ngria Bela Cruz - MG/26283- IZ
A F.Fortaleza Ncnada - B/3857&- IM
j p.R. Grinpa - B/36767 - L£
ítelêna Bela Cruz - M3/17800- LM
j^pTr. F^l - B/33198- L£
l^jenaíton Chique Riiy - B/39178
Aríete íferina Rcyal Master - B/37463
•íT nraona Açoita Prender - B/34620-
7 p.R. insolada - B/40548
aAlétê Marciana Burger - B/41685
Aríete Consolata - B/29532
Aríete Luneta - B/26871

-tASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
y^^rcerda lester - B/50764 - im
ÍT-i Eolpcia PerseuB Mark - B/56140- IM
iwm Lecjaíy Qan - B/50720- IM

íwhelra ífed Panorana - SP/114343 - IM
ofSSana Marcus Araras - B/52373 - LE
fSSSa Corruira 4 H Maple - B/53248- IM

- SP/112906- IM
Cal. - B/52385- lí'

Etno^ ca/ Ideal Vargo - 9727001 - im
«»rings Ivanhoé Star - 9832621- im

Classic Matquls - B/55511 - im
W®^vSst Grietjc Eva- 45255 - LE

fwana - B/50666 - I£
Merda^^gta Eljno - B/54693- IM
pc^ ír^rafa Jarrirha Resolvúto -
jang- ^fT^iiev leltena - BAJ/1041 - LE
Ba^«^,ÍÍÍ^Grietje 71 - B/50926- IM
ATBp- Üt2«aí ítoeaníra Renegado - B/52402

T,fí*r*raé Star Wanderleia - B/52413- 1
«1^ vieira C-Maiqiáa - B/55509- Ut

Baliza - B/30325- LE

lí^ Ctíette 435 Sorana - SPAI)0038
«bAB 5^^ Mistv - B/51631 -

tia Holaiora -■BB^jTraDiaJVa 3 B Oenturion - 41000 - LM
- SPA04048

Lonoa Charle - B/53322
«.""ÍÍSS Vlrjlnla - B/56905
ílB Astiunaot -
alfl «dairal - B/493S7

PO 2-0 62199 305
NR 2-1 61961 305
ÉO 2-1 63407 273
PO 2-1 63405 276

GCl 2-1 61959 305

PO 2-7 62848 238

PO 3-1 55286 285
PO 3-2 54482 297
PO 3-2 62017 305

PO 3-11 52738 305
PO 3-8 55863 305
PO 3-7 57128 305
PO 3-6 57643 260

PO 4-5 53082 273
PO 4-2 52739 305
PO 4-5 56937 305

PO 6-9 42877 305
PO 6-3 43877 305
PO 5-7 45926 305
PC 6-9 56241 305
PO 5-9 47213 305
PO 6-5 43606 298
PC 7-0 52348 305
PO 7-9 41054 284
PO 5-8 49880 305
PO 7-10 46998 305
PO 7-6 39115 261
PO 5-5 48422 141
PO 5-2 56938 305
PO 10-1 36422 305
PO 11-3 36200 305

Duas Orderhas'

PO 2-3 61608 305 7.930 235,9
PO 2-5 62215 305 7.046 255,4
PO 2-4 61233 305 6.524 236,2

GC3 2-5 63397 305 6.488 195,0
PO 2-4 61497 305 6.412 222,9
PO 2-4 61234 305 6.012 195,9

GCl 2-3 63246 305 5.690 208,9
PO 2-2 61838 305 5.685 175,8
PO 2-3 62099 305 5.469 203,0
PO 2-3 62098 305 5,378 198,6
PO 2-4 61762 305 5.313 185,2

31/32 2-1 60787 305 5.222 173,8
PO 2-5 61232 292 5.160 185,4
PO 2-2 62448 305 5.132 169,3
PO 2-3 61632 269 5.108 115,7

OS l-ll 61304 305 4.953 181,2
PO 2-5 61591 305 4.950 199,1
PO 2-3 61833 305 4.667 123,5
PO 2-4 60185 305 4.641 185,6
PO 1-8 61763 305 4.624 170,1
PO 2-3 61724 294 4.583 157,9
PC 2-5 61275 290 4.249 146,4
PO 2-1 61241 305 4.197 136,5
PC 2-4 62093 305 3.955 133,5

GC3 2-4 61586 305 3.922 156,2
ca 2-4 61390 294 3.698 136,7

PO 2-4 62087 305 3.573 121,7
PO 2-0 63283 305 3.132 129,2
PO 2-1 56448 293 3.008 100,4
PO 2-5 61786 305 2.864 115,7
PO 2-0 63281 305 2,681 104,9

GCl 2-5 61719 282 2.413 97,0

S/® oM - 3153106 - Uf35®aS?CBt«n"" - b/52407- imifr^tcllB - 38632- IM. <»í?f/)«,lody - B/49669- IM. vaiw ^ calAaa - SI'/1H231- LM

>13 rí f Btar ao Calda» - SEA6721- LE
Star Iraoam - B/48624- LE

"  - B/49379- IMMllhalattho 99 - 45246- IM
Linda - m•ír^a^ra 1 " -0/51756-LB^tl« ipolo - IM

PO 2-6 61603 305 7.061 236,6
PO 2-6 61675 305 6.503 246,3

GC3 2-7 61248 305 6.329 266,9
PO 2-8 6X584 305 6.228 229,0

021 2-€ 61674 305 6.073 207,7
PO 2-10 61599 305 5.966 205,2

022 2-10 61673 305 5.594 195,5
PO 2-10 61330 305 5.560 186,3
PO 2-11 61958 305 5.472 199,5

OCl 2-8 61245 305 5.346 177,7
PO 2-U 62038 305 5.289 173,0
PO 2-9 60916 305 5.161 168,5
PO 2-11 63239 305 5.159 181,6

3,60 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,18 Geraldo Figueiredo Forbes
3,35 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,50 Fazenda Fortaleza Ltda.
4,30 Geraldo Figueiredo Forbes

3,93 Joaquim Peixoto Rociia

3,85 Joaquim Peixoto Radia
4,07 Fazenda Ftnrtaleza Ltda.
2,95 Valmir SPinelLl e Imrãos

3,48 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,60 Valmir Spinelli e Irmãos
3,54 Valmir Spinelli e Int^s
3,40 Valmir Spinelli e Irmãos

3,42 Joaguim Peixoto Bocha
3,67 Fazenla Ftortaleza Ltda.
3,53 Manuel Alves de Castro

Fazenda FPrtaleza Ltda.
Benedito j.S.I^lo Pati
Fazenda Fortaleza Ltda.
Francisco D.M.Junqueira
Fazenda Fortaleza Ltda.
Joaguim Peixoto Bocha
Firancisco D.M.Junqueira
Joaguim Peisrato Bodia
ítenuel Pontes Neto
Manuel Alves de Castro
Valmir Spinelli e Intiaos
Joaquim Peixoto Bocha
Manuel Alves de Castro
I^nuel Alves de Castro
Manuel Alves de Castro

'  Laercio Valle Nicolau -Ar^ioti
í  José Vieira Pereira
L  C.J.de Jonge - Ar^ti
)  Antenor da Silva Andrade
'  Donald Graber
;  Elnllio C.Klig:pel -Ar^ti
'  Sementes Agroceres S/A-
I  Faz.Sta.^teria da Posse Ag.Past.L.

Guilherme Walter S.Caldas
Guilherme Walter S.Caldas
Colégio Adv.Brasileiro

;  N.A.Brorichorst -Arapoti
C.J.de Jonge -Ar^rati
Faz.Sta.í^ia da Posse Ag.Past.Lt

I  Fernando Alencar Pinto S/A.
i  Jacch Itosier Dutilh
!  Frederik Kool - Arapoti
1  Fernando Alencar Pinto S/A.
'  Guilherme Walter S.Caldas
'  Colégio Adv.Brasileiro

Warlcy Colcnhinl
Luiz Viscardi

■  Harmina K. Boelman - Arapoti
Coqp.Agro Pec.Holarriara -
Emílio c.Kliçpel -Arapoti
Agrindus S/A.Elrp.Agric.Past.
Pedro I-tertins de Barros
Carlos Eduardo F.B.Faria
Esc.Siç.de Agric."Iuiz de Queiroz
Miguel Luiz A.Modolin
Carlos Eduardo F.B.Faria
Agrindus S/A.Enç.Agric.Past.

L .NoorAigraíxf - Ar^xsti
Guilherme Walter S.Caldas
L.Noordegraaf -Ar^rati
C.J.de Jcnge - Ar^ti
Guilheme Walter S.Caldas
Hilbert Kcác - Arapoti
Guilherme Víalter S.Caldas
Guilherme Walter S.Caldas
Emil Wirth
N.A.Brortchorst - Arapoti
Odilcji Nogueira e CXitrce
Antonino La Motta
Hcllo Moreira Sallcs
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Letídlam Starlite I^urie . 3163749- IM
Ewlyn Harquis Adonis C.R. - BAJ/789- IM
La-«a-Be Pat Cítattcn Moti - B/51762- I£
Dallei Agrinthis - SP/103920- IM
Gly Sun - 3162687- IM
Açuardente 131 Oiristeos SH - RAJ/920-
A.Brcnkhca:st Aaltje 21 - 45241
Jang. Tatica rtisica Ultljnate - B/50185
IliEãa ültranar M.L. -SP/101993- IM
Mlllai Jac Brenda - B/49626-
ftjota Picreer Lata Pau D'Alho - BAJ/858
HoIses Acxe Josie Denend - B/49187
A.BrcHTkhorst \fercnica - 45256
Denise Vimodeca - SP/94549
«aravla 99 de SanfAna - SPA17166
Holandla Juliana Elza 40 - 45955
«arylake !tocus Marjorie - 3183540-
ftxtefS Janarag ;^le - B/49219 -
Pc«se Natura K^ituva Ideal - B/47722
Dociinical Agrindus - SP/103931
PJtogueira Anouk Charmer - B/34976
Capela Nancy E.?u5rnlral - B/52350
Dcara Viiioâeca - SP/94558
Cal. Odila Ideal - B/50990
Edtoea A.F. 39 de Matada Nova -

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
SJí. VSiite DcrvB II C^ule Verbena-^/57n9ft tm
ttivtosa Rockraan de S.A. - SP/12665- t^m
Arep, Ccnde Elske 18 - B/48956- tm
Bí teareira Ha^ai - B/47501- m
J.J. Jinette M^le - B/47270 - im
At^. Linqulnda Rcberta - 37308 - tm
Bi Anorelra Massachusett - B/47169- im
R.V. Dourada Apoio - B/54742 - iM
Jàtci» índia Famoso Dalila - B/52583- tm
Bí Aroreira Louisiana - B/47504 - ̂
Jang.STEiaia Pedra Citation - B/4677S
Pair Hill B/R Knight Eoe - B/47635 - tjt
pajuar Totmenta San - B/51776- im
Margarida II da Holanbra - sp/89eqa _
R.V. D'Aljava - B/47057 - IM
Lu-Ra-Be Redigia - B/51760 - LE
Coca Vimodeca - SP/94563 - im
Fair Hill Elevation Pi±ey - B/47fiT3
Guaiba 2U Harcus SK^^/ioiaJa ^
R.V. Efcorea Brisa Apoio - B/5477-3
Catita de Sleutjes - 46919 - tm
I.G. Dengosa da Holattora - SP/RQficrr
I.G. Noma da Holarbra - sp/89fiRá
Saad'S Lourenco Eulina - B/S437C
Sacaritana S'Ar«ara ftxáonan - sp/io7iq-,
Scrana 5095 Araci inka - B/46625
Amold Acres Gay Pem - 8/43140
Oiaiha 23 Dina Oiarm SH - sp/ioidAo
P. Cafua Roeafé Jr. - B/52189
ílarver 313 Picana 1959 GrartíolU
DOOTMilene Roland Lorena - 8/49^0 B/46556
Beshore G^ Jamis Naoni - b/47677
Qiriõ Vitnodeca - SP/94565
Cigana Valnuru - SP/95283
Piritubâ Corli - SP/93652
£aaa'S Pabst lapetial Dinao - B/47nc
Ar^xnga >fanarc U.s.R. -SP/B73B7
Araçatuba Besita - SP/103846

g^SE BS- de 3 1/2 a 4 anos
A.dc Jorge Celosa 3 Northcroft - R/avn-,
panorama ííarcus Astuta - B/dflcnvi - IM
Eatorv. fgrlndus -
Jarg. Sereia Janusa Boot -
Malha Kabala itockman da Pce«» I ^

Jang.Sabauna Garatusa Prlnoe -
A.BronkhoTBt Brinco r» l9o - 375^5^^^^
Ame 11 Corcna - 111812 - im
miata 12 ShallTnar ai - B5680-
Jang.Sofia Minerva c^sule - B/457oq
Janç. Sultana Lança Filão - 8/46777
Canaã 116 - SP/102719 - le
Jang.Sifcina Natrbi Citation - B/4567n
Llza do Sao Gothardo - SP/108O6I
Jang. Seleção Gilda Bootmaker - 8/46761
8.A. Baeta 108 L.CeltíDritír^B/3?aBf
Banhista Agrindus - sp/ aisga - t£
C.f.V. pygaz Prince Centurion - B/46796- rr
C.M. Yara A.Elevation - B/4B46B ' ̂
Fineza Dtplanata M.L. - 87ooi
E 384 Ivanhoé Ricca -SP/B2448
7«zuaral'S 211 dtaticn ai - sp/74773
Oiita Piçi - SP/1031B8
Jang.aiinolina lAitrlValc Filão - B/45704
PXifvava S.Citatic»! - B/43942
Getla Vljnodcca - SP/94534

Jangada Sara Helloe itocJanar»- B/460DX
BeLtna Agrindus - SP/82017

PO 2-8 62154 305 5.124 199,3
2-10 62277 305 5.090 172,4

PO 2-8 62071 292 5.060 168,8
GC3 2-9 62037 305 5.036 177,9
PO 2-7 62153 305 4.923 180,8
OIB 2-6 62000 305 4.707 151,5

31/32 2-8 61246 - 289 4.676 136,1
PO -2-11 62130 305 4,345 135,9

31/32 2-9 63210 305 4.154 172,4
PO 2-6 61594 305 4,142 160,1
GHB 2-7 62026 305 4.050 145,8
PO 2-11 60658 300 4.026 147,6

31/32 2-6 61247 279 4.020 123,7
031 2-9 62113 305 4.020 141,0
PC 2-9 61974 305 3.935 150,9

15/16 2-9 61598 305 3.825 138,3
PO 2-6 62009 305 3.729 149,7
PO 2-11 62091 305 3.683 138,1
PO 2-10 60944 250 3.631 136,1
GC4 2-6 61717 284 3.575 134,0
PO 2-7 63282 305 3.160 115,9
PO 2-6 62302 305 3.105 100,6
PC 2-8 61341 289 3.063 m,5
PO 2-9 56702 305 2.242 86,7
NR 2-6 69270 261 2.228 71,9

3-4 61610 305
3-3 57456 305
3-4 56105 305
3-1 57092 305
3-4 57445 305
3-3 56112 305
3-4 62253 305

3-3 63235 305
3-4 62172 305
3-2 61668 305
3-5 56210 305
3-2 57372 305
3-0 61691 305
3-5 61300 305
3-5 63236 305
3-0 62070 290
3-3 61681 305
3-1 56865 287
3-5 61999 305
3-2 63232 305
3-1 61606 305
3-4 56802 305
3-4 56801 305
3-1 62023 290
3-2 63242 305
3-3 56516 304
3-3 56896 284
3-1 63339 305
3-0 60539 299
3-1 56469 273
3-1 63320 305
3-4 58107 173
3-4 61339 228
3-1 63298 305
3-3 60964 251
3-3 61527 255
3-3 60958 234
3-2 61357 129

PO 3-8
PO 3-7
OS 3-10
PO 3-11

caiB 3-9
PO 3-7
PO 3-9

3V32 3-8
31/32 3-6

PC 3-9
PO 3-10
PO 3-7

31/32 3-U
PO 3-11

31/32 3-11
PO 3-7

PO 3-10
GCl 3-10
PO 3-7
PO 3-8

31/32 3-11
31/32 3-9

PC 3-7
PC 3-9
PO 3-8
PO 3-10
PC 3-7
PO 3-8
QCl 3-9

Esp.Durval Nicolau e Outros
Cláudio V.Roberti

Dr.Antcru.rD La MDtta

Agrindus S/A.Bip.Agric.Past.
ESp.Durval Nicolau e Outros
Cia .Aân ."Ifec J^gric. Atagri
N.A.Brchkhorst -Ar^joti
Fernando Alencar Pinto S/^.

Iteria Luda F.S.Dias
Haritanus Deen - Ar^xjti
Jaccb Rosier Dutilh
tj<-i r Antonio de Souza

N.A.Brts-Jíhorst - Ar^xsti
H^fdeé Keutenedjian
Faz.Sant'Ana do Rio H^aixo S/A.
Hilbert Kck - Arêçoti
Yakult S/A.Ind.Ccm.
Cocp.Agro Pec.Holattta:a
FazSte.teria da E>osse í^.Past.Lt.
Agrindus SA.Btp.Agzic.Past.
Carlos Eduardo F.B,Faria
Interagro S/A.
Haydeê Keutenedjian
vera Furtado de Andrade
Matada Nova Agric. e Pec.Ltda.

Laerdo Valle Nicolau -Ar^xati
Cap .Vasco Mil Hanens Arantes
L.Noordegraaf - Aríçoti
Bnil Wirth

José Vieira Pereira
Marinus Iheunis Hagen - Arjcoti
Bnil Wirth

Hélio Moreira Salles

Sérgio Vicente de Araújo
Bnil Wirth

Bsmando Alencar Pinto S/h.
Jaocb Rasier Dutilh

Antonino La Motta

Cocp.Açpx» Pec.Holadira
Hélio Mareira Salles
Antcnino La ította

H^deé Keutenedjian
Eaz.Sta.haria da Posse /fl.P«t u
Cia .Adn. Tbc .Agric Atagri
Hélio Moreira Salles
Gerrit \teri3urg - Ar^joti
Cocp.Agro Pec.Kolaibra
Cocp.MEO Pec.Holíribra
José Saad e Sérgio Saii
Odilon Nogueira e Cutrce
Luiz Viscardi

Plínio C.de Albuguergue
Cia.Adn.Ifec.Agric .Atagri
S/h.Fazerúa Paraiso Agro Pac
Yíícult S/A.Ind,ccm.
Luiz Hcracio U.C.<te Mello
E^.Sta.Maria da Poese «_
Haydeõ Keutenedjian '
Oswildo e RtÂ»ns Asan
Caries Os%'aldo Rasa Lima
José Saad e Sérgio
Carlos Osvaldo I*»a Lina
Raterto Calman B.Barreto

C.J.âc Jonge - Ar^xatl
Donald Graber

Agrindis S/A.B?p.AgricSaBt
FBmardo Alencar Pinto s/h'
Fa2.Sta.»uria da Posse aq ,
Faz.Sta.Haria da Posse
Ranando Alencar Pinto s/h
N.A.BrcnKhorst - Arapotl
Ainilcar Forid Yjoin

Cia .Adi .1X80, Agric.Atagri
Pemfimdo Alencar Pinto s/A.
Fernando Alencar Pinto S/a!
José Saad c Sérgio
Fumando Alencar Pinto s/h
Antcnino La Matta
Fertanâo Alencar Pinto S/h,
RsneS Farreira Tellcia
Agrindus s/A.Q!ip.Agric
Guido Fabrccinl
muro N.Juiç|ue4ra e Cletü*-** «
Maria Luda F-S-Wat
Mwdel e EUeaar Staiiijnxb
a* JdD .Tac j^c .AUgri
Carlos Bduarâo C.C«^
Itmando Alsnsior Pinte S/h,
S/A.Pax.P«raiso Agro Pie.
Haydafi Keutansdjian
Tetr Antcnio Às SguMa
Agrintea »/X.I89.Agrie ,

RCVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1981



NOME DO ANIMAL

Jang.Slrâ^ Izabel Boot. - B/46768
VJalmztcxest: Mazquis Garol - B/44398
çy-tlz-tr- Matilde - B/45733

Eentarnill Triune Rascal - B/4541B
Flanula Senator Prince - B/46787
J.P.R. Jully - B/46022

109 de SanfAna - SP/78215
drãerelâ 3 Senator SH — SP/85706
Provale Fury Kathy - B/49281
S.M. índia Bc»t. Qiief - B/48448
Cariara ViJncdeca — SP/79170
Marjan Jussara Mago Star - B/45114

Da«3a Priravera - SP/112834 '
Ninln Fija íteriana R 2721 - B/46570
Crioula Senator Melisio - SP/82392
D 23 do Castelo - SP/66174
Mariiucia Color - SP/85939
g^p.V. Floristoela I. Prince - B/46789

de Morada Nova -
Primavera - SP/112813

T  fyWro 4 de Morada Nova
ftna Paula 58 Garopa EUçierar - B/46494
nsrbaea fàssaa 4 de Marada Nova -
Aoella Agriniis - SP/85024

i-TaQ<;R GJ- de 4 a 4 1/2 anos.
ArSTe ;^3C6tle - B/45345- IM

Oi Scns Hanes Boot. Sodas - B/45411 - im
Poça Ligia Mark — B/41780- l£

Bonnie'S - B/43012

SSnzena AG. fíB/SP- 87159- LE
jríLevridge Master Model - B/45102 - IM

Alfa Chief - B/42985- I«
*  -munieitolt B - B/42866- IM
PT G Alfa Chief - B/42985- I«
T

O
Produção
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PO 3-7 57514 267 4.058 127,7 3,14 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 3-11 54082 305 4.032 138,7 3,43 Interagro S/A.
PO 3-6 56095 267 3.975 136,3 3,42 Lair Antcmo de Souza
PO 3-6 58178 267 3.963 123,9 3,12 Eínil Wirth
PO 3-7 61629 305 3.956 124,0 3,13 Guido Fabrccini
PO 3-8 56475 305 3.950 123,9 3,13 l^z Horacio ü.C.de MsUo
PC 3-11 57498 305 3.882 141,6 3,64 Faz.SanfAna do Rio Abaixo SA*
PC 3-7 61998 282 3.860 126,4' 3,27 Cia .Adm.Tec .;^ic .Atagri
PO 3-7 56868 305 3.640 123,9 3,40 Luiz Horacio U.C.de Mello
PO 3-9 56401 219 3.572 116,8 3,26 Cley Jorge de Oliveira
PC 3-10 56012 302 3.569 125,4 3,51 Haydeé Keutenedjian
PO 3-9 57082 305 3.449 132,1 3,82 Colégio Adventista Brasileiro
PC 3-9 62120 305 3.328 116,6 3,50 Agro Pecuária Primavera SA*
PO 3-11 56168 301 3.275 123,1 3,76 Yakult S/A.Ind.Com.
GCl 3-11 51069 256 3.187 123,7 3,88 Mareio Ellsio de Freitas
GCl 3-10 52614 296 3.006 108,8 3,61 Oswaldo e Rubsis Asam
GCl 3-9 56593 195 2.957 106,5 3,60 Lair Antcnio de Souza
PO 3-6 61630 305 2.904 99,8 3,43 Guido Fabrocini
NR 3-10 57278 305 2.815 95,9 3,40 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
PC 3-11 62121 305 2.666 93,8 3,52 ;^ro Pecuária Primavera SA*
NR 3-9 56431 305 2.571 88,9 3,46 Morala Nova Agric. e Pec.Ltda.
PO 3-8 59457 305 2.524 95,0 3,76 Belchior Fernandes Batista
NR 3-9 56430 305 2.324 85,5 3,67 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
PO 3-9 55438 105 1.666 53,1 3,18 Carlos Alberto J.inhnann

í^n^st -Ihunderbolt B - B/42866- IM
Sorocaba Nonna Sensation - B/44931

v^'De€P Double T.Dona - 8/46236- IM
SP/87163- m

papaJura I Instruída Marcas -B/42521-l£
r^^ij^TÃstronaat SH - 85620- IM

ftestaura Nigéria Boot. - B/43405
iteafé Jr. - B/43936

Sulipa «iss Medalist - B/44933
Jerez Pintadito - B/44339 - l£

í-aSas Ultiíiate Magnolia - B/42553- i£
SiS - SP/Í03182

UltiiiHte Hcarterda - B/42552-
r^T^alho Odisséia Plane Inportancia-B/42208
iZZ^jec 300 Picara Margot - B/46553

Pietertje Mar«íl -

17 Rlcca - SP/82461
® llt. do São Qothardo - SP/108053

79 de SanfAna - SP/78196
Beau B=ep - B/44388

Gravniar IBxal Nloala - B/46574
- SP/79773

- SP/61853
32659

0l6 Alice
^rs-de4 1/2a5 anos.

Buck Wç»le - B/47266 - IM
Oscarlna Boot. - B/4Í788

CitatlOT SH - 74751 - IM
tiiciane Qiperor - B/41765
Lolrbrlglda »aik - B/41782

Florida Boot. - B/41734

Jang- Evelyn Marty - B/4S368- IM
irat^.l^^ciutlon SH - 74758- LE

<nha >aruja EUpercr - 8/40722- IM
- 8/48178- l«

lena 774 Aquarius Pelado -B/41573-IM

^^jvxnar -
df^ata - 67602- I£

SH - SP/74741
^Í9r^SP/121264
ÍTltiomloa SK .- SP/58971 - le

ÍÓÜT^lt» " H-TMiguls - B/42743- M
SS"" íSTcií» - a/"738-"^.UalT^^lnJuíi - SP/66764
Í2S»''^ÍSu' - SP/82029

'mI"" - SP/75434
MO» - SP/7S44>

t! VUecxíBca - a>/67124
- 37/66868
DBll^ - D/42984

afei» MPMOP - B/41766
■flír ?S?r^/")27"lí23« 'í »U8lo - BP/6768421o»Õ» ^^txrcÊOe Dooiíltl» - B/46328

^5^1^ solto - 19387

PO 4-8 51075 305 7.506 260,3
PO 4-6 50424 305 7.008 184,3
PC 4-10 51210 305 6.922 236,2
PO 4-7 50422 305 6.579 181,1
PO 4-9 50172 305 6.414 179,3
PD 4-11 49356 305 6,375 163,3
PO 4-6 57301 305 6.332 211,9
PC 4-6 56223 305 6.313 213,6
PO 4-U 50420 305 6.237 196,3
PD 4-9 57666 305 6.210 222,2
PO 4-8 55599 305 6.121 215,8

4-8 52271 305 5.944 205,5
15/16 4-11 61791 305 5.808 204,8

GC2 4-9 50235 295 5.797 196,8
GC2 4-10 56640 305 5.412 180,8

31/32 4-9 62643 305 5.402 180,7
PC 4-7 46379 286 5-363 183,7
PO 4-11 57365 305 5.237 202,4
PO 4-8 49352 305 5.185 200,7

GC3 4-7 53098 305 5.010 181,0
GC2 4-6 53099 298 4.979 161,7

PO 4-11 50169 305 4.917 159,1
GC2 4-6 61760 305 4.854 201,5

PO 4-6 59893 305 4.850 163,8
PO 4-8 60849 303 4,784 175,5

15/16 4-8 62149 302 4.734 168,6
Pr 4—6 62150 305 4.658 181,9

PC 4-10 56811 305 4.514 163,1
0C2 4-6 51051 252 4.227 152,9

PO 4-11 S0644 305 4.036 126,7
PO 4-8 57518 305 4.008 111,6

31A2 4*-6 62055 305 3.466 131,7
31/32 4-8 52293 198 3.061 110,7

PO 4-10 61964 274 2.898 107,5
Mi 4-9 62349 305 2.897 110,3

31/32 4-U 560B3 201 2.757 106,6
CEl 4-8 56066 261 2.662 99,5

PC 4*-6 55442 171 2.134 63,3

Eínil Wlrth
Elrú-l Wtrth
Fernando Alencar Pinto S/A.
Jaoob Bosier ixitilh
Saientes Agroceres S/A.
Cláudio V.Rciberti
Roberto Cordeiro
Einilio C.Klvçpel - Arapoti
Fernando Alensar Pinto S/Am
Einil wirth
Soientes Agroceres S/h.
Pfemando Alencar Pinto SA»
Cia .Adm.Tec.Agric.Atagri
Ftemai*3o Alencar Pinto SA-
S/A.Faz .Paraíso Agro Pec.
Fernando Alencar Pinto S/A.
João Figueiredo Frota
Cocp.T^ro í>ecHola±ora
Caries Eduardo C.Ccopos
Cocp.Agro Pec.HOlanbra
Jaccto RDsier Dutilh
Ya3<ult S/A.Ind.Can.
Esp.Durval Nicolau e CXitros
P^ric e Past. Faz.Gusyçara Ltda.
AntíMiino La Motta
Faz.SanfAna do Rio Abaixo SA*
Interagro S/A.
Yakult S/A.Ind.Con.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Said Abdalla SA.a™g-C<»-Agric.
Par-Tr3c Alberto J.LcíOTann

6 José Vieira Pereira
3 Fernando Alencar Pinto S/A.
1 Cia.Aíin.Tec.Agnc.Atagri
5 Fernanda Alencar Pinto SA-
9  Femanao Alencar Pinto SA-
5  íernanio Alencar Pinto S/A.
4  Ehiil V7irth ^
3  Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
4  Etemarrio Alencar Pinto SA-
7  AntCMiino Ia Motta
>  Clairüo V.Fcberti
3 Agrindus sA-^ítp-Agrlc.Past.
>  Oswaldo Solar
)  H.Hcaracio OierkassJcy
\  Cia .Adm.iec .Agric .Atagri
I  Antenor da Silva Andrade
»  Cia.Adn.Tec.Agrlc.Atagrl
i  Colégio Adventtsta Brasileiro
'  Femardo Alencar Pinto S/A.

Agrindus
I  Agrirdus SA-^JP-Agri^-^^*^'
I  ítemando Alencar Pinto SA*
I  Francisco Dcircy MJ^mqueira

Gerrit verbtnrg - Ar^joti
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.

i  i^rlc. e Past.Faz.Guayçara Ltda.
I  Agrlc. e Past.FSz.Gu^ara Ltda,

Kcwtenedjian
lalr Antonio de Souza
muro M.J. e claritamdo A.Scxiza
Pemartío Alencar Pinto SA*
José gaaH c Scrgio Sadl
Murcio BLisio de Freitas
Guldo Fabrccini
l^eso Assunção Costa
José Saad e Sérgio Sadi
Tosso Assunção Costa

Alberto J.Eohmann

'■■âl [
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gjCSB D - A&iltas, âe irols de 5 anos.
tef). Brorichorst Grietje Simcne - 22436-124
Sirklng ̂ )ríiigs Gay Sen - B/39169 - 124
Jaig.Cpceta Janiffer Boot. - B/37126- IM
Ivana itonitor CapitoUo - SP/52752- U4
Arep. Ccnâe Sietske 4 - 24680 - IM
Línq. Pines^illl Majesty Caranbei -18684- IM
Nctuma Ag. SP/45344- IM
Baianada 29 de Sant'Ana - 60374 - LM
Jang. Posalia Independência Boot. - B/40710-IM
Sica do Pau D'Alho - (3ffi/486 - im
SJi. Qaida 1 Sl<yrocket Adonis - B/29254- IM
S.1Í. Cotniíra Páor)ís - B/24B74 - im
Assunta Pliíieirinho - SP/70680- IM
Arsp.Vertonrg iferina 21 - 31948- l£
Jang.Otüra Deise Boot,- B/35546- IM
Arsp.Primavera Sietske 12 - 19377- IM
Posse Kantiga Anouk - B/38607- IM
Eerry Acres Dolly Girl - B/39928- im
Arsp. Conde Pukkie 21 - 22189 - im
A.Brcrthorst Grietje'S Jciiana - 27604- im
VAnydo^ Oiaming New Idea - B/39160- tf

O.DiÍSria%^4952-Arap. Ccnde Aurora - 25371 - im
AJ4. 124 Peru Ricca - SP/61258- im

- "129628- Mítoltiba Agnndus - SP/49298- im
Arap. Barcnesa Baronesa 6 - 22903- tm
Jang.leUna 0125 Buttennan -
ffer^an Pérsia Perscus - B/30391 _ tm
Jang.N^ta II AbiUtu J.Dianond ̂ B/362a7
Ar^. Mans Annie - 31963 - im o/36287-
Jang.Nova Li dia Seaion - B/33n7i
S.N. Corrie 15 Majority - b/SsssI
SS Itosinha M.Bootrraker - B/39Rfic t»

Rosafé Jr.Paraiso -
Jang.ozorla Japlra Ultlaate
4118 Sylvla 3 Pontiao SH - sp/5BaÍ5
Holandia Janet Fine 5 - 26279-
Jang. Lorota Garota Ci^me -

Helena ulttaate ? SImbo
Qrvalhada Ag, SP/58606- im ®/38967
Arap. Primavera Juliana 21 - o-,-, ,
Jang.Novldade ítala j Di-m. __i ^
Arap. Mans Greta 8 - 275S^,r"
Jang.Herdeira Dianond - B/21f^i
Jang. Helen Boot. - B/3BqS
Ar^. Boelman Faria - 247nr; °'^®986
Z 76 Peru Rioca - SP/6l26a

^-l^aButteKate- b/33459
Jang. Pelotas Garota Booí-
Limeira Ag. 77933 - im^' "
FtockefS Mari Raa AddIí»
ttlna do São Gothardo - SP/iQao4?^
Jang.Paulina Linh^ m
Nevada 21 Marcus SH ,-*74tÍ?" "" B/38212
Ndareaa 3 Var D.SH. -
D 225 Ivanhoé Ricca - SP/6U54
SH. Nettie W/ra 11 Qrper^ o /
Dengosa da Prata - 39737 tjw ^
Regle Bnetea P.II Ann Marv
Pào Níjlander 225 - B/35^3_ ~
Arap. Boa Esperança VJitte 9
Slterla da YakrUt - 64085- tf ~
Arap. Arragon Willanina 7 - iccdo
DBcaria R.V. - « ' - 16548- im
Distinta Madel C.A.B. - ojikynAA
Pola 29 de SanfAna - ■" ^

'  E 251 Ivanhoé Ricca -
CaBpcnesia 49 de SanfAna ^
33 Utedmacia Leona Maple -sawy Oli Qiieftain - B/43^n'^®22- LE
Marjan Vtenus Ootty Marom»,  Jarrlíiha Sears Capitli^f ^

i  Boland 2239 Cascad ftayai ITcrv*S La Cardinale^Joíq - b/«L.
Pzirofa A.M.Lemos - SP/iioá,»-» ®/325562538 Maud l^orroS - B/4n^,o
LLnq. Burte Kate Meurlena h,»
Jang. Paris Dengosa m Astrr, 19837B 134 Peru Ricca - SP/eíS B/4D707
raçasto - 43394 ^ ■*
HsBtine Bela Cruz - MG/26204
Arap. Arragon Miei S - 24755
S-3.T, Martinha Vera 389 - B/3lQa7
G-P.V. EUca Ideal Boot, -
Caeíioeira Oercadinho - sp/6^ii
Omscme Agrirdus - SP/66722
Mcaravíjs 09 de SanfAna - 260S
OW Camcn Scnator Joio - nAiR-i^o
O.M. »Vra F. Bootnrfcer - B/337S0
Jarúi» Beatriz - B/42684 -
fütAaa de Frands - 71317
Mlrlan - SP/43626
.lazdUi Lineta - B/21947
R-V. Açuoena - B/33792

6-6 46360 305 9.581 262,4 2,
6-0 45647 305 9.035 265,1 2,
6-5 44729 305 8.979 232,7 2,
8-4 49050 292 8.561 286,1 3,
6-10 42686 305 8.482 298,7 3,
7-6 61592 305 8.266 286,2 3,
8-2 63250 305 7.835 310,9 3,
6-5 49291 305 7.805 225,7 2,
5-2 48434 305 7.695 210,1 2,
5-10 48330 305 7.683 241,3 3,
9-2 37569 305 7.674 259,7 3,

11-5 31517 305 7,585 198,5 2,
6-5 63290 305 7.579 241,9 3,
5-6 50774 305 7.543 310,9 4,
6-9 43675 305 7.534 227,0 3,
8-7 40763 305 7.463 272,2 3,
5-6 46924 305 7.401 237,4 3,
6-0 45846 305 7.388 242,6 3,
6-8 42951 305 7.256 290,7 4,
7-1 50784 305 7.253 224,1 3,
6-1 45411 267 7.156 226,7 3,
7-1 42341 305 7.129 181,7 2,
5-6 50517 305 7.085 245,7 3,
9-3 63261 305 6,985 231,4 3,
5-0 62264 305 6.927 246,3 3
7-2 57316 305 6.902 231,7 3
6-1 51460 305 6.896 218,4 3
8-11 37713 305 6.846 189,0 2
8-8 38318 305 6.789 243,2 3
7-5 41371 305 6.760 198,8 2
7-4 61237 305 6.734 246,4 3
7-10 40800 305 6.729 185,2 2
6-11 43187 305 6.701 207,7 3
5-2 47868 298 6.645 189,9 2
6-2 46339 305 6.582 241,0 3
6-2 44738 305 6.466 198,5 3
5-6 46378 305 6,462 204,1 3
6-3 61597 305 5.411 244,5 3
9-8 39022 305 6.344 169,5 2
5-9 49607 305 6.320 171,2 2
6—10 61722 305 6.310 220.9 3
5-0 54765 305 6.203 233,7 3
7-3 42519 305 6.169 165,6 2
5-3 56722 296 6.167 248,7 4

13-0 26551 305 6.131 178,4 2
5-7 50418 305 6.118 180,9 2
6-7 61238 305 6.086 188,9 3

10-5 63263 305 6.075 199,6 3
8-2 44989 305 6.008 173,2 2
9-7 55660 305 5.990 230,7 3
5-3 48430 305 5.987 174,8 2

10-1 61721 305 5.873 206,6 3
5-3 62258 305 5.845 174,6 2
5-7 61692 305 5.844 205,4 3
5-9 47293 305 5.762 172,3 2
5-0 49014 305 5.759 173,1 3
8-5 43617 265 5.744 148,4 2
6—7 63256 305 5.704 203,0 3
5-0 49008 282 5.649 193,9 3

11-0 42254 305 5.585 213,1 3
— 48174 305 5.569 194,3 3

8-0 43417 305 5.569 189,1 3
5-9 47471 305 5.521 223,8 4
5-8 47034 305 5.521 185,1 3

10—3 39530 305 5.499 203,5 3
— 62051 305 5.496 187,4 3

9-3 37028 305 5.450 206,5 3
9-8 48379 305 5,399 191,2 3
5-10 62145 305 5.387 195,7 3
6-1 48722 305 5.351 190,8 3
8-0 40656 299 5.242 190,5 3
6-3 51964 305 5.210 183,6 3
5-7 51564 305 5.143 201,0 3
7-10 62300 305 5.086 181,0 3
8-1 49216 305 5.072 168,7 3
6-4 45629 305 5.060 155,1
5-9 63302 305 5.048 158,7
6-8 50699 305 4.938 165,7
7-0 61596 258 4.879 173,9
5-2 48432 305 4.857 182,3
8-11 63260 305 4.854 188,5
8-5 43036 305 4.650 175,9
6-7 52347 299 4.814 163,2
6-8 46216 305 4.782 163,4
8-9 37466 305 4.746 153,3
S-2 S1875 299 4.706 147,1
7-8 49902 305 4.657 155,5
5-5 56485 305 4.636 166,3
- 62256 305 4.630 170,7

6-10 48521 305 4.624 142,6
5-10 4O280 290 4.568 159,8
5-1 51865 269 4.580 129,8
7-S 5U00 305 4.575 141,2
9-1 45367 305 4.572 152,8

12-3 29866 305 4.565 1S3.3
6-11 43138 305 4.557 160.3

73 N JV.Brcffkharst - Ar^oti
33 Donald Graber
59 Peruando Alencar Pinto S/^.
34 Haroldo Viam» Rodrigues
52 L.ttoordegreiaf - Ar^ioti
46 Hainânus Deen -Arapoti
96 Sementes Agroceres S/A.
89 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo SA-
73 Pemando Alencar Pinto S^.
14 Jaccb Rosier [X:ttilh
38 EMlio C.Klippel - Arapoti
61 Laercio valle Nioolau
19 José Agnaldo Lellis
12 Gerrit Veiiurg - Arapoti
01 Pemando Alencar Pinto S/A.
64 Jan Kok - Ar«4)0Li
20 Faz.Sta.!'brla da Posse Ag.P2etJ;
28 Belchior rtemandes Batista
00 L.Ncordegraaf -Arapoti
08 N.A.Brorkharst- Arapoti
16 Donald Gr^^er
54 Pemanâo Alencar Pinto syA.
46 L.Noordegraaf - Ar^joti
31 Mandei e Eliezer Steiiiaiudi
,55 Antonino La Motta
,35 Agrindus S/A.Q^sj^cJ?«t.
,16 Fiederik Kok - Ar^oti
,76 Fernando Alencar Pinto
.58 Oolêgic Adventista Brasileiic
,94 Pemando Alencar Pinto S/A.
,65 Harrtanus Dem - Arapoti
,75 Fernando Alencar Pinto S/A.
,09 La^icio Valle NicolaxrtürjE^
,85 João Figueiredo Frota
,66 Maria Lúcia F.S.Dias
,07 Ftemando Alencar Pinto s/A
,15 CiaJVin.Tec.AgricJVtagri
,81 Hannanus Deen - Ar^ioti
,67 Fernando Alencar Pinto S/A.
, 70 Pemando Alencar Pinto Sa!
,50 Ssientes Agrccexes SA.
,76 Jan Kck - Ar^nti
,68 pemando Alencar Pinto s/A
,03 Hannanus Deen - Arapoti
,90 Fernando Alencar Pint» SA
,95 Psmando Alencar Pinto sa]
,10 Harmina K.Doelman - Arpoti"
,28 HEsdel e Eliezer Steirbrudi
,88 Rcberto Caincn B.Barreto
,85 íteria Lúcia F.S.Dias
,92 Pemando Alencar Pinto SA.
,51 Sarentes Agroceres SA.
,98 Coop. de Indg. e Col.Holajtoall
,51 Antcarino La Mctta
,99 Perrarrio Alencar Pinto SA
,00 Cia.Adn.Tec.Agric.Atagri
,58 Yakult S/A.lnd.con.
,55 Mendol e Eliezer Steiribruch
,43 Cia.Aán.Itec.toie.At-a^
,81 H.Horacio Cheikassky
,48 Odilcn Nogueira e Outros
,39 Yakult SA.lnd.ccm.

,05 Gerrit Verburg - Ar*»t_i
,35 Yakult SA.Irri.Qaa.^^
,70 Adolfo H.van Arragon- Arar»*.,41 HeUo ftortiira SaU^
,78 colégio Ah-entlsta,54 FUz.Sant'Ana cto Rio Abal^l^.63 Agric. o Past.F^.O^^Ír^,56 ra=.S6nfínadoBiri2^ÍS"-
,63 ítercio El.lalo dc Preitite
,52 Yakult SA.Iití.CCin.
,90 colégio Adventista 8raall«i*.
,55 Haroldo Vianra todrigtee^^^
,32 Antenor da Silva Andc^e
,06 Uiiz Horacio ü.C.de Mslio
,14 Pedro Hartirs àc Baòo«
,35 Luiz Vlscaidl
,56 Hanaarus Doen -Arapoti
,75 Pemanio Alcnear Pinto S/X
88 ítendel e Klicier Steli^riich
,62 Yi*iilt S/A.Ind.COB.
,39 Francisco Dorcy M.Ji*tjuelre
,41 G.A.Van Arragcn - Arwjtl
,23 Uilz Horacio u.c.da MaUo
;12 Oiido Ftbrocini
,29 Odilcn Nogualra e Outro*
.58 AgrlnJoa SA.»p.j^c. pw
,68 FSz.Sant'Mu do nio MwLaa fiÀ
,08 Oildo Ftfarocliu VA,
,48 Dario Freire HalrellM
.83 da.Beqptista Scat|Mi tnd.QcB
,08 Carloa Alberto J.ictmn *
34 Yakutl SA.trd.Ct*.
35 CÍA.Ui|Aiata Scan« inS rw
,Sl HeUo HMttiia teÜM
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Produção

NOME DO ANIMAL

Ar^. Arragcjn Wilma 9 - 24756
C.A.B. Sabedcara Msitor - B/35552
G.F.V. Eça Bucíq' Iteple - B/39730
Aranha A.M. Laros - SP/119446
Amélia Anri -
Jatobá Estiva CUpper Horeen - B/39102
Arap. Mans Janna 12 - 24669
Balada Agrindus -
Albina L.R. - SP/70601
Sai^ Califórnia Ludq' - B/43297
Kercheriiill O.Rose - B/39938
Fazenda -

J.D. Turfa Itoyal Master - B/32304
Barbara Silver Bocáanan - B/36031
C.A.B. Fimada ítenjuis -

Jeitosa do SÍo Gothaido - SP/92438
P.Roselandia ítegnifico - B/17508
Japona do Pau D'Alho — GHB/302
Granjera 830 Dekol Rosafé - B/36521
M.Elena 712 Espinero Isidro - B/41695
R.V.Borboleta - B/42197
G.F.V. Duraiü. M.Prince - B/39720
C.Aoi>ro Eãaastar Poundation -
Danielle Faxm H.Frlesídly - B/26736
S.J.T. Inka 2 Govemess - B/29290
Sta.hferia 357 iten-OWar - B/49467
S.T.M. Beatriz de Ann ífajority - B/32581
Arizona 2 dtation S.H. — 59018
R.V. cabala - B/42202
Sarita René - SP/87324
Jaclra Color - SP/66849
Jang. OUvina Leila Boot. - B/37127
CorrJe Anny Bsinow 20 - B/36325
Bifcira Pedroassu - SP/78890
ATcip. CoreJe Frida 7 - 20815
Baroneza —

OTM Almnara Trlxy

C.R. Buterfly Ocwàyy
S.J.T. Ccraeta Cris^ 400 - B/32250

Nloo'S Utoeta Beflectlon - ̂"3291 -
°  ino a» sanfSna - 2550109 de sant'A^ - 255o

Si,gorã OjrU - SP/78822
Esportiva - B/39877

Boot». - B/39>"
J.D. Claia - B/22M9
CopavJJa Reserva in 316W
jT^acial Fldalço - B/26413
Oorlsta <30 ^ _ B/30100^■p^lSaS^B/37830

Panamá - Part. 797
Aurora - , rwyte - B/34S41SlSfSIs^íSa ivaaocá - B/36514

31/32 6-3 47461 254 4.493 159,5
PO 6-3 46149 305 4.453 163,4
PO 5-2 51873 305 4.449 129,2

31/32 6-7 63303 305 4.444 155,2
31/32 - 52960 236 4.342 132,9

PO 6-6 55077 305 4.277 132,8
GCl 6-7 57627 305 4.276 174,8

PC - 61716 281 4.268 144,3
31/32 8-9 61789 305 4.262 153,4

PO 5-4 56169 305 4,255 147,6
PO 5-9 56995 279 4.197 146,8
NR — 62118 305 4.166 144,8
PO 7-3 43918 X5 4.163 122,5
PO 7-2 45025 254 4.140 138,6
PO - 51931 305 4.081 152,9
PC 5-4 60011 263 7,079 148,1
PO 10-7 35220 305 4.079 143,5

OS 8-4 39147 305 4.017 136,8
PO 8-10 45719 305 3.919 130,5
PO 5-5 50804 305 3.874 118,3
PO 5-5 50803 305 3.843 138,6
PO 5-7 49642 305 3.834 128,5
PO - 61771 305 3.803 126,6
PO 10-6 32902 305 3.797 126,1
PO 9-4 42154 305 3.782 124,8
PO 5-0 61645 305 3,773 142,4
PO 8-1 42050 283 3.748 128,8
PC 5-7 45883 151 3.712 109,3
PO 5-1 50802 305 3.681 133,9

15/16 5-7 51917 264 3.681 130,1
GCl 5-10 51050 220 3.677 135,2

PO 6-11 44730 141 3.638 126,3
PO 6-8 56185 305 3.623 147,5
PC 7-10 61804 305 3.541 133,4

GC2 6-1 52307 195 3.503 108,1
NR

- 63229 305 3.492 130,5
PO 9-2 42789 305 3.470 107,4
PO 5-8 46357 265 3.452 116,6
PO 8-8 42917 305 3.423 122,5
PO 5-3 52720 264 3.356 130,8
PC - 55618 305 3.318 128,6

31/32 8-0 50552 255 3.235 113,1
31/32 6-8 51733 293 3,201 112,8

PC 7-7 54911 216 3.178 98,9
PO 5-1 57607 240 3.168 118,4
PO 6-9 44172 257 3.116 89,1

GCl 11-5 39341 302 3.108 121,1
PO 10-8 35004 305 3.065 102,9
NR 10-0 36353 305 3.003 97,8
PO 9-8 36528 305 2.881 97,2
PO 6-11 46670 305 2.825 102,9
NR 9-11 37146 305 2.768 96,6
PO 7-9 61377 280 2.719 107,4

31/32 5-4 53105 172 2.703 96,8
31/32 5-11 62632 265 2.499 91,6

7/8 5-8 49783 160 2.437 77,9
NR

- 61899 289 2.384 93,3
PO 8-8 48519 226 2.219 77,4
PO 9-2 42611 107 1.613 54,5

Holandesa - variedada vermelha e branca
Três Ordartfias {3x)

: A7 - 2 - Ui
J^»S MR ^^f^^_RAJ/ll44 -ffciyerdale^- _ pftj/lD03 - ^
aS. Alberto^ _ Sb^192
__ic! MP prinoesa

«R Albcrtina S

PROPRIETÁRIO

}  G.A.Van Arragon - Arapoti
>  Colégio Adventista Brasileiro
)  Guido Fabrocini
•  Pedro tottins de Barros
)  Angenor Cesario Riccá.
I  Luiz Horacio U.C.de Mello
1  Harrronus Dsen - Arapoti
!  Agrindus S/A.Eirp.Agric.Past.
I  Osvaldo Soler
1  Yakult S/A.Ind.Ccm.
I  Lair Antonio de Souza

José de Oliveira Filho
Antenor da Silva Andrade
Guido Fabrocini
Colégio Aiventista Brasileiro
Antonino La Matta
S/A.Faz .Paraiso Agro Pec.
José Pedro C.L.Toledo Piza
Antenor da Silva Andrade
José Pedro C.L.Tolec^ Piza
Hélio Moreira Salles
Guião Fabrocini
Carlos Antenor Consoni
Guido Fabrocini
Luiz Horacio U.C.de ítello
Bertoldo Perri Camargo
Guido Fabrocini
Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Hélio ítoreira Salles
Iteneê Ferreira Telles
Lair Antonio de Souza
Fernando Alencar Pinto S/A.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Alexandre H. da Silva
L.Ncordegraaf - Arê^ti
Osvaldo Soler
Guido Fabrocini
Luiz Horacio U.C. de Mello
Luiz Horacio U.C.de Mello

Yakult S/A.Ind.CCm.
Faz.SanfAna do Rio Abeiixo S/A.
Carlos Osvaldo Posa Lima
Luiz Viscardi
Alexandre H. da Silva
José Saad e Sérgio Sadi
Antenor da Silva Andrade
Cia.Baptista Scarpa Ind.Con.
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
Luiz Horacio U.C.de >fello
Belchior Fernandes Batista
Moretía Nova Agrlc. e Pec.Ltda.
Miguel Luiz A.HDdolin
htercio Elisio de Freitas
Agric. e Past. Faz.Guayçara Ltda
Carlos Alberto j .Lohmann
Tasso Assunção Costa
Guido Fabrocini
Antenor da Silva Andrade

3,68 Pedro Conde
4,09 Geraldo Figueiredo Rarbes
3,28 Pedro Conde
3,43 Pedro Conde
3,49 Pedro Conde
3,72 Pedro Conde

^ . dR 2 If
jj.s Palí»"» g^/e9* - f

iti.t^^s°r^87178
ic eetXb® í»

61543 305 7.408 252,2 3,40 Pedro Ccnde
61148 305 6.219 214,7 3,45 Pedro Conde
61930 305 5.818 191,7 3,29 Pedro Conde
61546 305 5.026 192,7 3,83 Pedro Conde
61929 305 4.917 184,7 3,75 Pedro Conde

SP/BTIB^Batina S " a*'

• "3" * tí

fMR

PO
3-2 55P74 305 7.845 266,0
3-5 55339 273 7.719 241,2

CHB 3-5 56527 304 4.680 159,1
OCl 3-4 55343 208 4.444 134,4

GHB 3-7 55341 305 7.561 224,1
OC 3-9 57513 305 5.810 210,8
0C2 3-9 57415 187 4.409 140,9

PO 4-2 53667 216 6.372 180,2
GHB 4-4 55336 158 3.502 109,6

3.39 Pedro Conde
3,12 Pedro Conde
3.40 valiidr Spinelll e XnnSos
3,02 Pedro Conde

2,96 Pedro Conde
3,62 Geraldo Figueiredo forbes
3,19 Pedro Conde

2,82 Pedro COndc
3,12 Pedro Conde

^ta., a»-g*
^fT/U0>y

3,47 Edilborto Nosclmento
3,28 Geraldo Figueiredo FQrbos
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ES Opina Baby SS - BB/3864
Oscarina Winston c3e SanfAna - SP/11160
StV íteriâ Cecília Marquis Ned - GHB/417
Danada Galv'S - SP/58553
Jadra Inspiraticn tfag'S - SP/2234

CIASSE AJ - ati 2 1/2 anos.
SJí. Corrie 23 Kir^ íteple -BB/ 4189- im
Tapem lancy SS.ES. - RAJ/1146- IM
Boartew Evoluticn Ped - BB/4889

• Harvengo Pat Ihreat Nancy Red - BB/5619
ítoseira'S Oca Spring Farm - ffi/5710
Atequenfin Alice Brilhante - BB/5578 - LE
Bicckbum Diana Idle Red — 9789248
ltoBeira'S Ondina Pegassus - bb/5712
J.P. Duguesa Citation de Sta Inez - ram/ima
Borixirema Antártica R.Sorana - SP/20S7
QASSE as - de 2 1/2 a 3 anos

WSiS.- X.

!íatâcha Rcyal SMP - RAj/973- ríf^
Itcoiaba 4 J - SP/123629- im
Marista de São Sinão -
Mag'S Fitina Advancer Bossa xw
Clotllde Meadolake ! -BB/5049- l£
Habel de São SimSo - SP/93nna
&2ljnera Meadolake Corcna - iiiani tv.
Farmacêutica de Sta.ceciUa ^
Imtoía 4 J - SP/123629 SP/102211

ííalandrinha Melodia Corc*ia „ ,
Carona Lindalva bfcyerdale» ^
Holacbra Helena - H-489/67n--?M ^
Aaízade Dcn de Meixelies _
Alfa Gslp Red da Malva - ~ ̂
Dedmata Bdselde da Fraiw^^^ ~ ̂
Pituska caoaüá Esaa/!^;:„Sí'/B2190
a»elra'S NativSll|,f,^'^°2544
Itolca Bardine Startíart

SP/103302
Itolca Bardine Startíart - e-^

SP/103302
QASSE BS- de 3 1/2 a 4
S.N.Lena 10 Centurion Ha^'
Babadinha Itoyal ss.es ~ ®/4198- IM
Caieira 12 Shalijnar de q u ^
Hertily Sultan Pabulcsa t ~ SP/a5699 - im
Vinelaití CXinet Joy Rad " SP/82567

^ - IBB/503
QASSE CJ- de 4 a 4 1/5
Barcelona~"Senator Corona
Leme Garça C.Rebel - Bb/44o?®/^97- im
Boeeira'S Marta Citatim
Carola Reiael 730 P.c r - BB/4026
Fabulosa F.L.F. - SP^54Õ,^''^®041
São Simio de Jussara - BB/4033

CLASg CS - de 4 1/2 a c:
Raequijn HelUot Priitei--
S.M. Jacatinga 7 lBB/482- im
Hervalles Jasper ítsie BB/419 ̂  is
Hervales Sanson Rhoda ~ BB/4002- IM
Magneeia da Holartisra - ^
Channosa Ecn de Melren^ ~ LM
Plsi unilona Catita Sn^ ~ SP/4987
extxena J.M.Standart ~ LEB/540
R»eira'S Malta Roeland^^°^290
iBEirensa Lins - SP/73794~ ®®/4212
ÜolaBbra Artesia - bb/4okc
Plan Callqpe arbaixatri, ̂

Dantcn - BB/4135-LE
OASSE D- Adultas, de ^
8.N. BlfiSke IV Signet ^ •
Branqulnha da Jandaia - ^
>far Hucha Pegassus Red ^
Pbüccarth NataUe 3 .. ^
Fava Naipe de Meireaie- _ ̂  ^
Qjrtaia Colccbia Rqyal -
São Sinão de Dalva - bb/?IqÍ
ttsnar Ciassic Weni^ Red
Moderna da Patente - sp/7i24e

> V
t £ -J o O
9 ̂ U  TJ

; «
W1

M

Kh
ta

£
0  m

w

Z  O JE

5-7 45529 201

6-9 44802 299
6-0 46898 305

5-8 43984 207
5-10 58602 210

Duas Qrdenhas

2-5 61250 305
2-1 62274 305
2-2 58785 230
2-1 60974 305

2-3 61026 305
1-10 61875 268
2-5 62066 305
2-0 61825 286
2-5 62227 305
2-3 61970 305

2-7 61858 305
2-6 61856 305
2-6 61859 305
2-8 61860 305
2-8 62177 305
2-6 52225 305
2-6 62067 305
2-10 61420 305
2-6 62203 305
2-11 62068 305
2-10 61857 305
2-6 61938 305
2-6 63362 305

3-5 57340 305
3-5 62202 305
3-5 61699 305
3-4 56740 305
3-3 56677 305
3-0 61977 305
3-5 57857 258
3-4 55962 232
3-0 60504 207

3-9 52816 265
3-7 57346 305
3-7 55564 305
3-6 61453 200
3-8 55672 149

4-5 53723 305
4-3 53171 228
4-5 49740 290
4-5 59051 202
4-4 56959 233
4-4 53379 179

5.331 163,7
3.474 121,3

loiõida São Slicão - sp/1267
Jonduio da Itoseira - sp/ssqe-j
£.W. Blcsfefi IlCenturion - bb/277<
CmikSlítia de Sao Siráo - 51^1
t^wrtjan incgcne - B8/3417
Diroo de Sao Shnao - 73611
Viagen J-B- " ®6S6
RD0eixa'S Jandtra Pioneer - ob/3462
fceoira-S Java l*»lartí -
Delicada -

3,29 Eduardo Sinonsen
3,60 Geraldo Figueiredo itsrbes
4,16 Antcsiio Caries Rachou V.de Alm.
3,49 Pedro Conde
3,95 Valmir spinelli e Irmânig

2,93 Laerdo Valle Nioolau
3,85 Eduardo SincMisen
3,05 laerdo Valle Nicolau - Ar^ti
3,36 Antonio Toledo Iara Neto

3,83 Roberto F.Cantxsio
4,13 Edçard D. Heinrich
3,68 AntCffüo de Toledo Lara Neto
3,76 Roberto F.Cantusio
3,62 Central Paxilista Ag.Pec.Ltda.
3,54 lAiiz Viscardi

2,85 Amilcar Farid Ymási
3,73 Andlcar Farid Yanin
3,61 Anilcar Farid Yanin
3,20 Análcar F^id Yanin
3,47 Hugo Reinalíto Bueno

«3-P«:-Ca4.l.tda3.36 Juitonio HolEdo Lara Neto
3,57 Antonio Jcsino tfeirelles
3,27 ímilcar Farid Vandn

Lara (teto4,04 Anilcar Farid Yanin
4,14 Carlos T.ví^ately
3,41 Central PauUataAgrop.ca„.:.r,j,.

2.94 Andloar Farid Yanin

MS ímln3,64 Oo^jgro Pec.Holaitira
«otoiio Josino tfeiraiie.

3.84 Luiz Sh^tjnan «^es
3,90 Nelson Braido
3.80 E^.Sxç).de Aoric "11.4 .»
3.81 Ri)erto F.Cantusio
3,57 Chrisuano dos Rais ítelr^j^

2,69 Laercio VaU^ Nicolatt
3,26 Eduardo SircosSi®^
3,07 Arllcar Farid Yíinin
3,49 Oiilherne Decio m mv-h3.95 fldhanar de BarrcB'SíS;^

2.98 Anilcar Farid Yanin
3,54 Guilherae e Decl^
3,87 Ifeberto F.Cantusio
3,46 Cláudio
3,90 Francisco Lopes ím3,X «ntcnlode'?Sa?;^,^
3.07 Laerdo Valle Nicni.»,
2,79 Laerdo Valle NiS^
3.19 Antcnio Jcsir»^2^
3,17 Antonio
3.85 Oaapjvgro Poc.Hol^^®
3.56 Antonio
3.45 Antcnio jSS
3.37 OurlsUanTS
3,63 Rberto F.Caríu^r® ̂ tolw
3.99 Kaldir Junai^í^l , ̂
3,29 COc».AgrD Pcc.Hola^^**^4,79 Ctooldir® NataTS^^

2,59 Vdlle
3,12 Goraldino
3,35 Luií vieoanSi
3,23 Aailcar Farid Ya*in

3,12 Agro Pec.Stç
3,14 Antcnio Tbledo La^kií^-
3.08 Laercio Vaile NiccuJ^
2.M Cla.Agric. e
3,31 Antfflnio Jodno
3,19 AntcMo iSig
3.57 Kborto F.Cantmio
3.38 Aillcar R«ld
3.01 AMcnlo dc I
3,65 MUrar Farid Y,mii^*
1:51

3,J5 »«°uo .iMlnn
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NOME DO ANIMAL proprietário

RDseira'S Luna Mcciarch - ElB/4023
Nevoa da Patente -
Ro6elx-a'S Ii3idrina Htyal Bed - BB/^49
Salaia«ara ̂ tí^le Standart - 2P/66900
Lene'S E>ctrana Jacdí'S Wish - ro/3390
Fauna Citericn Ldns - SP/72341
PLan Bazzodca Itoland Danton - BB/36 ib
Seresta 19 Bardine da Qjanal^ra
Caiélia da Morro Verde - 10487
?nesia da Kolarcbra - 50054 .
Anca ítoyerdale de MeireUes -SP/71994
CeiKJura Standart - 66925
f;avana -

PO 5-2 47994 287 4.311 155,5
NR

- 61849 305 4.206 152,8
PO 5-10 46123 305 4.191 160,6
QCl 5-4 55449 305 3.886 130,8
PO 6-7 50330 22fe 3.883 140,9
PC 5-4 48527 305 3.718 134,9
PO 5-7 51369 275 3.434 133,6

31/32 7-2 41657 261 3.399 126,5
PC

- 62157 305 3.007 115,7
QCl 6-9 46601 305 2.855 89,9
GCl 5-2 55600 90 2.559 81,8
PC 8-3 46285 259 2.403 81,7
NR

~
56807 182 2.214 77,9

Rcberto F.Cantusio
Cia.Indl.Faz.da Ttxa
Itberto F.Cantusio

Oiristiano dos Reis MeireUes

Guilherme e Decio M.Ribeiro

Waldir Junçueira de Andrade
Luiz Viscardi

Mhemar de Barros Filho
Fernando de Scuza Toledo

Cocp.Agto Pec.Holarrbra
Cláudio V.?cberti

Christiano dos Reis MeireUes
Christiano dcs Reis MeireUes

Raça Jersey

CLfSSE W - de 2 a 2 1/2
VfiOTica Paula Pepe de N.Q. 1246a-

Sla K - ̂42- C -
ftlfena do Saltüí» - 419 ̂
S.ft. Hera 69 Mineiro - 204O-C

Duas Ccdenhas(2x)

PO 2-5 65159 96 1.066

PO 10-3 50662 305 4.392
PO 7-6 47572 305 4,270
PO 12-0 30523 305 4.163
PO 10-8 38271 296 3.493

63/64 10-4 56563 ■ 269 3.440
PO 6-11 44589 305 2.724

6,09 Antcffiio Carlos P.Machado

4.44 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
4.45 Fciz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
4,67 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
5,80 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
5,85 Paulo C.Van Ha^ling
4,90 Faz.Sant'Ana do Rio Abadxo S^.

Raça Parda Suíça (Sehwyz)

da Limeira - iw

Três OrdenhasOx)

57462 305 3.739

46637 305 7.657
63289 305 4.601

Giovani Branquihho Grossi

3,37 Giovani Branquinho Gtcossi
4,69 Giovani Branc^r^ Grossi

CLASSE AS- de 2 1/2 ® ^
H£irry - 206451 IM

- ̂ ^468
SSI Cltatici - BP/9649

jmdineira Udlverse S.M.

^49 - I«
Qctxona de gta.w"""

Eleide - 6096 41/2 anoB.
carlre - 5955SSõla He ̂

bTS^^ Manoty

^iSiS^-de 5.H. - 159^ "4flSSaVsta.Med.ld- - 1524- IM
BiaBdl - plurtbu» F. " 5209
S M.Fler do Lir
Rlt. - 4|42 „„a,Mna - 2783

SdS^ Plurlbue SJt. - 4055
JWlalena - 5102

jodtellno _ 911
Idala Ha - 3800

Sur«. - a. SJ4- - 5539
f ;í1£Ía'ÍÍUver» - 2577

Ouas Qrdeihas(2x)

2-7 62205 305
2-8 61852 258
2-7 61298 305
2-6 61617 305

3-2 62207 305
3-5 61950 305
3-4 62344 305
3-2 62287 305

3-9 57739 305
3-10 56826 299
3-8 61949 305
3-10 57481 212

4-4 54899 305
4-0 56863 247
4-2 54807 272

4-e 5U56 305

5-9 45672 305
6-9 43728 257
9-6 36054 305
5-11 57023 305
7-0 45984 305
lO-l 38691 305
6-7 51744 305
9-4 42725 305
6-4 57043 305
8-0 49412 277
5-3 47427 225
12-4 30799 305
7-6 44242 305
7-0 59971 127

10-7 38286 289
9-0 46145 165
12-5 49795 U5
5-1 60535 151
5-7 52505 81

çm Sinfntmi
;6ÍÍ.Í5-hS!Íi»-1457-I«
ito 4 • 4 V2 »**•

- 1435- ®

iXias Ordenhas<2x)

61652 305 4.432

53177 305 4,227

3,77 ftrdlcar Farid Yanin
4,03 fttiUcar Farid Yanin
3,32 Esc.Svç.Ag."Luiz de OJeiroz"
3,77 Esc.Siç>.Ar;."Luiz de Oietroz"

4.19 Amilcar Farid Yamin
5.20 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
3,70 Gabriel Donato de Andrade
4,69 Cia.Agro Pec.Sta.Itedalena

5,21 Cia.Agro Pec.Sta.I-fâdalena
4,09 CarliDs Cardoso A .Amariin
4,52 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,48 Agro Pec.St9 Isidoro Ltda.

3,86 Carlos C.A.Arorim
3,63 Agro Pec. St9 Isidoro Ltda.
3,15 Amilcar Fairid Yamin

3,71 Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yaidn

Amilcar Farid Yamin

Cia.l^ro Pec.Sta .Madalena
Cia.Agro Pec.Sta.htodalena
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Agro Pec.Suíço Brasileira Ltda.
Cia.Agro Pec.Sta.ítodalevi
Agro Pec.Suiço Brasileira Ltaa.
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Tasso Assunção Costa
í^ro Pec.luiço Brasileira Ltda.
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Gabriel Dcnato de Andrade
Tasso Assunção costa
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção COsta
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

3,32 Carlos T.S. e Jcec C.TeixeirtT

4,22 Carlos T.S. e Jc»e C.TQtxeira
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Produção

NOME DO ANIMAL

« S 2
.2 0 ^
Q JS ü

proprietário

CUifiS D - Aiultas, de rna<g ae 5 <
íttJãtãTteft Susi - 1446-
Nãdie Geiger Glpei - 1440
A]{)ina __ 660

5-6 52178 305 4.744 155,3
5-0 55582 239 2.626 99,3
6-0 54197 235 2.491 90,3

3,27 Carlos T.S. e Jose C. Teixeira
3,78 Carlos 8.S. e José C.Teixeira
3,62 ;^ro Pec.Suiço Brasileira Ltãa.

Raça Guernsey
ÇUSSE AJ- de 2 a 2 1/2 anos".
Eiã3q"QÜitta Etory - 1076

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Esalq Paola CSiaipicn - 965

Raça Dinamarquesa
OASSE D - Multas, de mais de '
Estufa Sao José_^- 585 - 1/4
ílaresia São José - 586 - 1/4
Oayama - 451 - LM

Raça Red-Poll
^^ASSE d- Multas, de nais de ̂
Fagulha Priiravera - 72593 a«3S.
Gala Primavera - 72587

Quadritye

Raça Pitangueiras

cmssE D - Multas, de nHig a, ,,
Anglo Boituva - 564 ^ ance.
Barrancuda - 3839

Cavalete — 2988

Ouas Ctrâenhas (2x)

2-0 61297 305 2.501 104,4 4,17 Esc.S\ç.<fe ;^."Lui2 de Qoairoz"

3-10 55639 267 2.759 133,2 4,82 Esc.SiçJigíUiiz de Queiroz"

Raça Gír
gASSE E - Multas, <te ,
Jitra - j-080 - i£ 6 anos.
Galga -
MKieira - M-0D9

ítebanga — ^4-002
Ibérica - 092
Datrajã - SP/9B3
Galharda —
>te£a - U-069

^las CtrdehhaslZx)

5-9 50350
5-9 50349
5-0 52251

305 5.170 194,6
305 4.703 172,9
305 4.554 176,9

Duas Ccdenhas{2x)

3®589 290 2.455 106,2
S-U 38225 227 2.029 82,8

63383 305 1.891 80,0

IXias Orderhas (2x)

5-11 61670 300 2.350 99,1
51784 276 1.892 87,7
58768 286 1.017 44,5

Três Orderhas {3x)

9-2 40645
1^0 29765
5-0 46060
7-2 48793
11-1 39832
1^ 40641
12-11 29767

40645

3,76 Qtostrato Olavo S.Batbosa
3,67 Orostrato Olavo S.Barbcsa
3,88 Orostrato Olavo S.Bai±x»a

4,32 Llvio liblzoni
4,08 Livio hi^zoni
4,23 Livio h&ljKiü.

4,21 Antonio íterir\s

Aj^Io4,37 S/A.FrigorificD Anglo

291 4.412 176,2
29765 305 3.480 148,2
46060 305 3.264 140,5
48793 305 3.135 136,5
39832 305 3.1U 130,8
40641 305 3.033 130,2
29767 305 3.023 130,4
49240 305 3.003 135,7

3,92 Francisco
4,25 Francisco
4.30 Fraícisco
4,35 Francisco
4,20 FrancLsao
4,29 Francisco
4.31 Francisco
4,51 Francisco

F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto
F.Barretto

CLA^ BJ- de 3 a 3 1/5 .....

ãcája - M-7352 - im'
CMSSE CJ- de 4 a 4 1/2
CJK. Marta -

CLteSE P - de 5 a 6 31*53
feve - tí-083 — IM
DinaBBTca — A/8226

— P/7070
Miatoa da Calciolandia -
Mlmcca da Caldolã^jijj _ ̂ 379
Figura - F-6169 9382

g^SSE E - Adultas,
C^À.Baitza - ® 5 anos.
Fladelra - 1-687
Ilha -

Fidalga 1 - F-8423
Caypirtvi -
Arlna - A/8230
Ifactarlna — N-0D9

Raça Biifala

de de 6 ,
Figueira - 228
Flauta — 204
Patrícia - 49
doegiíia — 267
Bogra - 29
Bola - 172
Prairtifl 29-20
Jurava - 133

I>jas Orderhas (2x)

47367 305 3.466

62040 305 1.970

48670 282 5.559

61758 296 2.457

62342 305 2.251

58324 305 2.159
56707 305 1.827

45382 242 1.205

242U 305 2.806

27548 299 2.437

54912 282 2.103

62357 305 1.937

63208 305 1.868

51613 305 1.659

49243 221 1.512

Duas crdenhas {2x}

225 1.671
237 1.666

4,20 Miguel A.C.C»^»^

4,57 -1==® ía»tdo

4.28 Francisco F^arret-t^s
4,19 Arthur
4,17 Ttesc Asaur«i> Sí®
4,23 Gabriel D«So £"1^
3,71 Gtorlel Donato £
4.29 Tasso Assunção

4,33 João Gtoriel da c
4,71 Francisco F.8anWÍI?**»**
4,07 JoSo Leito
4,27 IÍ«so
4,13 Leito S.FtoSJV
3,97 lasso

4.66 Francisco rT&ttíSg
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NOME DO ANIMAL

■o « , S
= l 1J

Produ{ão

PROPRIETÁRIO

Dainari - 153
Jiivencla - 151
Sadia - 22
Divina - 77
Tiçd. - 04
Pena CXiro - 142
Califa - 1131

36645 225 1.376 98,8
37105 197 1.346 88,4
34339 202 1.313 100,6
37110 212 1.302 92,5
38967 193 1.190 81,3
37104 207 1.124 81,8
51036 188 1.075 76,1

DIVISÃO - lactaçôes até 365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
nASSE AJ - até 2 1/2 ancs.
A F For£ãleza Saga - B/55674- PC 2-0
Afrcdite Mountaineer G.F.F. - IW NR 2-1
Zana da Pituca - SP/20891 CCI 2-1

dJíSSE BJ— de 3 a 3 1/2 anos.
iteire Adniral - B/52349 PO 3-2

classe BS- de 3 1/2 a 4 anos.
^■^"F^íaleza Paisana - B/46291 - IM PO 3-11
I-^lior Marqtds Carl - B/46596- LM PO 3-8

CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
T-êrftirtãleza Paula - B/44069- LM PO 4-2
Arlêtfi Consuelo Bcotmaker - B/43369 PO 4-5
(.-xgsE D - í^ultas, de oais de 5 anos
Ã J.Itartaleza Hagica - B/36026- IM PO 6-9
pr_rtra Maravilla Eírperor - B/37379- IM pO 6-3
Helena Bela Cruz - MG/17800- IM PC 7-0
A F ptartaleza Noviça - B/38795- IM PO 5-7
aV ptartaleza Nonada - B/3857&- im Pq 5_9
eie^ton Unique Ruty - B/39178 Pq 5,5
Ar-lete í^teriTB Itoyal Master - B/37463 PO 7-IO
^lete Marciana Burger - B/41685 PO 5-2ÍÍIÍS COTSOlata - B/29532 JO 10-1Wneta - B/26871 PO 11-3

Três Ordenhas (3x)

„ .=cE AJ - até 2 1/2 anos.
loster - B/50764- IH

"^1 mioola Peiseus Mart - B/56140- IH
Sgaty - b/s>720- m
Ned PajTorata - a*/114343- ih•^^ífSiTcora cal. - B/S23aV U-.

4 H !^le - B/53248- LM
Ideal Vargo - 9727001 - im

^ings ivartioé Star - 9832621- IMSinKúJig SP/112906- IM
Grietje 71 - B/50926- IM

oflinha Classic Marquis - B/55511- IM
uií^lra C.Marquls - B/55509- IMC.A.0' Quieta Ehro - B/54693- IM

Itosanira Benegado - B/S2402
Misty - B/51631^vaiifarm 3 h Centurion - 41000- im

Lance CJiarle - B/53322Aj^^^ífSlarbra - SP/113087

„ .0 . de 2 1/2 a 3 ano».
odW - 3153106- tufHi«®^íSr^Catarlna - B/52407- LM

raiaas ^.f^itelody - B/49669- LM
Pt ^ caldas - SP/lllTll- IM

^  T b/54752- im
' B/54752 IM

P-^- Lau^e - 3163749- IM
r^idl^ 3182687- LMeun Adoils C.R. - RW/789- IMgjjiyn Chrlstiws SH. - RA3/920

l^ie - 318354^ IM
Ml'* _ .juncaded» . r/io?i<í -
íSÍfl"'_£fíS^ta^ D*Alho - BAJ/858

- SI'/101993- U4
VSso Êua 10 - <»55

Cuas Ordenhas (2x)

PO 2-3 61608 358
PO 2-5 62215 365
PO 2-4 61233 365

023 2:-5 63397 327
PO 2-2 61B38 356
PO 2-4 61234 356
PO 2-3 62099 365
PO 2-3 62098 365

GCl 2-3 63246 323
PO 2-5 61591 365
PO 2-4 61762 334
PO 1-6 61763 365
PO 2-2 62448 323
PO 2-3 61833 365
PO 2-1 61241 356

GC3 2-4 61586 342
PO 2-4 62087 352
PC 2-4 62093 321
PO 2-5 61786 365
PO 2-0 63283 310
PO 2-0 63281 315

PO 2-6 61603 365 8.045 270,1
PO 2-6 61675 361 7.568 291,5
PO 2-8 61584 365 7.084 266,1

GCl 2-6 61674 365 7.081 243,9
PO 2-10 61599 365 7.069 246,3

GC3 2-7 61248 365 6.777 293,0
GCl 2-8 61245 365 6.181 209,7
QC3 2-9 62037 365 5.870 210,8

PO 2-11 61958 327 5.844 213,5
PO 2-11 62038 350 5.826 193,1
PO 2-U 63239 331 5.418 190,9
PO 2-8 S2154 328 5.367 210,7
PO 2-7 62153 337 5.208 193,3

ae 2-10 62277 325 5.129 175,7
os 2-6 62000 343 5.064 162,6

PO 2-11 62130 320 4.559 142,6
PO 2-6 62009 365 4.430 176,5
PO 2-6 61594 335 4.370 171,1

GCl 2-9 62113 346 4.356 154,2
PO 2-U 62091 365 4.351 161,8

os 2-7 62026 334 4.263 154,7
31/32 2-9 63210 310 4.222 175,3
lS/16 2-9 61598 339 4.1S7 152,8

PC 2-9 61974 328 4.010 154,8
K) 2-7 63282 3Í4 3.253 119,4
PO 2-6 62302 311 3.166 102,6
PO 2-9 56702 335 2.431 94,6

7,18 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/K.
6,56 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/TV.
7,66 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
7,10 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
6,82 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
7,28 Faz.SanfAna do Rio Abai»3 S/A.
7,07 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/K.

3,61 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,20 Geraldo Figueiredo Forbes
4,26 Geraldo Figueiredo FOrbes

2,99 Valndr Spinelli e Irmãos

3,50 Fazeida Fortaleza Ltda.
3,63 Valmir Spimlli e Irmãos

3,70 Faz«ida Portadeza Ltda.
3,53 Manuel Alves de Castro

Fazenda Fortaleza Ltda.
Benedito J.S.ftelo Pati
Francisco Darcy M.Junqueira
Fazenda Fortaleza Ltda.
Fazenda Fortaleza Ltda.
Manuel Pontes Neto
Manuel Alves de Castro
ttenuel Alves de Castro
Manuel Alves de Castro
Manuel Alves de Castro

Laercio Valle Nicolau —ArafXDti
José Vieira Pereira
C.J.de Jonge - Arapoti
Antenor da Silva Andrade
Faz .Sta .Maria da PCSse Ag.Past.L
Einllio C.Klvççel - Ar^ti
Guilherme Walter S .Caldas
Guilherme Walter S.Caldas
Sarentes Agroceres S/A.
Frederik Kool - Arapoti
Colégio Adventista Brasileiro
Colégio Adventista Brasileiro
Faz.Sta.í^ia da Posse Ag.Past.L-
E^mardo Alencar Pinto S/A.
Hannina K.Boelman - Arcç*3ti
Ehiilio C.Klxçjpei - Arapoti
Pedro itertins de Barros
CDcp.Agro Pec.Holairbra
Miguel Luiz A.Mcdolin
Carlos Eduardo F.B.Faria
Carlos Eduardo F.B.Faria

L.Noordegraaf - Ar^oti
Guilherme Walter S.Caldas
C.J.de Jonge - Arapati
Guilherme Walter S.Caldas
Hilbert Kok - Arapoti
L.Noordegraaf - Arapoti
N.A.BrcaiSçhorst- Arapoti
Agrindus S/A.Eltp.Agrlc.Past.
Eh\il Wtrth
Odilon Nogueira e Outros
Hélio Moreira Salles

Etep.Durval Nicolau e Outros
Esp.Durval Nioolau e Outros
Claridio V.Bdoerti
Cia.Adm.Tec .Agric.Atagrl
FOrrando Alencar Pinto S/A.
Yakult S/A.Ind.Com.
Harmanus Deen -Arapoti
Haydec Keutenedjian
COop.Agro Pec.Holantora
Jaocb Rosicr Dutilh
Miria Luda Ferreira S.Dlas
Hilbert Kck - Arapoti
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/K.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Interagro S/A.
Vera Fcrt^io de Andrade
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NOME DO ANIMAL

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 ancss.
S.N. llhite DcfVB II C^ule Verbena - B/52038-IM
Ew Ãnoreira Hawed. - B/47501 - IM
Arap. Iiinquinda Rcfaerta - 37308- IM
Nuvicea Bocknan de S.A. — SP/12665- IW
Arsp. Conde El.ske 18 — B/48956— IM
Ew Anoreira Louisiana - B/47504- IM
J . J. Jinet±e hteple - B/47270- IM
Jatcbã Índia Famso Dallla - B/52583- IM
R.V. Dourada Apoio - B/54742- IM
EW Anoreira Massadiusett. - B/47169- IM
Pajuar Tonnenta San - B/51776- IM
Catita de Sleutjes - 46919- IM
Jang. Smaia Pedra Citaticn - B/46778
Co<-^ ViJiDdeca - SP/94563- IM
R.V. D'Aljava - B/47057- IM

211 ̂ farcus S.H. - SPA01404
Ig. Dengoea da Holanbra - SP/89687- IM
R.V. Eborea Brisa Apoio - B/54773
Ig Norma da Holaibra - SP/89684
Sararitana S'Amara Rodonan - SP/107197

23 Dina Oiami Sh.- SPA01469
Downalane ítoland lorena - B/49279
Cigana Valauru - SP/95283

rrASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Ã".de Jon^ Celosa 3 Northcroft - B/47111- IM
pàncsrsBna Marcus Astuta - B/48604- IM
B5^cxia Agrindus - SP/81994- IM
Jaiw. Sabauna Garatusa Prínoe - B/45669- IM
Taiw Sereia Janusa Boot. - B/45696- IM
P Afemerona índia Prospect - B/46740- IM
Mulata 12 Shallrar SI. - 85680- IM

II Corona - U1812- IM
laiw .Sofia Minerva Capsule - B/45709
7«a Sultana Lança Filão - B/46777- IM
TarS síiJina Naifcl Citaticn - B/45670
T iza do Sfh Gothardo -SP/108061 - IM
c A Baeta 108 L.Celehrity - B/37886
f^4 ivanhoé Ricca - SP/82448- IM
7«KI seleção Gilda Boot. - B/46761c M YarTElevatiOT - B/48468

Senator '//«TS?
rtetlm VlJiDdeca - SP/94534
SlSa Agrindus - SP/82017
?Capuava S.Citaticn - B/43942
ciunia 109 de SanfAna - SP/78215
7 ̂  jully - B/46022
iSCÍifi Fury Kathy - B/49281
nanda prúnavera - SP/112834
v^an JUssara Ma^ Star - B/45114

Florisbela I.Prince - B/46789
de Morada

T i sboa Primavera - SP/112813
HSia Adana 4 de Morada Nova -
H^aula 58 Garopa BtpCTcar - B/46494

«dcno 4 a® mtada Kwa -

-^ac<3P CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
flpostK! - B/45345- W

^^LiHOTJsBoot. Sodts - B/454U- IM
OI NoDna senaaticn - B/44931- IM

M=ael - B/45102 - IM
ííundetbolt B - 8/42866- IM
J^tOTaut SH - S5620- IM

- B/42985- IMF.L.G- ̂  noiisle Triune Dona - B/46236- IM
unos Dt^ SJ./87163- IM

Nl-JÊria BOM. - B/43405
Hortcncia - B/42552- IM

CaWas Ult^2- _ b/43936
P.Cl»®^„f^^/lD3182
C««Í»oT^17 mcca - 58/32461E 372 B3?-^'sanfAna - SPA6196»J;^rBSu8oep-B/443e8

BOM. - B/41788- IM

Jang. - B/41765- IM

jang-^^,. citation Si. - 74751 mftojraàa 121 j^^igida Mark - B/41782
- B/453Í6- IM

^apc Eiaíp fír _ sp/66761- IM^^iSTíiaFia^BcM.- b/41734
- D/4817B- IM

~ B/41573-IM

- SP/66764- IM

■s«

s 1"
O ••

dIeda sesem/sona

.J
U
«o

Z

Dias de lactação

PC 3-4 61610 365
PO 3-1 57092 337

GCl 3-3 56112 365
GC3 3-3 57456 318

PO 3-4 56105 365
PO 3-2 61668 354
PO 3-4 57445 316
PO 3-4 62172 339
PO 3-3 63235 319
PO 3-4 62253 314
PO 3-0 61691 360

31/32 3-1 61606 365
PO 3-5 56210 325
PC 3-3 61661 361
PO 3-5 63236 314
PC 3-5 61999 365

31/32 3-4 56802 365
PO 3-2 63232 320

31/32 3-4 56801 338
GCl 3-2 63242 327

PC 3-1 63339 321
PO 3-1 63320 313
PC 3-1 63298 318

PO 3-8 61583 365
PO 3-7 55935 365

GNB 3-10 56491 344
PO 3-9 56214 365
PO 3-U 54312 347
PO 3-7 55615 327
PC 3-9 55151 365

31/32 >6 61854 356
PO 3-10 55056 354
PO 3-7 56208 339
PO 3-11 62129 365

31/32 3-11 62075 365
PO 3-10 56608 365

31/32 3-9 63253 365
PO 3-7 63324 310
PO 3-8 57197 327
PO 3-7 61629 365
PC 3-7 56421 358

GCl 3-9 56477 365
PO 3-10 62054 331
PC 3-U 57498 365
PO 3-fl 56475 318
PO 3-7 56868 342
PC 3-9 62U0 365
PO 3-9 57082 319
PO 3-6 61630 365
NR

PC
3-10 57278 365
3-U 62121 365

NR 3-9 56431 332
PO 3-8 59457 322
NR 3-9 56430 339

PO 4-1 61666 361
PO 4-5 55174 314
PO 4-0 52899 365
PO 4-2 61946 355
PO 4-3 53767 365
PC 4-1 54660 365
PO 4-2 54426 341
PO 4-2 61957 327

GCl 4-0 58202 315
PO 4-2 52140 360
PO 4-4 55993 365
PO 4-1 56120 311
PC 4-2 63276 331
PC 4-0 621S1 365
PC 4-3 54825 317
PO 4-4 57014 325

PO 4-8 51075 365
PO 4-6 50424 365
PO 4-7 50422 365

Produção

PROPRIETÁRIO

Laercio Valle Nicolau -Ar^joti
Ehtil Wirth
Marlnus T.Hagen- Arspoti
Cap.Vasco M.Hcrens Arantes
L.Noordegraaf - Ara^ti
EiTsil Wirth
José Vieira Pereira
Sérgio Vicente de Araújo
Hélio Mareira Salles
Emil Wirth
Antmino La M3tta
Gerrit Vertaurg - Arapoti
Efemando Alencar Pinto S/A.
Haydeé Keutenedjian
Hélio ftoreira Salles
Cia.Ain.Tec.e Agric.Atagri
Copp.Agro Pec.Holatrbra
Hélio Mareira Salles
Cocp.Agro Pec.Holairbra
Odilcsi Nogueira e Outros
Cia .Adm .Tec .Agric .Atagri

Horacio U.C.de ítelb
Oswaldo e Ribens Asan

C.J.âB Jonge - Ar^xJti
Donald Graber
Agrindus S/A.Eirp.Agr±c.Past.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Eerrendo Alencar Pinto S/h,
Faz .Sta .Maria da Posse AgJ'ast.
Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Amilcar Farid Yamin
Fernando Alencar Pinto S/h.
Fernando Alencar Pinto S/h.
Fernando Alaicar Pinto Sy^.
Antonino La Mctta
Reneê Ferreira Telles
Merdel e Eliezer SteinbrxK±i
Fernando Alencar Pinto S/A.
Mauro M.Jjunquelra e ClarijiundoR
Guido Fabrocini
Haydeé Keutenedjian
Agrindus S/A.Eltp.Agric.Past.
S.A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Faz.SanfAna do Rio tóaixo S/h.
Luiz Horacio ü.C.de Mello
Luiz Horacio U.C.de Mello
Agro Pec.Primavera S/h.
Colégio Advemtista Brasileiro
Guido Fabrocini
Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.
Agro Pec.Primavera S/h.
Mcrada Nova Agric. e Pec.Ltda.
Belchior Fernandes Batista
Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.

Einil Wirth
Emil Wirth
Femarrio Alencar Pinto S/A.
Cláudio V.Rctoerti
Bnilio C.Klvççel - Ar^»ti
Cia .Adn.Tec .Agric.Atagri
Rcberto Oordeiro
Emil Wirth
Seirentes Agrooeres S^.
Fernando Alencar Pinto S/h.
Coop.Agro Pec.Holtirbra
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Carlos Eduardo C.Carpos
Agr.e Past.Faz.Guc^çara Ltda.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/h.
Interagro S/h.

José Vieira Pereira
E^ornando Alencar Pinto S/h.
Fernando Alencar Pinto
Fernando Alencar Pinto S/h.
Cia.Adn .'Pec .Agric J\tagri
Ferrando Alencar Pinto S^.
Emil wirth
Agrindus S/A.Dip.Agric.Past.
Fernando Alencar Pinto S/h.
Oswaldo Soler
Antonino La Motta
Cláudio V.faabertl
Colégio Adventista Brasileiro
Fríincisoo Darcy M.Junqiieira
Agrindus SA.Bip.Açric.Past.
Antaior da Silva 'Andrado
Cia. fún .Toe .Agric .Atagri
Fernando Alencar Pinto S/h,
Gerrit Vorburg - Ar^xatl
Haydeé ttoutenodjian

REVISTA DOS CRIADORES — Mllo d» '»•'



J«ig. itenaetra Ibéria Biperor - B/41766 PO
Melyo'S Liz Deliçí\t - B/42984 PO
Canaã 130 - SP/102701 31/32
Belaia ~ oont. 140

OASg D- Adultas, de neis dfe 5 anos.
Arap. Brcridiorst Grletje Simcsve - 22436-lM GC2
Jang.Cposta Janiffer Boot, - B/37126- IM PO
Arap. Oside Sietske 4 - 24680 - iw GCl
Lirq. Pii»,4iill Majority Car. - 18684- IM 002
Slrfclng Springs Gay Sen - B/39169- IM ^
Jang.Rcealia Ind^jendencia Boot.- B/40710- im po
Bananada 29 de SanfAna - 60374 - im ^
S.H.OorTUira Adcriis - B/24874- l« ^
S.N.Ganda 1 Skyrodçet Adcmis - B/29254-1M S
Jaig.Otijna Deise Boot. - B/35546- IM ^
Jana.Hova Li dia Seaman — B/33071— IM
Deiiy setes DoUy Glrl - B/39928- IM S
Itoturm Ag. - SP/45344— IM
Ar^, Conde Pukkle 21 - 22189- im ^
Arap.Barcnesa Barwiesa 6 - 22903- tm
Ar^. Kans Armie - 31963- im
A.Broikharst Grletje-s Johana - 27604- tm
fizap. Conde Aurora - 25371 - im
Jang.CtíaÜsca leopoldina 7 rn a C3C2
AJf. 124 Peru Rloca - SP/61258^^ " B/34952-im PO
Marjan Pérsia Perseua - B/303qi 15/16
Arap. PrlsBvera Sietske 12 - 19377 PO
S.H.Corrle 15 Majority - B/34833_ QC2
Assusta Plnheixitiho - SP/70680- TM PO
Posse Kantlga Anouk - B/38607- tm ^1/32
ftoltlba Agrludus - SP/49298- líT PO
Hica do Pau D'Alho - affi/486- li, OIB
Jaeg. Negrita a Abititu Diarond - B/3fi2P7
aang.Ozoria Japlra Ultlmata - B/37i?í_ PO
Vestala Bosafé Jr .Paraíso - raj/210- tm"'
sandra'S Peissus dívíim - 0129628 'tm OHB
Jasg.HBUTTa 0125 BTtttetTran - B^opníí PO
cavalhada Ag. - SP/58606- LM PO
Jang. Mralta Helsia Ulttoate - b/ibost °01
P.Trunfa Burice Kate - B/334t;Q »/38967 p_
Alba - EM PQ

jarig. PmiLha Urhada N.seaman - B/387T7/tícap. Boeliran Pcuria — 24705 ®/•38212 pQ
Jang. Pancada Helen Bôrrt- ts 31 /i-j
jêffig.Novidade ítala J.Diài*^ PO
MLna são Gothardo - SP/ioflnái ~ ®/34885—
Uraelrra Ag. - 77933-^°®°"! " W 31/f^
Holandia Jaret Fine 5 - 26570 » Pr

■'4703 31/32Jang. Herdeira Diaiaui - Pr
Jai^.Lorota Garota Cansulo 2^^" ^ SZ 76 Peru Ricca - sS%íS| ^
Ado Hijlander 225 - B/35073 31/32D 225 ivanhoé Ricca £Beggle aiEtea p II Aim Hary - 43^0 31/32
Arzç. Primavera Juliana^ ~ ^ PrJai^.Pelotas Garota \ b/1Í£; £
ncdcefS Mari Rag toolo _ _Distlhta «Tdel^AX - 3 SCanpoe^a 49 de SanfAira - 60386 'Í'm ™b
Arap. Boa Esperança Witte 9 - PC
ítoland 2239 Casoad B=yal - o «31947- LM
Dengosa da Prata - TO
pola 29 de SanfAira - 1830- m ocl
Ar^. Arragon Hillfiw.na 7 - PC^011 ^eftalT, - 6/43300""^

5aÍ^!pSs'^B^aT^SN"' 31/1?C^ltoiio - Sp5S76,°''''°'""- 1" POOoooee Agrindus - SP/66725 ^^^^762
farofa A.M. lence - sp/iioriTíifarofa A.M. lemos - sp/iiq44-,

365 4.392
347 4.358
326 3.591
320 3.040

C.A.B.Sebedora «a^tor - SiíLoítoland 2538 Maud Iboml^
T5»y*S l£i Cardinale itow=i -í.^
Mirian - SP/43626 «^crjo - B/32556

• S.J.T. Martinha Vera 389 - B/^inoT
SIH Carmen Seirator Jojo - B/SSIMDTsevLa 89 de SanfAna - 26nt
Albina LR - SP/70601 -
B.V. Açucena - B/33792
miAca de Francis - 71317

Budcy - b/39730
J^XJna do Pau D'Alho - (31B/302

CalifccTvia Liciçy — 3/43207
Aranha A.M.LEanoe - SP/119446
Jardim EAneta - B/21947-
Jtó^ EaUva CltHxsr Noreen - B/39102
Ovtlele Farm H .Prleitíly - B/26736
Arap. Mano Janna 12 - 24669
C^Actoro Bcinaster Pouitíation -
J.D. Turfa R^ol Mastor - B/32304
C.A.B. Pí-Oroda htoxquls -
P.ttoeclandia ftognifico — B/17S08
R-V. Boitoolcta - B/42197
C.f.V. DonsnL M.Prlnce - B/39720
Ociniera 830 Dc9(ol Itosofê - B/36521

2,80 Fernando Alencar Pinto S.^.
3,13 touro M.J.e Clarlnundo A.S Jllhc
3,78 José Saad e Sérgio Sadi
3,80 Tasso Assunção Costa

N J^.BronkhQrst- Ar^otl
Fernando Alercar Pinto S/h.
L.ttoardegraaf - Ar^oti
Hamonus Deen - ArapcJti
Donald Graber
Fernando Alencar Pinto S/h.
Faz .SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Laerdo Valle Nicolau -Areçoti
E^Ho C.Kluppel -Ar^xjti
Fernando Alencar Pinto S/h.
Ftemando Alencar Pinto S/h.
Belchior Fernandes Batista
Sementes Agxoceres S/A.
L.Noordegraaf - Ar^JOtl
Ecederüc Kck - Ar^ti
Hamanus Eteen -Arsçxoti
N.A^xoTkhorst- Arapcsti
L.Noorâegraaf - Arapoti
Fernando Alencar Pinto S/A.
tondel e Eliezer Steirbríxh
Oolégio Rdv.Brasileiro
Jan Kck -Arapoti
Laercio Valle Nicolau-Arapoti
José i^rtaldo leilis
Fa2.sta.torla da Posse I^.Past.
Agrindus. S/A.Eitç.Agric .Past.
JacQb Itosier Dutilh
Ftemando Alexsr Pinto S/A.
Fernando Ala^car Pinto S/h.
toria Lúcia F.S.Bias
Antcràno Ia Itotta
Fernando Alencar Pinto S/A.
Sementes Agroceres S/A.
Fernando Alencar Pinto S/h.
Btoerto C3.Barreto
toria Lúcia F.S.ia.as
Fernando Alencar pinto S/h.
Hantlna K.BoelíiBn -Ar^joti
Fernando Alencar Pinto S/A.
Ftemando Alencar Pinto S/A.
Antmino La Matta
Sementes Agroceres S/h.
Hamorus Deen - Ar^»ti
Cia Jídn.Tec .Agric.Atagri
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fterranto Alencar Pinto S/A.
tondel e Elieaer Steinbruch
Yakult S/A.Ind.Oan.
Msndel e Eliezer Steirbruch
Odilon Nogueira e Outros
Jan Kok - Arapoti
Ftemando Alercar Pinto S/A.
Oocç.de Imig, o Col.Holaibra n
Colégio Adventlsta Brasileiro
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A
Gerrlt Vterburg - Ariçoti
Antenor da Silva Andrade
HJioraclo Oxukassky
Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A
Adolfo H.Van Arragon -Ar«otl
Yakult S/A.Irtí.ccni.
Hélio Moreira Sallta
Mandei o Eliezer SteiibrucíT
Ftemando Alencar Pinto S/h
Haroldo Vlanna ItodrlgwB
flgrindus S/A.Eaçjvgric.Post
Pedro MartlrB de Sarros
Oolégio Adventista Braslloitr»
Luiz Viscardi
Luís Horacio ü.c.<te Mello
Yakult S/A.Ind.CCia.
Luís Horacio U.C.de tollo
Guido FabxxxdnL
Faz.SanfAna do Rio Abaixo &/x
CB»#aidc Soler ^
Hélio (torclra Sallas
Carlos Alberto J J/dasm
Guido FObtoclni
Jceê de 01i\«ira Pilho
Jcsô Redro CX.lblado Pisa
Yakult S/A.Ind.Ooa.
Ftedro Hirtins de Barxre
Cla.Baptista Scazpa xm.GCa
Euis Horado U.C.ds toUo
Cuido F4'bix'Cinl
Hoznanus Doen - Arapoti
Carlos Antenor Consonl
Antenor da Sil>Aa Andr«to
Colégio Adwrtiata Braailaizo
S/A.ru.PaFatao Agro toe.
Hello MBXlra Sallas
Cteids Pabzodiü
Antanoc da Silva ARkad»
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2 % 5

Sta.Maria 357 í-fen-O-War - B/49467
S.J.T. Inka 2 Govetness 345 - B/292290
R.V. - B/42202
Barcnezâ -

Conde Anrt/ Reinou<; 20 - B/36325
Doutora 109 de Sant'Ana - 2550

SIM Aluarara Triicy dtation R - B/32573
S.J.T. CcnEta Crissy 400 - B/32250
P.Racial Fidalgo - B/26413

Corista de Morada Nova -

São Quirino Recatada Otimista aiEga-B/30100
Ana Paula Mcaaps X — B/37830
Asturia de Morada Nova -

PO 5-0 61645 359 4.066 153,9 3,78 Bertoldo Perri Camargo
PC 9-4 42154 348 4.058 ^33,7 3,29 Luiz HoracLo U.C.de Mello

PO 5-1 50802 357 4.018 146,9 3,65 Hélio Marelra Salles

NR - 63229 349 3.797 144,6 3,80 Osvaldo Soler .

PO 6-8 56185 331 3.737 152,5 4,08 Carlos P/^iaTTV< F.B.i^xia

PC - 55618 355 3.603 142,6 3,95 FcB.SanfAna do Rio Abai»a S/A.

PO 9-2 42789 316 3.595 m,3 3,09 Guido F^rocini

PO 8-8 42917 308 3.456 123,7 3,58 Luiz HoracLo U.C.de ftello

PO 10-8 35004 314 3.156 105,9 3,35 S.A.Faz.Paraiso Agro Pec.

NR 10-0 35353 348 3.119 102,5 3,28 Marada Nova Agrlc. e Pec. Ltda,
PO 9-8 36528 339 3.064 104,4 3,40 Luiz HoracLo U.C.de IteUo

PO 6-11 46670 365 3.043 123,1 4,04 Belchior Fernandes Batista
NR 9-11 37146 318 2,522 89,5 3,54 Morada Nova Agric. e Pec.Ltda.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três orsenhas (3x)

CtAS^ AT- até 2 1/2 anos.
Tatlca Moyerdale SS.ES. - RAJ/1144 - LM
Albertina*S MR Passeata - Ba/5253- IM

QASg: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Albertlna'S WR Palestra - EB/4926- LM
Peralta « Albertina«S - RAJ/894- I«
Albertina'S OC Prisma - BB^68- IM
Ponderosa PR A3bertina'S - RAJ/1006- IM
Poética PR A3bertina'S - FAJ/985- 114

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
Ogrera PR Albertiiia'S - RAJ/785- IM

PASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Ofllta OC Albertina'S - RM/694- IM
OUvia Albertina'S - RAJ/717- LM

CtASffi D - Adultas, de mais de 5 anos.
Magnolia Guerra - SP/108037
SMP Maria Cedlla iterquis Ned — QHB/417

2-0 61963

2-4 61545
6.150 252,8
5.670 208,8

4,11 Geraldo Fig\ieiredo Fdrises
3,68 Pedro Conde

PO 2-7 61543 346 8.027 272,6 3,39 Pedro Conde
OIB 2-8 6U48 365 7.187 251,1 3,49 Pedro Ccnde
PO 2-9 61930 309 5.894 194,2 3,29 Pedro Conde
Gm 2-6 61546 314 5.175 198,4 3,83 Pedro Conde
<3tB 2-7 61929 310 4.998 187,7 3,75 Pedro Ccnde

337 8.189 281,2 3,43 Pedro Conde

7-e 54531
6-0 46898

354 8.329 250,9
328 5.882 212,8

338 6.637 218,8

351 5.272 224,0

3,01 Pedro Ccnde
3,61 Qsraldo Figueiredo Ettrbes

3,29 Geraldo Figueiredo EOrbes
4,24 Antonio C.RaciKm vaz de Almeida

IXtas Ordenhas (2x}

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
S JJ.Corrie 23 King Maple - 88/4189- IM
Tapona Fancy SS .ES. - SM/11A6- IM
Itoeeira'S Oca ̂ irlng Farai - BB/5710- IM
BrocAbum Diana Idle Ited - 9789248
J.P. IXjquesa Ptatlon de S.I. - 018/1014
BnrhoreoB Antártica Rcyal Sorana - SP/20247

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ridgeo Mbody Annie Dcsi Red - BB/5153q IM
Ctnxna Baby Meadol^ce - IM
Duallyn TGp Doddle Dun Did Red - BB/5152-IM
C Moneden Ned Qwen - I£B/602- IM
Natacíía Royal S.M.P. - RAJ/973- IM
Itamiaba 4 J - SP/123629- IM
Marista de Sao Siioo -
Quinara Meadolake Cüroí» - 111801 - IM

Clot.1 Ide MeadolâJce Corona —
MaÉ3el de são Sim» - SP/93004
Incbia 4 J - SP/123629
Farmacêutica de Sta.oecilla - SP/1D221Í

CIASg BJ- de 3 a 3 1/2 are».
Malandríriia ítelodia Cbrona - SP/111804- IM
Holanijra Helena - H-4a9/670- LM
COzona Llndalva Mc5«râale - BB/4805- IM
Aertgade Dcn de MelreTIes - RW/762- IM
Dalsnta Rebelde da Franco - SP/92190

gjeSB BS- de 3 1/2 a 4 an».
RBbadlnba Itoyal SS.ES. - 99071 - IM
Caieira 12 Shalimar de S.H. - S'/8S699- IM

CLA^ CT- de 4 a4 1/2 aros.
BarcelcsS~Senator Oorona - aB/597- LM

rs- de 4 1/2 a 5 anoe.

nseguliB Helliot Primeira fbplc - l®/482- im
Hervalee Jaeper Rosic Ited - 88/4002- IM

da Holadara - 5P/71161- IM
ttprenea Lins - SP/73794- IM
55nK»« Don de mbUeUmi - ap/*3e7

fg„tít'í'S mlta Rjoland - M/4212

i>- JKlultitti, da mal» de 5 anoe.

d» J«idsu. -
a» fiSo a»*» - SPA267- LM

j»dl» wa»«r ̂

PO 2-5 61250
3]B

PO
2-1 62274
2-3 61826

PO 2-5 62066
3S

PO
2-5 62227
2-3 61970

61858 365 6.755 198,9
61856 344 6.452 242,9
61859 365 6.081 222,1
61860 343 5.575 182,2
62177 314 5.101 177,2
62225 328 4.646 160,9
62067 329 4.331 146,9
61857 365 4.258 174,9
62203 326 4.209 140,5
62068 327 3.951 138,4
63362 334 3.556 124,1
61938 341 3.525 146,1

57340 321 6.202 185,5
61699 355 5.432 200,9
62202 325 5.194 203,5
56740 353 5.093 174,5
61977 344 3.421 134,2

57346 315 7.053 230,5
55564 365 6.003 187,8

53723 322 6:318 193,6

51680 365 10.064 316,1
53154 311 6.124 195,9
53912 316 4.866 187,6
53599 365 4.832 193,9
50543 349 4.731 167,9
56806 326 4.466 151,5
52063 316 4.426 160,9

41518 362 7.032 236,2

431S0 365 6.762 222,9

57478 335 6.747 211,9

48094 365 6.275 199,5

60090 365 5.972 199,8
48073 329 5-763 179,9

38766 359 5.702 181,8

63364 313 5.496 163,9
47160 365 5.973 214,6
43156 365 5.368 192,7

3,04 Laercio Valle Nicolau-Ar^oti
3,89 Eduardo Sdmcnsen
3,87 Bcberto F.Cantusio
3,63 Antonio loledo L.Neto
3,70 Central PauUsta Ag.Pec.Ltda.
3,58 Luiz Viscaidl

Amilcar Farid Xaoin
Andlcâr Farid Yamln
Amilcar Parld Yanin

Amilcar Farid Yanin
Hugo Reinai do Bueno
Central Paulista Ag.Pec.Ocinl.LeM
Antcsiio de Itoledo Lara Neto
Andlcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin
Antonio Toledo Iara Neto
Central Paulista AgtcPec.Ocoa.Lt.
Carlos T.Whately

2,99 Amilcar Farid YaccLn
3,69 Cocp.Agro Pec.Holantora
3.91 Amilcar Farid Yamin
3,42 Antcsiio Josino Msirelles
3.92 Nelson Braido

3,26 Fldi.iardo Siaonsoi
3,12 Amilcar Farid Yamin

3,06 ftiri Tear Fsuriâ Yanln

3,14 Laercio Valle Nioolau-Ar«ç»ti
3,19 Antonio Josii» ̂ teirelles
3,85 CoopAgro Pec.Holartora
4,01 Waldir Junqueira de Andrade
3,54 Antonio Josino Meirelles
3,39 Qirlstiaro Beis Meirelles
3,63 Roberto F.Cantusio

Luiz Viscardl

Antonio Josino f42irolles
Geraldino Natal l>^ureiro
AntcKiio Toledo Lara Neto
Antonio Josino ttelrelles
Agro Pec.St9 Isidoro Ltda.
Antonio Toledo Iara Neto

Cia.Agrlc. e Indl .Eaz.da Toca
Rcberto P.Cantumio
Itoberto F.Cantusio

REVISTA DOS CRIADORES — Maio da



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

B36elra'S Jacva Boeland - EB/3466- LM
SJí. Ble^ n. CentuLcn - BB/2774
VlagED J3. - 6656
Olrce de São Sinão - 73611
Nerfnhan Incgene - BB/3417
rtoU i-Bwía —

Nevoa da Patente -

ftMeíra'S lendrina Ityal ited - BB/3649
Fauna Cíterlcn Lins - SP/72341
Salaaanda Ncfole Standart - SP/66900

CxeêlLa do Marro Verde - 10487
Anesla da Holanbra - 5Õ0S4

' s

M
V
«A

O «

3 g"
-i

U
« V)

O "• o
c

•

« Z

PO 6-3 47993
PO 10-7 35372
PC 10-6 36787
PC 9-7 37620
PO 7-7 42934
NR - 62089
NR - 61849
PO 5-10 46123
PC 5-4 48527
GCl 5-4 55449
PC — 62157
OCl 6-9 46601

Rcberto F.Cantusio

Ainilcar Farld Yantin

U2±>ano Junqueira de Andrade
Antcnio Toledo Lara Nato

Ajnilcar Farld Yanin

Antcfü.0 Josino Mairelles
dajvgric. e Iiidl.Fa2.âa Ttoca
Iteberto F.Cantusio

Waldir Junqueira de Andrade
Christiano dce Reis >teirelles

Fernando de Souza idledo

CoopJ^gro Pec.Holafera

Raça Jersey

°  de mais de 5 ancs.
S.A.Qvxpana 59 lADoarburqo — 1972— tm
S.A. Isa 29 Sovereign - 7568-c - tm
S.A, Hera 69 Mineiro — 2040-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
de 3 V2 a 4 anceLlneira Alexandra QUps - 6084

d- Adultas, de naig ̂  5
BX. Itajai Alatic 1 - 4932- im
Ballsa da LlnEixa - im

Djas Orâerd»s (2x}

47572 353 4.692 211,4
30532 330 4.138 197,7

6-11 44589 324 2.792 138,2

Três Qrdenhas (3x)

3-8 57462 365 4.247 165,6

7-7 46637 365 8.787 300,3
63289 316 4,767 223,8

4,50 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
4,77 F^.Sant'Ana do Rio Mxdxo S/k.
4,94 P^.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

Giovani Branquirbo Grossi

3,41 dovani Branguirho Gcoesi
4,69 Giovani Bran^jirho Grcssi

g«SE ts - de 2 1/2 a 3 3^
CaccmOace Harry - 206451 - tm
EKüq Querena CltaUon - HP/94M

Quioain Cltatian - S:^6«-
CLPS^ KT- ae 3 a 3 1/2 ant»
«vm oura PJ a«etcrearír^654»
SJÍ. MüiDsa Pron Qi^en - t
Hefusa da Calcdolaidla -
Jardlnelra universe s.M. - 4071

CLASa BS - de 3 1/2 a A
Extrana de Stajlalalena
SJí. iSnla Notvick Uilwirae -

de 4 a 4 1/2 aixe
Faedola de sãe Carlos - 595Í. im
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5
EB Lany'S Mentjty -

d^tábc D — Adul'tas, âe j_
Sugar Vallcy Mar «arler^°c^.^
TOegria Ri±iy de S.H. - 72^po^ "■ ^
Miranda II Plurlbua «te i ^
Flananga de Sta ~
Eunzel - 4829 —* 1624- i/j
S.M. Flor de Llz Pluribi» _
Inda <3e Sta.Madalena^T^or. ^209-
Rita - 4942
Jadcelinc l^er s.M. - sinoLanrv do Prindpe Plutibus S.M. - «55

Raça Simental
QASSE AS - «te 2 1/2QASSE AS - 2 1/2 a ^SEIÜ^PlinUlí Nem da ^
SjoS ^

Raça Guernsey

Ordaibas (2x)

2-7 62205 332 4.097 157,1
61298 356 3.142 106,4

^-6 €1617 338 2.553 98,1

3-2 62207 335 3.444 144,9
3-5 61950 365 3.199 163,5
3-4 62344 332 2,677 98,6
3-2 62287 316 2.547 119,5

57739 326 3.488 181,7
61949 365 3.139 144,4

45672 323 5.833 215,9
36054 344 4.753 237,9
57023 328 4.049 193,5
45984 365 3.960 208,4
38691 333 3.426 143,6
51744 340 3.332 161,5
57043 365 3.328 166,5
42725 315 3.119 107,3
44242 311 2.668 138,9
30799 321 2.645 135,8

3.83 Antilcar Farld Yotdn
3,38 Bsc.Si¥>.âe Ag."Luís «te Queixos"
3.84 Esc.Si.ç.âe Ag."Luiz de QiBlroe"

4,20 rsc±lcar F^jid Yanin
5,11 Ciaj\gro Pec.Sta Ji^edena
3.68 Gabriel Donato de Anir^te
4.69 CiaJ^gxo Pec.Sta.>tetelaa

5,20 Cia.Agro Pec.StaJ4aâalena
4,59 CiaJ^ro Pec.Staj«adaleu

3,89 Carlos Cazdcso A.Aitiori]n

^  anos.Quctta Eirory - 1076

7-0
10-1
6-7
6-4
9-4
7-6

CRias ordeBhas (2x}

2-9 61652 359 4.993 169»2

5-6 52178 365 5.286 177,9

0UB8 Qidanhas (2x)

Mídlcar Facid Vomin

Anllcar Faxld Yamin
Ciajgro Pec.Sta.ítetel«H»
Cia.Agro Pec.Sta.ítadalena
Cia-Agro Pec.Sta.ftedalíSia
Agro Pec .Suíço Brasileira Lttte
Cia.Agro Pec.sta.itadalena
da.Agro Pec.sta.>ta3ala»a
Agto Pac.Sulço Btasilolra «da
CiQ.Agro Poc.Stajtodalo»
ClaJígro Píx:.Sta.Hsdaif3ia

3,36 Caries T.S. • Josg C.C.I^

2-0 61297 365 2.793 119,9 4,29 Bac.^.de Ag.-Lul* de {

Raça Dinamarquesa
Multas, do maio do 5 anoó.

Bstu£a dc Sao Jcsee — 585 — im
Mazesla São Josc - sgg .. ^
DB^vna - 451 - IM

5-9 50350 365 S.700 218,1
5-9 50349 365 5.229 196.0
5-0 52251 365 4.867 .192,4

3,82 Qroetiatri Olew) S.laAcaM
3,78 Ocoatrato Olavo S3aibQee
3,95 Oroatrato oiavo SaBufceae

«CVISTA DOS CRIADORES M«io



Raça Red-Poll

D — Adultas de lna^ a de 5 c
QÍ^irity -

Raça Gir
CIASSE E -Adultas, de mais de 6 i
Galga ~
I-tecieira - H-009
Ibérica - 092
Nefa - N-069

Ibtrajã - SP/983
—

Nabaziga - N-002

CLftS^ CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
C JV.Ífarta -

gASSF. D- de 5 a 6 anos.
Muacoba dã - R- 9379
ItIwIfi - p/7070 -
Mimcsa da r?Ti-i/-vlfirriifi - R-9382

rTAon? E - Adultas, de raais õe 6 <

Fidalga I - P-8423
Cac^antia -
Arlna — A/6230

Duas Ordenhas {2x)

PO
-

63383 365 2.252 95,5 4,24 Llvio Malzoni

Três Qrdaihas (3x)

NR 13-0 29765 365 4.030 171,9 4,26 Francisco F.Barretto

NR 8-0 46060 365 3.814 165,8 4,34 Franclsoo F.Barretto

NR 11-1 39832 365 3.574 151,6 4,24 Francisco F.Bca:retto

NR 6-4 49240 365 3.423 154,5 4,51 Frandsoo F.Barxetto

NR 10-4 40461 365 3.341 145,9 4,36 Francisco F.Barretto

NR 12-11 29767 365 3.334 144,9 4,34 Francisco F^arretto

NR 7-2 48793 339 3.316 144,9 4,36 Francisco F.Barretto

Duas CIrdenhais (2x)

PC 4-5 62040 365 2.243 102,1 4,55 José Eduardo da C.Mancini

RE 5-9 58324 365 2.585 108,6 4,20 Gabriel Dcnato de Jtfdrcrie

RE 5-11 62342 337 2.448 103,4 4,22 Tasso Assunção Costa
RE 5-0 56707 365 2.230 85,6 3,83 Gabriel Dcnato de Andrade

bJR 14-9 242U 340 2.992 131,3 4,38 João Gabriel Da C.Noronha
FE 14-3 62357 354 2.145 92,2 4,29 Tcisso Assunção Costa

— 63208 319 1.954 80,8 4,13 João Leite S.Ferraz Jr.

RE IS^IO 51613 326 1,775 70,3 3,95 Tasso Assunção Costa

LM- IJVFO DE MÉRITO

L E - LIVRO DE ECCO.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3." EDIÇÃO REVISTA

IfrfFHlA
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CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO
MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS

TAGENS

CAPÍTULO 6 — A MAQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 — SUPLEMENTACÃO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 — A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
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Resultados Parciais de Controie
Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação -
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses tactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca

F.V.Oelna ̂ roelia Bir^
R.yx:stt«nna

t^V.íntlcfsàa Astro
SLV wtmvt

R-VJ3adlva

e.v,eina Videsa Panadeio
r.V^ifswm

a.v.Efcglca Star

nsllta It.V.

P..V.

■tvLs 8.V.
R.V.

OrtOTto B.V.
0»Uw It.V.

R.V.
■lOlB 8.V.
mê «'ui de CW)rta«
at-VJMSixã
a.VJacgte Capeule
B-V. Eerl»» Astro
F^v.oiscmrca i^rcus
S.V. Cerdejsste
a,V.***elra
p,V-£>ell'=ia
p.v.Dalnsra
F,V.BaixeIa
SLV-ArcJcirlrtTa
p.V.Baladb
p^V.Acacla
p,V,CiatAlinB U. Burtceboy
p.v.Cidadã
B .V.Cstsacelra
B,V,Can/<Kaa Tttan
p.y.Dsndlxá
B.V.I3Bllla Alfa Blrgo
jt.v.Balela
jt,V,Cabocla
p.y,Ocpac^>ro HJ1. Karttrttero
p.V.ClDderela R 1325 tetro
Barca iCB^artrcp 15
p.V.Dsga Dcliaa Dc Kol
p.y.Calberty M.Buxkebcy
B,V-Dorete A.Blrgo
p.V.Al9«
jUV.ABraãa

« VjCcerutra M-K^ tetro
[  iB iir' - B-v.
PTT^^o de Caldas
(te^ltaca B.V.

He 11o Moreira Salles.Casa Branca.Est.de Sib Taulo.Ccntrole t
5/2/81.Baglme de pasto con ração si^ilerentar. 2 ordenhas.

PO 9-0 29 58 18,0 3.9«18,0 3,96
19,0 3,67
22,0 3,47
26.0 3,29
22,0 3,60
20.0 3,69
22.0 3,58
17,0 3,80
19,0 3,44
17,0 3,94
14,0 4,22
15,0 3,73
14,0 4,05
14,0 4,23
18,0 3,65
20,0 3.53
15,0 3,87
13,0 4,17
21,0 3,61
13,0 3,79
13,0 3,58
1S,0 3,54
13,0 3,62
15,0 3,69
16,0 3,83
14,0 3,68
19,0 3,58
13,0 3,98
16,0 3,79
15,0 3,91
14,0 4,05
21,0 3,69
19,0 3,53
20,0 3,78
18,0 4,06
18,0 3,79
16,0 4,04
20,0 3,73
18,0 3,84
16,0 3,70
24,0 3,56
14,0 3,88
13.0 4,18
17,0 3,76
19,0 3,65
13,0 4,14
19.0 3,73
18.0 3,68
13,0 4.15
20,0 3,78
21,0 3.46
19,0 3,82
23,0 3,52
24,0 3,52
21.0 3.46
22,0 3,52
17,0 3,91

J| MeiwJÃã Sxfclscn tedonat
£»l«ta É3a3»a»cn tetrcnaut
j^xSaiA t^aví lha Bootnsacer
33 e^>sr^s1ça Ourto Diperur
ryayrm Fsoao Cliaip Pana
CXJ^T» Paerm Astro Klnn Pancy
-  Mara-/llfa ttenet
rjll»Sa £íM*lacn Arlinda
fjg^fntía Skdclean H^le

Skcfclacn Hsdaliat
tu 9ccfe.lson A.Qiief

Sfcdtiecn {todaren
/' jy^learela OisTOo Hsdcl
Í3 oerderua Prcnictlcn ftecteEm

MarsRTllha AbdOist
Herdeira Outrho teckais)

3 5 te'ena Bag TTPle Prctaier
yj Cr» rlor Haravilla Hrole

Sebla ftodaUst
rj^ã^si* Ooxto tetronaut
53 fCl«cCr« Meravillo Btçeror

2«eSs=fiSL.«eUmta qpinicn
CalínSB DlvUSend Vlctoria

Klr^^ Qiamlng Idea
Panorama I Star Brlcea
Permar lola Triune LoUne
Panorciia Alareda
Panoraia Botanza
Richlawn Paclaiar Pesi^
Jacutima Victor Panorana
Gelada Panorsoa
Beshore Star Nanl Oja
Sinklrg ^rlngs Cpti Jcy
Indigna Gay Panorasi
Peruar Bunrtie Blstee
Jaborardi Plcreer Psnorana
Panoraie Cal Branca
Fineza Parxarana
Jarusa Salemaster ProoraiH
Sirdcing Sprlnas Gay Ellzafaet
Estrela Panorena
Richlaim Casty Harcus tersha
teiva Pround Panorama
RichlaiAi Marcus Boots. Ooreta
Ipansia Jaime Panorama
Pararana Gai Bzegeira
Joselita Qxarm PanoraiB
Lira Ned Panors»
Elaine Panorama
Janela II Gay Panorama
Delida Panorana
Panorama KiroxB Ariirda
Joeilene Ncd Panorama
Ulion Sed Panarama
Isd Iar4( Panorama
Lola Ned Panora»
Panorama Perfcmer Bela
Llndoia Harcus Pananma
Jarlnu Ned Panorama
F^iTTY^ Panorana
Panam» Ned Avarê
Judite Panorama
Caiçara Panorara
Sirking Sprlng Iv. Star
Sinklng Springs Winner
Ladeira Kxintaineer Panorana
Sirking ^rings Hintar TiU

P«.lO.C0nQol. .«^açao 8tç)larentar. 3 o 2 ordenhas.

PO 7-1 19 13 33,0 3,18
PO 2-7 19 13 21,0 3,63
PO 5-10 19 18 29,0 3.U
PO 4-6 19 18 25,0 3,58
PO 2-3 19 6 20,0 3,81
PO 5-11 U9 X8 19,0 3.93

GC3 2-U 109 291 19,0 3.69
a:4 5-1 109 272 19,0 4,23

PO 6-8 99 225 20,0 3,43
PO 4-9 9> 225 22,0 4,17

GC4 3-11 » 223 20,0 3,75
PO 5-5 99 213 19,0 3.43

a:4 2-10 89 218 19,0 3,23
PO 2-2 79 202 19,0 3,70

GC3 5-10 79 185 21,0 3,78
GC2 2-9 79 191 22,0 3.21

PO 5-0 79 183 24,0 3.55
0C2 7-6 69 199 18.0 3,17

PO 5-8 69 161 22,0 3,60
GC3 2-4 69 157 18,0 3,44

PO 5-10 69 153 27,0 3,87
0C2 4-1 69 146 19,0 3,90

PO 2-4 69 143 24,0 3,31
GC3 3-4 99 134 26,0 3,27
GC2 2-6 59 128 19,0 3,02
GC3 6-10 99 125 24,0 2,88
GC2 3-7 59 125 25,0 3,09
GC2 B-5 99 U7 23,0 3,28

PO 3-5 59 113 27,0 3.39
0C3 3-4 99 112 22,0 3.27
(rs 2-4 99 108 X,0 3.19
<r2 2-5 99 107 20,0 3.50
(£4 2-4 49 98 25.0 3,00

PO 2-9 49 98 21,0 3,62
02 2-4 49 93 20.0 3,40
oa 3-4 49 92 21,0 3,32
(TI 7-6 49 89 36,0 2,63

PO >2 49 79 X,0 3.85
GC3 3-5 49 78 25,0 3,80
<r2 9-2 49 75 26,0 3.44

PO 7-2 39 54 35.0 2,94
PO 5-0 39 54 35,0 2,59

oa 2-6 39 44 19,0 3,49
PO 5-U 29 40 29,0 3.43

Pcec 8-« 29 39 31,0 3.19

ET.Carlos Antssr Coraoni.Ribeirão Preto.Est.âe São teolo.GontzDle |
em 21/2/Bl.RBglne de pasto con ração stylswfntsr. 2 crdsrtws. |

Carirhcea NR 29 37 21,0 3,37
CascD'S Carpanilha Ttecla PO 3-5 59 144 14,0 3,09
Herança HlUy'S Herdna da tosa PCDC 5-7 59 141 17,0 3.04
Onda toundaticn da Rasa 5-11 49 91 26.0 2.70
Nlnln Plllada R 1959 PD ♦-9 29 56 22,0 3,39
Temida da toisa 31/32 S-8 49 136 18/3 2,97
Oonsoni (Vaticn da Rssa NR 19 10 13,0 3.67
Spring Buike Atracticn Jess PO 10-10 79 226 17,0 3,26
Manjo tenta Groto Cheias (ffl - 29 37 19.0 3.06
Ccnsoni Hlsbar R.Ftwnd.Hq^ PO BH ■ 89 209 18.0 3,43

Colégio Aâv.BxBslleiro.St9 teBro.ftí<
10/2/81.Regiise de sod estabulaç*).

C.A.B. \Meta Ihornlsa Bs&let
Beca Bcotmaker C.A.B.
Bolívia Seamim C.A.B.
C.A.B.Nativa Huquis
C.A.B.Sallaite Brotnwifer
C.A.B.Segura Astztnaut
1'brjan \teus Cotty terguis
C.A.B. Scrara Beauty Prlority
C.A.B. Tarinha <Jiief
C.AJS. Nata Haolet Hutjuls
Marjan lanety Rag Ai:ple
C.A-.B. Tarifa OUef
Proiotora Colonel C.A3.
Harjan Caricbosa Har
tedâlha Mentor C.A.B.
Glènaftcn Badcette CQrrlne
C.A.B.Feitos.! Pemsy FWSKbtlcn
Hirjon Ka tlada
Katt{uesa Ttlstar C.A.B.
{'brjan NiXa BI Tblstar
('brjan Petras Grarai

I Msrjan Pltu R.Star
I  ttarjm Peisiâ Perseus
i  Receita Centarion C.AJ>.

Baxmeaa Star C.A.B.
Cafusa (knturlcn C.A3.

I  Defesa Centuricn C.A.B.
I C.A.D. FDrjoibi Bcotle^u:
I  Fundadora F.F. c^.

.diSSa tailo.CDntrole f

U.O 2,i4
21.0 2,9S

PO S-J
PO 2>1D

Pooc U-1
PO >U

PCDC T-S
PO 12>0

oitra tet. Umaj;^idad'B Ovina crtUo t^cura
,  . «^1 I ■ M Amanda

^ff±Siná. !**• L- ®. Inlc.
yyçyyalo Tescal tey

Bfloenia
/*>,». Oslanlta
í,r.%. ariií*ta

»«*

raçao sx^lementar. 2 arderiv».
«  !? 4-5 2o ^ .

Mttccue Am íterty
^ert. Brilhante
Mircu* Acaran

farte PwwTMt
i  g g i S:S

•S i:! S ; 3;S i-M

Pesg» S/X JtrooB .at .de s&a Pmlo.a

Posse Hsrolta rfar^ieea Star
S.H.Slva ISperoc Dootwter
SanfAna Diana (> A. temática
PCBse Uineta Nottio Astzonmt
Quadrilha StylcMitor de Guar^.
Qiarcv» ESgectaticn loama
tealii Dlark' ltA<k da («ttirhs

de ^*  wpieàw
PO «-0 3V
PO a-ii 29
PO »-« 29
PO 5-5 29

0C4 7-0 19
IO S-7 19

OU 3-0 39

eunooe Beata UnAa P«al
Ana Paulâ 44 Sarò t^rliq w
Ana Peólk 00 Sknlá Pioanea
(OunAt lOMtta Chaa

Bslddoc iBuwidWi Ma«ta.Onairo.tet.<h «b.IVJ/Bl.teglte di Prtto ena raçSo eidwntar. aSS5»^LW

UmaMoteed* de OUvaânJOaalU aa.
va/w.MfV» •» «■ wc» oiêBus.
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Grau tdade Con* Dias

de anos trcle de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Bai3.axlna cio ftirlty
Az^>. ãe .Jotge totta 3 HLlkey
Ev<-n-jt QLiiaia

Vetiore Charles itochloesa
Dengosa do Burlty
Itoça da Sta.Cndlia

Ema rMmarm

Vila mca Sta.Chdina

Bol«ta Sta.Ondina

do Burlty
Oxneland Bihe fm TWln

Casttense

Anhaela Quintsa
Berenice Quintana
Acadqnla Sta.CVdlna
Hittta Sta.Châlna

naland 25S0 Qrrrtiy Ivicfaaê
Faceira Sta.Ctodlm

Oallna do Burlty
Oenfleld ítn O Jonice 153

Sunchal R 238 Bnna Hcbleza ma

jangada de Sta.CMlna 14
SíÉMâma do airity
Kely de Sta.Crdina
PI Dlaena

Vitoria de Sta.Onllna

Ballarli» Quintaia
Gcncelção Pantera
Baliza do Burlty
aeleaa Cndlru

Fanta do Burlty
Haslet Arlatocxat BJ!.

Fortaleza do Burlty
A190IB do Burlty

2_aedMliw
Katita do Burl^
rtTCTrlção Original
Ooncelção rw—y»
HiBcsa Berculandla

□anlta Dljuna
SugarciesBk VU Tiatwdtter Kay
Bdaalxatrlz
Palhoça de Sta.CndJxia
Elke Maxgaret do Buri^
Csgaenha do Burlty
d^na Herculandia
Balarta Herculandia
Pintura cfc Sta.cndlns
Alha Qulntzna
KJIU.. Oialsna Wia Bleoriai
K^.h. Blmca Itasil Eliecdco
KJ4.1.. Angal Citatico Matt
KJ4.L. Sally Rxdanan Matt
Conceição Peralta
RKina do Burlty
Mela Sta.Cndiia
fCJUI/. CSFçicBina najude Ktocdco
K^L. Fbglc PiOet mtt
wllsa Sta.Ckidlna

oulntana
plga dsJJurity
Conceição Oroelrba

Oiaena
Q^lana mngwta
Londrina ck> Burlty
Ooneetçfo Paillna

a» Vleta Malral Viam
CKgia de Flanei»
PI tetra de Frend»
Mella de Fmci»
FX-ands Cadudia Uva Adcnls
016 Alice.
076 AllcB
067 AUob
panMB
147 AUOB
031 Alice ^
ifgpeva «to Ftanci»
rtjra de rreid»

VI» ta Aftolral Vlaroe

*xn*a lto*eiB Quaraln

1^- <to FtancU
u .,mr- lan*»* Saeem

<»■ »>»«"
ii-c- „

tyS" "ÍL

poad 8-9 39 69 34,0 4,18
PO 6-e 39 78 35,0 3,37

Qd 7-1 29 61 30,0 3,10
PO 3-8 29 45 31,0 3,74

31/32 5-11 29 40 39,0 3,55
15/16 7-8 29 36 28,0 3,56

Gd 7-10 19 16 28,0 3,26
31/32 7-3 49 118 33,0 3,41
31/32 6-9 49 U7 31,0 3,60

Qd 6-1 49 108 37,0 3,66
PO 5-5 49 106 30,0 3.50
PO 6-11 49 97 28,0 4,27

31/32 7-10 49 92 34,0 3,49
31/32 6-10 49 92 36,0 3,18
31/32 6-9 39 87 39,0 3,52
31/32 6-10 39 69 33,0 3.75

PO 7-2 39 75 32,0 3,52
31/32 5-10 39 77 40,0 3,65
31/32 9-2 69 162 30,0 3,69

PO 4-3 59 150 30,0 3,74
PO 3-7 59 150 26,0 3,84

31/32 6-0 59 146 26,0 3,84
31/32 9-6 59 138 28,0 3,74
31/32 6-8 59 137 33,0 3,74

Gd 7-6 9? 134 34,0 3,68
31/32 5-7 59 134 33,0 3,32
31/32 6-0 59 131 34,0 3,81

PO 2-6 79 197 27,0 3,76
31/32 8-0 69 180 26,0 3,42
31/32 5-11 69 178 31,0 4,00

Gd 5-0 69 172 32,0 3,56
PO 5-9 99 259 25,0 3,90

31/32 6-0 89 230 40,0 3,83
15/16 12-5 » 221 33,0 3,86

Qd 4-5 79 206 17,0 4,43
PO 3-6 79 303 15,0 3,42
PO 2-7 79 199 15,0 3,63

31/32 7-U 79 198 14,0 4,09
31/32 7-8 79 197 18,0 3,56

PO 5-8 n 194 18,0 3,70
31/32 7-4 79 191 22,0 3,72
31/32 7-6 79 188 19,0 3,83

Od 4-1 69 179 13,0 3,94
Gd 6-0 69 176 21,0 3,58

31/32 5-7 69 173 16,0 3,45
31/32 7-11 9? 164 ?->.Q 3,84
15/16 7-3 69 155 19,0 3,51
31/32 7-8 59 143 19,0 3,84

PO 2-5 59 136 17,0 3,56
PO 2-4 59 131 15,0 3,74
PO 2-6 59 125 22,0 3,65
FO 2-5 49 112 17.0 3.65
PO 2-7 49 92 22,0 3,81

GCl 5-1 39 69 19,0 3,58
31/32 2-6 39 76 15,0 4,22

PO 2-9 19 25 21,0 3,64
PO 2-9 19 24 18,0 3,38

31/32 4-3 99 293 13,0 3,89
31^ •-3 99 290 15,0 3,48

od 3-11 99 264 20,0 4,07
PO 2-6 99 251 13,0 3,79

^câ 7-8 99 284 19,0 3,74
Pcoã 7-6 99 264 14,0 3,67

31/32 6-7 89 220 16,0 3,67
FO 2-3 224 .16,0 3,94
PO >8 89 217 16.0 3,65

, HrtiilAa rrlim

15A6 6-e 99 258 15,0 3,83
31/32 7-1 49 109 22,0 3,44
31/32 6-1 39 84 17,0 3,43
Pcod 4-9 19 16 16,0 3,08

EO 2-6 19 9 15,0 2.96
Pcsd 5-8 19 12 16,0 2.66
Pocd 5-9 19 3 21,0 2,00
Poad 6-7 19 15 20,0 2,96
7/8 6-7 19 7 22,0 2,90

3,51Pcod 5-6 49 107 15,0
Pcod 6-4 49 109 14,0 3,64

31/32 7-10 59 146 20,0 3,83
31/32 7-6 79 1« 13,0 2,44

PO 8-7 59 132 17,0 3,48
PO 6-4 109 273 15,0 2,83
PO 3-3 39 58 21.0 3,50
PO 3-U 79 190 15,0 3,20
PO 6-5 79 203 17,0 3,83

3,41Pcod 4H) 69 177 17,0
PCDC >7 79 197 14,0 3,53
Pcod

PO
3-7 59 125 13,0 3,34
3-2 69 150 16,0 3,27

lS/16 2-6 99 248 13,0 3,28
OCl 2-6 79 197 14,0 3,58
OCl 2-U 29 34 16,0 3,25

Pooc 2-9 49 96
169

16,0 3,50
Pooc 2-7 69 17,0 2,64

3,14Pcoc 2-6 59 128 15,0
ítoc 2-7 49 109 17,0 3,65
Pcoc 2-4 59 123

98
15,0 3,64

Pcod 6-6 49 16,0 4,08
FO 3-8 49 103 18,0 3,00
PO 3-9 79 209 13,0 3,59
PO »-« 99 138 13,0 3,57

Accd 5-2 69 210 13.0 2,89
PO 7-0 «9 100 16.0 3,12

PCDd 5-2 »9 216 14,0 3.11
Pood 5-2 69 172 14,0 3,49
Pood 5-0 79 178 13,0 3,62
Pood 5-5 49 113 18,0 2.90

Mrla Aparecida P.aQKba.Ci^wi jat.de São PMilo.Ocntzole «
3A^/ll.Mglae A (Mato «m raçõ» nuplmsitar. 2 cedei*.

19 108 23,0 3,45
19 91 22,0 3,62
19 7 19,0 3,90
19 67 24,0 3.57
19 45 33,0 3,00
19 35 27,0 3,36

Granfina H.A.B.
Rita
Gardênia H.A.B.

r.np.Ti»»a Reserva ttt
Jardin Carla
PAima Jardim

Jardim Slmcne

■Jardim Patriarca
Bailarina Jardim
Jardim Sonla
cyiie Jardim
Jardim Barcelona

Yíiailt S
9/2/81.Í

3 orderhas
Mar\er 300<Plcaje >âzgot 19
Itasilu Qiuymar Texal Kioola
Harver 313 Picana 1959 Grandoli
leiva da YaJcult
Hinin Fija tbrlana R 2721
Slbella ^ YaScult
Escoleta 1 Var D. Sta.Helena
Rafam 212 Pental Hilkiog
Niao'S Gardênia Kentudcy
Nico'S Daga Sibéria *
nellu CrloUta Juliana Sea Star
Rafaelincs Mara Rewazd M.
Rosllu Korol Plstolero Segisido
Gradosa ^ Yaloilt
Minin Garza 168 R. 2481
KumUco da yalcult

2 «Bdmhae
Garota da Yatnilt
fbrly da Yakult
Malhada
Yakult Elegante ibdoiBn
Nlao'S Alba Vlctoria
Conscnl Kate Budce
Clnderela
tfctoresa 3 Var o Sta Jelena

P.Carauba ftsaiS Jr.
P.Cabrocha Rosafe Jr.
P.CoMça Rosafe Jr.
P.Cantadoura Itasafê Jr.
P.canplsta Seven
P.Dalãe RseafÕ Jr.
P.Oanza Sewi
P.Delga^ Sevei
P.tteoada Fidalgo
P.ReaieUa Fidalgo
P.Baluca Fidalgo
P.Borra FUnda BuuLeuker
P.Borboleta Seiling Ractonsi
P.COnguista ABtror*fc
P.Cafuã Rasofé Jr.
P.PauUna {ttourke
P.Pita Fidalgo
P.Polonia EsíotiCD
P.Perfisita Ha^dfico
P.Rmrvada Fidalgo
P.Bma Fidalgo
P.Radiante Dee Mm
P.Súcla\el Cltatlcn

P.Saleta
P.Sexzllha Fidalgo
P.Taboada Fldexlgo
P.Ursa AssafS Jr.
P.Ueda Ha^iifico
P.Ugala K^nlfico
P.Uracaba ttndon
P.ltoafama ftasafe jr.
P.viela Fidalgo
P.Viga Fidalgo
P.Vingadoura B.Kate
P.Vlta Astronaut
P.Ventulnha Etandan
P.Mtalista Fidalgo
P.Arrenda Itoeafé Jr.
PJebrcelna fksafS Jr.
P.Mi9ell Qownalse
P.Agaflta RosafS Jr.
P.Abettl BooOuter
P.Autmlna Fidalgo
P.Babaça CKfccd Cltatlcn
P.Bacc^ Ocuautlane
P.Balalrha Fidalgo
PJJarcnesa cscford Cltatlcn
P.Bagazeira Rasafê Jr.
P.Balandsta tcndoi
P.BacSiina rtndcn
P.Balquara Ikmdim
P.Banazola Fidalgo
P.Barauna ftmdcn
P.Babaça ftordcn
P.Bclatrlz ncmdcn
P.Badalada Randan
P.Belctode Iteafc Jr.
P.Bemaida SUc.Cltatlcn
P.Barroca Suc. Cltatlcn
P.Durltana fbtsdstion
P.Bcebt UltroKtr FXdalg»
P.Orarqultha Ultranar Fidalgo
P.CaLlra Dootmaker
p.Catarata T Jtoatcr
P.Choltfkt fteofS Jr.
P.Catollà tkeaiS Jr.
P.C^Ina fteaie Jr.
P.Cdpela suceaanr dt.
P.COn^ Ckiford Cttatlm

18,0 3,37
21,0 3,45
22,0 3,66

GCl 12-5 19 14 18,0 4,45
NR 19 14 26,0 3,23

31/32 8-11 39 80 17,0 3,a
PO 7-8 39 73 19,0 4,»

PO 9-2 29 39 21,0 2,96
PCDC 5-9 29 39 20,0 3,14

PO 7-10 29 55 21,0 3,26
GC3 3-9 39 39 17,0 3.31

PO 5-3 29 31 19,0 3,49

pa Paülsta.Est.de são Pmilo.CCntiole e
a ração si^lsncntar. 3 e 2 crdenhas.

PO 5-5 19 1 24,0 2.99
PO 5-3 19 6 25,0 3,09
PO 5-2 19 8 28,0 2,97

Pcoc 4-7 19 3 20,0 2,64
PO 5-0 19 17 17,0 3,77

31/32 6-8 19 18 24,0 2,92
GC2 9-6 59 115 24,0 3.43

PO 5-7 59 U6 18,0 3,28
PO 5-2 39 73 24,0 2.83
PO 5-2 29 48 20,0 2.9S
PO 5-1 39 66 26,0 2,96
PO 5-1 39 65 18,0 2,93
PO 5-0 29 43 23,0 3,09

GCl 4-5 49 101 23,0 3,85
PO 4-5 49 121 21,0 3,00

Pooc 2-11 29 45 17,0 2,75

Qd 4-3 59 150 20,0 2.98
Pcoc 1-10 39 76 15,0 2.71

31/32 9-6 59 119 15,0 2,96
PO 4-5 59 157 16,0 3,63

3 J.da Baa Vista.^t.de S.Pailo.acntxole |
an raçao sv^ilerentar. 2 uidenhas.

PO 3-11 79 188 15,0 3.67
FO 4-0 49 108 16,0 3.07
FO 4-1 29 35 21,0 3.30
PO 4-0 29 40 20,0 3.76
PO 3-lD 49 106 16,0 3,05
PO 3-8 49 101 20.0 2.64

PO 3-10 29 46 20,0 3.33
PO 3-10 29 ■& 24,0 3.08
PC 11-6 19 21 13,0 2,80
FO 11-2 19 9 25.0 3.38
PO 5-10 19 6 24,0 3.18
PO 5-9 19 17 25,0 4,03
PO S-7 19 3 29,0 S.«)
PO 4-7 19 2 22,0 3,61
PO 4-4 19 2 21.0 3,22
PO 12-11 29 61 25,0 3.11
PO 12-7 99 127 23,0 3.64
PO 12-2 39 216 18,0 3,42
PO 12-4 29 58 18,0 3.06
PO 11-8 29 43 28,0 3,03

PO 11-3 e* 162 20,0 3,23
PO 11-0 79 198 15,0 3,92
PO 10-4 99 256 16,0 3.28

PO 10-6 69 167 16,0 4.63
PO 9-7 79 204 21,0 3.39

PO 9-7 69 165 16,0 3,71
PO 8-8 39 89 23,0 3.02
PO 8-3 39 138 15,0 3.7S
PO 8-1 79 211 15,0 3,41
PO 8-1 29 55 23,0 3,U
PO 7-7 79 191 17,0 3,44
PO 7-3 69 183 16,0 3.63
PO 7-4 59 131 16,0 3,07

PO 7-0 99 251 18,0 3,63

PO 6-U 89 240 21.0 3.90

PO 6-11 79 196 19,0 3,25
PO 6-9 39 58 24,0 2.98
PO 6-3 69 180 16,0 3,28

PO 6-2 69 177 20,0 2,75

PO 6-4 9? 121 19,0 3,26
PO 6-1 69 169 16,0 3.54
PO 5-11 49 109 24,0 3,07

PO 6-1 29 37 25,0 2,70

PO 5-10 49 96 22,0 3,44

PO 5-6 49 123 19,0 3.20
PO 5-8 49 84 21,0 3,96

PO 5-10 29 51 20,0 3.36
PO 5-5 79 185 16.0 3.37
PO 5-5 59 U8 15,0 3,70
PO 5-5 99 139 16,0 3.48
PO 5-6 49 116 17,0 2,87
PO 5-4 69 181 18,0 3.19

PO 5-4 69 164 17,0 3.60
PO 5-4 69 172 21,0 3.04
PO 5-4 49 104 18.0 3,78
PO 5-4 29 56 27,0 3,03
PO 5-1 59 129 19,0 3,58
PO
PC

5-0 69 176 16,0 3,38
5-1 69 154 17,0 2.73

PO 4-U 79 154 15,0 3.50
PO 5-1 39 90 15,0 3.34
PO 5-0 49 92 19,0 3.17
FO 4-5 79 231 15,0 3.»
PO 4-7 «9 165 15,0 3.54
PO 4-8 49 110 20.0 3.69
PO 4-5 69 180 18,0 4.07
FO 4-4 79 190 15.0 3. 82

PO 4-4 69 166 15,0 1,40
ro 4-3 W 132 18.0 3,04

REVISTA DOS CRIADORES — M«lo éê l»»l



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses Uctaçio

Znteragro S/A.Itzç>lra.Etet.âe Sao Paulo.Ocntrole an 10/2/81.
Ragljae de pasto com raçao 5v;plsnentar. 2 oxtter^^as.

a e Outros .Casa Bnrtcz

se de pasto caa ra^
i.Est.de são Pailo.COTtrole
saplssentar. 2

Beata Napolecn de Cercadlnho
Saranandaia odalisca Clt.

Fantasia Romano de G 31

Bela Vista do Oercadlrho

Dita

Jsrtoa do Pau D'Alho

Condessa Ce Kol da G 31

Clcopatra Oercadlrho
Liocnra do Pai D'Alho

Cachoeira Cercadirho
Canela do C&rcadlnho

Arandela do Oercadlrho

Pcoe 2-U 87 226 13,0 3,65
31/32 3-6 7V Iffi 15,0 3.77
(X2 4-0 79 186 13,0 3,79

15/16 7-6 39 96 22,0 3,58
PC 6-5 39 76 19,0 3,55

PC» 9-2 39 66 21,0 3,63
GC2 6-1 39 66 16,0 3.94

PC 6-6 29 33 15,0 3.91
Pcoc 8-10 29 22 20,0 3,31
15A6 8-10 19 6 23,0 3,26
15A6 7-8 109 287 13,0 3,67
Pcoc >9 99 251 13,0 3,55

peneira Dias Jr.S» José
Oantrole em 14/2/81. Pegine do pasldo R.Panio.Est.de São Paulo-o oan raçao svç)Iansntar.2 ordertias

^  1Z 24,0 2,90

Paraíso vlbratil RasafS Jr.
SJl.Ixean Hingo R.Heç>le
SJ4.Farpa teple Boot.

Mlcfuel Luiz A.Hodolin. Atibala.Gst.de São Paulo.Ocntzole oa
11/2/81 .Reglse de pasto con ração svploaentar. 2 ordenhas.

PO 8-9 19 2$ 22.0 3.89
31/32 3-7 9? 159 17,0 3,36

1B,0 3,78
13.0 3.78
14,0 3,:»

it.de são Piulo.CDntrola cb 6/2/81.

.Jardineira First HllUcn H.L.
Juju Flrst WlUan M.L.
Jamaica Flrst Hsllion M.L.

Edna Dlplonata H.L.
Fortaleza Cdplanata H.L.
Fineza Dlplcnata M.L.

I  Canela RIao M.L.
I  Iracema
íris

Grozlela Oiplemata H.L.
Façarha Rancho H.L.
Inperatriz Jr. M.L.
Ivete Sucessor H.L.

Bela Rico M.L.

Glrcnda Itennrian M.L.

Caratifaola (tandcn Paraíso
Vlrana Fidalgo &> Paraíso
Balalaica R. Jr. Paraíso

E^srança
Glodêsia Jr. H.L.
Blcota Cownalane do Paraíso

Fartura DlploKita H.L.
Dançarina Rico H.L.
Giboia Randva H.L.
rr.tv.rt sevcn do Paraíso

Jornada Kit Builder H.L.

Da lia Rancho HJ,.

Jordânia Cscford

Inimiga CBcfocd H.L.
laoanga Sucessor M.L.
Eureea

Blnga Rcndcn da Paraíso

Pcod 2-8 39 86

Pcad 2-9 39 78

GCl 2-6 29 64

31/32 6-2 29 50

31/32 5-5 29 38
31/32 6-0 19 33
31/32

NR

8-0 19

19
10

10
NR 19 23

Pocd 3-U 109 328
31/32 4-9 99 264
3V32 2-9 99 257

31/32 2-11 99 251
31/32 9-3 89 218

Pccd 3-U 99 208
a:2 4-3 79 199

PcxiC 7-0 89 198
SB 5-5 79 210
7/8 6-1 79 206

184
1SA6 4-0 69
QB S-2 69 16?

1SA6 5-0 69 160
31/32 7-3 59 152
15A6 4-5 59 146
GB 2-10 59 142
Pocd 2-7 59 131
31/32 7-9 59 155

181 2-8 59 158
Pood 3-1 59 138

146

76

31/32 2-9 59
15/16 6-0 39
OU S-6 39 64

20,0 3.58
21,0 3,56

26,0 3,69
2S,0 3,18
34,0 3.78
27,0 3,10
25.0 3,06

13.0 4,04
U.O 3.M

*•2?•« 4,40
3.80
3,a6

14.0 j.sa
1®.0 3.79

w ws* raçao ™ 22/2/81.
Pood 10-1 ^ ardenhas,

USa wsna ^A6 6_8 fg 156
«/16 6-0 S 24 20,0 l'llnadcMi Bene NR _ ^ 80 22.0 31a

e BlAatulii Oelsbnty Astronmrt ^-2 S " 27.0 tH
— " » ill g-°

Astiud 804 Libra

Boneca cto nallslo

Cricula Senator do Mellslo
BtEfunça do Mellslo
Oezes Senator do w>listo

índia Painc Hada de Azcn Juaz
33 cdrce Cina Praalar

ttoda Blcna 723 CUplcnat tsldre
ArliOc|ulna 810 libra

Hardo BUsle de Freitas Joaganga PeiUatai^t .i
Controla <m 3/2/81.tegli* de pasto ooi rapfc

CaitsrLa Soo Renato
Sta.Baihara

^^^Uiíxae Plcnoer Paslral z.z
2asa

Ultlrate de Quar».
e..rdada Aoatxagua
'SAtifrxa Oulxera de Vítmçcb
/arara Z-Z-
rial ̂  rasfcdna Ploneser
rssl 245 G&il Vlrgtnlan
rial 224 Eterna Cejtty

são Renato
I o-jr*C*içãb Hatadia
I  /Mi/orada D.P. Itaguaçn
I  /<.-t.-JSTpla 0263 Sorma
ris í Tarwaa Boa Vida Aetronaut

1®4 Dsl Idnha
Valertana Creche FoundaUcn
Maro

/f.isnrl 219? leda IvarÉx»
'' prelúdio S.Kartha
"dscla Dtdatlc:» D.Chazn

j  -* -
0058 Rorcna

Itstlba

fifMi TsiriarB A£ FTla i^Uo Mbc
^•1 270 PUtcna Ood^t

' ^9»*Vlrhe<Í3.E
' « posto con X

aV32
GCl

aC4

31/32 I
QC3

31/32
QCl

15/2/81.
s.

23,0 3,14
25,0 3.06
20,0 2,76
25.0 4,08
30,0 3,81
23,0 3,64
13,0 3,68
21,0 3.77
21,0 3.76
19,0 3.55
21,0 3,19
20,0 4,19
27.0 3,26
28,0 2.68
26,0 2,76
24,0 3,19
22,0 3.26
24.0 3,59
31,0 3,41
28.0 3.20
23,0 2,87
23,0 2,20
23.0 2.70
19,0 3.06
22,0 2.94
22,0 2.10
20,0 3,06
23,0 3.56

Pediu Karhlns de Oarzoa.Datatals.Bat.c
7/2/81 JtoglBe de pasto caa roçSo supL

■do São Pwlo.QxttrolB «•
leasntAr. 2 (xdWhM.

54 19.0 3.37
123 19.0 3.04

85 23,0 3,47

^trlng Faro Klss Colettl
Ken Berry Nugget (telle
Kclyo'S Bartiia aporor
Ebydole Itodacen lleien
Nclyo'S Débora Wçeior
ltelyo'S Ua terllrg Astrroaut
Shirwill UltUiato Jo«*
Nelyo'S Trinket K«SaDan
Nelyo'S Ultlsate canc^
Nelyo*S Hzy f^acho
Melyo'S Eüca Kllen
Cxmlea Darocdc
Riolla Rxteian Elaine
Sprlrq Faroe Hiss Nitt
Gleriulro Rxhasi cullen
Nelyo'? Corlna ífeclt
íteli"o'S Brrods Kellen
Nelyo'S Trlnlty inctaan Aatrcn
Nelyo'S Dartira Gtpaor
cxmlea Rode Glen
Np1VO'S Wirly «vai KsU*i
MeJyo'S ínett ceahlo

>.ltxHW»ía.tot.^ S4» ragão sthlaiintar.

à?*2U7 IJ.;
U7 5».«« S5
U5 H.»
"  2íJij S-S

2'S«7 g.»w S'í
83 a>4l

>« a-s

Uaparlna de Trss Mulw
Tlxolesa de Troi Hxrla
Beby da tMíosenda

tul> Wbarto L.dn kxbmjmií jw a» .
1V2/81 JtegOe de pasaa et» raçfc

44.«
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Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite
sangue meses lactaçie

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO AN MAL

Cornepa C.A.Y.
DaLila C.A.Y.

Ci-lstlane Onsto R.C.

Xngula
Cbiço AlfiÇF^

Mala Noite

Pixiúa Belesa da Noite Star
ML* Sagarsna EOundaticn
Mlak Malu Buiice

Lilak Pau Una Buzte

Lllalc Jaquellne Burlce
Ldl* BellJta FOundatlm

Roleta Plnheixlnho

CiLezla L36S Plnhelrinho

Curuzucualtia Matinera

Cãrllleeca 182 Itenata 116

Dana Plnhelrlrte 719

Nancy 659 Plnhelrlrhe
l^lunfo de Kol Ebtzela

FaritSia 158 Bel Mj<ta

N^.C. Dora

Quite^D UBTculaa M. do Pau 0';i

Joeã BenrHur de Baixitac P^r.StaJUta Passa Quatzo.EBt.ds S.Pajlo.
Conbrole sn 2/2/Bl. Regise de pasto con ra^3 suplstnentar.Z ocds.

31/32 6-4 29 SI 19,0 3,27
PO 8-U 29 29 13,0 3,72 1

■AU» (S 3-U 19 10 25,0 2,91 |

. Godlva lydle ftsoe

. Giria l^le Ivanhoe

. Geleia Itoclonan Deoeption

. íris Glsell Bodoian

. Catarina Zipp Pzince

. Donitila Citatlcn R
, cerUana Ivar^tté Prlnce
. Darotéia Iterraoe Prlnoe
. Deusa Aprll Bocitm.
. ECTlstlan Kerk Ceoeptlm
. Elica Ideal Bootmaker
. Cisa Terrace Deceptlon
. EUone Patsy Bootmaker
. Qtana Cancfy Camaby
. Elite Foyaltst Centuzlon
, Esbelta Prlnce OBiturlcn
. rufia Rodoiân M^le
. FDlgada Alplne
, canfocra K^le Skylark

cosca Dandy Sl^lark
. Fugaz PrlKK Ositurlon

A.F.Etirtflleza fbcum
Posse lola Flane
lulas Malberta 528 R 2531
Se-Hl- Vlll Idon Artista Luoero
lllehe Linda Star
La Ulia Betiana Grada EUecdon
Jcneg Mangues
F.D.r. Uüque l-bude
Ann l-biy Sunny Hanlet Mazquis
Savagettole Kit Rjby
Ctescentsead Harcus Stella
SS Varela Astrcnaut
Hamlet Xacfy BurKgcy Flane TWln
Stanor Adonls Racliel
S.C. dn ^calvado Jandlra

FO 3-4 19 6 16,0 3,15
PO 3-0 39 72 13,0 2,87
PO 3-1 29 31 17,0 3,56
PO 2-11 19 18 16.0 3,24
PO 19 17 22,0 3,07
PO 7-0 19 3 16,0 3,28
PO 5-10 89 220 15,0 3,09
PO 19 13 13,0 3,38
PO 5-U 39 74 20,0 2,63
PO 5-6 79 219 14,0 3.47
PO 6-1 19 5 15,0 3,34
PO 5-10 19 12 13,0 3,04
PO 19 13 23,0 2,81
PO 4-10 79 209 14,0 3,17
PO 5-1 49 102 20,0 2.^4
PO 4-5 89 228 15,0 2,96
PO 4-8 59 122 13,0 3.34
PO 4-10 39 74 17,0 2,72
PO 4-4 99 248 17,0 2.68
PC 4-7 29 38 18,0 2.33
PO 4-7 19 19 17,0 2,88

cod 4-9 2? 53 20,0 2,90

PCndaarfe Rodcet 9)ella
Gaudia Agle
Ala^ra Plzitelrljtfie
S.Q.Valença P.Observada
Garota Agle
Mascara Negra Pli*elrli*o
paone KlXl ivy Ivsihoê
Roland 2690 S^tel Oilna

Nffueca Metl(9ia
Nina PUStelrlrto

——- PinÉMlriflho
canUdats Zm Mi^oclQ' C.S.R.
CallCa Janete M^iUEic» C.S.P

rvw» KOiítxx C^ialSoparcela Var D.Jo^toUo
ItíguB do C^dtollo

jni«i do Caitltolio
<b OipltaUo

da Pg»**.-
- da^ da Prt»
,daPr^^• da PF*"
a Py*"-

FD 2-10
15/16 4-8
31/32 6-11

Joio Assis da Ibciia Jbcoca.Est.de Sao P
I^glna de pasto ecn zagao siç>l*entar.

31/32 5-5 39

14,0 3,27
22,0 3,08
21,0 3,23

Hacoldo V.lbdrlguBa Jirapí.&t.de são PauloXcntrole em 7/2/Bl.
Regiae <k pasto oen ragao nytwnaitar. 2 ordonhas.

da ''•ííP*í2lS3aP£5L5^3*-, da P*^

OCl 7-1 19 24 27,0 4,01
PC 19 54 21,0 3,19

(Cl
od

8-2 49 102 U,0 3,95
9-0 89 253 19,0 2,97

Pcoc 2-3 59 150 17,0 3,10
PC 89 240 15,0 3,48

Od 8-7 89 258 16,0 2,51
e 79 188 13,0 3,26

Pboc 4-U 49 109 20,0 3,12
Pcoc
oa

6-U 39 81 21,0 1,81
6-4 8S> 245 16,0 2,77

PC 59 IX 21,0 3,07
CCl 2-11 89 253 15,0 3,19

Peoc 3-1 59 144 14.0 4,U
(xa 5-6 19 11 X.O 4,24

19 10 X,0 4,24
CCl 5-9 69 1S7 21,0 3,17
Cd 6-5 99 139 18,0 4,60

PC
- 59 134 19.0 3,34

Pcoc
OCl

4-10 39 88 19,0 3,37
7-7 39 65 21,0 3,19

Od M 69 lás 25,0 3,41
(d U-1 49 106 23,0 2,93

POQC 4-1 49 93 19,0 3,92
Pose
Pajc

4-U 78 19,0 3,49
140 14,0 3.74

POOC 2-7 39 85 17,0 3,59

J-Íjt

PeJlo.Omtrole «n U/2/81 .«agi*«w <xa caçfc nçlcwrjtar. 2 ontenhw.
39 93 18,0
y? 82 19,0
19 20 18,0
19 22,0
29 W x.o
99 JjI 14,0

109 388 14,0

Gilete da 31/32 6-10 69 218 14,0 4,13
Bomie da Floresta 31/32 4-3 69 2X 28,0 3,93
Orla SensatlCTi Hlxanar do Pe u D'Alho OiB 5-1 69 259 25,0 3,68
Ostie Flane do Pau D'Alho GHB 5-3 69 207 25,0 3,42
Nlsa do Pau D'Alho 5-8 69 202 14,0 4,06
PrloBwra Janaica'S 31/32 69 203 28,0 3,78
Maça do Guoa'S 31/32 4-5 69 188 26,0 3,63
XLinida do Guga'S 31/32 6-7 69 176 26,0 3,93
Falida Ploneer do Caiu GCl 5-5 69 176 23,0 3,84
locBlra JaTtilca'S 31/32 69 165 35,0 3,57
Chiçeta Herculandla 31/32 5-6 69 157 16,0 3,92
Bainha da Herculandla 31/32 8-3 59 135 27,0 3,87
Guerra da Herculandla 31/32 7-1 59 129 25.0 3,53
Linda da Herculandla 31/32 6-9 39 93 24,0 3,77
Capivara cb Herculandla 31/32 7-4 39 75 32,0 3,48
Ipeca da Guga'5 31/32 6-5 39 86 23,0 3.57
Bcs Sorte do Guga'S 31/32 5-6 39 98 27,0 3,73
Peleca do GUga'S 31/32 4-9 39 99 24,0 3,93
Castanha X CUga'S 31/32 4-3 29 62 28.0 3.83
Calia 45 GUga'S 31/32 4-4 29 55 X,0 3,46
Madre do Gga'S 31/32 5-9 29 114 22,0 3.78
Faceira do Caiu Qd 5-2 29 123 24,0 3,81

3sse Agr.e Pest. Itupeva.Bst.de Sib Paulo.
L.Regiite de pasto con roçao svplcnentar.2 cs

P.Kasezna Tcory Qtazn
P.Ocarina ftarda Cal
Amold Acres Startrtíc Nabey
Fair HIU Elevaticn AUwy
Malha Katala Radaian da Pcese
S.H.P. Jurana Oarplete Kichellta
Amold Acres Startr* Isriel
Ncgrlna Hsmt. Posse
Negrinha Pantera Ideal da Posse
Posse laguna Iporanga Elevatlcn
Posse Lindeza >ârcia Ivanhoc
Posso Kabriola Rina Zvanhoé
Posse Macajiija JuUette IvanhoS
Posse Kasavla lazullta Ivanhoõ
Posse Neblina Jujuba Dlvldeid
Pcese Cpala Saliva Tlppy
Oirana JouDjba Ad.da Pcsse
Qulrera de Viraeopce Idjiada
CStaga Rlquesa Cal da Posse
Posse Orla latida Ideal
teleta Janauba H. da Posso
Guarap. D.O^am Quesnessc
Posso Nacsla Pe^y hfaurois
Charco Yola Viçosa BootnNcsr
S.M.P. Jola cora C^ygulB
Posse Haglca Jujiiia Tdune
Posso Orrtsu Lindeza Adnlral
Guarap. Citatlcn SagÉiista
Posse Hacarbiro lacbol Ivanhoi
Posse ntndlrga Ibiquam Ideal
Pcsse Mala Karzr.«la Ideai
Mega Figura Hbwt. da Pcsse
Katliv Ccnchlta Fiais da Posse
Lueena Figura Prospect da Posse
IndalA Betlna ^lollo Virglaion
CSwrcn Yola Ama Boot.
Pcue Rarranca Selaa Zvanhoft

PO 6-2 29 34 32,0 2,64
PO 2-2 29 34 X,0 3,10
PO 4-6 29 27 29,0 2,91
PO 4-2 19 22 26,0 2,74

GHB 4-10 19 18 29,0 2,55
PO 7-3 19 5 36,0 2,75
PO 3-6 69 168 25,0 3.09

OS 3-2 69 183 22,0 3,12
GC5 3-4 69 166 22,0 3,14

FO 4-6 79 234 22.0 2,74
PO 4-10 79 X9 21,0 2,89
PO 6-5 79 X2 X,0 3,29
PO 4-3 109 292 21,0 3,19
PO 3-9 59 131 23,0 3,39
PO 3-4 79 215 21,0 2.84
PO 2-4 69 167 24,0 3,14

OS 2-5 69 181 x.o 2,79
PO 4-6 109 301 21,0 2,84

aiB 2-2 99 153 22.0 3,05
PO 2-1 59 161 23,0 2.94

os 4-6 59 143 26,0 3.x
PO 6-0 59 141 29,0 2.W
PO 3-9 59 135 35,0 3,84
PO 5-0 59 IX 33,0 3,04
PO 6-10 59 127 32,0 3,04
PO 4-7 99 123 33.0 3,09
PO 2-4 49 102 24,0 3.04
PO 4-5 49 101 23,0 3.13
PO 4-10 y> 85 35,0 2,79
PO 4-5 39 78 28,0 3,39
PO 3-11 X 68 38,0 3.09

CMB 3-9 X 68 33,0 2.74
Pcoc 6-1 39 64 34,0 3.04

GKB 5-7 29 68 X.O 3,24
PO 2-3 29 36 23.0 3,99
PO 5-6 29 32 25,0 2,99
PO 6-3 29 32 39,0 3.84

Oiralilo Mftira s. o outros .Ribeirão Preto.Bat.ds 1
CB 15/2/ai.Iteglsie de pasto oon zação supleaontar

Sio PaüQ.O»tzial^

Oosdswlns Hoove Laratte

□r.Guilhen» Hsltar S.Caldas Jtogi Guaçu.mt.de sj
on 2/2/81 .Regljno do pasto oon ração etplaeisitar.

PO 2-2 19 29 3

REVISTA DOS CRIADORES — M«lo d* 1*>l



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con Dies

NOME DO ANIMAL de «nos trole de Leite %

sangue meses iactaçio

Porcngaba Oarli 31/32 3-0 89 357 13,0 2,87
Pintura Oorli 31/32 4-0 99 277 13,0 3,25
S.M. Gal Hagsi Boot. II PO >1 19 25 20,0 3,21

Antonlo Carlos Lelstner de Arsj3o.S.J. às RJbzdo .de S.Psilo

Coitrole aa 12/2/61.Regime de pKtD CCTi roçao s>4>lecentRT. 2 oeds.

Marentala Pcod 9-2 49 92 31,0 3,85
A.T.P. Futura D.Bootma)«r PO 4-4 39 71 14,0 3,54
A.Silvana Kedlac Pcoc 9-5 39 54 21,0 3,36
l^rgarlda Vila Oastlna Pood 5-8 2» 72 15,0 2.70
Slingerland Tietje 26 PO 4-4 109 260 17,0 4.29
Rsland 2315 Ontsby Rsyal PO 7-11 99 249 15,0 2,81
Abil 02 Glenvie Qiairosa PO 4-7 99 235 18,0 3,79

José Pedro C.L.Tbledo PizaJ^uas da Prata.Est.de Sao Pailo.OTRtroli
en 7/2/81.Reglre de pasto ooc ração si^larentar. 2 crâaYkoa.

htedalha do Pai D'Mho rsm 7-0 3? 66 22,0 3.23
Maes Clan Juniper PO li-10 39 85 19,0 3.35
G 31 005 Torda Rcrano nple PO 5-10 29 56 29,0 3,09
J.P.R. Gardênia PO 7-5 29 63 23,0 3.38

Triunfo EuUis Villsia PO 6-3 19 8 22,0 3.14
Abria Elcna 712 Esplreio Isidro PO 6-6 19 1 20,0 3.59
Abria Elena 676 Rsdtct Isidro PO 6-5 79 206 16,0 3,38
Abria Eleb 672 Diplcnat tOnino PO 6-7 69 181 20,0 3,32
Barca Abrgriet 9 PO B-7 69 168 15,0 3.52
Attg.Bigcima itodcet Sandxo FO 3-7 49 131 16,0 3,45

IfcriB Astro iiâle Ilazriet

I  Oüef Cora
Brtgadler Lucema
Iv.Star Iracgra

7v gf;»r de Caldas

•Caldas Iv.Star Handerlela

'Veat Vlev Star ClUe Hary
Hxieen victoria

Vias' lodcy Je^l
Jaquellre A.Bootnaksr

ftrtlle Sldne Canarder Aneel

f Ji,C. jterl Cehora tíaik
Ias lesas RsEdren Kato

Ias Tdaila

£»fario U.6 Açuixra ftxá:.
Sslfftí 2270 Eyrtjol «>tcn

Ivanhoê Star Palaaa
Princesa Iv.Star de faidan

Jtnca Iv.Star de

Galdae Iv. Star Rssallna

Iv.Star Marlana

Icerdes Iv.Star de

24,0
21,0
28,0
27,0
25,0
21,0
20,0
22,0
22,0
22,0
21,0
20,0
42,0
35,0
21,0
35,0
30,0
19,0
21,0
20,0
21,0
21,0

3,34
3,34
3,21
2,87
3,46
4.07
4,04
4,00

3.80
4,00
3,82
3,91
4,15
3,46
3,74
3,67
3.08
4,14
3,91
2.81

3,46
3,24
3,95

P.L.C. sazonas Aetrezuut
P^, Gilnara S Astzcnaut

PO

PO

PO

FO

PO

PO

6-0 19

19
30

8

P.C. Gebl R M^le
3-0

99 244

sue. tolyn 408 Perseua Atazic
49

39

239

RjC. Ethel 528 Perseus Mark
4-10

125
100

24,0
20,0
15,0
14,0
18,0
17,0

3,71
3,74
4,21
3,76

C.P.Cmi 11 Adonla Harquia
dadiscn Ceanrtjy Bandslero
C.tt.Qrlsty Hagen
Si^^3Breflalda Ned Heather
£ktatPJ8 do Pau 0'AUio

Eliara Haslet Haequis c.R.
Candv Cltatlcn R. Unlley
C.R. Faíã Boasla Perfarres;
braeilia Dn Pedro ̂ htut
C.R. loll tatro

C.R. FidHola XiS-parlna Plcreer
C.B. rmoca CIjk^ H.AdcxUs
Pzovaile Hi^net lana
jkJ:,lí.'S 1326 Diana Blakfrarte

PtiUvll Nevada Iden Aed.ty
C.R. Fancy Coleen Gay I^al
Viana ZUiçtara 36 Irtca CDunt
StXold Jan Hae

raza» Aatro Xi/ç Patty

4-6

4-10
5-11

5-1

4-0
3-4

5-1
2-6

S-8

U2
136

142

112

4-4

2-9

2-7

4-6

6

184
97

113

32,0
22,0
21,0
19,0
13,0
22,0
23,0
13,0

-3

2-6

24,0
22,0
19,0
33,0
Í8,0

2,92
2,85
3,24
3,37
3,18
3,17
3,14
3,35
3,50
3,55
2.94
3,26
3,06
3,6

9-4
5-3
7-11 33

52

21,0
25,0
31,0
37,0
42,0

3,32
3,64
2,71
3,U

2,80

Carli* .
1^/2/81

ração w^lerentar. 2 e 3 crdwitua.

■3bwrA Cãnflni Bootraker
Br-Momura P.H.
CRmca Gay doa Ccnflr»
J.TJfí. L Beirada
'Jcrvlc Janat 55
CcnS« Allda 86
AJ^sv^la 801 Lltara
>.Iva 66 Libra
CeurtStt Batiiia 82
Afdoala 660 Libra

:,^*e Cfcjetiva Perfbtóer
Recuenk) doe CcT)fij«

T _ nr' nuoola L.AS^al
'■^^írxtAA Qtej doe Confina
..-.PJí-L- Balança

Eina
CcuRaa Ja^olarana ideal

MMitnlneer doe Confina

44.0 3,35

2-7
2-7
7-6
7-4
6-10
5-10
7-7
6-10
2-4
2-7

145
146
130

7-6
2-e
2-5

14,0
25,0
23.0
21,0
28,0
19,0
18,0
16,0
20,0
15,0
13,0
13.0
13,0
13,0
14,0
13,0
20,0
18.0
15,0

3,27
2,85
3,23
2,87
3.01
3.02
2,90
3,40
2,22
3,25
3,54
3.67
3.68
3.30
3,38
3,44
3.65
3.03
3,00

L

■ZM.irAiM Bcxit. Oüef
ÜM. Otlalata Bcot. \toyageur

Yara Pat Bcot. Osnr.Hary
3 • Ctar Baldy

O. Arden
£,pi.PaC7lcla Pat Oirl3tna's

Hiaarw*. Ccrplctc Vcyageur
g,^. tter» «ador Astrcnaut
T.f. DJCtiam MalPxient Elev.74

Rita fUryhaqen Cbrlatam
yara Atnltar ^ollo
Ctxll

Intematlmal Qarli
-aeal CcxU
n^irlna S.L.N.H.
jMTira 8.L.R.K.

R-Rostla
nurlaticn Maria Msrlt

■ii jtiiiTaiVi Maria Yelatar Urartus-
tÊfrm pur/ Bootrw^ter

dthagcn Aatronmit
imma^ Wloe 0143 Boctas^iex

taalxer Centaan Elev. 64
Daatrjr. Bcn3 Qoot.

aaMSTrt/lia ttr>ar<±. U.S.R.
Oatfaãalra T.linv»
^ffjcMíta 8.L.M.K.
j- rmr^t^-^- Dcrt Juan CDcii
'jKjué^ Dsn Juan Oarll
ian i'»7ai rirat Mlltan Cor li

CuxlX
Ca-11

i'20^ Junqueira Netto<u/2/81.!teDiínB de pasto
PO
PO

4-5
3-5
8-1
8-2
7-5

176

3,00
2,77
3,11
3.22

2-10
3-3
3-2
2-5

99 318

Pcod
31/32
31/32

10-3
3-10
8-6
3-10

49
49

119

238

e-4
7-3
8-1

31/32
15/16
15A6

QCl

6-C
7-11
4-6
4-7
4-2
7-4
5-6

31/32
OCl

31/32
31/32

»  U:S
15,0
19,0
17.0
17,0
14,0
16,0
15,0
15,0
17,0
14,0
17,0
14,0
18,0
14,0
22,0
19.0
17,0
16,0
26,0
18.0
19,0
14.0
14,0
28.0
17.0

17,0
14,0
15,0
21.0
16.0

3.39
3,20
3,03
2,93
2.53
3.47
3.27
3.45
3.40
2,75
2,68
2,70
3.65
3.05
3.06
2.54
2.77
3.25
2,85
3,31
2.82
2.93

3.07
2,97
3.39
2.78
3.40

Agro Pec.PrliBsvera SA-3aEinu.^%..âe São Paulo.Omrole en
21/2/81.RBcrine de pasto cob ração suploRotar. 2 ordenhas.

Jai^ada Prlnawra Pcod 5-0 49 93 U.O 3,12
Noiva Prixwera Pcod 3-9 39 58 13,0 3,74
Cantuarla Prijibvera Posd 4-11 29 52 18.0 2.92
Ofereta PzijiBuera Pcod 5-3 19 15 18.0 3,:»
Vlstallnda Prir-Avera Pcod 5-0 19 11 U.O 3,26
Lua da Baianada Pood 6-1 59 U8 U.O 3,58
Rairba Prbw«ra Pcod 2-9 59 146 14,0 3,42
Garça Prinavera Pocd 2-11 59 128 17,0 2,76
Uraúnga Primavera Pcoc 7-5 49 104 14,0 3.62
Platina Primavera Pcod 4-0 49 95 U,0 3,16
Piraja Prlsevera Pcod 5-0 49 93 U.O 3,20

Ha^deé Keutaned}lan.^>.Si
18/2/81 .Rsgliae de paato oc

' <to PlrPud.^ít.âe São Pailo.<
I ração 8»y1«wtar. 2

Atenas S.Z.
Cadrlana Vinodaca
Curió Vlficdeca
Cola Vlnodeca
Dora Vlnodeca
E^selta VliiddecB
Brvodrba VUtodecB
Borcatolla VlBcdsca

Qetiy VlRodBca
It Vlacdaca
Carla Vlnodeoa

4-3
3-10
2-10

18,0
21,0
a.o
21,0
21,0
15,0
U,0
14,0
23,0
15,0
17,0

3,69
3.03
2,77
3,22
3.44
3,40
3,91
4,30
3.53
3.60
3.37

CorlnhoM Vtnoâaoa
trla Vbnsdeca
Oifi 17 Píratl
Cor 21 do PlraU
Calada Vlecdeca
QvRego Vlcodeca
Cal Cal Vlnodeca
Deusa Vlitodeca
Dladera Vbscxleca
Dallla \1ecdeca
Batuta Vbrodecn
Arascnas Vlrodeca
Elga Ultlnato Vlscdoce
QniUa Kuit^.tscn Vlsodeoa
Stcma Se\«n J.visodeea
Fax de Conta virodeee
Fajuta Vlnsdeca
totsndaloea VUnodece

1^37 4-7 59 143
Pcod 7-6 79 l»
oci 6-4 69 157

QC3 6-5 39 78
(Cl 4-3 39 77

noo 4-2 49 107
<3C1 4-1 99 1»
OCl >10 29 55

Pocd >1 89 217
Knc >3 59 139

31/32 >2 «9 106
31/32 >« 49 117

ca. 2-10 29 54
Pocd 2-8 39 79
«Cl

31/32
Pood

2-7
6-4
6-0

if
99
59

73
134
14?
241

Pood >4 89

15,0
22,0
16,0
14,0
16.0
17,0
U,0
U,0
n.o
14,0
u.o
14.0
IS.O
17,0
14.0
16.Q
14.0
15,0

3,73
3,0»
3«e4
3,«
3.52
3.70
3.f7
4,30
4.M
4.M
3.71
3,50
3.»
3.21
3.54
3.1»
5.»
3.53

t^.Jacyra PacUmr capsule

Ote.vsra fUrtlA» d» Antrale ,-.1

Cuarap. Chaisi Quilata
Scbredirt» Boot. canria
Sâir«tlr4« BcoteaRar Balin

warley Oolcabinl .ArarM cm ~

CarUa SStarte r himi .. .
17/2,-81.Itaol«e de pMtto

cartcea Pupl
Cuca Pi4>l
CDRjulsta P.el
CM to Pupl
Sorana Aa^'<caB »
Bdaa npl
Clarlitia
Seleta n^l
Euneoe pv^l
CUÍCA P«Vl
Caebqpa P\«l

Poed
Kól >U

Pcod 4-»
PQ
Ml

Pecd
Potd
PCBâ 5-8
Poaâ va

Qelia MMde
Cnta Pioww da P

Alrv RIU nna Ckatta
un^a NRMde
P.lRcela ndalpo

AM«o K. d» nelUs.UMr- ^
•Ml» d.

»>10
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SW.Florl^ BoBlet Carona PO 5-2 3? 72 19,0 2,64
S.J.T. Ana Inka 3 Scylork PO 3-3 29 47 23,0 3,07
J .P.R.Bsêrita PO 9-7 29 47 21,0 2,85
S.J.T. BAllcmla La^ 2 nasouid 466 PO 2-5 19 23 28,0 2,27
C.R. Butterfly Omrtoy Beflector PO 6-9 19 20 24,0 2,94
Surcdana TOiro Olive PO 11-2 19 18 16,0 3,06

PO 6-4 69 146 18,0 2,92

Prtnrale Starlíte Eunloe PO 4-7 49 80 21,0 3,98
J.P.R. C^nui» PO 7-4 49 97 19,0 2,54
Pepita Dora Prosier Cá^aeule FO 6-5 39 79 24,0 3,50
Am Hetry Besty Cit. Oiazner PO 7-9 109 307 15,0 3,46

Margarida Polak Laro^ta .Gertrtjdes .Eat .de sSo Paulo.controle e
24/2/81.Iteglse de pasto aan ração siçlapentar. 2 cndertue.

i.Paraiufianana.EBt.^ São Pailo.Ocntzole e
aasto coo ração Btylaaentar. 2 crdenhas.

4-10 39 256 15,0 2,82

18/2/81.asglne ̂  ;pasto cm raçao supleoentar. 2 ocdehhas.

Angorá 31/32 8-11 19 28 23,0 2,98
prinasia aalliiia ISfMivldD Qarll GCl 5-0 19 19 17,0 3,35
Plritti» corli 31/32 4-6 19 10 17,0 3,08

Hilda Oarll Pcod 11-0 39 79 16,0 3,49

Origan Ctarli Pood

31/32
5-4 49 105 18,0 3,15

Qiiiboa Oarli 3-3 49 120 15,0 3,68

Overa 540 Eterna Systxal PO 5-6 29 62 24,0 2,91

PirxIaraB Cor 11 31/32 4-7 29 51 19,0 3,37

Pureza Harit CccU GCl 4-2 29 47 17,0 3,41

lagãira Corll Pcod 8-4 69 183 16,0 3,35

G 31 0O7 tiasafe Ocrtolnatim
Vtliarooa Bandoleto Bla^
QTvdalo Kxkean Star

L.V. StarU» Panay
JüiiardB perttsrtje Mar«l
1,^ aaaanp t^ay

tiora *G.
;ena

rela *C-
Tuln*«w *»•
jfuiedâa rC.
;o£la Mi-
iaro AG.
«« AG.
jixljalcs «».
rel«a AC.
ielflO
ftrT"** AC.
!W-ina «o.

AC.

Tuirer» am.
jferta AC.

ac2 2-7 39 66 24,0
GU 3-4 29 22 24,0
Cd 2-9 19 5 19,0
ac2 5-4 19 14 33,0

Pcod 6-0 119 325 17,0
ac2 3-2 U9 335 14,0
GC2 2-4 119 316 Lb.O

15,0
QC2 3-9 109 281
GCl 4-11 99 239 19,0
GCl 2-2 99 261 15,0
GC2 2-8 99 262 19,0
OS 3-10 79 181 14,0
(El 3-6 69 163 19,0
GC2 3-11 69 171 23,0
OCl 7-4 69 156 22,0
oa S-7 69 161 30,0
Gd 7-3 39 79 22,0

Junqueira do i>nlraâe.Sao José d

Ilusão C.S.R.
Ban Anlgo Valorlta
ralsa C.S.R.
Ivcne C.S.R.

Holandia SHngerland Ina 11
Vanguazxla U G.J.
Bro» G.J.

Audaciosa Joli

Zoraida G-I.

Queixada da Barra

Dlna

Hol.Horizonte Pukkic

Bélgica G.J.
Jaqueta C.S.R.
Zo^i G.J.
Vilamar n G.J.

Betlna da Plantei

Africana G.J.

Três "rTrvSna Diana Maud

I Saad'S Bcotxeaker Cartilha

an 17/2/81.Regime de pasto 0an ração suplanentar.! 0

31/32 7-7 39 95 16,0 3,61
PO 7-1 29 62 17,0 3.»

31/32 10-0 29 59 16,0 3,91
31/32 7-10 19 6 25,0 3,32
1X2 3-2 19 45 18,0 3,6S

31/32 5-7 59 144 14,0 3,72
31/32 6—6 49 98 17,0 3.51
31/32 3-5 49 111 15,0 3.59
31/32 7-2 49 107 14,0 3,60
Pcod 9-6 49 123 16,0 3,45

49 m 14,0 3,68
31/32 6-2 49 124 18,0 3,61
15A6 6-10 49 114 22,0 3.23
31/32 7-9 49 lU 18,0 3,58

31/32 7-4 89 240 17.0 4,03
31/32 5-9 79 220 • 16,0 3,87

31/32 5-9 79 214 15,0 3,92
31/32 7-7 69 173 16,0 3,65

PO 10-1 69 177 16,0 3.49

JoaS Saad e Sérgio Sadl .CabreuvaJst .de sSo Paulo.Oontrole «d
27/2/61 .Regime de coo rai^o bh>1ementar. 2 ordetíiss.

PO 5-11 19 11 18,0 3,15

Bip.Ourval Nioolai e Outras.São João da Boa S^tsta.Bst.de S.Pailo.
Controle od 25/2/81.Itoglns de pasto coe r^ãa sifdeRentar.2 ords.

s Palneiras.Est.de S.Poilo.
oan raçao suplementar.2 ords.

Aríete Bailarina D.Platexa

Aríete Balada Bootmaker

Aríete Helvetia Bootmaker

Aríete Hargana
Aríete Dincra Ctice Bootm^ter

n 15/2/81.Regime de pasto c

PO 13-1

Esalq OUva
Pzlq lai^

auüq Poliyone Astrcxtaut
Esalq cm> Sarhiil

tw.ltana II

Taoenca Jdbi

Gianete 591 tem do Salto

Aurora'S 101
Hipoteca 689 tom do Salto
Rarteta

BBe.Sip.de Agric."tulz de Queiroz" Jiradoato.Est.dB S.Pailo.
Controle on 5/2/81 .Regine de pasto con ração stplenentar.2 ccderitts

PO 5-1 39 106 11,0 3,60
PO B-3 39 104 15,0 3.90

PO 4-3 19 9 17,0 3,10
PO 4-7 89 255 U,0 3,99

Dr.Tasso Assunção Oosta.Calclolandia.Bst.âe l^nas QBcais.Ocntrole
en 6/2/61.Regise de pasto ocm ração svplenentar. 2 cndenhas.

PC 6-0 8? 142 13,0 4,20
31/32 3-8 49 102 13,0 3,96
31/32 6-4 39 62 16.0 3,07
31/32 9-6 19 35 15.0 3,64
GCL 5-5 29 46 15,0 3,67

31/32 6-1 79 185 13,0 3,64
31/32 6-9 59 128 U,0 2,72

S» Paulo.Controlo .t» 24/2/81.BBglsc «fe pasto ccm raçao siplcmmtar. 2 ordertias.

« íeyAi ciMtia»
19.0 3,69
20,0 3,80
14,0 4,07

São Paulo.CtntroleOB 27/2/ai.»glmc do poeto oon coçao siplcnnntar, 2 ceda^ias.
Pcod 3-10 19 15 17 n 1 •>«»

O. Vigccitericn Rlcca
E 252 Pica Pau

T 271 D Ricca

Escova II da Guoyçara
E 286 IvarAoé Ricca
A 114 Arllnda Ricca

E 319 QvmTEr Ricca
E 331 Ivarhoc Ricca

e 239 Pabst Ricca

E 412 Dicnsnd Ricca
E 251 Ivar^ioé Ricca
B 294 Rirgo Ricca
E 275 Ivar^ioc Ricca
T 258 P.D. Ricca
Ida da Ckiayçara
E 257 Ivarhcé Rlcca
E 326 IvanhcS Rioa
E 292 Ricca

Pcod 7-4 59 148 18,0 3.19
Pcod 6-5 59 146 14,0 3,79
31/32 6-4 49 111 15,0 3.38
Pcod 8-1 49 102 17,0 2,93
31/32 6-2 39 78 19,0 2,97
31/32 10-7 29 47 22,0 3.08
15/16 5-9 19 26 16,0 3.00
31/32 5-7 19 20 21.0 3.03
31/32 6-11 19 20 15,0 3.86
GCl 4-2 19 14 IS.O 3.52

31/32 6-11 19 10 24.0 3.68
31/32 6-2 19 9 18,0 3.S3
31/32 6-8 19 4 17,0 3.36
31/32 6-10 19 1 17,0 2.6»

4-0 69 172 16,0 3.95
31/32 6-4 69 171 17.0 4.17
Pood 5-4 59 153 13.0 3.83
Pcod 5-10 59 152 18,0 3.9«

a raçSa iiMplcncntar.2 ords.

«Ü

**25.

s&> Pamo.OEntrole
tm Í/2/n.^nim de pwtD <z» raçSo sxplcrcntar. 2 cxdcrtias.

Pixrf 10-10 49 lli, 15 Q ^ „j
**** ^ 104 14,0 4,16

Nelsen Glopletro.E^.StP do Piiiial .Bst.de São Paulo.Ocntiol» e
17/2/61.ccglne de pasto ccm ração suplcnentor. 2 ci^tetias.

Favorita H. da GrotÕo
Hevaidi do Grotãa Paulista
Visita R.R.S.

Bandeira do Grotao Pajlista

Sandra Rodt. Port.

Acnzcnas 06 Radc. Port.
Jtjsc são Qulrlno R 43
Ccfguista do Orotão Paulista
Ccnzela do Gnffão Paulista
Oaiaiui do Qrotão Paul Lota

7 Vblgata Aitroraut

31/32 _ 39 112 13.0 a.is
NR - 39 65 15.0 3,74

31/32 6-11 39 67 30,0 3.82
NR 29 34 13,0 4.0(

31/32 6-0 19 17 23.0 3.SÍ
31/32 10-11 19 3 14,0 3.M
QC2 lO-S 19 13 U.O 3.a
NR 19 5 15.0 2,1»
NR 19 26 15.0 3.80
NR

-
19 15 18.0 3.54
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses laetação

njl Utela Qiqilda Cotty
Piai VsltaRia CUtlara Aat.

risl ntaiela Elatina Uesco

Plal ttoitanla ccrrlca Msunt.

Piai (teln ÇgfBolta D.OiariB

20 1 25,0
127 23,0
104 25,0
100 21,0
74 21,0

S.K. Ifeloàla 1038 Bcotnsker Orquestra
Beca tatisBte de S.A.

cmj:la áo CAuré
^ece tBfJiettH da SJi.
O^iAce fcalarrila
Qtidnca Peeerr-la

CAjwa 143 Carraticn de Melodia

SJU Célia 140 CKssby Pciso

lulz Vtscardl.Bragança Pailista.Est.de Sao Paulo.Ccntrola on
7/2/81.I^ioe de pasto oon ração siplementar. 3 e 2 ocdenhas.

aitadUEa~9790 Sccana
Sacana S007 Mvde fttrarrla
StMjm 5009 Andorlrha faid
Wkland 2431 n>£lecticn Cit.
ptoland 26077 ftoland Puget
Jtoland 2610 m: doTvm
B3L«d 2640 fBC Slabol
Jk>land 2650 íbdcap Citatir»
A.B.C. Puget SyEbol
SCKSsa Ançi Inira
Soraia Carioca ttoland HcuntaLneer
Afucarana 0051 Sorana
Araes Sccana
Arate*a 0056 Sorana
Alpina 0075 Scarana

O.A.S.

CX^anlrha Mas Hountídneer 0551 S.
Onlalarla
Seagioelva 0630 Sorana
Sacoratlva 0703 Sorana
Slaaisdida Soraia

2 erderttae
&72^ finrana

ICland 2565 Selllng Babette

Sylvlo
FBglRie

StAjmecta HiUna B.Budce
Sca.Anãzla Hurlbel naaqulta Budre
Ca^oUna de &ta.AnézLa
SalíoiCa de Sta.Anõda
gadoe PcronqueicD S.A.
I.aaara de Sta.Anczla
Cacol Potcnqueiro Sta.Anézia
Canlnaa d» Sta.Anézia
f>t3laalra de Sta.Anézia

Seauna de Sta.Anézia
Caana Porcnguelro dc Sta.Aiézla
ytmezva de Sta.Anézia
Aitllha de Sta.Anézia
jtâSi^âlna de Sta.Anézia
nilda Pocrxtguelro de Sta.Arézia
Sta.Anézia Tecla Hsqulto

49 93 24,0 2,46
59 151 26,0 3,03
59 142 19,0 2,95
59 145 27,0 3,22
79 162 28,0 3,34
89 201 23,0 2,80
39 81 27,0 3,00
79 160 34,0 3,93
29 38 33,0 2,68
19 1 34,0 2,73
19 10 30,0 2,98
79 168 27,0 3,14
39 67 28,0 2,84
29 38 36,0 2,90
49 100 40,0 2,77
59 128 30,0 2,83
19 1 37,0 3,22
39 70 28,0 3,64
29 48 28,0 3,01
19 19 22,0 3,13
59 146 26,0 3,57
49 98 32,0 3,00
39 74 32,0 2,75

49 93 17,0 2,89
29 38 19,0 2,00

^ PaJo.Ccntrolo <« past» ocxn raçao suplwBntar. 2 ortteh*.

^ Paulo.Qjntroln «nde pasto essi raçao siçlonsntar. 3 e 2 ordenhas.

MaacPte

Pblo«lA
Plneeo

racil

i iMdii.ilfiTi Pro Sadle Bt
g.V.^ Udla

MBiâlnga
S.f.Vu Maea
^,F.AJtondolim

Intarfa«te
landrlna

jj ,F .B.Jaoenta
Ca^oa

j.y.f. Honssa
^*.F.F. Ua*M

Xnvlolada

^.F-R. Mariallda
j.V.U' latra
^. F • F. Mstrlarca

./.F.F. JaecntB
j.F.F- Marola
.í-F.F. Garota
j, F, 8 .MB^darlna
.J.F.P' Lldeareira
/.F.F- Maxçal
j.F.F. >torcla
i.p.H. lauza

Lcaa* Itodaliat aeSlla
HoctlCB

;.F.A Malta
^.F.F.mivina
j.p.p. fta-llu
j.F.F. Herjna
tJ-.P.. Índia
F«c Bat HaadCMa rrlnoes Mlaty
j.p, Pkyitcne EOavatlon Andrtta

Pam l}>ol.la R.

283 20,0 3.73
73 21,0 3,56
254 22.0 3,90
45 26,0 3,25
5 21,0 4.14

211 23,0 3,99
203 26,0 3.41
196 34.0 3.71
82 26,0 3,12
236 27,0 3.67
172 22.0 3,48
43 26,0 3.51
79 33.0 3,33
211 21,0 3.55
177 23,0 3,86
150 16,0 3,78
220 18,0 3.70
116 23,0 3,63
200 28,0 3,26
44 24.0 3.56
13 26,0 3.35
166 20,0 3.89
64 31.0 3.59
247 18,0 3,76
1A3 24,0 3.64
141 31.0 3,40
ISS 18,0 3.W
17 29,0 3,51
148 19.0 3,72
173 23.0 3.82
179 26,0 3,47
189 19.0 3.75
192 29,0 3.39
92 38,0 3.50
97 23.0 3,70
15 32,0 3,1»
330 30.0 3,6*
106 26,0 3,76
110 22.0 3,81

J.F.R. >btlnal
J.P.R. Jaiais

J.P.R. Macodcnia
Hlllards Prostie Distincticn

J.P.R. Magestade
Rsclyn Elcvaticn Lecda
{j^ils vallcy G Mlss El lie
j.p.B.Goratuja
J.P.R. Holanda
J.P.R. Historia
J.P.R. inoculada
J.P.R. Insigne
J.P.R. Intitulada
J.P.R. Inteireza

j.p.B.Intnjsa
J.P.R. Luci
J.P.R. Justiça
J.P.R, Inovadora
J.P.R. Luzente
Glenafton Pansy Tulip
J.P.R. Rafa
J.P.R. Eliaia
J.P.R. JUdidosa

2 ordenhas

WlUarãs Astro Helolse

J.P.R. lança
J.P.B. Urda

Willorf Terrace JakI Fran

J.P.R. Iara

J.P.R. Lubeca

J.P.R. labla n

Jang.Barâra Ibzusca C^sule
Jang.Mandada Lisa Scnsaticn
Jang.Rainha Cleo Filâs
Jang.Rcqueta Unhada Q^psule
Jang.Itolna Usa Hdailst
Jang.Ronizeta I Gcdlva Filão
Jang.Rcnsnzinha Adelheld BoobnaAs
Jong.Rcca Moeda Orperor
Jang.Rodovia N^-rica H.Seaian
Jarr;.R^xidura 1 Instruída Fbrcus
Jang.Rja Jangadcirc c^sule^
Joi^.Itevenda Hoiqana II Filão
Jarç.Sula irxliana BootiKdier
Jang.Sulipa Hlcs Kedalist
Jang.Salada CBtrelra peúrinho
Jang.Sârlta Cpera II Noviço
Jang.Pipa Mxriposa N.RcrfQzKsr
Jong.Plixca Indígena Noctaerto
Jang.Pcpa Bocbalha C^sule
Jang.Petrolina Hartsicia H.Astr.
Jang.Pergunta Instruída cafeule
Jang.Proeza Oalcndriia Czçeule
Jang.Pioneira Noivirha Nat. Pezf.
Jong.POlenta Nsifal N.Boot.
Jang.Uanirl Lira Astrowit
Jang.lbeda Lidia Booon^ar
Jang.Udelra 0148 Astrcraut
Jaig. Urüta Lollta Booondcer
Jong.Uella Qrtlça Ebçercc
Jang.Utr^^^l mrilla BootBaker
Jai^.ütilotas Prenda Milord
Jang.Ungula Perra BcottE^cr
Jang.Urzala Llgla Filão
Jong.t^astlTvi C|xsta Reitor
Jang.Ubaia Roalizacia Deotjnaker
Jang.UDburetana Raqueta Boot.
Jat^.Tarrafa Jatrlnha Reaolvidi
Jang.Urna Ora Oathlnatlra
Jang.Utbatioa Rov Reratlrha
Jang.Ursula Julia Astronout
Jai^.Uaooxl Mcnice Boc«*«c
jBi^.Ultra RoUnha I Ojtdwn
Jeng.Utupeva Hilda Fcctaam
Ja:^.U8uarla Hadica Hllard
jang.Uinan PandUta Bootji.
Jang.Uigar Roxara Ultlrate
Jai^.ttsarola Nova Bootcoker
Jang .Ultravioleta Kslhada Rxinaii
Jang.lbacaba lotxs Ast±ooaut_
Jang. ttosoUa Independência Boot.
Jang.Bofoela Nelra N.nootwakar
Jang.Receita 0140 Filão
Jang.Riglvii Jandira CCeblnaClOt
Jang.ltoça Llgla Hark
JaiqJiallna Nutrivale PilSo
Jang.Sulista OU%-ia AdsLral
Jang.SinhS Isabel Bootzrtcer
Jang.Sourana Janlce Pilão
Janj.Otcna Lenta Fbple
Jang.Oslulada Irnrata Ultiaato
Jang.Cysai Uxlrda Boctreker
Jang.OUvln.! teila Doottsofcer
Jang.Ora llor.i Jurad ta<»^d
Janj.Otlra JacqueUne Bsexsaksr
Jang.Par.xibura iccnora Ultianta
Jang.Siscror .Tarrlnha Dootsafcnr
Jang.Suze-lcldtí Níldft Pilão
J<wíg.Sor\'ctelr.'« cnyncn Prln»
Jong.Sapava H^lca Citaticn
Jang.Salvlra J.sjueie Itoot.
Janj.SMrlra ALano» IXAimte
Jara-Seníx>rlta Independência Rs^
Jan.].Sibéria i\jntera AdalraJ
Jcng.SoBnrlir» 11 CXMareeia
J.wxj.TtUj llbancta dsblnâtie*»
joi^ .TtxtaeebS Iwt» ̂  lo*^
J.^sng.Tieblias Malha
j.uw.Tr.íilju Praça Ultlast»
Jan).Ttert\ir.i Ksirt» RanaUtín
Jaevj.TWela »<lnttr\M_rtUD
Jjng. ibtraTBft Irapuã MtpenBR
Jang.Tiiucu Ouaredeba RHont

Hirera R'.i;<w*er
Jaev.Trtguailnga Marllu n.iFM)jy
J^mi-Tnniaâi Petrallna
Jat^.Tiinla KlanM ifefiarcr
Jm.linrlmdla NI Ida Wewtsrtar
J-tq.R3cv»laM Eater R:i;iWi^8r

PO 2-7 19 25 30,0 3,69
PO 4-0 39 74 33,0 3,39

ro 2-U 29 33 32,0 3,40

PO 4-0 49 83 26,0 3,63

PO 2-8 49 85 29,0 3,22
PO 3-2 69 168 21,0 3,67

PO 2-7 79 197 20,0 4,15

PO 7-0 69 176 24,0 3,46
ro 6-4 39 «6 28.0 3,47

PO 6-3 » 41 24,0 3,00

PO 5-6 69 1S5 22.0 3,69
PO 5-10 19 22 25,0 3,50
PO 5-3 69 183 25.0 3,72

PO 5-1 109 283 21,0 3,52
PO 5-2 69 183 20,0 3,94
FO 3-0 79 190 20,0 3,64
PO 4-6 19 13 30,0 3,68
FO 5-U 19 5 25,0 3,67

PO 3-5 29 40 34,0 3,20

PO 7-U 39 71 30,0 3,53
PO 8-3 39 77 23,0 3,20
PO 9-2 59 122 23,0 3,51
FO 3-10 99 260 19,0 3,76"

PO 4-6 89 230 18,0 3,45
PO 3-8 29 88 21,0 3,88
FO 3-2 69 179 18,0 4,00
PO 2-5 99 253 30,0 3.22
PO 5-1 69 166 19,0 3,60
PO 3-2 59 IX 21,0 3,55
PO 2-9 59 129 19,0 3,76

to Alencar Pinto sA*PlndaticnÉwngabs.GBt.de São Pmüo.
le en 20/2/81 .Regias de pasto o» ração emlesHitar. í

PO 5-11 19 24 20,0 "■
ro 5-6 W 139 18,0

45 22,0 3,«7
51 21,0 3,58
50 19.0 3,39

22,0 2,86
^  27.0 2.74
J? *.0 3,46
^  ai.O 3.06

">6 18.0 4.01
^  18.0 3.62»  24,0 3,10

18,0 2,95
®  19,0 3, n
^  210 2W

S-° '■«S  S'Sri 25,0 2 34

37 S'S
M  S'S

Í5 '■•2
2  i-S
S  u-; ?.«

6-4 2Ç
?"f <9^5 7Ç

2-S Sa

«  "g4-U ^
zt 19

i9

tí *S  g

>5 g
3»7-0 2
*

<-» Io
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Grau Idade

de anos

Con» Dias

trofe de Leite

lactação

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con* Dias

trole de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

sangue meses

Ja/^.Pemarbuzana Med^ilhâ K.ScAnan
Jang.tJeisssca Jacira L.M.R.M.
Jarç.Olivla Ingrld Bcabteker
Jong.Cbrioaúa Fantasia Bcobnakec
Jang.Ola Jçgnal tsta Capsule
Ja^.Oalana Jaqxete
Jtt^.CKitrinha 0140 C^«uJe
Jeuxi.Cbjetlva Heran^ Bootnaker
Jang.oleada Garota Capwule
Jar^.Maruja Jujt±ia Booordter
Jang.íblha Qsa Viagcoi Bootnaker
JBngJ4acaxeira dádiva Seanan
Jang.Ncora Jonel rtxtel
Jang.Hevada Helanca Hidel
Jmç.Hirüaar Liberdade Seann
Jang.Nadirto Jarrirba Bootuaker
Jang.Juji±ia PtoeLs
Jang.Iatire II Passau C^wule
Jang.lrstus Boa Viagsa Pxmls

•Jang.Lanterna It^eruna R.íbstcr
JaigJlaãre Bylgsilda Inf. D.>ladt
Jang.Hasts' I Taoea Buttennan
Jaog.Seguradora Nelna (^peule
Jang.Sicilista Perg. tarigoeo
jang.Tartaruga Nívea Eleva tico
Jang.lbalha Jornada OUe£
Jang.T^» Habilidosa Apacte
Jang.iyara Flaia BcoQaakcr
Jang.Talrha ladeira CCefalnatla)

Geraldo Figueiredo gtegbes.Salto.EBt.de São Pailo.Oantrole e
lV2/Bl.Regljie de pesto oon ração 8\ç>lanentar. 3 ocdenhas.

C321 2-5 39 76 29.0
03 2-3 49 121 30,0
03 2-2 59 143 25,0
Pood 3-8 29 43 38.0
<33 7-U 19 8 32.0
PO 3-0 79 179 35,0
PO 2-7 79 209 30,0

Kercheihill O. toso PO 6-9 19 22 25,0 2,72

Oak Rldges Cary f. PO 3-1 19 16 16.0 2,81

Jaeira H Color GCl 6-10 19 16 24.0 3.60
Marilucia Oolor GCl 4-11 19 U 20.0 2.36
color Atótilde PO 4-9 19 9 19.0 3,62
Jangada HeXice tocionan Sara PO 4-8 19 6 21.0 3.36

Irapta Color 03 7-4 19 5 21,0 3.52

Color It^tnmsa PO 7-0 89 223 14.0 3,»
Nila MlUcworth Daiend Karee PO 3-5 9? 220 18.0 2,46

Nazaré Lord CDlor QC3 3-2 8? 212 14,0 4.0!

Scng Meadorf Hl^werk Fbggle PO 3-8 89 210 13,0 3,26

^rgalhada Color GCl 9-3 69 179 17,0 2.63

Lara color Pooc 5-4 79 197 13.0 3,52

Jangada Ratinha Kinga Mllord Astro PO 5-4 69 156 22,0 3,05

Jang.Uit>anâa Pcpa Bootmater PO 2-6 69 155 16,0 3.33

Color Fascinada PO 9-11 59 137 14,0 3,31

Quemessc NR 59 128 13,0 3.»
Casvale Apostle Nan^ PO 4-2 39 84 15,0 3,07

Sorana 5197 Althea Oicu PO 2-3 39 87 18,0 2.77

3en Cbve toxhell Halo Nice PO 3-8 39 79 19.0 2.09

Itodalena Color cri 4-11 39 65 17,0 3.38

Landa Color CEl 5-11 29 41 18,0 3,67

(35vale Puty Wmdy Hera PO >8 49 121 18,0 2.34

Jangada Ursa N.Ultljiete PO 2-8 49 111 14,0 2,92

Jangada Urtlga Jsrba Rsitor PO 2-6 49 107 14.0 3,42

FeUda Color cri 10-7 49 107 14,0 3,39

ualrs Jut: ̂ 1 PO 6-1 89 234 13,0 3,20
Incógnita Ooior GCl 6-7 89 234 13,0 3,73
Gana Arlinda Oslor ac2 10-8 89 230 20,0 2.65
Selado 177 Clara Flanengo Rodoen PO >2 49 105 18,0 3.17
aiteira Arlinda Color 8-U 39 101 22,0 2,55
CBRdra Alt. Color 2-3 39 98 16,0 3.36
Inperatriz vard COlor GC3 7-5 39 95 18,0 3,02
lâs Lesas Tayside Terencia PO 6-9 39 92 18,0 3,60
Bar-Rlcij Willow juniper PO 4-2 39 79 16,0 3.29
Color Judlte PO 5-10 49 105 21,0 3,39
Selado 153 Betania V.todonan PO 4-1 49 107 15,0 3.90
color tbira PO 4-8 49 124 15,0 3,33
Nelde Color 004 3-4 49 123 15,0 3.29
Hei veda GCl 8-8 69 166 14,0 3.16
Hosana Oolor 03 8-1 69 163 17,0 2,69

9 ImãoB.Lavrinhas.Eet.
! pasto cm raçao siç>l<

.de São Peilo.Caitrole e

PO 6-2 29 31 45,0 2,73

PO 4-6 29 43 29,0 3,45

ro 3-11 39 73 34,0 2,98

PO 2-3 39 90 20,0 3,69

PO 5-7 49 93 23,0 3,34

PO 4-3 49 103 31,0 3,29

PO 4-2 49 120 25,0 3.17

PO 5-4 59 135 25,0 3,01

PO 5-0 69 169 24,0 3,20

PO 5-0 79 187 23,0 3,42

GCl 7-0 79 199 22,0 2,89

4-8 19 3 24,0 2,83

PO 2-5 19 17 22,0 2,95

PO 4-6 19 22 21,0 3,39

PO

NR

GCl

9-0 19 25 22,0 2,97

19 17 26,0 3,14

4-11 99 245 21,0 4,65

PO 5-10 99 262 30,0 3,25

PO 5-2 99 269 22,0 4,13

PO 4-9 109 272 22.0 3,56

PO 5-10 109 278 31,0 3.31

PO 5-6 109 307 20,0 4,03

Qtsuenoe Bag ̂ ple Butke
Ana Predileta

Brisa

Sexaibaia

Fronteoro Proxirlna P 22 R 2770
Teresa Pinhelrlrbo

hbngueira Lins
Assunção O^sjunar
Rase

Ttrtis 765 Pronta « 87 P 85
Totls 803 ABttia M 241 P 85
Ttetis Sulsa (4 359 P 562

Negrirba Oirisjumar
Cabocla

AiDre L.R.

Asteca da Roda Viva

Ct^ Herculsvlia
YcblB 240 Bana Hsrlt
Roeinha Analandia

Oswaldo Soler.JaIes.Est.de São F
de pasto con raçao sxçlmentar.

PO 3-11 49 99 15,0 3,00
NR 39 93 18,0 2.73
NR 39 63 15,0 3,24
NR 39 66 19,0 3.S0
PO 4-0 39 70 16,0 3.x

31/32 3-11 29 43 14,0 3,37
31/32 7-7 29 57 20,0 2,40
31/32 6-11 29 39 13,0 3!i5

19 10 16,0 2,»8
PO 4-4 19 37 18,0 3.60
PO 4-1 19 25 19,0 3,^4«
PO 3-2 19 13 15,0 2.74

31/32 5-6 19 7 16,0 3.x
31/32 5-10 89 301 15,0 4,73
31/32 5-U 59 128 14,0 3,SS
31/32 3-8 59 129 15,0 4.17
31/32 5-1 59 127 13.0 3.88

PO 4-6 49 135 13,0 4.08
31/32 3-2 49 126 13,0 4.33

Mlcer Farld Y»lnJW» Pteliz.Bst.de São Pmlo.Oonttole m
U/2/81 .itague de pMto ooa ração si^lcnnter . 3 orderbaa.

(El 5-8 29 39 22,0 2,21

Cocpjyro FecJ01aifirB.Jaguarluna.Eit.de Sao Paulo .Oeitrole e
22/2/BUIegiae de pasto coa ração stylaientar. 2 (xdenhas.

Sinon (anot.Jaguarlisia.&t.de São Pailo.ccntrole en 22/2/Bl.

XXX óm ftolfifin
KéTÃaeaáA

oaxit lfiiaci«
^52, ivdaHftl^K»

ds HoUrf»

da Hol^ara
"fgjrti prlde riti*5w
JSrtM ti daJtaU-bra

da llt>l«nra
<WlBia MCogadi

sSfes-
SSiiUÜSSSStL irtti*t5»gí2S

i pasto <3OB ração stç>l«mtar.2 aranhas.

Pood 3-3 » 11b 14,0 3.39
Pcxd 4-S 39 92 20,0 3,36
- - 29 86 19,0 3.37
- — X 67 16.0 3,84
on 2-4 19 57 18,0 3,43

3X/32 3-6 19 24 23,0 3,17
Pood

GCl
4-7 19 16 24,0 3,17
2-5 19 23 21,0 3,27

Villato)^ <at>ot^a7UBrl(«a.^t.db Sto Pnulo.cantrole «n
Z2/2/Tl.ei9lae de pwto aea raçao suplsHntar. 3 codvfias

31^ ^ 99 259 15.0 3.

Oroadr taficRicr d» £bisa.AtArw,6at.ds Sio paulo.Omtrole ctn
1^/11 JIMi« de Mito aoa tmgfã »M>lawoear. ? wderbai.

ií/32 - 178 14.0 1,44
oca 4-lJ « 58 14.0 J.44
0C3 J-lfi W 21 22,0 3,<M
CD 4-1 IV 32 U.O ]>87

.  Suzy Majority Palayra
Fbruscba Sarlta Mitater V&lor
Dela Liesje 2 de Cararfaei
Palsyra Star Boot. Diana
Mtrusdia Risoleta PabsC Ibster

(teusciia DORlno Iteyol fbster
Linga AtUect. Deli Vanju
nxr\ischa7Capt:aln g^ter
Iroie MKiike 22

Nic A Dar gterquis ignes
lebeca

Ypeca Coorüinator Heooiy
Oiarrua 16 Dcwlno Piuuls
Clxsida Uinena
77 ítorustíia Angola
Maruscba Flora's Maib Expectatlcn
P.O.F.Inca Susy
P.D.F. Casey Althca
llorlandla CCngcnha
Graniera 1029 Itenano Fteyal
Greta P.D.F. Inca Grotta

Carinhosa dc Baibaoena

CIiaruB 12 Newyer Buigue
Matusoi 2 Rojudc Ftenardi
Kanischa Clea Mastcr can-ander

Kivea Honestai feflectlon
glla de Baibacera
Petocs

Manscha ftsnlelra Msster

mhi Detcntcea

Itauna Ana 45 Xnkn SppoCCid
1teny'S Iteberta Rodcet Jester
Hilda Prlnsa Jucca 23 H.

3 cerlerfias
Jtmth do São Qothardo
Jeitosa do São Cothszdo
Sai«lra'S chann Bel
Sandra'S Perseua Irrei
Pajuar Patinara
S«i^a'S Dlnblo Bolina
ftwana do São GotlWdo
Juana do São Cotharúo
FWberty 1912 Mlsstcne Carecu

> Qothordo Dlahlo BootTKAsr

GC2 6-0 99 XS 13,0 4,45
PO 3-11 X 73 17,0 2.76

Pcod 9-2 X 79 la.Q 3.51
PO 1-11 X 56 21.0 3,07
PO G-X 19 36 ».o 3.x
PO 6-8 19 29 19.0 2.88
GC2 5-5 19 9 18,0 3.27
PO 7-6 19 20 18.0 3.90
PO 5-6 19 8 16,0 3.5S
PO 6-5 X X2 16,0 3.57

Pocd U-2 X 90 20,0 4,56
PO 6-8 X 222 30.0 3.53
PO 9-10 X 72 21.0 3.46

31/32 7-4 79 229 14,0 4,06
PO 5-4 » 170 13,0 3.13
PO 6-3 X 93 16,0 4.11
PO 7-6 X 78 24,0 2,61

PO 5-6 79 208 13,0 4.00
Pcol 4-6 X 132 19.0 3.35

PO 4-7 69 169 17.0 3.95
PO 5-8 X 264 13,0 3.14

Pcoc 5-1 X 136 l'-.

PO 11-1 79 236 15.0 4.52
PO B-1 X 81 14.0 4.13

PD 3-7 X 73 21,0 3.39
rO n-3 X 73 19.0 3.a

GC2 5-5 » 118 17,0 4.23

NR 49 104 16.0 3.x

PO 6-1 49 IX 18,0 3,57
PO X 67 21,0 3.00
PO e-4 X 73 20,0 3.27
PO 5-6 X 67 K.O 4.14
PO 9-1 49 100 15,0 3.24

La Hotta.Xtsrira.EST.de Sã

1

g

C

1

e pasto cm raçao mgilment.ir. 3 c 2 <

PO 5-6 X 101 W.O 3.02
Pecd 6-5 19 6 26.0 3.x
PO 5-6 79 196 ».o 3.65
PO 4-5 39 80 a.o 3.»
PD 3-8 49 95 26.» l.A
PO 4-1 W 156 31.0 3.74

Pccd 4-3 X 161 x.o 3.42
31/32 6-7 X 82 13.0 3.»

PO 2-5 X X W.D 2.98

PO 3-n 39 51 19.0 3.M
PO 3-3 99 346 17,0 1.14
PO 2-7 09 238 14.0 3.M
PO 1-U 19 16 15.0 aM
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

lo-Ba-Oe Tora L Clt.79 Jcya D. PO 3-11 19 20 20,0 4,11
Uí-te-3e DÍíbllta 49 jfcdiabla P. PO 3-10 19 U 20,0 3,23
Jteete do São Gcthardo 31/32 5-4 19 3 14,0 3,51
fsjuar R)la PO 2-5 79 210 15,0 3.87
(Recla do 5ão Oathardo 31/32 4-7 19 4 16,0 3,72
iMe do São Gothardo 31/32 4-7 39 65 19,0 3,24
Iteua do São Gothardo Pood 5-0 59 136 21,0 3,83
ItfrlxSia do Sao Cbthardo 31/32 5-2 79 196 14,0 4,23
Mjuar Otarlssa PO 3-7 29 54 21,0 3,65

3,28Eles do São Gothardo Pcod 5-4 79 208 18,0
Lo-m De Arrr* 1 Clt. Petl Amee 31/32 3-9 49 113 18,0 3,57
Payiix Miioch* • PO 4-3 39 66 21,0 3,95
Io Ra De TSxal 7 Viki Oarado PO 4-6 59 130 14,0 4,08
Fajuar Hsnsagcira C.N.A. PO 4-4 79 189 15,0 3,63
lo f^De Teaal A 46 Olinda Madap PO 4-0 49

89

107 24,0 3,54
Etes do Sao Gothardo 31/32 4-1 230

89

15,0 3,80
í-lli do São Osthardo 31/32 4-4 39

49

17,0 3,44
Hezli do Sãb Gothardo Pood 4-5 99 17,0 4,38
Elaine do Sao Gothardo Pood 6-2 69 156 19,0 3,42
Glt«ra do são Gothardo 31/32 5-3 79 257 16,0 3,96
Klscrba do Sao Gothardo 31/32 5-9 89 244 17,0 3,70
3ca» do Sao Gothardo 31/32 &-11 119 308 16,0 3.80
Pajuar fteante PO 5-6 59 140 14,0 3,92
Bacana do São Gothardo 31/32 5-11 79 171 18,0 3,82
DLna do São Gothardo Pood 5-6 69 165 17,0 3,45

do São Gothardo 31/32 3-3 29 25 21,0 3,44
Ugeira do São Gothardo Pood 5-6 79 140 22.0 3,37
Princesa do São Gothardo Pcod 5-5 59 147 23,0 3,13
Sa3úra'S Díeblo Isolina PO 5-1 99 272 14,0 3,56
Sanâra'S Oliblo llinfa PO 5-2 99 254 21,0 3,02
gtedi:a'S Ptoseus lOenigln PO 5-6 39 65 24,0 3,41
Pajuax' Taquila PO 4-5 59 131 19,0 3,44
Oecllia do Sao Gothardo 31/32 4-9 29 37 29,0 3,70
PMmi-ilil harca Sharcn PO 2-6 79 189 19,0 3,44
^la Rma pinta 4 Rojo PO 5-6 89 227 18,0 3,39

A.F.ftctalÊza Habica

I  A.F.Fortaleza Parzbola
i  >^F.ftrtaleza Rwpa
I A^.tortalcza sueca

>-F.*aEtaleza Pa^ã
A,P-Fortaleza Jangada
A-P-tortaleza Novela

A-P.fortaleza Paleta

A.P-Fortaleza Salda

A.P.POrtaleza Sagltána
tailarda Astro Nan

A.p.Rvtaleza Saoara

A-P.narcaleza Tabema

A.F-fortaleza Sofista
A.r.fOrtaleza Patrícia 454

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de Sao

7/3/81.FEgiOB de pasto ooto ração aiçlanentar-

PO 6-10 2<? 7070

/~r,lt7rtaleza f

A.p,tartaleza £

A.r.ftxtaleza E

A.F.ftartalezB f
A-F.Rwtaleza S

A.F.rtrtalsza &

A.F.FDrtaleza S
A.p.ftartaleza B

t .P-fortaleza E

A.p.Fortaleza E

A.p.Fortaleza E

A^F.Krtaleza S
A.p.ftartaleza £

nuxi l<crsa
SeqieLarla

Sultana

Suriresa

22,0 3,56
67 24,0 3,15
62 24,0 3,85
44 29,0 3,81
69 32,0 3,46
66 24,0 3,81
11 28,0 3,45
17 30,0 4,05
17 23,0 3,39
8 28,0 3,18
12 27,0 4,34
9 2S,0 3,80

32 25,0 3,82
19 36,0 3,21
157 21,0 3,03
150 35,0 3,60

146 23,0 3,74

130 24,0 3.70

106 30,0 3,40
109 27,0 3,32

69 24,0 3,48
50 23,0 3,48
67 23,0 3,83

46 22,0 3.14
178 22,0 3,62

179 25,0 3.66
168 20,0 3,30
237 20,0 3,20

J.P.R. E^lana

Jang.Tcçadora Iiicrecia Coib.
SS Carmsn

^ftla^du cpera

SS Tijuca f&gnet
Iteca Astronaut SS

Travessa ityal Master SS
SS Ucui Gerda Pansy
Ulidia Perseua SS
SS Upa Perseus
Valdira Astrcnaut SS

Nico'S Jerez Pintadito

Uleda Scuotrr íS

Oiaranga Mecnna SS
SS Rasirba M.Bootnaker
Hinberta Kagnet SS
Niao'S Jaqucl Sibéria
Palnlra Kate SS

Oucbrança Citerlcn SS
SS Rabanada

Raçilan Oriente
Itebeca aootmtfcer SS

Sanlucl Antena

Sanluci Borracba
Selma Manlts-

SS siioê
tinira Ouro Itezde SS

Sozete Perseus SS
Scnata Hxiitor SS
Tala Asttcsâut SS

Tamra AstzonautSS

T^mla I^rseus SS
SS Tarantela Astronaut

Tenda Iffiwder SS

Terenda Astzcaunit SS

IHebas Bootmalfer SS

Tingafa Capsule SS

E 234 Rlngo Rlcca
T 441

E 442 VIctOT Alces
T 450 ft.C.Rlcca
O 461 Aânlral Rioce
T 472 D-Mcca
Mudessa Rinao V.Rioea
E 444 Vlctor Rlocs
E 228 Pio* Pau Rlcca
A 126 Arllnda
E 444 Victcr Rlcca
E 355 Br 17 Boi Rlcca
E 307 Qwuaar Rlcca
j? IvarfKã Rioca

I  427 cuotDtx] Rioee
C 185 Pabst Rlcca
A 102 Arllnda Rlcx:a
2 91 Peru Rlcca

I  2 97 Halcap ticça Ricca
I  E 428 Dlannd Ricai

E 271 Danibio Rlcca

PO 2-4 49 305 20,0 3,95
PO 3-4 49 m 17,0 4,09
PO 3-5 39 62 23,0 3,48
PO 6-U 29 56 29,0 3,39

64 14." 3-80

Joãs figueiredo F
9/2/81. Rgglwe de

PO 4-0 39 72 32,0 2,50
003 4-6 29 39 27,0 2,61
022 4-7 89 222 21,0 3,04

PO 3-7 49 97 22,0 2,66
GC3 3-7 39 117 21,0 4,61
PO 3-6 49 122 21,0 3,86

GC2 3-1 19 2 20,0 2,98

PO 5-4 19 25 33,0 2,90

GC2 3-7 19 28 24,0 2,66

OB 7-1 19 17 26,0 2,67

PO 6-1 19 10 32,0 2,87

ac3 3-5 99 348 23,0 3,40

PO 5-0 49 U5 24,0 3,03
OB 8-6 39 74 32,0 3,27
OB 7-4 29 48 37,0 2.94

PO 6-U 29 62 28,0 3,68
PO 6-8 29 39 28.0 3,21

GC2 6-1 69 172 21,0 2.94

PO 4-0 29 59 29,0 3,18

EO 4-7 69 155 24,0 3,11

FO 5-6 89 2U 21,0 3.13

PO 5-4 39 71 25,0 2.91
GC3 5-4 69 177 26.0 3,31

ac2 5-6 39 73 26,0 3,52
GC3 8-3 79 206 25.0 3,56
GC3 4-4 29 54 27,0 3,26
FO 4-9 49 123 22,0 3,06
GHB 4-10 39 94 25,0 3,02
PO 4-6 69 156 27,0 2,86
GC2 4-4 59 lU 24,0 4,45
OB 4-9 29 37 25,0 2,99
GC3 4-4 29 63 38,0 2,79
OB 4-4 59 U» 20.0 2,43

ftariiel e BUesar Stalrlanidi-Bragança P
coitrole an S/V^I-Ragliie de pasto aa

31/32 7-0 19

3V32
3V32 íSll
31/32

Guilherme Maitelro Jurqueira.ICatiba.tot.de Sãc
24/2/Bl.Rcgisa de pasto cctn ração suplovitar.

S*ta eSo Sebastíao
Favs do Inlla Sao SofaaBtJ.à>
Ocesetla São Sebastião
Scdna sSo S^aatlão
VUU eÍ3 Sebastião
n>wa São sd>asti.ão_
Ascaes da sSo SAastlão
Tlxa Prosa da São Sebastião
Oeha ds são Sebastião
Vlng^a da Sao Sebastião
'/Brrlds da São Sebastião
Cate <38 São S^»stlao
an9a3s da São Sebastião
Brjtiola da Oão Sebastião
íiarrte ds são Sebastião

cfei são Sebastião
fMtcarla da São Sebastião
ffslXrm da são sebastião

'Jimm A^rlndui
•'amgaljB AgrlnSus

Ayíndtis
WaLs A^rlfdus
•foylsrvs FgrlndUB

AgrinAM
|i*Aeas Agxlndw
lisn A9rln3u8

^11>M Aorlndus
'■""MSS Agxlndus

31/32 7-10 29 87 14,0 3,29
31/32 2-8 29 77 13,0 3,93
31/32 3-6 29 66 14,0 3,41
31/32 7-7 29 60 14,0 3,08
31/32 6-1 2? 55 21,0
Pcod 8-1 29 52 26,0 3,43

31/32 5-0 19 87 16,0 4,93
31/32 7-S 19 57 20,0 6,06
31/32 6-U 19 55 16,0 4,07
31/32 6-3 19 43 16,0 3,53
31/32 6-2 19 26 25,0 2,90
Pocd 3-7 19 25 17,0 2.90
Pcxd 5-1 19 24 14,0 4,13
Pcod 9-9 19 20 24,0 3,06
Pcod 8-5 19 16 15,0 3,20

31/32 7-6 19 12 20.0 4,21
Pood 3-1 19 6 14,0 3.10
Pood 2-8 19 7 17,0 3,47

Agrindtts S/A-Btp.Agzc:.Pasc.Dcscalvado.Gst.de São Paulo.Cbntzols
a 12/2/81 .RBQlin de pasto oon ração tnplensntar. 2 crdecbu.

GCl 3-9 19 34 35,0 3,66
OCl 8-10 29 32 27.0 3.30
GC2 3-9 29 36 26,0 2,65

Dr-Adherbal Rlbairo Avlla.PinlMKohançiaba.DR.do São rsilo.Osttml^
cm 24/2/81-Rsglae de pasto ccn ração st^mentar. 3 eí «xdmhM.

PO 3-8 59 125 18,0 3,80
PO 8-7 9? 129 24,0 3.15
PO 2-10 99 774 15,0 1.99
PO 99 260 18,0 3,43
PO 3-4 »9 212 18.0 1.7S
PO 4-0 79 209 32,0 4,27
PO 5^ 69 160 21.0 },te
PO 3-7 69 153 18.0 4,71
PO >8 49 122 IS.O 3.42.
PO *-o 49 98 33,0 3.45
PO 5-3 49 112 20,0 4,60
PO 3-7 49 114 25.0

Barra Tnras
Clara 1..J.
Ain^iria 4 J
Acadoda 4 J.
Bcnina Trava
4 J. AltoBlra
Arjun 4 J
Bituca 4 J.
Brisa Trava
atrela 4 J.

KlTanar Mvls Idria
Ovuolssa Lins
Carraoa XAns
Joaia Lira
Denocrata Mpln Uns
Ajw Astrcncut Pxtids Pies
HanoBV) Uns

t>an Rfass Uall^ GrBÇft
Har Am Riso TWlnkls
Granja Ura
Vanda Lins
T.N.L. Owlaa (fcsnjsm Frlâe
HVKWUtS UlH
Mu<]ula Uns
Boate BaXMfcsr Uns
Vazante Una
Olinda Um
Qan^m Um
Suocla Um

BAUiS MM Cxus
Inttana Bela Qnu
Jvsaan li Aràrlb*
SslaÇã) Baia Crvn
iBingffla Bala Cnn
iBsaUiw Bala OXu
PCMila
Oksia Bela Crva

Ml^ JVB*F*ir* te fnírate u»_ _
18/2/81 .Reçjln te paato eo»

OCl 6-8 303V32 5-8 ítoe 5-1 £
OCl 3^ £OCl 6-7 li»  3-4 g

31/32 5-4 S
80 5-1 a!
80 2-9 Stod 8-3 g

MA *<1 te
«O M S

0» 7-» 8»

9C2 4-4 89
IBod V5 te

M  tm
OU 7-6 te

poofl ♦•i te

*  I lãBWÍ tet » II?
8Wd 6-5 99 U|
K*d !■# » 'K
PWd V» 19 "
tod ^ U9
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses (actação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

2 orderahaa

iHiflgmi Bela QriB
Linda Flor Bela Cniz

fârlza Bela

Sofia Slerrfrl^
Caixa Bela Cruz

Tarraia Bela Ciruz

Usla Bela Cruz I Estória A.Light da Lorena

r âa Silva itfxlrade.Plnãarcnhangâtoa.Est.ãe São Paulo.Controlei
a 5/2/81.Reglre de pasto c 9 ração siçlcnentar. 2 cxâctdias. Or.José Mario Junqueira Netto.Orlandia.Bst.de Sãa Paulo.QxAiole

os 20/2/81.[teglme de pasto oon ração si^larentar. 2 aeàettaa.

31/32 6-5 19 U 22,0 2,M

1 oanT < , Rei- SÃO Paulo.Cttitrole
n ração stçlenaitar. 3 ordeiliaa.

59 106 21,0 3,46
49 97 *28,0 3,62

Oak Ridqes BDnnie'S PO
Nintvada latina Princs Pau D'Alho SS
Pau D'Alho Odisséia Flscoe Inportancda PO
Sun^ljend Tequila Triire Jack PO
Pau D'All«o Beccspcnsa Harcus PrlB»nra PO
Nostalgia Pai D'Alho OCl
p.D.Orrcubina Astronaut Iitpcrtancia PO

Qultiia Plcneer Octavla P.D. Q®
{bivata Llndley leiterla Pau D'All» OT
Fair HiU B/K KUU^t Et» ^
Raaslra Ideal Ocresa Pau D Alho «
Great Wie»f Itocket EBniee ^
Oferenda Pau D'Alho ̂ fo
Pau D'Alho íttinha Astronaut L 42 ^
Noticia Pau D'Alho Offi
ProxisB cay lante^ D
ttíauloea do Paw D Alho
Pau O-Alho Hlc±>e Trl«« ̂  ^
perdiz II Plane .^ito O©
Octavla Marcxa PO
Fultíway <3B

Orquestra do Pau O D'Alho
PTi!^ Outra Igaç^ ° Oe
Feora do Pau D'Alho PO
Ouarv- Sensatiwi Sa£lra
Rtbdra do pau OB

MdJ». <W •***"

Galeria de Sta.Oscilia

Ganada de Sta.Cecília

Garça de Sta.Cecília
Guatemala de Sta.Oecilia

Guaira de Sta.Cecília

Desviada de Sta.Cedlh

Ckivea de Sta .Cecília

Garfcosa de Sta.Oecilia

Gelcia de Sta.Oscilia

Antantir da SUva AndradeJ-ind^ortianqaba.tet.de Sãs Pailo.QjntroXe,
0B 26/2/81 .Bsgis» de pasto cem raçao stçjlanentar. 2 ordenhas. |

Ji. eaOam loval !**•*

e Jena «»*

Ua t^mtKT

Í*.S?ÍSSS*

31/32 6-1 59 153 24,0 4.15
as 4-5 69 161 20,0 3,61

31/32 6-5 59 145 23,0 3,69
PO 8-9 69 207 18,0 4,12

31/32 4-5 69 178 24,0 3,37
31/32 4-8 69 157 23,0 3,04

PO 2-U 69 203 25,0 3,43
31/32 6-7 69 182 19,0 3,47
31/32 4-3 59 155 18,0 3,15
31/32 4-8 69 200 15,0 3,61
31/32 2-3 59 155 14,0 4,30
31/32 4-3 39 105 23,0 3,29

fw iraé Vieira l'«iXB.JflcaraI.aít.do s.«. i ...i ,.»ai«role «Syyei.Wl» de pw» «» «*5®® svplertjntar. J o 2 ardei:

PO 2-8 29 55 13,0 3,96

31/32 2-6 29 49 14,0 3,88
GKB 2-8 19 24 13,0 3,(fi

GC5 2-11 19 6 14,0 3.31
31/32 3-0 19 1 15,0 2,82
GCl 4-9 69 159 19,0 4.06
GCl 2-9 39 91 15,0 4,13
GCl 2-6 39 95 17,0 3,74

31/32 2-9 29 30 14,0 3,69

3 ordenhas
HeUce da Mar GCl 8-4 49 91 30,0 2.S9
Suzana São Raf^l 31/32 5-11 29 30 32,0 3.67
Cristina Sao Rafael 31/32 6-0 19 1 35,0 2,77
Jarina Larry Maore Cristal as 12-3 79 162 24,0 3,03
J.P.Biondina Trantsnlttcr S.I. GMB 5-9 29 38 40,0 3.22
J.P. Burguesa Pegassus Red OS 5-2 49 UO 35,0 2,95
Boêmia Diice Odette 0435 Scrana Pcoc 3-7 19 2 30,0 3,57
Plan Alba ULlllan Pronoter PO 7-6 29 38 32,0 2.61
Mar Ipua Inspiraticn S.I. PO 7-7 59 la 23,0 3,40
Bazzocha Raland Dantcn PO 6-8 19 6 33,0 3.09
Plan Dana Poraciuassu Danton PO 4-6 49 89 31,0 2,68
Soraia 5178 Cortezia CBntxirtor» Rim PO 2-9 29 44 29,0 3,00
S 5182 Clnderela Cigarra Pegassus PO 2-4 59 134 25,0 3,62
MFeroee Ja^er Bloesan Red PO 4-5 19 7 28,0 3.19
DMjtrlna 651 Sorana 31/32

-
19 1 22,0 5,08

Mar Hebraica P.Red

S 5180 Cabreuva Hucha Pegassus
S 5193 Cecília Eiicamada Faon

Vineland Itorquls Pietjc Red
Brockbum Oottie Jasper Red
J.P.Xiva ftooze Pioneer de S.I.

Idal Pegassus Red S.I.
canária Adolftna Farm 539 Sorana
OUreza DaliIa Rust^ 0549 Sorana
Carla Boonla Foxtn Sorana

Sãs Pailo .controle eo 25/2/81-]
. 3 ontenhas. 1

Vasco M.Honens Arantes.sSa Carlos.Est.de São Paulo.OBOtxeU
2/2/Bl.Regime de pasto ccn raçao siqjlcnentor. 2 ardsrhas.

Inga Larry Hsore de S.A. ac2 8-3 29 30 30,0 3.14
Cttquldea Pegassus de S.A. <323 3-0 59 124 18,0 4,70
Rsrana Riyal SJ4.P. OS 3-10 29 29 27.0 3.77
S.A. ftanriiançaia 1061 Bebei Grietje PO 4-9 89 218 16,0 3,ST
Palmilha Rigassua de S.A. ac3 2-4 69 165 18,0 3,62
Suzette M.R. GCl 3-1 69 160 a,o 3.57
S.A. Negra U20 Rsyal Red PO 4-2 59 138 a.o 3.75

Abel de S.A. GCl 5-2 39 97 34.0 3,27

Marada Nova Agrlc. o Pec.Ltâa.Sete Lagoas.Eht.de Minas OemU.
controle csn 6/2/81 .Regliie de pasto com raças auplcrântar.} ae4

Jornalista Biiy Qrlcn de Morada Nova NR 6-5 39 68 14,0 3,48

Jardineira Cit. de Meirellcs
Revandv Don de Heiro11es
Araruta Slr nxtland de Mairclles
Fisi Utilona Catita Suoessor

Mki'S Fltiruk l^oncer Bossa Nova
ítorlana ftooland R. dc ttelrcilcs
Mog'S Finaio Inspira ticn
Hsnta Jasper do ítlrelles
Priaswera Mâbllc de >fcirclles
Fineza Qalesãrlo M.
Hxitariv) Jasper do ítelrelles
C.Hirloen Closcic iVlla Red
T.ti fjchile de Melrolloo
tiairo Ocn de rtlirelleo
t^rcee Jasper mthio Msd
HlrauBo Pevpssus de Melrelles
tM«>rar>ça ^ ndmllcs

CKB 9-10 39 82 27,0
GCl 4-10 29 66 26,0
GCl 7-1 49 115 27,0
PO 5-8 19 18 33,0
PO 3-11 19 30 27,0
ao 9-6 19 40 31,0
PO 7-lC 29 51 33.0
GCl 4-0 19 39 29.0
Pose 4-9 19 49 23,0
ao 6-5 49 120 21,0
CHB 4-10 39 105 22.0
PO 3-8 49 124 23,0
ao 3-9 59 134 21.0
GCl 4-7 29 76 25.0
PO 4-10 49 123 21.0
<20 3-10 49 115 23,0

ac2 4-4 39 105 20,0
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Acarl S^.R. Arporo
Pian Dbtc^ P^íana {Uaara
dgnna Pecassus de S.I.
3.P. CLndèrela Carsiile de S.
jola S^baeSi.
MeXlta Saberá

Nelson Glaipletro.Etep.St9 «to Pinhal .^t.de São Paulo.Ccaitrole «n
17/2;/Bl.Itegliie de pasto ocn ração suplementar. 2 cordenhas.

Pcod B-3 X 127 17,0 4,09
PO 4-6 39 86 1S,0 3,52

Pcod 6-4 29 49 19,0 4,45

Esc.S\p.de #grlc.*Lui* de Queiroz".Piradc^aa.Bst.de 5ao Paulo.
0»txole en 5/2/81 .Re^ijae de pasto can ração Hiplaientar.2 ords.

GO. 4-4 19 3 22,0 3,45
PC 2-4 79 213 10,0 3,40

Pcod 8-5 69 189 15,0 3,60
QCl 2-2 19 20 15,0 2,75

3 ordenhas

Dança Granflno Standort
Matutina Picneer Standart

Diacui Standart

Srf^eel Arist. T Star JiU

Ollvla Standart

Jstnaina Standart

Malandra D.D.Standart

Pâlctta Standart

Cybelle Standart
Cadência Standart

Amizade Presidente Standart

Dracena Standart

Betlna Standart

Juliana Standart

Cenoura Standart

2 orderbas

CCnporta 226 Ujalins
Nalnda Hcble Standart

Tainha Ncble Standart

Unlca Bardlnc Standart

PO 9-7 59 144 20.0 3,66
31/32 6-7 59 142 20,0 3,04
OS 10-5 49 109 21.0 2.84
PO 6-0 69 171 21,0 2,95

31/32 4-5 49 98 21,0 2,94
QS 8-7 49 105 18.0 3,41

31/32 7-6 59 146 19,0 3.36
GC2 7-7 59 144 17,0 3,70
OjB 8-0 69 168 15,0 3,13
Pcoc 8-4 49 108 24,0 3,05
Pccd 12-8 19 20 18,0 3.25
GCl 8-3 79 198 16,0 2.74
OZl 8-3 49 109 22,0 3,01
GCl 7-9 29 39 21,0 3,46

Pccd 9-2 19 20 23,0 3,15

NR
-

19 10 18,0 2,96

31/32 4-6 39 87 15,0 2,82
GCl 4-1 19 18 16,0 3,56

31/32 4-8 59 164 15,0 3,10
31/32 4-3 19 26 15,0 3.53

Dr.^lvio Iilma Marlnho.Andradira.Est.ãe Sao Pzulo.Ooitrole a
5/2/81.Regime de pasto cxxa raçao siplonentar . 2 acdertes.

aC2 6-2 69 181 14,0 3,27

S tamt» I**el S.S.
es cpi*« «'es,jw,^ jasper SS^-

PI*»» SS.®.

SS.

i Ta*«ovl ^ IBipovl
I  A» Ournat

Dr.Eduardo Slnonsen.Qcagança Paullsta.EBt.de São Paulo.Ocntxole
en 4/2/81.Regime de pasto oom ração si^lcmntar. 2 arderttas.

PO 2-5 19 17 22,0 3,93

i»a Oumnabw»

pMilo Mjetto F.VUela.Guaratlnauctã.Est.de Sao Pmilo.Controle c
17/2/81 .Regime de psito caa ração sx^laientar. 2 ordenhas.

PO 9-5 29 42 15,0 3.94

Pedro Ferreira paus.Mg«o.Est.de São piulo.CDntrole «m 21/2/81.
anjlce de pasto o^ai raçís svfilswantar. 2 ccdenhas.

-  PO 7-9 49 95 16,0 4,14
GCl 6-3 29 44 15,0 3,66
PC 4-S 39 53 13,0 3,92

PMtoo OctaviTO Jtttoelro.DivlnDlandla.at.dB São rmilo.dontrolo sa
12/2/81.Itogl« de pasto cem roçãa svcilanentar. 2 oedmhae.

d DJtelnrich.Porto RBllz.BBt.ãe São Paulo.Oontrole oa 8/2/81.
B de pasto om ração si^lcmeotor. 3 ordenhas.

PO 6-9 89
tatmtioa PO 10-9 79

* *^?^ids ro 6-1 69

l  PO 2-9 19•„ AU<»
^  ■" " Or.ltantemo JemS s«iw.8ta_^cruz do

Sntzols OB 14/2/81. IteglRB do pasto
OB 4-1 89

- ^ «.tCP* _ 6-3 69
Bsr^ fS miw * to *

as 3-3 59
.  tmtai _ en lo

R.Paxdo^^,4V9 São Paulo.
o9b> cação siç>l«scntsr.2 arxte.

237 20,0 4,13
158 29,0 4,81
191 21,0 4,02
166 13,0 3,92.
?2 21,0 3,61

«» rsçg» wylCMui
K) 2-9 19

oca U)-« 39
PO 9-5 *PO 11-7 Z
£  ti s
^ à ^am i-í «ç

10 M 29

sSo Paulo .controlo en 12/2/Bl.
2 onSerhas.

22/2/81 .Itogime de pasto c
Pcod 3-10

Bruna da Holmifara
Roladura Jola H 589/646
Kenia da Holaebra
Ametista da Kolaifara
Beleza da Holanbra
Arca da Holarfcra
Kâtia da Holanbra
IBglna da Holaabra
I^nesia da Holotbra
Alegre ^ Holoibra
Joanita da Hnlaitira

Ocarlna Lord de SS.
Sonla da Holantara
Petra da Holanbra
Psocearth Rana t TH
Cpaca {lacdlton SS.
Eteni^ da üolmrbra
Mazurca da flolanbra
Cati da Holanbra
legal da Holactbra
Odstlna da Uoloriara
HolzBbra Ehafla

S jl. Clara V Cita ti cri
Sandra dtatlcn da Imrena
ScMsa Ja^>er Tippy Red
Cbtda dtation de druzelro
Jadra Insplratlcn 2bg's
Ttetiana Ray {tod Jchi
Bmo Klsfadley Red
S.N. Bells cxi Jour III dtation
>br Bazdlne Oeleia
Cristalina dt. de duaelro
Holandia Tlngs dt. riUpa

s A.Wopereljs.Jaguariuna.Est.de S^ Pailo.Osfttrole oa
.Regime de iaasto con ração stplsientar. 2 artehiu.

a:i 4-2 69 178 14.0 3,64
PO 6-9 59 159 15.0 3,55

ac2 5-7 49 122 16.0 3.63
- 49 143 14,0 3,85

Pcod 5-7 49 133 16,0 3,79
GCl 7-6 49 130 13,0 3.54

Pcoc 2-10 49 123 13,0 4.14
Pcoc 5-10 39 96 13,0 4,37
Pcoc 5-8 19 9 17,0 3,41

31/32 7-1 19 52 16,0 3.6S
Pcoc 8-10 10 45 18,0 3.56

Johannes W.Murla V.de Groes.J^uariuna.Est.de são Paulo.canOnle I
OD 22/2/81.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ccdsihiB. I

31/32 5-8 99 305 U.O 4,01
GCl 5-8 89 281 13,0 4,30
021 3-0 8? 280 14,0 3.72

PO 6-7 69 188 16,0 3,94
63/64 6-9 49 124 25,0 3,52

GC2 2-5 49 146 18,0 3.63
GCl 29 72 14,0 3.70
GCl 3-9 29 67 21,0 3,30

PÇoc 2-7 19 17 20,0 3.12
ac2 13-2 19 16 29,0 3,57

PO 2-7 19 16 23,0 3.38

Vhlmlr ^jinelll e Inãos.Lavrirhas.Bst.de Sao Pailo.Centzole «
10/2/81.IteginE de pasto oon ração suplementar. 3 otdeihBa.

PO 6-8 29 30 35.0 3.36
GHB 4-11 29 43 23,0 3.67

PO 2-10 19 4 13,0 3.90
OS 4-6 19 23 23,0 3.26
GC4 6-8 19 10 28,0 3.73
GHB 2-5 39 73 22,0 3,70

PO 4-3 39 78 26,0 3,22
PO 4-5 59 120 20,0 S.SS
PO 9-4 69 154 21.0 2.96

GC2 4-3 79 193 24,0 3.66
-  - 29 43 27,0 3,42

12/2/81 .Beglrm de pasto c
it.de S&> Psilo.ccmcxole

Bvs itowador de Sant'Ana
Antuérpia de São Piait isco
Amerlcan ttolcrtn Sorana
Marsnatha Lclla Sue Ann ttebaron
lou da Pitxxa
Ulla da Pltuca
Dztgrcss RUey Maria Rsd
Pétala 1-^.AIbertlna'S
Qipiasa èa São Prandsco
Ncbreza ds São Prancisoo
mitee OUef tottle

Jang.Pedlola Mardo Seaan

dUBurura do nxzo \MrdQ
rsrturlrha do Kjttd vAardo
Ctrarda do Harro Vterde

GCl 5-7 49 102 31,0 >,5«
Popd 4-10 79 201 32,0 2,85
Pcod 4-0 79 198 29,0 2.54

PO 3-11 89 217 28,0 2.95
31/32 3-5 79 200 25,0 3.23
31/32 3-2 89 211 30,0 2.88

PO 2-3 29 58 27,0 2.95
aiB 3-2 49 100 26.0 3,29

Pcod 6-10 29 se 35,0 2,S2
Pcod 5-0 49 iU 28,0 3,19

PO 6-1 39 85 27,0 3,Q0
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Grau Idade Com Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de

sangue meses Iactação

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite ^/<

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

5-9 19 13 24,0
4-1 29 54 23,0
8-1 3? 73 19,0
2-3 19 10 18,0
3-11 29 ' 42 18,0

39 65 17,0
2-9 29 61 17,0

39 85 17,0
3-3 19 29 20,0
3-7 19 27 22,0
6-11 29 44 18,0
6—11 49 118 17,0
7—6 19 6 22,0

17,06—2 29 42
4-9 49 119 19.0
4-11 39 77 18,0

Sw EteUí.ESt.<te S&> Paulo.Conttole «lV2/81.tegi« ae pasto oom raçfc siç.l«t»tar. 3 e

^  ̂ 39 33,0 2,34
ro ^ ^' 187 22,0 2,66

Xhjwm-itana Uncer
rírtia zi Cbrcna

âe AdelAide'6 Corcna
Jaeper Cbrcna

»1iii I nl-rl- Itarg JiU Red iwin
MsyerdaZc Ccaxna n

Zififne ,»rw«1wiiia

(kaclne

21,0 3,32
21,0 3,53

OM.Gktciel Olaa P«niT&.Ouiiplo de N
ântzole CB 10/2/81.BegiaB de pasto oc

«•Jwqueira.mnduri.Est.fc RLnas Gemais,on «n^/J/Bi.Ragijs de pasto con zação supleosentar. 3 e 2 orde*ias

Pood - 59 175 18,0 3,90

147 1S,0 3,51

3 Qcdecihas

Seresta "Sârm. Psreixa
Sispatla Ifcble de Sant*Ana
Sorona Reravader Pereira

KanderloB Jaaper Pereira
Pcplarlva^ Cinc^ Red
RwHnda Itable de Sant*AnB
Disantina Juno de SanfAna

Glauda Ardsn de S3nt*Ana
Guitarra Ifcblo de SenfJtfa
Herdeira Wtastcn de SanfAna
Leandro Vtlnston de SanfAna
lada Hcblc de SíinfAna
Psulina Per. Noble de SanfAna
Pereira TBBara tanovador

Pcplariv^ DoUy Design Red
latira Ncfcla de Sant'Ana

2 ordCThas

F3raibcesã~P.Reravnãcr SanfAna
Judi Rsncvidcr de SRtt'Ann
Seuidra Itoble de SanfAra
Teresa Rencvador de SanfAra
Tiroieaa (kossana S«ft'Ana
Euilna Deebravadco: de S«)t'AnB
t^erclra Noticia itenusdcr

Artista Ncble de Sant'Ana

Cantareira MnMS de SscifMkB
Pereira Maz^aret Nefaia
Pereira Atixy l*ÍBla
PElnoesa do SianfAna

* -íjr* BttV ̂  SB.ES.
-iM ds fita.Znez
M ncyal da as.m.

Bcyál de SB.S.
_  flolton da 88.ES.

Haldir Junqueira de Aetirade.I3Jts.tet.de São Peulo.Oxttrole ob
16/2/Sl.tegiiEE de pasto cem ração at^alementar. 2 acde*A«s.

31/32 S-6 89 225 17,0 4.07
MR - 39 64 14,0 3,70
aC2 G-6 39 34 16.0 4,83
PO 2-8 99 249 U,0 3,77

Central Paulista Agro Pec.Ccnil.Boeaina.Eot.de São teulo.Ccnbnle
24/2/61 .Regime de posto ccxn ração siçtlaocfttar. 2 ocdoites.

Pcoe 11-4 49 122 16.0 3,72
Offi 7-3 39 90 22,0 3.93

Pood 5-11 69 182 16,0 3,«3
OS 5-4 59 133 22,0 3,64
Oe 4-9 69 163 17,0 3,62

Ceacota O.Hlzcit uee

tanB'S Fatim captains ftttatra
Une'S Hasel ttxtatch Ited
ti3io'S Oentilera D.lUrtit

loyal Tranaslcter Lsa
tencralda D.Hlrdt leiao

U3bd'S Dina D.itirch
tiertiiy Sulcm F^xilceo Lane
IisE*S Garça Cttaticn nifael
Leno'S Jadca Uiah
Fartusras R.Xraraalttar Benadi
Gateiela RÕyal TfOTitter im

2^1h«» e D«lo MadteLiDJte.£>« H

is-s
!S i- 5:5
M  l'U*  21 ft

Região de paeto cm raç« «

nteaqiuia Bell Red

Dr.AOtmor de Barroe FilhoJaú.Gst.de SÍo Peulo.CoRtrola m 26/2
Rogime de pasto ccxn ração siçtlcBentar. 2 oBtdanhM.

OCl 4-6 79 191 U.0 3.85
OCl 2-7 49 lU 13.0 3,47
PO 4-11 49 08 14.0 3,68
OC2 4-10 39 84 13.0 3.53

31/33 6-7 39 75 16,0 4,13
31/32 8-1 19 6 20.0 3.43

Quanga PR Albertine'S
Danada Galv'S
Alb.Elaer !toy Rad otmigetde
Oliva Etc Betlna'S
Allertlna'S Ml Princesa

PltrtM AD Albertlna'S
Ubarttna'S AO Ptttxüaa
Mbertli«'S Potira
Altertin.t'S lU- OalloU
Kisa CltaUcn R.Oey M
CCfinoautte Sara Ktrla Red
IwhmoA Huqui» RM Md
Atoracs Fbl IVp RmIo M>1
C.I\»rblo rtimule Síw Rad
C.Hugol Miquis A IBd
c.aitlea stylHMster lym Md
Qutiv* Retina'S
AlberUM'S CMZ OoerfaaU
Ouérciita RIR Mbsrtina'8
AlbarUna'8 MR PeUftU
AliMrtine's mr rciRltlM
ritaira m AUMrtlM*0
AU<artina'S OC Plnuda

"  S-;01 2»o

u  *»o

í 5.1
•a Si
n  Sto
062 ^«0

S h
iS S;:
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Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite ^/<

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Albez-tlna'S C3C Oleira

Albcrttna'S PR Otawwa

Otessn A.B. AlbertJjia'S

Onorina ARI Beclna'S

oaissiTla C3C-.Aibert:lna'S

Cascata Galv*S

Oeise Galv'S

Gessy AB Albert±na'S
Juroia RIS> Albertlna*S

Jaiía ICT> Albcrtlna'S

Ijiza I9P Betlna'S
ti-tH f-s» Albez'tii»'S

Albert±na'S PB HslAssa

Hedina A.B.Albextina'S

tertaifl RES> Bctina'S

Albertina'S QG Nevada

Lareira Luices .

P.V^. F<,hhi«vi

Limeira Uites

F.L.F. AlcDanha

F.L.F. Fazendeira

F.L.F. L.Gaaela

F.L.F. Jardinelxa

Pipoca StiLia Negra
Ararlaa F.L.F.

Mellna F.L.F.

Atdbaia P.L.F.
nt y,L.F.

Dtacena F.L.F.

DeadesDla F.L.F.

Frlgideira F.LJ-.
Atenas Garça F.L.F.

«mtw liicee F.L.F.

Malntt Crest Ned Faith Red

' Elahuxst Hsdel Sil Rad
JJ>.R. Jadteline

"n^in Bluff Mnoe Pansy Red
Cecilia Ncfcle de Sant>Ana

Omada da Jandaya
I  Brxaca cb Pseerijo mlaio
. KeUy G.N.n.
I Blela HacSi RByal

T»ajuxa Sortear
□eimeada Ned Hinfa V.O.

Asyal Bailarina V.D.
Faoelra Halta Umanót V.D.
Jolia da patente
Itenata A.G.
Csttiga R.u. >teola V.D.
Farofa B.Bra^nça V.D.
Faxina B.Nata V.D.
V.D. Btfaiara Ned Patriarca

R.W. POlada V.D.
Java <b Patente
OcHçert^ira Honarch Bocaina
Arabla da Patente

Ned OrUga V.D.
i  <b t^bsite

Dmttxaan Ned Portela V.D.
I  files da Patente

Karena da Patente
Paita
Porta V.D.

SLjS V.D.
da Patente

Itatiaia da Pateite
Lsgceta da Patente

iJhia da patente

PcroroÉ» BewBB
rwMva vcnarcí» *9«»»
Peig V.D.

p«di« da pata»*®
AllMiça V.D.

OIB 8-S
GC2 7-4
OIB 7-0

Francisco Lopes Fllhp.Salto.Est.de São Paulo .Ccntrole an 28/2/81.
Reglne de posto com ração svyleeentar. 2 ccderfias.

Pcoc - 49 93 13,0 3,40

Pcod U-2
QCl 7-10

Pooc S-6
Pcoc 6-2
Pcoc 6-3
Pcoc 5-10

3_R=gue.BBt.de Sã> Paulo.CDntrole e
;ao si^LarentOr. -2 ccdent^a.

19 3 21,0 3,08

OCl 10-8 39 73 22.0 3,74
GCl 4-3 39 75 23,0 3,52
GC3 5-2 29 46 26,0 3,37
OCS 2-10 29 56 25,0 3,03

31/32 8-3 29 50 24,0 3,54
GCl 4-7 29 53 20,0 3,85
ac2 5-11 29 72 23,0 3,17
a:4 2-9 19 18 19,0 3,49
G32 2-8 19 26 14,0 3,69

PO 3-9 19 21 20,0 3,15
GC2 5-6 19 27 21,0 3,54
OU 5-6 19 10 27,0 3,38
ar? 5-0 49 103 14,0 3,68
GC2 3-10 49 103 20,0 3,66
GC3 4-0 49 126 19,0 3,23
on 5-3 39 122 17,0 3,42
OC3 4-2 39 83 20,0 3,12
0C2 4-9 39 103 20,0 3,36
a:i 5-9 39 91 22,0 3,85
02 6-1 39 88 22,0 3,56
GC3 6-6 39 89 22,0 3,25
Gd 9-4 39 96 15,0 3,51
ac4 5.6 39 79 19,0 3,49
GC4 2-U 109 283 17,0 3,55

31/32 4-8 99 259 14,0 3,50
GCl 6-0 89 228 15,0 2,91
Gd 5-3 89 221 21,0 3,21
Gd 10-4 89 227 14,0 3,87

NR 79 229 18,0 2,83
od 3-9 79 199 18,0 3,68
aà 6-1 79 181 18,0 3.41
Od 4-4 79 182 16,0 3,78
04 4-0 79 182 13,0 3,70

pcoc 8-10 69
69

176 13,0 .3,88
PO 4-4 164 20,0 3,43

GC3 6-6 59 U3 18,0 3,87
ac3 3-9 59 151 19,0 3;i4
as 5-0 59 192 21,0 3,40
oai 3-4 59 192 18,0 3,60

Pcoc 8-6 59 135 20,0 3,42

faxo Pec.st9 Isidoro ladaJarfttí.Bít.de São Paulo.Cbrtrole e^/V81.aeglJBB de posto acm caçoo siplrontar. 2 crdert^as.

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

'S Malta Roeland
'S Lili n::yal Bed
S Orquestra Bet
S Itaplra G.Jaidc
'S Xessie Sultan
S lealdade Rcyal ited
S Palsagan dtatiai
S Odete R:yal

Raça Jersey
Esc.Siç. de Agrlc.lulz <b Queiroz".Plradcába.EBt: de S.faulo.
fvii ii-iio an 5/2/81.Ri^iios de pasto con ração swç>laientBr.2 ocds.

PHaiq Quilha Juggler
P2ppllen Pricelles
Quartinha Eterester

59 176 10,0 4,65
39 94 10,0 6,90
19 47 14,0 3.95

Zllda ^bil Dreaier da Ncra Querstcia
I  SoMta 29 Pepe da Nova Oierencila

Peta Tio Pepe da Nova Querencla
Dana MiUcnan da Nova Queraida

I  Jabotlcaha Gezda Itororo Zuleika
I  Eqerança Lujanera led

Nara 29 Fashlcn da Nova Queraida
! . itaguera Ho P^e da Nwa Querenda

Sllvana MLlknen da Nova Querenda
da Florida

Mermald Biscay Countsss
Lujai*"-'» Bitnca Pqie da Nwa ^lemcla
Bitcca ^perança Designer
Alegria Nara 29 Pepe da N.Q.
Cristina Be linha Sasaarico
Ceinty Tina
Llli manda Creoncr da M.Q.
CCnstanda 54

ItorCrO ZulclXa
Naia Tio P^e da Nova Queroida
Vedete MlDcnan da NCTva Querenda
Pynes Vlklng manda
Vedete HlDosan da Nova Querenda
CCnstanda 44

o.Avaré.E^t.de São Paulo.Contcole ou
con ração suplementar. 2 ocdeihBS.

49 112 12,0 6,41

Paulo H.C.\^ Haehling.Sao Carlos.Est.de s5o Paulo.Osntxole w
3/2/81.R^ine de pasto con raçãs siçjlsnaitar. 2 ocdanhas.

NR - 49 94 15,0 4,92
PO 6-5 39 70 20,0 4,41

Albino Malzcni.ltuPeva.Est.de São Paulo.Ccndole « 19/3/81.
Regime de pasto ccib ração si^laientar. 2 cgderhaa.

Liiy Bons Gsnexator
I  Pandora Qolden Milad
'  FVrrrt ivljfc ESttOndO

DonaIda Valor de Sao Frandsco
Sta.Elisa Gardania Micrho
Bsoceia Generator de São Fiaiidscr»
Burwocd yardc'S Relly
Dona Rita Resc D.N.

Guara W. de são Frandsco
Gircnda Quickailver de Sao Frandsco
Geruso Tradaiark do Sao Francisco
Itolandcsa Baronet de São Francisco
Idalina Ural de SÔc Francisco
SantVna Gilda 7 Hindro
SanfAna incauta 8 A Rei
S.V)t'Ana Cassana III Hino
SanfAna Nuança 5 Mineiro
SanfAna IMth'79 Niçoleao.
SanfAna tksiva 79 Rano
SanfAna 49 Ibirsina Helvio
Sant'Ana Gr<na 7 tfana
Caaturtna Vodas Star da Flórida
Alice
SanfAna Hor«sta 129 tlaritlmo
Hacplsta-DclidOBO do São Frandsco
SanfAna Nalva HA Raro
F.C.B. Ecnea
F.C.B. Cabocla
Sta.ltela 3 Gabll Sybil

17,0 3.73
16,0 4,28
15,0 4,02

3.CabreuvB.Est.de São Paulo.Oontrole e
con ração sisloncntar. 3 ocdenhas-.

PO 8-9 39 56 13,0 3,91
PO 7-6 39 76 13,0 4,77
PO 7-4 39 89 13,0 4,16
FO 7-1 59 129 14.0 3,87
PO 6-8 59 151 13,0 4.2»
PO 5-2 79 215 12,0 3,99
PO 5-2 29 31 13,0 4,63
ro 4-9 59 159 12,0 4,33
PO 4-3 29 44 15,0 4,24
PO 3-1 29 40 1?.0 3,94
PO 7-3 59 148 12,0 4,26
PO 29 43 13,0 4.58
PO 6-6 29 88 12,0 4.S
PO 6-1 59 143 14,0 4.19
PO 5-0 59 142 12,0 4,47
PO 6-0 39 54 14,0 3,87
PO 5-2 39 67 12,0 4.x
PO S-6 59 147 12,0 4,X
PO 5-S 49 99 12.0 4,23
NR 39 74 12.0 4,29
PO 3-11 29 43 12,0 3.96
PO 19 18 17,0 3.87
PO 19 9 16,0 4,17
PO 19 6 14,0 4.01
FO 6-U 19 6 14.0 3,93
PO 6-4 19 8 16,0 3,83

PO 8-0 29 35 23,0
33/32 5-11 29 44 22,0
31/32 6-0 19 10 25,0

S-2 59 126 22.0

Raça Parda Suíça (Schwyz)

MiU

1"^,! StTa'-«gs:;ssiVn-«"

jrA-. José de BritoJtata de São Joãs.Est.do são Paulo.CDnttolo <
li)/2/Bl,Bi9Í®e «te pasto aan ração st^lanentar. 2 ocderte.

PO 6-11 59 144 13,0 3,92
PO 6-7 99 159 15,0 3,64
PO 7-5 59 137 19,0 3,47

_ M^t0 r c^«tnslo-C'®P*AB».B8t.áo São Paulo.cbntroUt ea
M/yeLI»»!»" »^3mtttar. 3 oídcdiM.

SO 2 18,0 3,16FO 5-9 ^ « 21,0 3,04RO 6-1 19 27 19,0 3,19

Benedito Portugal Rennõ.Jacutinp.Est.de Miras OaraiB.Oontitil* «
13/2/81.ftoglae de pasto ração suplenentar. 3 e 2 ordatias.

3 orterdas
B.C. Dtnãmrea Apache
B.C.Ivonlts Aloric X
B.C. Telna "Iteppor ZX
O.Cjmdorirha ailp'S Psul IT
B.C. T"1 nrrtn Alarlc Z
B.C.deusa Elagant Hl
B.C. Birigui Oiip'S Paul I

AcacU Hçper 1
B.C.CDca Oda Apache

PO _ 89 267 13,0
PO 6-2 89 252 14,0
PO 6-2 79 202 24,0
PO 6-0 79 193 13.0
PO 8-4 69 160 18,0
PO 4-3 29 36 26,0

SDC S-7 29 50 20.0

PD 5-11 39 95 18.0
PO 4-3 59 130 15.0



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite **/<

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de LeUe %

sangue meses lactação

Cla.íqrD Pec.Sta Jterlalena.Jacarezlnho.Est.do ParanS.Controle an
11/2/81 .nsgljiie de pasto con ração ov^lonaitar. 2 orúenhas.

Edglelze
Eld

Gorooa Jullsta

PO 4-3 99 263 13,0 4,34

PO 4-0 59 158 U,0 3,78

FO _ 59 147 13,0 2,90
PO 4-11 39 71 17,0 2,76
PO 5-1 19 8 29,0 2,68
PO 4-10 19 8 21,0 3,56

Malpra S/2\jQrlc.Ccml.CerpLnas.Est.âe São Paulo.Ccntrole en
6/2/01.Beglne de pasto oon ranão s\çlerTentar. 2 ordenhas.

PO 7-6 59 138 15,0 3,36
PO 5-1 29 41 17,0 3,97
PO 8-2 19 10 18,0 3,61
PO 3-1 19 8 16,0 3,68

■ Tcççez de Sta.taézla
a» Hifa de Sta.Anézia
■ca QsÍp'S de Sta.Anêzla

eí í^iíiho.Ardradina.tet.de São Paulo .Controle <S/2/Ql.Ite£tijie--de pasto con ração ci^lemcntor. 2 ordmhas.

Giovani Brarquüiho Grcssl.Ttês Oaraçoes.E
on 12/2/81.I^iae de posto cc» ração s«^

3 ordenhas
B.C. Itajai Alarlc I
Buncba da Limeira
Diana Tcpper da Liseira

2 çgdenhas
Açfuia vãüey da LUseira
Clesnencia
Grécia de Sta.Anêzia
Isolada da Aliai^
Jangada Boe Café
Liseira Edulia aiip'S
Harilia cfe StâJuézla
Marilu de Sta JUiezla
Melissa de Sta.Anczia

PO 7-7 U9 365 19,0 3,75
^ceà 4-U 119 307 13,0 4,36

PO S-3 109 323 16,0 4,04

FO 4-6 49 109 X,0 3,68
_ _ 29 60 n,o 3,53

GCl 6-4 69 173 14,0 3,58
Pood 5-1 69 153 13,0 4,32

FO 6-6 59 129 16,0 3,87
PO 4-6 49 100 13,0 4,84

Faod 8-4 29 39 16,0 4,05
Pcod 7-U 79 195 13,0 4,27

FO 8-1 29 55 14,0 3,82

n ■i/9/fti ^ .fixacicaDa.isst.oa sao Pano./  .Haglae de pasto ccm ração siçlanentar.2 ordenlas
6-1 39 UO 15,0 3,84

mxsBça Cúnet

® 6/2/81 .iteglse do oaatifr^ Gerais.COntioo pasto ccm raçao siplenantar. 2 ordaíi»,
15/16 g_3 19 1 16,0 3,U

en PoUz.Est.de Sãa Paulo.Ccntroleoe pasto ocxn raçao suplerantar. 2 ord«*iaa.

PO 13 1 20,0 3,86

de ãêo Caries
de São Carlae

I  lanâSi* nscaet de Sãs <^ioe
[  ̂ esfcsML» OUp'B p.B» Caries

^ CarlM[  £r«MLt I de Saa Carks
BMHBta de sãs Carlos

de São Caries
de São caries

AStzaila
,Ik- Caries Heroina 'traet

de Sc^
*91 Cjrfs Indlata
irwLs de SSo Caries
^ ffsli* de São Ctrlcs
0mmm ,w de são Caries
rada de Sao ârlos
eídadeed» de Sc^
rmàm de São Caries

^  3-0
^  6-4
^  4-8a:2 5_6

4-4

v»l Hesary
I  jjgg tK^amn Jcem
9 My Mllie

■ P®tld Y<en<
'■•Iteglzre de Pellz.Est.de São Paulo.Oontrole emP®®™ cem ração sv^lenentar. 3 e 2 orderhas.

ySg lXVm PneclUa
^ Ooae-cwnran
2 «sdüT torle

® Pwwy,,3ÇÍ>esldeajlBw« JuUana
0» }»/

S  eally i
S ie>d=y tot

pR»cn Oeanat
^^^1 I e^fTi Medalist

tona Karry

^3 - <i*i7
' %ss BemicB

M  ®*to
^ íwtty B.LMlle

Csct Ed»
sww® Babette

Sé ■'dy omtaM dútsln Qwrlett
«torUer awiUy

,  es* Jtoy n
*  ítslselre Hadalist

Nsy ^
10 ei9i ElJLine
•« /íis* *0 «od«n Stretcíy aijy

j  fio» Madaiist
<  C^JtalnI fggfgtt toealyn Uarry

J<3Spe MadaUet
6  toth llKry
I  ■»=. nnrí

130 24,0 4,06
82 22,0 3,72

122 28,0 2.00
125 23.0 3,09

25 16,0 3.67
109 14.0 3,68
171 16,0 2,95

80 17,0 3,55
135 19,0 3,84
114 18.0 3.49
206 16,0 2,91
211 IS.O 3.66
108 16,0 3,57
120 16.0 3,57
154 17,0 3,56
142 13,0 4,11

27 15,0 3.51
191 13.0 3,40
78 13.0 3.96

138 16,0 3,71
37 16,0 4,64
20 19.0 4,35

253 15.0 3.89
77 16.0 4.31
66 18.0 3.69
94 U.O 3.54

182 13,0 3.83
68 21.0 3.94
69 X,0 3.53

201 16,0 3.28
233 14,0 3,77

65 23,0 3,52
47 16.0 3,78

215 13,0 4.03
160 13.0 3,43
83 30,0 3,34
23 17,0 4,06

331 13,0 3.9S
225 15.0 3,70
168 14.0 5,76

^sadla
Idéia da Çaldolandla-
Oailar
Jacira da Çaldolandla

E^alT] Pantera Fargo
Esalri Paola caiçUm
Esalf] Rendeira Eldorado

Ettnanuelle sSo José
Pluma São José
Clabin são Joes
Ande São Joefi
>tanj«doura São José

, Uindl São José

Knépp Vadty 13 TO
Prinuwra Kfilva
Primavera Elcquanda
QaLa da Primavera
Fagulha Prlcsvera

Dr.Gabriel tmato de Andraãe.Caldolanlia.^.ãe São Pailo.Ccni
ea 16/2/81.Iteglse de pasto con ração stialeentar. 2 ocderhM.

NR - 19 10 U,0 3,44
PC 8-5 19 10 20,0 4,05
HR - 19 10 14,0 4,22
PC 7-6 39 69 16,0 4,01

Raça Simental
Pec.Prlrnvera SA>darlm.&t.dB são Pailo.Ocrttxole w

21/2/81 .BsolHB da pasto ocn raç» si<il*mtar.2 oederhes.
PO K U9 310 11,0 5,í

Raça Guernsey
E^c.Sup.de Agrlc.lAiiz de 0*iro8".PiracleÀe.^.de s riaiL.
Ccntrole em S/Z/Bl.Reglas de pasto asa ração w*

IO 2-U «9 141 la.o - ,,
PO 4-9 19 » 15;0 450PO 2-5 19 15 u% !:£

Raça Dinamarquesa
Qrcstrato Olavo S.aarbcsa.tMMd^.Esi.cle mu^ C
13/2/31.nsulse de pasu^ ca-, raçio stplawur. 3

Raça Red-Poll

Raça Pitangueiras
,Sulrw.Cuc:'44.«t..to Si, ^bkIo.q.,^,

ir^irr > ittsto cm raç.» . 2 iiTlaii^ to

tstdaro Lfcds JmUsl.Batjie sSo tNsOo.Controle ««>/v/Bi.aegiim <to pasto ocm raçfe s^lassntsr. 2 crdertMe.

C.A.Dcnsels
C.A. logise
CJi. Ixba
C.A. miença
C.A. Xmnja
CJt. Dulce
C.A. Ua&wtris

Oáxisl c.Hsvrta.csee laenes.Mt^ .
Zl,"? ?l.W3iirr 6kf lastr ooe raçdk) Stoé^HSi

m  u-u u* «ww  w to 5
m  >* to S
to to C
2  .£? 2 ™to •»* W 17»PCDl •-« • {{i

INVISTA DOS CRIADORES — Mato da 1981



Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

■Taqtrt fi»

. Greina

.  TH hw»1n1a

. Modlsta

. As ia

Ilusão
Alpaca
lidca
Fl9urs
RScintiB nr
Fluenda

C^. Duloora
C.A. HntTCTvia

HaxlBba

C^~. GUermSelfl

Maravilha Riaia Faizão
>taK-a-ALlha Gelatina CWettlrfcp
S.C. Fidalga Baden

S.C. ■ I ■!«
r,lh£ria
Maraviltui Brfcolaíb caizão
g.C- ttrawia

-Saccpa Naídu
^Tnvllha EOrOsB Rabtl

liineu Siqueira Jr. Brarança Paulista.B8t.de Sao Paulo.Oantrole
aa S/VBl.sagime de pasto ccn ração siplonentar. 2 cordenhas.

José Eduardo c.ienclnl.Sao João da Boa Vista.Bst.de São Paulo.
Regiae de pasto cnn ração ai^lenentar. 2 ordenhas.

NP 2-U 79 208 14,0 3,90-.

16,0 4,60
12,0 4,76
13,0 4,93
17,0 4,39

11,0 4,73
10,0 5,09
12,0 4,33
18,0 4,87

Bela Vista da Caldolandla
Melicla
Fsnte da Caldolandla
Oração Colcnial
Waravla da ,*•< ni ntrn a
Isnanja da Caldolandla
Fixada da caldolandla
Xndlada

tezurca da Caldolandla
Naja da Caldol^iila
Gracinha da Caldolandla
Indlra da Caldolandla
Nala da Caldolandla

Dr.Iâsso /ssun^o Cogta.Calclolandla.Est.de Minas Gerais.Controle I
en 6/2/81.Hegiras de pasto oora laçao si^lansitar. 2 ordenhas. ' I

HjrlA**" Caldolandla
£^arlfl6 ^ Caldolandla

» da Caldolandla
^ ■■■rl f C^ldolanlla

colina
Oallla
Dlnanarca
Elsfaolada
Duvidosa
<al^¥^a,^a

Indlra
Inglaterra
Ipanona
Lavaceda
HeiB (to Brasília
Lakhini
liliveldla
Haya
Maiguetla
Hegt^a
Masoota (to Brasília
Hagana de Brasília

6-10 19 26 12,0 3,57
PE 6-0 79 191 10,0 4,16
PE 6-8 19 26 14,0 3,<4
PE 12-5 39 69 11,0 3,76
TE 10-0 39 87 10,0 3.79
TE 11-0 79 207 10,0 4,27
BE 7-5 29 59 12,0 3,68

39 90 12,0 3,58

FE 8-3 69 190 U.O 3,91

RE 6-0 89 220 10,0 4,45

PC 6-0 59 132 U.O 3,86

IS 11-6 19 1 14,0 3,29

RE 7-4 39 82 U),0 3,81

NR 8-4 49 106 U.O 3,95

FC
RB

9-3 59 143 10,0 3,61
5-7 39 87 10,0 3,59

9-2 29 43 U.O 3.91

7-10 49 100 12,0 3.7S
29 45 13,0 3iSS

7-0 19 1 14,0 3,29

8-4 29 49 16,0 3,48

PE 99 281 10,0 4,22

5-8 29 57 13,0 3,54

4-6 29 64 U.0 4,10

RE 6-11 39 77 12,0 3,76

NR 29 39 13,0 3,55
39 72 12,0 3.57

RB 8-7 29 39 17,0 3.43

s-e 29 40 12,0 3,49

4-1 19 36 13,0 3,68

re 10-3 69 189 13,0 3,97

7-7
3-U

29 56 11,0 3,74
re
RE 39 94 13,0 3,63

ocnato de r»iidf»ifiTri<«-i=^t.de Minas Gerais.Qntrol^
m 16/2/81.Begioe de pasto con ração suplsaentar. 2 ordcstfuts.

'Tr^s riv-io Jtezende e OutrceJ&toslrtxos.Est.de KLnas QMU.CBrt
em 13/V81.»gl«e P®®*» «plonentar. 2 ««daihas,

np 11-0
™  - 29 36 U.O 3.62^  3-1 19 5 16,0 3.06^  fii 19 2 12,0 3.W

I  ' I *
A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição

í^do em Sao Paulo. PRATINHA Reg. C.4436,(íc jq íGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
,nSe , Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 — pai do
4 h^ArV - provado _ Média de suas filhas1.195 kg de leite acima da média das mães.

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC
3 vacas com lactação acima de 6.000 kg

21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas corti lactação acima de 3.000 kg

Praça José Feres, 10 — Tel. 115
Ead. Telegráftco —- GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS - MG

ReViSTA DOS CRIADORES — Male de 19ai



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias ^
de anos trole de Leite ®

sangue meses lactação

Llsonjelra

Nava

Negaça
Jltra

r«3ticia

2 cnrderhas

ftola

Gala

Fiadelra

Hãglca
ftegenda
Barldade

Residência

9-3 29 28 12,0 4,52

9-U 29 48 10,0 4,65

7-4 29 27 17,0 3,70

7-4 19 7 u,o 4,32

10-3 19 17 U,0 4,37

7-4 19 13 20,0 4,02

6-0 19 13 U,0 . 4.53

7-2 19 20 U,0 4,9!3

4-4 29 49 10,0 4,26

13-3 19 6 10,0 4,40

14-6 19 1 10,0 4,29

8-4 79 194 10,0 4,29

4-1 79 213 10,0 4,43

4-4 69 168 12,0 4,56

4-4 49 107 10,0 4,46

4-2 49 107 11,0 4.43
10-2 39 65 16,0 4,07
4-4 39 80 10,0 4,44

Girolando

Dr.Ferrando Josc Santcs.sta.Ccuz do R.Piudo.tet.de São Paulo.Ocntrol*
aa 14/2/81.Regise de pasto caa ração sk^tlsentar. 2 ordertas.

«*.. nado holandês; - PS.rnta e branca;- VB.v<CF«lhs e branca -
rt^- ̂  P"*® ̂  oriotti;- PfTT.purc prc cnsa de orinea* ccríecida;-

PrOD. puro por oniza de orloen dosocnhacida— rw. toLmfc,
brasilairo.- NR nao reoistrado.- w». reojstro ircwla«-lo -

SSo Pnilo Frvarelio da iMi

GIR LEITEIRO FB - DE mOCOCR
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA
MOCOCA Mococa-Cajuru — Fone (0196) 550-801
SAO DamiTT Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 550-085■•AULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
oficial pela abcz

o GADO CERTO
pfkflA O CLIMA CERTO

1 MAIS CARNE!
L MAIS LEITE!

ESCALA — Campeã mundial de "
leiteira, em Gir. — Crioula do l>|í!^,"ÇSo

"wiet Kg[ industrialização E venda de SÊMEN;
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba - MG

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO - SP — Fone (011) 801-io,|^
ll^fSTA DOS CRIADORES — Maio de 1981



nssoiiaçõD Brasileira de Criadores
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A ABC realiza trabalhos de Registro Genealógico e Provas
Zootécnicas, especialmente o Controle de Produção Leiteira e de
Desenvolvimento Ponderai de várias raças bovinas, em virtude de
delegação do Ministério da Agricultura e de contrato com várias
associações nacionais especializadas.

As taxas estabelecidas cobrem apenas cerca de 60% dos custos
operacionais. A subvenção federal é insuficiente, não tendo sido rea

justada há quatro anos e é recebida com atraso cada vez maio''-
Por outro lado, terminou no corrente ano a vigência do contrato com
o Ministério, e é problemática sua renovação, face à atual con
juntura política e econômica.

Face ao exposto, decidiu a Diretoria da ABC proceder à revisão
da tabela de taxas e emulumentos. Algumas delas não são reajus
tadas há mais de um ano. A vigência da presente tabela é a partir
de 1.® de janeiro.

A — SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO

1 — REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO TAXAS

Puros de Origem e Pu
ros por Cruza Cr$ 450,00
Mestiços 300,00

2  REGISTRO DEFINITIVOS
Puros de Origem e Pu
ros por Cruza Cr$ 600,00
Mestiços Cí 450,00

3  transferência ou segunda VIA
Por Certificado Cr$ 300,00
Seaunda via de Certífi-
^  . . Cr$ 500,00
cado

5 _ DIARIA de inspeção Cr$ 2.000,00
Quilometragem — POr
km percorrido, com
condução própna .... '-f* 12,00

B _ SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
Animais

10

20

30

40

41 a 50

3e 51

^,rO DE CONTROLE DE DESENVOL-

diante, F»'

Cr$ 1.850,00

Cr$ 2.800,00

CrS 3.300,00

Cr$ 3.700,00

Cr$ 4.100,00

Cr$ 85,00

o de Anime'*

20 • ■ ■
30 "
40 • ■ ■

Zo. por ■ ■ ■ ■
, 200, PP^ • ■ ■ ■

As de*P®*®* ̂

Coniro>>dor corrOT
®  ,Tdo Criador, ha-

■  '""líaio qp»"*'

■corrido

Cri 2.250,00
Crt 2.900,00
Crt 3.370,00
CrS 3.800,00
Cr» 72,00

«3,00
45,00

34,00
250,00

Cr»
Cr»
Cr»
Cr»

Crt 12,00

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

A — EXAME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL
para diagnóstico de anemia in
fecciosa EQUINA

Exame por amostra ou animal Cr» 300,00

® — exames de soro-aglutinaçâo para
brucelose

Número de animais

01 a 10, por animal Cr»
11 a 20, por animal Cr»
21 a 50, por animal Cr»
De 51 em diante, por animal Cr»

C — EXAMES HEMATOI,t)GICOS

Hemograma completo Cr» 550,00
Hemossedimentação Cr» 300,00
Pesquisa de Hematozoírios
(Babésiàs, Fllárias) Cr» 400,00
Cálcio e Fósforo : Cr» 400,00
Enzimas (TpO, TGP — para
cada uma) . r i Cr$

— P®'"a cada uma . . . . Cr$

95,00
75,00

50,00

45,00

600,00

400,00

D — EXAMES DE URINA

Urina completoExame de
(tipo M) .
(Caractéres físico, químicos
e Sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,
Corpos Cetônicos) Cr»
Exames parciais (BIlirrubina,
Proteínas, Urobilinogênio Cr»

Cr$

- exames DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos (métodos
de MAC MASTER E WYLLIS)
Por amostra Gr$
Exames de fezes de Canino e
Felinos, por animal Cr$
Diagnóstico de Mastlte (Call-
férnle MettitU Test) por
amostra Cr$

 500,00

250,00

250,00

250,00

300,00

100,00

SERVIÇOS DIVERSOS

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, por
animal . . . . Cr» 500,00

B — VACINAÇÕES
AntI-rábica, por animal Cr» 400,00
Tríplice (Cinomose, He- '
patite, Leptospirose) . . Cr$ 500,00

C — APLICAÇÃO DE INJE
ÇÕES E CURATIVOS .. Cr$ 150,00

D — ATESTADOS E PARECE-
RES Cr$ 400,00

E — LAUDOS TÉCNICOS, (de
acordo com a complexi
dade) de . . Cr$ 500,00 a Cr$ 2.500,00

F — PARECERES PARA A IM
PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni
dade Cr$ 15,00

De 501 a 1.000 doses,
por unidade . Cr|
De 1.001 doses, em
diante, por animal . . . Cr$

10,00

8,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Ve
terinário, até o limite de 8
(oito) horas Cr$ 3.500,00
Por hora excedente, contada
estada e viagem Cr$ 250,00
Despesas de viagem e estadia,
por conta do Criador.
Por quilômetro percorrido,
com condução própria Cr$ 12,00

OBSERVAÇÃO: — Os NAO ASSOCIADOS estSo
sujeitos ao pagamento das Taxas em dôbro.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico



ÓStIll
^  - a reãlidãdo
pecuária para voce.

^ x/nrê deve reservarVeia porque
\\0\Q mesmo 901^2 analisará para você,

publicara um ̂raudu.v^ ^ pagi"'»» - com

?  .,»ba,hos sobre o eo»

sistema de avaliação _9 g criadores
associações americanas, , ■_ jj© interesse p
porque terá, ainda, farta matéria
de eqüinos e suínos, cita endereços ddporque reunirá, para |°a",as, Federages e
úteis de Ministérios, Secrma Qenealogico, c
Rurais, Associações de Regi , . ^
e Centrais de inseminação et ., cores, as fotos dos

é a írnlco publicação brasileiras e oLandes campeões das exp
CATÁLOGO DOS CRIADORES, ^ publicação de^rque o ANUÁRIO Df de e para o meio
Witura Obrigatória para quagropecuário brasileiro.

-ja 'ogo o seu pedido
^rfchendo e enviando à
>XJfB dos Criadores
j»., Av. Pompéia, 1.214 -

,  São Paulo - sp n
-naolado.

}MOÇÃO ESPECIAI
X, até 30.10.81 ^

.-dldo de compra
r ada do ANUARio "

'.RIADORES dá
/ a um desconto
'rTl de Crft 500,00 por

■'-'ar.» p-

Solicito o envio ae exemplar(es) do ANUARIO DOS cníaiT^'preço unitário especial de Crt 1.500,00. O pagamento está senSol^^^
n.° no valor do Cr$ """ *^'0
do Banco

Nome:

Endereço:

CEP C.iHarié»

Data:

Assinatura:

.0 30.10.81, o preço do ANUÁRIO DOS CRIADORES será de Cr$ 2.000,00



Ciosirí
programa

de
monta
natural

Sincronização de Cio e Monta Natural.
Eis a novidade!

Finalmente, já é possível o uso da técnica da sincronização de cio e Monta
Natural. Cientificamente provado, o Programa Ciosin* de Monta Natural
vem para melhorar as condições dé tradicional método de reprodução de
gado de corte, através da criação planejada. Simplesmente manejando o
rebanho em pastagens divididas e com orientação adequada, pode-se hoje

aproveitar o grande potencial de tou íos e além de se poder reduzir a estação
de monta, aumentar, com certeza, o número de bezerros nascidos.

Procure saber i

E tem mais! Caso interesse ao criadczr, pode-se agora recomendar a redução
de até 50% dos touros da fazenda, sem prejuízo da fertilidade do rebanho.
O Programa Ciosin* de Mont^ Natural já está testado e em uso.
E extremamente fácil e pode s^r Indicado seja qual for o número

de animais do rebanho,
maiores detalhes atra'*rés do Depto. Veterinário da ICI Brasil.

Ciosin

Criação Planejada Departamento
Veterinário

ICI BRASIL S.A.
Av. Euzébio Matoso, 891 - 2? anHnr

Tel.: (011) 212-1955 - CEP 05423 - São Paulo.S.f'


